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Como representamos nossa religião? Como um 
sistema ou como um fogo incandescente? 
— Alfred Delp, padre jesuíta alemão 
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PROLOGO 


Em abril de 1945, os nazistas tentaram quebrar a resisténcia do homem 
que consideravam “o melhor agente do servico de inteligéncia do Vaticano 
na Alemanha”! Na aparência, Josef Müller era apenas um editor de livros 
bávaro com orelhas de abano, que pitava cachimbo e colecionava selos. No 
entanto, desde sua prisáo pela entrega de documentos falsos e dinheiro 
aos judeus,? ele passou a figurar num caso de importância surpreenden- 
te.’ A Gestapo sustentou que Müller tinha conspirado para assassinar Hitler 
"usando o serviço de espionagem do clero católico” 

No entanto, ele se recusou a confessar.” “Müller tinha nervos de aço e do- 
minou a situação”, lembrou um agente penitenciário.” Quando os guardas 
tiravam suas algemas, ele os derrubava usando golpes de jiu-jítsu." Sua de- 
terminação assombrava os outros prisioneiros, que o tinham julgado mal, 
considerando-o um homem comum. Um espião britânico preso com Miiller 
escreveu: “Na aparência, ele era apenas um homenzinho comum, algo cor- 
pulento, com pele rosada e cabelos claros sem brilho cortados à escovinha; 
o tipo de homem que você não reconheceria se o encontrasse uma segunda 
vez em outro lugar, e, no entanto, um dos homens mais corajosos e determi- 
nados que se pode imaginar.” 

O Sturmführer Kurt Stavitzki entrou na cela de Müller. O imenso SS per- 
neta acorrentou os pés de Müller a uma barra. Então, os vizinhos de Müller 
no campo de concentração de Flossenbiirg o viram forçado a comer sua 
comida como um cão, de um prato no chão, com as mãos amarradas atrás 
das costas. 

Revistando a mala de Miiller, Stavitzki encontrou um envelope. Conti- 
nha uma carta da mulher de Müller, na qual tentava descobrir o que tinha 
acontecido com ele. Ela havia incluído uma carta da filha deles, informando 
que ela faria a primeira comunhão no domingo vindouro. Stavitzki pegou 
as cartas e as rasgou."? 

Ele queria obter mais informações a respeito das ligações de Miller com 
o Vaticano. A pasta do caso classificava Müller como “um homem extraor- 
dinariamente intrépido da ordem jesuíta”, por meio de quem os generais 
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alemães dissidentes “mantinham contato com o papa” Pio XII dissera a 
Müller, como os planos do golpe de Estado registraram," que a condição 
prévia para a paz seria uma mudança de regime na Alemanha. 

Stavitzki confrontou Miller com um dos planos do golpe de Estado. Sua 
sentença principal dizia: “Alemães decentes decidiram negociar com a In- 
glaterra por intermédio do Vaticano.” Stavitzki leu o texto em voz alta, e, 
sempre que chegava às palavras “alemães decentes”, dava um tapa com as 
costas da mão na boca de Müller. Os dentes de Müller começaram a cair. 
Finalmente, Stavitzki o golpeou com tamanha força que derrubou tanto 
Miller como sua cadeira. Então, Stavitzki o pisoteou, gritando: 

- Fale ou morra! 

No domingo, 8 de abril, o rosto de Miller estava machucado e inchado. 
Enquanto ele caminhava pela cela, arrastando os pés para se manter aque- 
cido, a porta se abriu com violência. “O espetáculo está acabando”, afirmou 
Stavitzki. E gritou na direção do corredor: “O ajudante está no pátio de 
execução?” ! 

O patíbulo ficava no campo de manobras. Seis degraus conduziam até uma 
fileira de ganchos de onde pendiam laços. “Em geral, as pessoas enforcadas 
eram despidas”, revelou um relatório de crimes de guerra em Flossenbürg. 
"Com frequéncia, elas apanhavam antes de serem enforcadas, até as infeli- 
zes vítimas implorarem pelo enforcamento para aliviar de uma vez a dor. 
Suspender uma pessoa pelos pulsos, com um barril pesado pendurado nos 
tornozelos, era outro método de execução. Isso dilacerava as entranhas da 
pessoa, e ela morria”!* 

Um prisioneiro soviético, o general Pyotr Privalov, viu Müller ser condu- 
zido na direcáo do patíbulo. Privalov gritou, esperando trocar um ültimo 
olhar com Müller. No entanto, falou em russo, e Müller nao reagiu inicial- 
mente. Quando Müller finalmente levantou os olhos, pareceu “preparado”. 
Então, saiu do campo de visão de Privalov." 


Capitulo 1 
TREVAS SOBRE O MUNDO 


Seis meses antes do inicio da Segunda Guerra Mundial, os cardeais da 
Igreja católica se reuniram em Roma. As portas da Capela Sistina se fecha- 
ram, e os homens da Guarda Suíça posicionaram suas alabardas contra to- 
dos aqueles que tentassem entrar ou sair do conclave, antes que a maior 
religião do mundo tivesse escolhido seu novo lider. No dia seguinte, 2 de 
março de 1939, milhares de pessoas lotaram a Praça de São Pedro, vigiando 
a chaminé no telhado da capela. Por duas vezes, ela soltou fumaça preta, 
indicando uma votação sem decisão. O suspense aumentava, como de cos- 
tume, enquanto a fumaça branca não surgia. No entanto, pela primeira vez 
na história, o espetáculo atraiu uma grande quantidade de jornalistas es- 
trangeiros, cujas teleobjetivas lembravam bazucas. Com a Europa rumando 
para a guerra, as palavras do novo papa talvez mudassem as opiniões; sua 
diplomacia discreta talvez alterasse o rumo dos acontecimentos. “Nunca, 
desde a Reforma protestante, a eleição de um pontífice fora aguardada com 
tanta expectativa pelo mundo.”! 

Às 17h29, a chaminé do telhado soltou uma coluna de fumaça branca. Os 
chapéus voaram, os canhões estrondearam, os sinos ressoaram. No balcão 
do Palácio Apostólico, o cardeal decano inclinou-se na direção do microfo- 
ne e informou: 

- Anuncio aos senhores uma grande alegria. Temos um papa! O reveren- 
díssimo cardeal Eugenio Pacelli, que adotou o nome de Pio XII.” 

Com passos hesitantes, o novo papa alcançou o parapeito. Pacelli era ma- 
jestosamente alto e extremamente pálido, com olhos semelhantes a diaman- 
tes negros. Ele ergueu a mão. A multidão silenciou e ficou de joelhos. O 
novo papa fez o sinal da cruz três vezes. A multidão se ergueu e exclamações 
de Viva il Papa! se misturaram com as repetições ritmadas de Pacelli! Pacelli! 
Pacelli! No balcão, ele fez gestos de bênção, com as mangas da roupa desfral- 
dadas como asas brancas. Então, de repente, Pacelli se virou e desapareceu 
no interior da Basílica de São Pedro. 
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No palacio, Pacelli ingressou no quarto de um amigo enfermo. O car- 
deal Marchetti-Selvaggiani tentou se erguer, murmurando: “Santo Padre.” 
Consta que Pacelli pegou a mao do amigo e disse: “Hoje a noite, deixe-me 
ainda ser Eugenio.” No entanto, o manto de Sumo Pontifice, atribuido a 
257 santos e patifes, já tinha envolvido Pacelli. Desde o primeiro momento 
de sua eleicáo, ele escreveu posteriormente, "senti todo o grande peso da 
responsabilidade”. 

Ao voltar para o seu aposento, Pacelli encontrou um bolo de aniversário 
com 63 velinhas. Ele agradeceu à governanta, mas não tocou no bolo.? Após 
rezar o rosário, chamou seu companheiro de longa data, monsenhor Ludwig 
Kaas. Eles deixaram o aposento papal e só retornaram às duas da manhã. 

Um dos primeiros biógrafos autorizados do papa descreveu o que acon- 
teceu.” Pacelli e Kaas atravessaram as passagens nos fundos do palácio e 
entraram num nicho na parede sul da Basílica de São Pedro. Entre as es- 
tátuas de santo André e santa Verônica, chegaram a uma porta, que dava 
para um túnel, que levava a outra porta, pesada e de bronze, com três fe- 
chaduras. Kaas destrancou a porta com suas chaves, trancou-a de novo 
atrás deles e seguiu Pacelli, que desceu uma escada metálica rumo à cripta 
do Vaticano. 

Além de quente e abafado, o ambiente era úmido pela proximidade do rio 
Tibre. Uma passagem em curva levava à câmara mortuária, cujas prateleiras 
abrigavam papas e reis mortos. Pacelli recolheu sua batina e se ajoelhou 
diante de uma estrutura baixa, semelhante a uma caixa, que revestia um 
buraco na terra.? Ali, ele meditou e, logo depois, fez sua primeira escolha 
como papa. Posteriormente, seu subsecretário de Estado considerou a de- 
cisão uma das “estrelas que iluminaram seu árduo caminho... Da qual ele 
tirou força e constância, e que deu origem, de certo modo, ao programa 
de seu pontificado”? Por meio dessa escolha, Pacelli procurou solucionar o 
mais problemático dos mistérios do Vaticano - e os fantasmas que ele en- 
controu nessa busca se tornariam seus guias. 


O enigma a que Pacelli decidiu responder era tao antigo quanto a Igreja. 
Em algum momento do século I, são Pedro foi para Roma, liderou uma 
Igreja que perturbou o Estado e morreu numa cruz no Vaticanum, panta- 
no conhecido por suas grandes cobras e péssimo vinho.'? Então, a Igreja 
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nascente teve de cair na clandestinidade, escondendo-se literalmente nas 
catacumbas. Prudentemente, os sucessores do primeiro papa mantiveram 
em segredo o lugar do túmulo de Pedro." No entanto, os romanos sussurra- 
ram por longo tempo que ele foi enterrado sob o altar-mor da basílica que 
ostentava seu nome. Os boatos se concentravam sobre uma estrutura de 
alvenaria e outros materiais, com seis metros de largura e doze de profundi- 
dade. Ninguém sabia o que havia sob ou no interior desse núcleo misterio- 
so.” Alguns diziam que continha ouro e prata, que os peregrinos medievais 
despejaram pelo poço.” Outros diziam que ocultava um caixão de bronze, 
contendo os ossos de Pedro.'* Ninguém jamais organizou uma expedição 
para verificar essas histórias." Pelo próprio relato do Vaticano, uma maldi- 
cáo milenar,'° detalhada em documentos secretos e apocalípticos, ameaçava 
com as piores desgraças possíveis quem quer que perturbasse o suposto lo- 
cal do túmulo de Pedro." 

No entanto, em 1935, Pacelli quebrara o tabu. Pio XI pediu um terreno 
para seu túmulo sob o altar-mor. Era necessário ampliar a cripta para aco- 
modar seu caixão. Pacelli, que, entre outros cargos, era grão-chanceler do 
Instituto Pontifício de Arqueologia Cristã, decidiu aumentar a altura livre 
da cripta mediante o rebaixamento de seu piso em quase um metro. Em 
0,75 metro, os engenheiros papais roçaram em algo inesperado: a face de 
um mausoléu, decorado com frisos de grous e pigmeus - uma alegoria pagã 
do duelo entre a vida e a morte. A cripta do Vaticano se situava sobre uma 
necrópole, uma cidade dos mortos, intocada desde os tempos imperiais.'* 

Pacelli, acreditando que os ossos de Pedro talvez estivessem ali, pediu para 
cavar mais fundo. Pio XI negou o pedido. Seus cardeais consideraram sa- 
crilego o projeto; seus arquitetos acharam perigoso. Se as escavadeiras da- 
nificassem as pilastras que suportavam o pesado domo de Michelangelo, a 
maior igreja do mundo poderia desmoronar. 

Contudo, Pacelli, mais do que qualquer papa anterior, acreditava na ciência. 
Como católico devoto numa escola secundária liberal, sentindo-se insultado 
pela injustiça cometida contra Galileu, aprendeu uma reverência compen- 


satória para as aventuras da razão.” ^ 


Oh! Exploradores dos céus!”, exclamou 
ele. "Gigantes quando vocês medem estrelas e nomeiam nebulosas.’” Pa- 
celli louvava tanto a ciéncia pura quanto seus usos: os panegíricos dele a 


ferrovias e fábricas são como cenas editadas do filme A revolta de Atlas.” 
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Nenhum problema de engenharia o amedrontava, nenhuma maldição de- 
vota impedia uma busca. “Os heróis da pesquisa”, disse Pacelli, não temiam 
“os obstáculos e os riscos”. Naquele momento, em sua primeira noite como 
papa, ajoelhado na boca escura da escavação interrompida, Pacelli decidiu 
realizar uma investigação completa.” 

A busca prenunciou, em pequena escala, a iniciativa épica secreta de seu 
pontificado. Ali, no local daquele projeto audacioso, seus assistentes se en- 
contrariam, com sua bênção, para tramar um projeto ainda mais audacio- 
so. Essa segunda iniciativa, como a primeira, revelou as marcas do governo 
de Pacelli. Os dois projetos revelavam um fetiche pelo segredo. Os dois 
recorriam a exilados alemães, agentes seculares alemães e jesuítas alemães. 
Os dois envolviam declarações públicas e atos secretos. Os dois colocaram 
a maior Igreja do mundo em risco. E os dois culminariam em controvér- 
sia, fazendo o reinado de Pacelli parecer desafortunado a ponto de alguns 
acharem que ele tinha realmente ficado sujeito à maldição do invasor do 
caixão de Pedro. 


Enquanto Pacelli rezava na cripta do Vaticano, as luzes mantinham-se ace- 
sas até tarde no mais temido endereço da Alemanha. Outrora, o palacete 
de cinco andares, no número 8 da Prinz-Albrecht Strasse, em Berlim, fora 
uma escola de artes. Os nazistas transformaram seus ateliês para escultores 
em celas de prisão. Na grandiosa escadaria dianteira, ficavam dois guardas 
com pistolas e cassetetes. No último andar, trabalhava Heinrich Himmler, o 
Reichsfiihrer da Schutzstaffel (SS), a unidade paramilitar de terror de Hitler. 
Num escritório próximo, o especialista em Vaticano de Himmler trabalha- 
va numa máquina de escrever, elaborando um dossiê a respeito do papa 
recém-eleito.? 

O major SS Albert Hartl era um padre que foi expulso da Igreja. Ele tinha 
o rosto redondo, óculos redondos e um tufo de cabelo que parecia um to- 
pete moicano. Sua mulher o descreveu como "taciturno, severo, evasivo... 
muito mal-humorado”™ Hartl tinha se tornado padre após a morte de seu 
pai, que era um livre-pensador, para satisfazer sua máe devota. Surgiram 
problemas quando seus superiores o consideraram "inadequado para lidar 
com garotas”.” Ele deixou a Igreja de modo misterioso, após denunciar seu 
melhor amigo, um colega padre, aos nazistas.”° 
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“Ele disse que certa manha, em janeiro de 1934, acordou no quartel-ge- 
neral da Gestapo,” em Munique” um interrogatório do pós-guerra revelou, 
“coberto com manchas pretas e azuis e sentindo muitas dores. Um pé tinha 
uma grande ferida e a cabeça estava completamente inchada e supurativa. 
Os lábios estavam arroxeados e intumescidos, e lhe faltavam dois dentes. Ele 
fora espancado sem piedade, mas não se lembrava de nada, como afirmou”. 
Parado acima de Hartl estava um homem alto, de rosto oval como o de 
um “anjo caído” "7 Reinhard Heydrich, chefe dos espiões da SS, explicou que 
Hartl fora “espancado e envenenado por fanáticos da Igreja”? 

Heydrich convidou Hartl a se juntar ao serviço secreto nazista. Como 
chefe da Unidade II/B, Hartl lideraria uma equipe de ex-padres, que espio- 
nava católicos antinazistas, “para atormentá-los e cercá-los, e, finalmente, 
destruí-los”*º Como o próprio Hitler afirmara: “Não queremos nenhum ou- 
tro Deus além da Alemanha”?! Hartl se uniu à SS imediatamente. Como um 
colega recordou, ele então serviu “com todo o ódio de um renegado”? Hartl 
escreveu em seu currículo atualizado: “A luta contra o mundo que conheci 
tão bem é agora meu trabalho de toda uma vida.” 

A eleição do novo papa deu a Hartl a oportunidade de brilhar. Ele espe- 
rava que a alta liderança, até mesmo Hitler, lesse o dossiê a respeito de Pio 
XII.” Hartl coletou fontes secretas e públicas, filtrou os fatos por meio de 
sua experiência e utilizou um formulário abreviado, mas rico em detalhes, 
como as autoridades preferiam.” 


Papa Pio XII (Cardeal Pacelli) 
Biografia: 
Nasceu em Roma, em 2 de março de 1876 
1917 - Núncio apostólico em Munique 
1920-1929 - Núncio apostólico em Berlim 
1929 - Cardeal 
1930 - Cardeal secretário de Estado - Viagem aos Estados Unidos e à Franca 


Atitude em relação à Alemanha - Pacelli sempre foi a favor dos alemães 
[sehr deutschfreundlich] e conhecido por seu excelente conhecimento da lin- 
gua alemã. No entanto, sua defesa da política oficial da Igreja o levava fre- 
quentemente a duelar com o nacional-socialismo por princípio. 
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O duelo comecara com um acordo. Em 1933, quando os nazistas che- 
garam ao poder, Pio XI elogiou o anticomunismo de Hitler” e aceitou sua 
oferta de formalizar os direitos da Igreja. Pacelli negociou uma concordata, 
financiando a Igreja com uma arrecadação fiscal anual de quinhentos mi- 
Ihóes de marcos.” “O papa, ao assinar essa concordata, apontou o caminho 
para Hitler em relação a milhões de católicos até então indiferentes” ** escre- 
veu Hartl. No entanto, em meados da década, Hitler considerou a concor- 
data um obstáculo. Pacelli bombardeou Berlim com 55 notas protestando 
contra o rompimento do acordo.” Ficou claro, como um oficial SS afirmou, 
que “seria absurdo acusar Pacelli de ser a favor dos nazistas” * 

As declarações públicas de Pacelli incomodaram Berlim. Em 1937, a en- 
cíclica Mit brennender Sorge [Com ardente preocupação] acusava o Esta- 
do alemão de tramar para exterminar a Igreja. As palavras mais duras, os 
analistas nazistas observaram, vinham dos protestos de Pacelli: “ódio”, “ma- 
quinações” “lutas até a morte” *! Com essas palavras, Hartl pensou, Pacelli 
“convocou o mundo todo para lutar contra o Reich"? 

Pior de tudo, Pacelli pregou a igualdade racial. “Provavelmente, o cristianis- 
mo reuniu todas as raças, negros ou brancos, numa única e grande família de 
Deus5? zombou Hartl. “Portanto, a Igreja católica também rejeita o antissemi- 
tismo? Falando na França, Pacelli condenara a “superstição de raça e sangue” 
Em consequência, os cartunistas nazistas desenharam um Pacelli com nariz 
aquilino, cabriolando com Jesse Owens e rabinos,? enquanto Hartl afirmava 
que “toda a imprensa judaizada dos Estados Unidos louvava Pacelli"^* 

Essas doutrinas eram perigosas porque nào eram apenas retóricas. A polícia 
secreta nazista considerava os católicos “ideologicamente nào educaveis’,”” 
em seu continuo apoio aos comerciantes judeus. Como a SS constatou, “na- 
quelas regióes onde o catolicismo político ainda tem forca, os camponeses 
estáo tào contagiados pelas doutrinas do catolicismo que sáo surdos a qual- 
quer discussão a respeito do problema racial"? Os fazendeiros católicos tro- 
caram uma placa que dizia “Judeus nào desejados aqui" por outra que dizia 
“Judeus muito desejados aqui”. ? 

Hartl delineou a posição dura em relação a uma causa sombria. Um amigo 
de sua turma de ordenação, o padre Joachim Birkner, trabalhava nos Ar- 
quivos Secretos do Vaticano, pesquisando aparentemente a diplomacia da 
Igreja no século XVI.” Na realidade, Birkner era espião da SS. Ele se fixou 
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em Robert Leiber, assistente jesuita de Pacelli, que alguns chamavam de “o 
espírito maligno do papa " 

“O padre Leiber disse ao informante que a maior esperança da Igreja é que 
o sistema nacional-socialista seja destruido num futuro próximo por uma 
guerra’, relatou a SS. “Se a guerra nao acontecer, a diplomacia do Vaticano 
espera uma mudanga na situacáo da Alemanha, no máximo após a morte 
do Führer”? O relatório de Birkner coincidiu com um apelo de Pacelli para 
que os heróis cristãos “salvem o mundo" dos “falsos profetas” pagãos, que 
Hartl considerou um chamado para resistir a Hitler.” 

Então, Pacelli se viu no próprio centro de uma guerra contra o Reich. 
A guerra não terminaria em pouco tempo. “Enquanto existir uma Igreja” 
católica, suas declarações políticas eternas vão combater qualquer estado 
étnico-consciente” Não estava em questão se o novo papa combateria Hi- 
tler, mas como. 

Hitler tinha a mesma opinião. Como Joseph Goebbels, ministro da Propa- 
ganda, registrou: “4 de março de 1939 (sábado). Ao meio-dia, com o Führer. 
Ele está considerando se devemos revogar a concordata com Roma devido 
à eleição de Pacelli como papa. Sem dúvida, isso acontecerá quando Pacelli 
realizar seu primeiro ato hostil” 

No domingo, 5 de março, Pio ergueu o fone do aparelho em sua mesa 
para dizer a seu assistente mais confiável que o estava esperando. O padre 
Robert Leiber ingressou na habitação papal. Conhecido em Roma como 
“o pequeno asmático”* o jesuíta bávaro de 51 anos tinha a aparência de 
um elfo melancólico. Ainda que Leiber conversasse com Pio duas vezes por 
dia e lesse quase tudo que passava pela mesa do papa, ninguém conhecia 
seu cargo. De modo variado, ele era descrito como “agente para questões 
alem äs." “bibliotecário papal”, “professor de história da Igreja” e uma “es- 
pécie de secretário científico” 

De fato, ele não tinha nenhum cargo. “O padre Leiber nunca foi funcio- 
nario do Vaticano”? afirmou um colega jesuíta. “Ele era um colaborador 
próximo do papa, mas jamais foi oficialmente admitido como membro do 
Vaticano” Leiber tinha um escritório no Vaticano, mas não aparecia em seu 
catálogo telefônico. Ele era um funcionário informal. 

A falta de um cargo no Vaticano tornou Leiber ideal para a realização 
de atividades secretas. Como um padre que trabalhou para o serviço de 
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inteligéncia americano durante os anos do nazismo explicou posteriormen- 
te: “E evidente que autoridades oficiais nào podem ser corresponsabilizadas 
se cometermos erros ou falharmos. Devem poder declarar que nunca sou- 
beram o que está sendo dito e feito” Como Leiber não trabalhava para o 
Vaticano, o Vaticano poderia negar envolvimento em tudo o que ele fizesse. 

De modo conveniente, Leiber sabia como se manter calado,” como colegas 
jesuítas notaram. Sobretudo a respeito da política da Igreja. Um padre que 
o conhecia disse: “O padre Leiber adota uma posição de sigilo absoluto”? 
Nesse aspecto, ele parecia o próprio modelo de um assistente papal, como 
descrito pelo papa Sisto V, no século XIV: ele deve saber tudo, ler tudo e 
entender tudo, mas não deve falar nada.“ 

Quando falava, Leiber era direto,“ sem rodeios. “Sua palavra brilha 
como aço polido”, afirmou um diplomata.“ Na década de 1920, quando 
Pacelli era núncio apostólico em Munique, Leiber tinha até criticado o 
futuro papa por morar com uma freira bávara, Pascalina Lehnert. Quan- 
do um cardeal inspecionou a nunciatura, Leiber descreveu os arranjos 
da moradia como inadequados; Lehnert gostava de ver Pacelli “em traje 
de equitação, que combinava muito bem com ele”. Sabendo que o car- 
deal transmitiu a queixa para Pacelli, Leiber sugeriu sua demissão, mas 
Pacelli disse: 

- Não, não, não. Você é livre para pensar e dizer tudo o que quiser. Não 
vou demiti-lo.” 

Mas a sinceridade que atraiu Pacelli afastava outras pessoas. Um colega 
padre classificou o jeito de Leiber como mordaz, até ofensivo, adicionando: 
“Sabe, ele se tornou um pouco estranho” A asma fez Leiber tentar uma 
"terapia de células vivas”, ou seja, injeções de tecidos finamente moídos de 
cordeiros recém-abatidos.? Alguns o descreviam com um gracejo em latim: 
Timeo non Petrum sed secretarium eius [Não temo Pedro [o papa], mas seu 
secretário me assusta]."? 

Naquela manhã de domingo, Leiber entregou um memorando urgente 
para Pio. Michael von Faulhaber, cardeal de Munique, tinha pressionado 
por longo tempo o Vaticano a resistir abertamente ao nazismo, que violava 
princípios que deviam permanecer, como as estrelas eternas, acima do com- 
promisso. No entanto, naquele momento, numa carta intitulada “Sugestões 
mais respeitosas”, Faulhaber encorajava uma trégua. 
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Sua preocupação era que Hitler desligasse a Igreja alemã de Roma.” Mui- 
tos católicos alemães “tinham fé” no Führer; não como católicos, mas como 
alemães.” “Os católicos admiram Herr Hitler como um herói, apesar de seu 
ódio à Igreja”, o próprio Pacelli tinha constatado.” Faulhaber viu o perigo 
de cisma no “país que nos deu a Reforma”. Forçados a escolher entre Hitler 
e a Igreja, muitos católicos alemães escolheriam Hitler. “Os bispos devem 
prestar atenção às iniciativas de estabelecimento de uma Igreja nacional”, 
advertiu Faulhaber.” A menos que o Vaticano buscasse uma acomodação, 
“Hitler talvez nacionalizasse a Igreja, como o rei Henrique VIII tinha feito 
outrora na Inglaterra”. 

Enquanto isso, o nazismo tinha, ele mesmo, se tornado uma Igreja. “Sua 
filosofia é de fato uma religião”, afirmou Faulhaber. Tinha ritos sacramentais 
próprios para batismo, crisma, casamento e funerais. Mudou a Quarta-Feira 
de Cinzas para o Dia de Odin, o Dia da Ascensão para o Dia do Martelo de 
Thor.” Coroava a árvore de Natal não com uma estrela, mas com uma suás- 
tica.” Os nazistas até fizeram “a afirmação blasfema de que Adolf Hitler é 
basicamente tão grande quanto Cristo”. 

Faulhaber queria discutir esses maus pressentimentos com o papa. Como 
ele e os outros três cardeais do Reich tinham vindo a Roma para o conclave, 
Pio os convidou para “trazer à tona algumas ideias”, numa audiência no dia 
seguinte. A reunião, porém, impôs um problema para Pio: ele desconfiava 
de um dos cardeais convidados para o encontro. 

No ano anterior, o primaz de Viena tinha causado um escândalo. Quando 
Hitler anexou a Áustria, o cardeal Theodor Innitzer afirmara que a Igreja 
apoiava os nazistas. Pacelli, então secretário de Estado do Vaticano, chamou 
Innitzer a Roma e o obrigou a assinar uma retratação.” Agora, como papa, 
Pacelli continuava inseguro a respeito de Innitzer.’* O austríaco afável e senti- 
mental parecia vulnerável à pressão.” Com a guerra se aproximando, todos os 
que entravam na biblioteca do papa queriam sair dela dizendo que Deus esta- 
va do lado de seus países. Se Innitzer não deturpasse abertamente as palavras 
privadas do papa, os propagandistas nazistas talvez fizessem isso por ele.” 

Portanto, Pio decidiu fazer uma gravação privada da audiência com os 
cardeais. Um registro palavra por palavra o ajudaria a refutar qualquer dis- 
torção de seus pontos de vista. Com esse intuito, cedo em seu pontificado, 
Pio equipou sua biblioteca com um sistema de espionagem por Audio" 
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A vigilancia papal por audio permaneceu um dos segredos mais bem guar- 
dados do Vaticano. Somente sete décadas depois, o ultimo membro vivo da 
Igreja do movimento secreto da era nazista, o padre jesuíta alemáo Peter 
Gumpel, confirmou isso. Até entáo, Gumpel tinha passado quarenta anos 
cuidando do caso em favor da santidade de Pacelli. 

“Havia um buraco na parede” Gumpel revelou. “Por um acaso, eu soube 
disso, e num nível muito alto (...) A coisa é certa. Eu investiguei isso junto 
ao círculo imediato do papa??? 

A espionagem por áudio alcançou a maturidade exatamente quando Pa- 
celli se tornou papa.” Nos anos seguintes, Hitler, Stalin, Churchill e Roose- 
velt fariam gravações secretas; somente alguns dias antes, uma varredura 
na Capela Sistina tinha descoberto um ditafone escondido;” e a própria 
perícia de áudio do Vaticano se equiparava à de qualquer poder secular. A 
Santa Sé foi equipada por Guglielmo Marconi, inventor do rádio. 

O próprio Pacelli contratara Marconi para modernizar a sede da Igreja. 
Marconi construíra, sem cobrar nada, uma central telefônica, uma estação 
de rádio e uma ligação em onda curta com a residência de verão do papa." 
Roma, por sua vez, anulou o casamento de Marconi, permitindo-lhe casar- 
-se de novo e ter uma filha, apropriadamente batizada de “Electra”? Alguns 
engenheiros de Marconi ainda trabalharam para o papa, sob o comando de 
um físico jesuíta que dirigia a Rádio Vaticano. Eles faziam o que os docu- 
mentos da Igreja denominam “missões institucionais,” como gravar os dis- 
cursos do papa,” e “serviços extraordinários”?! como grampear a conversa 
dos visitantes.” 

Teoricamente, o trabalho não parecia difícil. A equipe da Rádio Vaticano 
conhecia e podia controlar o acesso ao local.” O papa recebia os visitantes na 
biblioteca papal, que dividia uma parede com duas antessalas, onde os téc- 
nicos de Marconi e jesuítas podiam trabalhar despercebidos.” No entanto, 
como a audiência com os cardeais alemães estava marcada para 6 de março, 
os instaladores só tinham um dia para vistoriar o alvo, criar uma entrada, in- 
serir um microfone, passar os fios para o posto de escuta e testar o sistema.” 

Na biblioteca, a equipe estudou os lugares para ocultar os microfones. 
Molduras de quadros, lâmpadas de mesa, suportes abaixo das pernas da 
mesa, o telefone, luzes suspensas: todos esses lugares ofereciam possibilida- 
des. No fim, como o padre Leiber lembrou, a equipe escolheu um sistema 
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que funcionava “por meio de um unico microfone, que possibilitava escutar 
tudo na sala ao lado”. Eles fizeram um furo e colocaram um microfone nele. 

Muito provavelmente na noite de 5 para 6 de março, os técnicos da Rádio 
Vaticano começaram a trabalhar.” Para não sujar o piso da antessala e testar 
o equipamento para uma saída rápida, eles desenrolaram uma esteira de bor- 
racha, sobre a qual puseram as ferramentas: furadeiras, brocas, empurrado- 
res de tubos, escadas dobráveis. Como as ferramentas elétricas chamariam 
atenção, a equipe utilizou furadeiras manuais. Os técnicos trabalharam em 
turnos; cada homem, depois de furar, descansava daquele árduo trabalho, 
enquanto outro o substituía. No ritmo máximo, porém, mesmo as furadei- 
ras manuais faziam um barulho revelador. Os técnicos decidiram que lubri- 
ficar as brocas reduziria o ruído. Consta que um jesuíta foi buscar azeite de 
oliva, talvez nos aposentos papais. Então, a equipe lubrificou suas brocas, e 
o trabalho progrediu em silêncio. Contudo, conforme as brocas aqueciam, 
o mesmo acontecia com o lubrificante. Em pouco tempo, o local ficou com 
cheiro de fritura.” Para remover o cheiro, a equipe teve de fazer uma pausa 
e abrir uma porta que dava para o Pátio do Papagaio.” 

Finalmente, após algumas horas tensas e cansativas, os técnicos abriram 
caminho até a parede da biblioteca. Usando uma broca fina, fizeram um 
furo estreito, criando uma passagem para um captador de áudio e um fio. 
As lombadas dos livros, na parede da biblioteca, ofereciam cavidades na- 
turais de esconderijo. Permanece incerto se os técnicos esconderam o mi- 


crofone num livro vazado, que o padre Leiber possuia,'” 


ou se alargaram 
o lado deles da parede para encaixar o equipamento. De qualquer forma, 
utilizaram aparentemente um microfone condensador em forma de mami- 
lo."' Eles o conectaram num pré-amplificador que parecia uma pasta de 
couro marrom.'” 

Do pré-amplificador, os técnicos estenderam fios até o posto de gravação. 
Uma conexão fixa de cabos coaxiais passava através de um túnel sob um 
bosque de carvalhos, nos Jardins do Vaticano, alcançando uma torre for- 
tificada do século IX. Ali, em meio aos afrescos de naufrágios com Jesus 
acalmando a tempestade, os jesuítas operavam o maior gravador de áudio já 
construído. Maior do que duas geladeiras juntas, o gravador Marconi-Stille 
registrava o som em fita metálica, que podia se romper e decapitar os ope- 


radores. Eles operavam o equipamento só por controle remoto, num recinto 
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separado." Uma gravação de meia hora utilizava quase três quilômetros de 
aço enrolado em carretel.!® 

Na manhã de 6 de março, sugere a evidência disponível, um operador 
acionou um interruptor de parede. Uma lâmpada branca na máquina se 
acendeu. O operador esperou um minuto completo para aquecer os cátodos 
e, em seguida, moveu a alavanca de controle para a posição de “gravação”. 

Faltando seis minutos para as nove da manhã, Pio entrou na biblioteca pa- 
pal.'” Naquele momento, de um cubículo no pátio de San Damaso, monsenhor 
Enrico Pucci viu os quatro cardeais ingressarem no Palácio Apostólico. Cada um 
usava um barrete vermelho, uma faixa vermelha e uma cruz peitoral dourada.'” 
Os cardeais atravessaram diversos corredores e pátios e, em seguida, pegaram 
um elevador rangente. Saíram numa sala de espera com as paredes revestidas de 
veludo vermelho e decorada com medalhões dos papas mais recentes. Arborio 
Mella, maestro di camera papal, conduziu os cardeais até a biblioteca. 

A sala de canto tinha uma visão panorâmica da Praça de São Pedro.'” 
Estantes de livros ocupavam as paredes e, acima delas, doze quadros retrata- 
vam animais. Um lustre de cristal pendia do teto. O recinto tinha um tapete 
de plush. Três retratos escuros, de pintores holandeses, ocupavam os nichos. 
Uma mesa de mogno se estendia na direção de três janelas, com as cortinas 
meio abertas para deixar entrar a luz do dia. 

Pio estava sentado junto à mesa, com as mãos entrelaçadas e traçado em 
silhueta pelos raios de sol. Usava um solidéu branco e sapatilhas vermelhas 
sem saltos. Apenas a cruz dourada sobre o peito adornava os paramentos 
brancos como a neve. Alternadamente, os cardeais se inclinaram para bei- 
jar o anel de Pio: Adolf Bertram, de Breslau; Faulhaber, de Munique; Josef 
Schulte, de Colônia; e Innitzer, de Viena. 

Eles se acomodaram nas cadeiras com encosto de palhinha dispostas 
diante do papa. Um crucifixo compartilhava o tampo da mesa com diversos 
documentos. Nas proximidades, havia um telefone com disco folheado a 
ouro e furos para o dedo em azul-royal. Uma placa ornamental de prata 
revelava que a mesa era um presente dos bispos alemães pelos doze anos de 
Pio como representante papal na Alemanha. 

- Vamos aproveitar que Vossas Eminências estão aqui - começou Pio a 
falar - para considerar como podemos ajudar a causa da Igreja católica na 
Alemanha no momento atual.!!º 
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Em latim, ele leu uma carta para Hitler. No meio das cordialidades proto- 
colares, havia a frase: “Deus o proteja, respeitável senhor”! 

Pio perguntou: 

- Os senhores consideram esse documento apropriado, ou devemos adi- 
cionar ou mudar alguma coisa? - Três dos cardeais o aprovaram. Faulhaber, 
porém, levantou uma questão. 

- Precisa ser em latim? Considerando sua aversão a outras línguas que não 
o alemão, talvez o Führer preferisse não ter de pedir a ajuda a um teólogo. 

- Podemos escrever em alemão - respondeu Pio. - Devemos considerar 
o que é justo para a Igreja na Alemanha. Essa é a questão mais importante 
para mim. 

O papa mudou de assunto e passou a falar sobre o conflito entre a Igreja 
e o Reich. Ele leu em voz alta uma lista de queixas compiladas pelo cardeal 
Bertram. Os nazistas tinham cerceado os ensinamentos da Igreja, proscri- 
to suas organizações, censurado sua imprensa, fechado seus seminários, 
confiscado suas propriedades, despedido seus professores e fechado suas 
escolas."2 O conflito pressagiava uma perseguição total. Os dirigentes do 
partido alardeavam que “após a derrota do bolchevismo e do judaísmo, a 
Igreja católica será o único inimigo restante”. 

Então, Pio deu a palavra para Faulhaber, que fez um relato ainda mais 
sombrio. “O preconceito contra o catolicismo não desaparecerá”? ad- 
vertiu Faulhaber. Ele mencionou o recente discurso de Hitler ao Reichs- 
tag, que incluíra uma frase arrepiante: “O padre como inimigo político 
dos alemães deve ser exterminado.’''* Os militantes da SA, milícia para- 
militar nazista, consideraram essas palavras uma licença para decapitar 
estátuas de catedrais, utilizar crucifixos para tiro ao alvo e sujar altares 
com excrementos. Recentemente, uma multidão tinha cercado a residên- 
cia de Faulhaber, quebrado todos os vidros das janelas e tentado incen- 
diar o edifício." 

Faulhaber delineara o problema para a encíclica papal de 1937. Ele mesmo 
tinha rascunhado o protesto papal contra as políticas nazistas, mas Pacelli, 
como secretário de Estado, tinha elevado o tom das críticas." ^ Onde Faulha- 
ber enfatizara o sofrimento, Pacelli convertera para combate. Ele modificou 
o título do documento, de Com considerável preocupação para Com ardente 
preocupação. O texto mais crítico dizia que o “nacional-socialismo tinha 
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planejado a perseguição à Igreja desde o inicio e como princípio”. Hitler 
dissera em seu primeiro discurso como chanceler que queria a paz com a 
Igreja e, assim, “ficou furioso com as palavras da encíclica e cortou relações 
com as autoridades da Igreja quase completamente desde então” Embora 
Faulhaber parasse de repente de dizer isso, Pacelli, o cardeal, tinha ajudado 
a criar a crise agora enfrentada por Pacelli, o papa. 

Faulhaber questionou outra farpa de Pacelli na encíclica. O documento 
afirmava que a Alemanha “celebrava a apoteose de uma cruz que é hostil 
à cruz de Cristo"! Faulhaber protestou: “A suástica não foi escolhida pelo 
Fuhrer como alternativa à cruz cristã, e não é considerada dessa maneira 
pelo povo” Um Estado tinha o direito de escolher sua bandeira, e “uma re- 
jeição a essa bandeira seria percebida como hostil”. Nesse caso, novamente, 
Faulhaber sugeriu, o cardeal Pacelli não tinha alimentado o fogo que agora 
o papa Pacelli devia apagar? 

- O eminente cardeal Faulhaber tem razão - afirmou Pio. 

Foi o único momento na reunião em que o papa escolheu um dos cardeais 
para elogiar. Com isso, enviou um sinal sutil que transferiria para Faulhaber 
- e não para Bertram, o líder nominal da Igreja alemã - a tarefa de traçar a 
política em relação a Hitler. 

A política preferida de Faulhaber tinha duas partes. A primeira era a 
aquiescência pública. “Eles [os nazistas] são combatentes que dão a impres- 
são de que preferem procurar motivos para lutar. Especialmente se for con- 
tra a Igreja! No entanto, também acredito que nós, bispos, devemos agir 
como se estivéssemos inconscientes disso” Os bispos não deviam se envol- 
ver numa guerra de palavras com Hitler - nem o papa. “Falando de um 
ponto de vista prático, o papa terá de fazer algumas concessões” 

- Proibi polêmicas - disse Pio. Ele já havia pedido ao LOsservatore Roma- 
no, jornal diário do Vaticano, que parasse de atacar a política alemã. - Infor- 
mei a eles que não deveria mais haver palavras incisivas. 

A segunda parte da política envolvia a mediação secreta. Reagir ao nazis- 
mo exigia “contatos pessoais”, e não protestos formais. Os colaboradores de 
confiança podiam solucionar o conflito nos bastidores, se eles mesmos se 
mantivessem informados. “Os bispos alemães devem achar uma maneira de 
enviar ao papa informações oportunas e exatas: "º Se necessário, os bispos 
podiam contornar as burocracias formais. 
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- Nao preciso dizer - Pio retomou, pois gostava de manter as linhas de 
discussão importantes nas mãos - que a questão alemã é a mais importante 
para mim. Reservo-me seu cuidado?! ? 

Essa perspectiva pareceu perturbar os cardeais. 

- Devemos ter certeza de que Sua Santidade goza de boa saúde - afirma- 
ram alguns simultaneamente. 

- Estou bem de saúde - tranquilizou Pio. - Eminências, talvez possamos 
nos reunir de novo. 

Quando os cardeais se preparavam para sair, o papa procurou firmar a 
determinação deles. 

- Não podemos renunciar aos princípios - declarou o papa. - Se eles 
querem guerra, não sintamos medo. Mas ainda queremos ver se de algum 
modo é possível alcançar uma solução pacífica... Depois que tivermos tenta- 
do tudo, e eles ainda quiserem guerra, nós nos defenderemos. - Ele repetiu: 
- Se eles recusarem, então deveremos lutar.'”° 

No quartel-general da SS, Albert Hartl ainda trabalhava duro. Seus su- 
periores tinham lhe pedido que ampliasse seu dossiê a respeito do novo 
papa, para que pudessem publicar partes dele em panfleto. Estabeleceria 
a linha do partido em relação a Pio, que seria transmitida à imprensa em 
meados de março. Hartl desenvolveu seu retrato com cenários de batalha. 
Se Pacelli continuasse a lutar, era fundamental conhecer as armas e as tá- 
ticas que ele usaria. 

Pacelli não agiria impulsivamente. Suas declarações públicas contra o na- 
zismo refletiam mais o estilo arrebatado de Pio XI que o seu próprio. O novo 
papa não era um místico vociferante, mas um observador cuidadoso e pers- 
picaz das coisas que personalidades mais grosseiras deixavam escapar."! “O 
que ele faz, ele esconde. O que ele sente, não mostra. A expressão em seus 
olhos não muda”? Pacelli media cada palavra e controlava cada movimento. 
Isso podia fazê-lo parecer superficial, pedante ou presungoso.'? Só raramen- 
te, com americanos ou crianças, seus olhos brilhavam e sua voz se elevava. 

Mas Pacelli não evitava o combate direto apenas por uma questão de esti- 
lo. Realista político, evitaria demonstrar uma posição de fraqueza. A Igreja 


parecia “antiquada, frouxa e impotente”! 


contra os movimentos de mas- 
sa autoritários. A conquista da Abissínia pela Itália e a anexação da Áus- 


tria pela Alemanha já tinham exposto divisões profundas entre o Vaticano 
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pacifista e os bispos nacionalistas.'” Pacelli descobriria que seu poder sobre 
as igrejas locais era total na teoria, mas parcial na pratica. 

Assim, lutaria indiretamente. “Sempre que a Igreja nao se sente com 
poder, aplica naturalmente métodos mais astuciosos.’'”* Hartl destacou 
trés deles: a militancia, o motim e a espionagem, sendo a espionagem o 
mais importante. 

“A rigor, não há serviço de inteligência do Vaticano’, escreveu Hartl.” 
Mas a Igreja tinha “agentes secretos”, ou seja, clérigos que apresentavam 
relatórios. Ao analisar esses relatórios para tomada de decisão, o Vaticano 
dava-lhes “tratamento de serviço de inteligência”. Além disso, os assessores 
do papa designavam “missões de agentes secretos” para clérigos e represen- 
tantes seculares. Como o Vaticano tinha agentes secretos, analistas, relató- 
rios e missões, o papa tinha “de fato, um serviço de inteligência”. 

Uma militância quase medieval caracterizava algumas das supostas mis- 
sões. Por exemplo, Hartl relatou que o cardeal Faulhaber escondeu armas 
para forças políticas de direita em Munique. Enquanto trabalhava no semi- 
nario de Friesing, de 1919 a 1923, Hartl ficou sabendo que “uma quantidade 
considerável de armas e munições estava sendo mantida escondida com a 
permissão de Faulhaber (...) Eram rifles, metralhadoras e duas pequenas 
peças de artilharia”. Hartl relatou que ele mesmo viu essas armas. “Algumas 
delas estavam armazenadas num esconderijo... que podia ser alcançado por 
meio de uma escada secreta, situada sob uma laje de pedra próxima do al- 
tar principal"? Os reacionários bávaros utilizavam as armas em exercícios 
militares secretos e talvez em operações contra terroristas de esquerda. A 
Igreja poderia encorajar a violência contra os nazistas utilizando métodos 
similares, se pressionada. 

Então, a militância viraria motim. “Basicamente, a Igreja católica reivin- 
dica para si o direito de depor chefes de Estado”? declarou Hartl, e pros- 
seguiu: “E já atingiu esse objetivo diversas vezes” Na Contrarreforma, os 
representantes jesuítas supostamente assassinaram os reis franceses Hen- 
rique III e Henrique IV e conspiraram para destruir o Parlamento britani- 
co.™ Hartl já sabia que o padre Leiber, assistente jesuíta de Pacelli, não tinha 
objeções morais em relação a ações semelhantes contra Hitler. Portanto, a SS 
precisava descobrir os militantes católicos alemães ligados a Leiber e “liqui- 
dar a disposição de luta deles"?! 
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Descobrir essas ligações era “extremamente difícil? admitiu Hartl. So- 
mente o círculo íntimo do papa conhecia os detalhes das operações secre- 
tas.” Além disso, rastrear os espiões papais era responsabilidade do serviço 
de inteligência militar alemão (Abwehr), unidade de espionagem rival, acu- 
sada de abrigar adversários conservadores de Hitler. Em consequência, a SS 
tinha apenas um conhecimento “escasso” das “pessoas do serviço de inteli- 
géncia do Vaticano”. 

Hartl esperava que o sexo abrisse janelas em relação ao mundo secreto do 
Vaticano. Segundo boatos, Conrad Gróber,'? arcebispo de Freiburg, tinha 
uma amante meio judia, e havia cooperado com a SS, “por medo de seu 
caso de amor ser trazido à tona”, pensou Hartl. A SS prendera monges em 
clubes noturnos gays.'”° O padre Johann Gartmeier, presidente da Caritas, 
organizacáo humanitária católica, fora pego se apropriando indevidamente 
de 120 mil marcos quando um ménage à trois deu errado: “Ele caiu nas 
máos de duas mulheres casadas, que haviam terminado seus casamentos e, 
em seguida, o tinham chantageado”, relatou um dos homens de Hartl.'”” No 
entanto, a exploracáo desses deslizes náo havia exposto os espióes da Igreja. 

Restava um caminho. Todos os agentes secretos acabam enviando infor- 
mações para seus serviços de inteligência. Era o momento de maior perigo 
para qualquer espiáo: a maior parte dos agentes que fracassavam era pega 
durante a tentativa de se comunicar. Como precaução, os agentes e seus ser- 
vicos de inteligéncia utilizavam intermediários denominados “intercepto- 
res” como mensageiros.'** Portanto, Hartl procurou, como a SS observou, 
“quebrar o sistema de envio de mensagens operado pela Igreja católica? 

Inicialmente, achou que havia penetrado no sistema. Como ele relatou, 
um certo doutor Johannes Denk *dirigia uma unidade de envio de mensa- 
gens do servico de inteligéncia do Vaticano, em Munique, e era, ao mesmo 
tempo, agente da Gestapo em Berlim”. No entanto, as cartas que passavam 
pelas mãos de Denk não revelavam os agentes. Hartl deduziu que a Igreja 
possuía um sistema de envio de mensagens ainda desprotegido, e, tendo 
falhado em se infiltrar em sua extremidade alemã, dirigiu a atenção de seus 
agentes para Roma. 

Em 9 de março, Pio voltou a se encontrar com os cardeais do Reich. A 
transcrição esatta (palavra por palavra) revelou que o círculo íntimo do papa 
nunca os viu. Relaxados após mais de uma semana na Itália, os príncipes 
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da Igreja alema gracejaram como se estivessem numa espécie de vestiário 
clerical." Animados quase até a irreveréncia, brincaram a respeito de suas 
perspectivas em relação a Sua Santidade.'? Bertram riu acerca de como Pio 
talvez devesse se dirigir a Hitler: ^O Santo Padre também diz Heil, Heil"? 

- Quando Vossas Eminéncias se acalmarem, gostaria de prosseguir com a 
questão alemã. É muito importante - afirmou o papa. 

Pio abordou o item principal da pauta, destacando sua importancia. Na- 
quela manhã, a primeira parte da questão alemã que carecia de atenção nào 
tinha ligação com o drama espiritual de cada católico per se. Relacionava-se, 
sim, com o problema das operações clandestinas. 

- À primeira questão - disse o papa - envolve o serviço de envio de men- 
sagens entre a Santa Sé e os bispos alemães. — E acrescentou: - O tópico é 
fundamental, pois um serviço dessa natureza é a única maneira de obtermos 
mensagens secretas. 

O secretário político de Faulhaber, monsenhor Johannes Neuhäusler, ha- 
via enviado duas propostas. Pio as leu em voz alta: 


a) Periodicamente (a cada mês ou a cada dois meses), a Santa Sé envia um 
diplomata com quem os reverendíssimos bispos podem discutir questões 
e para quem eles também podem entregar material escrito destinado a 
Roma. Nesse caso, a rota poderia ser: Roma, Viena, Munique, Freiburg, 
Colônia, Berlim, Breslau, Roma (via Viena ou Munique). 

b) Um serviço de envio de mensagens duplo seria utilizado. Primeiro, 
aquele já funcionando entre Roma e Berlim (dúvida quanto a se deve- 
ria haver uma escala intermediária em Munique). Segundo, um interno 
na Alemanha: Berlim, Munique, Freiburg, Colônia, Berlim. Nos pontos 
intermediários, os materiais destinados a Roma seriam coletados e um 
mensageiro os traria para Berlim, de onde seriam enviados para Roma por 
meio do serviço de envio de mensagens mencionado em primeiro lugar. 
Além disso, o serviço no interior da Alemanha teria de ter status diplomá- 


tico para ter garantia de acesso. 


Então, Pio comentou em termos claros o que chamou de assunto “técnico”. 
- Envolve um mensageiro, não oficialmente da Santa Sé, mas bastante 
confiável. Ele viajará uma vez por semana. No sábado, deixará Roma e, na 
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segunda-feira, chegará a Berlim. No sentido inverso, a Santa Sé recebera 
mensagens de Berlim na segunda-feira. Essa ligacáo semanal Roma-Berlim 
é segura. Temos a melhor prova da condição sigilosa dessa ligação da época 
da encíclica Mit brennender Sorge. Ninguém tomou conhecimento de nada. 

A rede no interior da Alemanha era mais problemática. Agentes episco- 
pais tinham de se esquivar do Sicherheitsdienst (SD), o serviço de espiona- 
gem da SS. “O SD é o grande mal! observou o cardeal Bertram. O grupo 
discutiu como ligar diversas dioceses com Berlim. 


CARDEAL BERTRAM: Temos de fazer isso de forma clandestina. Quando 
são Paulo foi descido num cesto!“ pelo muro da cidade, em Damasco, ele 
também não tinha permissão da polícia. 

Para: Sim, nesse caso, temos um bom precedente. Pio XI já tinha aprova- 
do o pagamento dos custos do mensageiro de Munique, Breslau e Colônia 
para Berlim por meio do óbolo de são Pedro. O serviço de envio de men- 
sagens é possível e fácil dessa maneira. 

CARDEAL INNITZER: Sim, e ele certamente também deve ser confiável. 
CARDEAL SCHULTE: O serviço de envio de mensagens nem sempre foi pres- 
tado pela mesma pessoa. Seria melhor se fosse sempre a mesma pessoa. 
CARDEAL FAULHABER: Na Baviera, mudamos os mensageiros com fre- 
quéncia, pois a polícia pode capturá-los. Em Munique, isso é fácil de fazer. 
O Europäische Hof’ é onde os clérigos em viagem se hospedam; quase 
sempre se encontra alguém de Berlim no albergue. 

Para: Que tal Viena? 

CARDEAL INNITZER: Basicamente, funciona igual a partir dali. 

CARDEAL FAULHABER: Os bispos não sabem quando o mensageiro vai de 
Berlim para Roma. 

Para: Todo sábado, semanalmente. 

CARDEAL FAULHABER: Podemos dizer isso aos bispos? 

Para: Sem dúvida. Sempre recebo a mala postal de Berlim na segunda ao 
anoitecer. De modo bastante regular, certo e seguro. Como já mencionei, 
Pio XI me disse que as despesas dos bispos com os mensageiros podem ser 


pagas de imediato com o óbolo de são Pedro. 
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Ligacóes seguras seriam fundamentais se a Igreja tivesse de combater o 
Partido Nazista. Pio perguntou: 

- Há algum sinal perceptível de que o outro lado queira fazer um acordo 
de paz com a Igreja? 

Innitzer considerava a possibilidade como “bastante ruim” Na zona rural, 
o partido tentou impedir os padres de dar aulas de religião. No entanto, 
alguns agricultores haviam resistido. 

— A escola, eles disseram, pertence a nós. Se não tivermos mais aulas de 
religião, vamos nos rebelar. 

- Não devemos nos apavorar - afirmou Pio. - Não podemos entregar 
os pontos. 


- O perigo é grande - advertiu o cardeal Bertram.'^ 


No domingo, 12 de março, às seis da manhã, uma procissão avançou na di- 
reção das portas de bronze da Basílica de São Pedro. Os homens da Guarda 
Suíça encabeçavam a fila, seguidos por frades descalços com cintos de cor- 
da. Pio tomou o seu lugar no fim da procissão, acomodado numa cadeira 
gestatória. Plumas de avestruz se moviam silenciosamente em cada lado, 
como aspas. 

Pio entrou na basílica ao som de trompetes de prata e aplausos. Através de 
colunas de incenso, abençoou os presentes. No altar-mor, os criados posi- 
cionaram sobre seus ombros uma faixa de lã entrelaçada com cruzes negras. 

Do lado de fora, a polícia continha a multidão. As pessoas escalavam pei- 
toris e se equilibravam em chaminés, esforçando-se para enxergar o balcão 
da basílica. 

Ao meio-dia, Pio surgiu. O protodiácono ficou ao lado dele. Sobre a ca- 
beça de Pacelli, o cardeal pôs uma coroa de pérolas, em forma de colmeia. 
“Receba a tiara”, disse ele, e prosseguiu: “E saiba que o senhor é o pai dos 
reis, o soberano do mundo?!’ 

Segundo boatos, Diego von Bergen, embaixador alemão junto à Santa 
Sé, teria dito a respeito da cerimónia: “Muito emocionante e bela, mas será 


a última?! 


Enquanto Pacelli era coroado, Hitler comparecia a uma cerimónia cívica 
em Berlim. No dia da homenagem aos combatentes alemães mortos em 
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acáo, num discurso na casa de ópera do Estado, o almirante Erich Raeder 
afirmou: “Sempre que conquistarmos uma cabeça de ponte, vamos man- 
té-la. Sempre que uma brecha aparecer, vamos construir uma ponte... A 
Alemanha golpeia com rapidez e força”! Hitler passou em revista a guarda 
de honra e, em seguida, depositou uma coroa de flores no Memorial ao 
Soldado Desconhecido. Naquele mesmo dia, deu ordens para seus soldados 
ocuparem a Tchecoslováquia.!! 

Em 15 de março, o exército alemão entrou em Praga. Através de neve e 
neblina,! em estradas cobertas de gelo, Hitler seguiu em seu Mercedes de 
três eixos, com as janelas à prova de balas levantadas. Uma gangue de 
oitocentos homens da SS de Himmler caçava os indesejaveis.'** Um agente 
papal mandou um telegrama para Roma, com “detalhes obtidos confiden- 
cialmente”, relatando as prisões de todos os que “tinham falado e escrito 
contra o Terceiro Reich e seu Führer"? Em pouco tempo, 487 jesuítas tche- 
cos e eslovacos acabaram em campos de prisioneiros, onde era “uma visão 
comum”, uma testemunha afirmou, “ver um padre vestido em trapos, exaus- 
to, puxando um carro, e atrás dele um jovem com uniforme da SA (Tropa de 
Assalto) e com um chicote na mão”. Jm 

O ataque de Hitler contra a Tchecoslováquia pôs a Europa em crise. Ele 
quebrou a promessa dada em Munique seis meses antes de respeitar a inte- 
gridade tcheca, que, como afirmara Neville Chamberlain, primeiro-ministro 
britânico, garantia a “paz para o nosso tempo”. Naquele momento, Londres 
condenou “a tentativa alemã de obter o domínio mundial, que tornou do 
interesse de todos os países resistir?" O governo polonês, encarando o ulti- 
mato alemão a respeito do contestado corredor de Dantzig, mobilizou suas 
tropas. Em 18 de março, em Varsóvia, o agente papal relatou “um estado 
de tensão” entre o Reich e a Polônia, “que poderia ter consequências muito 
sérias” Outro relatório do serviço de inteligência que chegou ao Vaticano 
classificou a situação como “extremamente grave"? 

Talvez nenhum papa em quase um milênio tenha assumido o poder em 
meio a um medo tão generalizado. O cenário se comparava com aquele de 
1073, quando o antigo império de Carlos Magno implodiu e a Europa pre- 
cisou apenas de uma centelha para pegar fogo. “Até a eleição do papa ficou 
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sob a sombra da suastica’,'” alardeou Robert Ley, líder trabalhista nazista. 


“Tenho certeza de que só falaram a respeito de como achar um candidato 
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para a Catedra de Sao Pedro que fosse mais ou menos capaz de lidar com 
Adolf Hitler? 


De fato, a crise política produziu um papa político. Em meio a uma amea- 
ca de tempestade, os cardeais elegeram o candidato mais qualificado politi- 
camente, no conclave mais rápido em quatro séculos. Por sua longa carreira 
no servico de relacóes exteriores papal, Pacelli era o decano dos diplomatas 
da Igreja. Tinha caçado a cavalo com generais prussianos, aturado em jan- 
tares festivos as fanfarrices de reis exilados, confrontado revolucionários 
com apenas sua cruz enfeitada com joias. Como cardeal secretário de Es- 
tado, tinha se aliado discretamente com Estados amigos e obtido direitos 
para a Igreja dos Estados hostis. Útil para todos os governos, lacaio de ne- 
nhum, Pacelli foi considerado por um diplomata alemão “um político de 
altíssimo nível” ri 

A política estava no sangue de Pacelli. Seu avô fora ministro do Interior 
dos Estados Pontifícios, aglomerado de territórios maior que a Dinamar- 
ca, que os papas tinham governado desde a Idade Média. Acreditando que 
esses territórios mantinham os papas politicamente independentes, os Pa- 
celli lutaram para preservá-los contra os nacionalistas italianos. Os Pacelli 
perderam.'? Em 1870, o papa só governava a Cidade do Vaticano, reino em 
forma de diamante, do tamanho de um campo de golfe. Nascido em Roma 
seis anos depois, criado à sombra da Basílica de São Pedro, Eugenio Pacelli 
herdou um sentido de missão altamente político. Como coroinha, rezou pe- 
los Estados Pontifícios; nos trabalhos escolares, defendeu direitos seculares; 
e como papa, viu a política religiosa por outros meios. 


163 sua mesclar a atividade clerical 


Alguns consideraram uma contradição 
com a política. Pacelli encerrava diversas contradições. Ele visitou mais paí- 
ses e falava mais línguas do que qualquer papa anterior, mas permaneceu 
uma pessoa caseira, que morou com a mãe até os 41 anos. Ávido para se 
encontrar com crianças, sem medo de lidar com ditadores, era tímido com 
bispos e padres. Levou uma das vidas mais públicas do mundo, e uma das 
mais solitárias. Era familiar para bilhões de pessoas, mas seu melhor amigo 
era um pintassilgo. Era aberto aos estranhos e meditativo com os amigos. 
Seus assistentes não conseguiam divisar sua alma. Para algumas pessoas, ele 


não parecia “um ser humano com impulsos, emoções, paixões”, mas outras 
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se lembram dele pranteando a respeito do destino dos judeus. Um observa- 
dor o considerou “patético e extraordinário”; outro, “despótico e inseguro”. 
Metade dele, parecia, estava sempre agindo contra a outra metade. 

Uma devoção dupla por religiosidade e política o dividia profundamen- 
te. Ninguém podia considerá-lo um mero papa maquiavélico da casa dos 
Médici: ele celebrava missa diariamente, comungava com Deus por horas, 
relatava visões de Jesus e Maria. Os visitantes comentavam sua aparência de 
santo; um deles o considerou “um homem que irradia luz”.' No entanto, 
aqueles que achavam que Pio não era desse mundo estavam enganados. A 
hiperespiritualidade, ou seja, um recolhimento à esfera do puramente re- 
ligioso, não tinha sua simpatia. Em Roma, um agente secreto americano 
notou a quantidade de tempo que Pio dedicava à política e como ele su- 
pervisionava rigorosamente todos os aspectos do Ministério das Relações 
Exteriores do Vaticano.'® Embora elaborando uma encíclica a respeito do 
Corpo Místico de Cristo, Pio também avaliava o provável impacto estratégi- 
co das armas atômicas. Ele as julgava “meios úteis de defesa".!66 

Mesmo alguns que gostavam de Pacelli antipatizavam com sua preocupa- 
ção em relação ao poder mundano. “Ficamos tentados a dizer que a atenção 
à política é excessiva”, escreveu Jacques Maritain, embaixador francês do 
pós-guerra junto ao Vaticano, “considerando o papel essencial da Igreja”.'” 
O papel essencial da Igreja, afinal, era salvar almas. No entanto, na prática, 
o propósito espiritual envolvia um propósito temporal: a obtenção de con- 
dições políticas sob as quais as almas podiam ser salvas. Os padres deviam 
batizar, celebrar missas e sagrar casamentos sem a interferência do Estado. 
O medo do poder do Estado estruturou o pensamento da Igreja: os césares 
tinham assassinado Pedro, Paulo e Jesus. 

Portanto, o papa não tinha apenas um papel, mas dois. Ele tinha de entre- 
gar a Deus o que era de Deus e manter César sob controle. Em parte, todo 
papa era um político; alguns lideraram exércitos. O papado que Pacelli her- 
dou era tão bipolar quanto ele, que meramente abrangeu, de forma compri- 
mida, o problema existencial da Igreja: como ser uma instituição espiritual 
num mundo material e altamente político.'* 

Não era um problema solucionável, apenas administrável. E se era um di- 
lema que provocou vinte séculos de guerra entre a Igreja e o Estado, culmi- 
nando exatamente quando Pacelli se tornou papa, também era um dilema 
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que, durante seu papado, pós o catolicismo em conflito consigo mesmo. 
Porque a tração tectónica de opor tensões, em relação a imperativos es- 
pirituais e temporais, abriu uma fissura nas fundações da Igreja que não 
podiam ser fechadas. Idealmente, a função espiritual do papa não devia 
conflitar com sua função política. Mas se e quando conflitava, qual função 
devia prevalecer? Sempre era uma questão difícil, mas nunca mais difícil do 
que durante os anos mais sangrentos da história, quando Pio XII teria de 
escolher sua resposta. 

Em 1º de setembro de 1939, Pio acordou por volta das seis da manhã, em 
Castel Gandolfo, sua residência de verão, uma fortaleza medieval adjacente 
a um vulcão inativo. Sua governanta, irmã Pascalina, tinha acabado de soltar 
os canários de Pio de suas gaiolas quando o telefone ao lado da cama to- 
cou. Respondendo de sua maneira habitual, “Equi Pacelli” [Pacelli falando], 
escutou a voz trêmula do cardeal Luigi Maglione retransmitindo as infor- 
mações do núncio papal em Berlim: quinze minutos antes, a Wehrmacht 
invadira a Polónia.'? 

No início, Pio se comportou normalmente, como um papa. Ele se dirigiu 
à capela privada e se curvou em oracáo. Em seguida, após tomar um banho 
frio e fazer a barba, celebrou uma missa que foi acompanhada por freiras 
bavaras. No entanto, no café da manhã, irmã Pascalina recorda, ele provou 
os pãezinhos e o café cautelosamente, “como se abrindo uma pilha de contas 
na correspondência”. Pio comeu pouco nos seis anos seguintes. No final da 
guerra, embora tivesse mais de 1,80 metro de altura, pesava somente 57 qui- 
los. Com os nervos em frangalhos por causa da aflição moral e política, ele 
lembrava, para Pascalina, um “pintarroxo faminto ou um cavalo exausto”. 
Com um suspiro de grande tristeza, Domenico Tardini, seu subsecretário 
de Estado, refletiu: “Esse homem, que era amante da paz por temperamento, 
educação e convicção, estava para ter o que pode ser chamado de pontifica- 
do de guerra"? 

Na guerra, o Vaticano procurou permanecer neutro. Como representava 
os católicos de todos os países, o papa tinha de parecer imparcial. Tomar 
partido obrigaria alguns católicos a trair seus países, e outros a trair sua fé." 

Contudo, a Polónia era especial. Durante séculos, os poloneses tinham 
sido um anteparo católico entre a Prussia protestante e a Russia ortodoxa. 
Pio reconheceria o governo polonés no exílio, e náo o protetorado nazista. 
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A “neutralidade” descrevia sua posição oficial, mas não sua posição real. 
Como ele disse ao embaixador francês quando Varsóvia caiu: “Você sabe de 
que lado minha simpatia está. Mas não posso revelar isso”! 

Conforme as notícias a respeito da agonia da Polônia se difundiam, Pio 
se sentiu compelido a falar. Em outubro, o Vaticano recebera relatos sobre 
judeus assassinados a tiros em sinagogas e enterrados em valas. Os nazistas, 
além disso, também estavam visando a católicos poloneses. No fim, eles ma- 
tariam 2,4 milhões de católicos poloneses em “operações de assassinato não 
militares” A perseguição aos gentios poloneses não alcançou os números do 
genocídio em escala industrial dos judeus europeus, mas teve características 
quase genocidas e preparou o terreno para o que se seguiu.'” 

Em 20 de outubro, Pio emitiu uma declaração pública. Sua encíclica Sum- 
mi Pontificatus, conhecida em inglês como Darkness over the Earth [Trevas 
sobre o mundo], começava denunciando os ataques ao judaísmo. “Quem, 
entre 'os Soldados de Cristo”, não se sente incitado a uma resistência mais 
determinada quando percebe que os inimigos de Cristo quebram de for- 
ma imoral as Tábuas dos Mandamentos de Deus, para substituir por outras 
tábuas e outros padrões despojados do conteúdo ético da Revelação no Si- 
nai?” Mesmo ao custo dos “tormentos ou martírio”, ele escreveu, “devemos 
confrontar essa maldade, afirmando: “Non licet; não é permitido!” Então, 
Pio enfatizou a “unidade da raça humana” Ao ressaltar que essa unidade 
refutava o racismo, afirmou que iria sagrar bispos de doze afiliações étnicas 
na cripta do Vaticano. Pio se aferrou à questão, insistindo que “o espírito, o 
ensino e a obra da Igreja jamais podem ser diferentes do que aqueles que o 
Apóstolo dos Gentios pregou: “Nem gentios nem judeus”. ”* 

O mundo considerou a encíclica um ataque à Alemanha nazista. “Papa 
condena ditadores, violadores de tratados e o racismo”, veiculou o jornal 
The New York Times em manchete de primeira pagina.'” “A condenação 
irrestrita feita pelo papa Pio XII às teorias de governo totalitárias, racistas 
e materialistas, em sua encíclica Summi Pontificatus, provocou profunda 
comoção” relatou a Jewish Telegraphic Agency. “Embora se esperasse que 
o papa atacaria ideologias hostis à Igreja católica, poucos observadores es- 
peravam um documento tão sem rodeios?‘ Pio até prometeu se mani- 
festar de novo, se necessário. “Não temos maior dívida com o nosso cargo 
e com o nosso tempo do que testemunhar a verdade” escreveu ele. “No 
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cumprimento disso, de nosso dever, não deixaremos nos influenciar por 
considerações mundanas” 

Era uma promessa audaz, mas va. Ele só voltaria a usar a palavra “judeu” 
em público em 1945. As agências de notícias dos Aliados e judaicas ainda o 
saudavam como antinazista durante a guerra. Mas, com o tempo, seu silên- 
cio estremeceu as relações entre católicos e judeus e reduziu a credibilidade 
moral da fé. Discutidas ainda no século seguinte, as causas e o significado 
do silêncio se tornariam o principal mistério tanto da biografia de Pio como 
da história da Igreja moderna. 

Ao julgar Pio por aquilo que ele não disse, só se pode condená-lo. Com 
imagens de pilhas de cadáveres diante de seus olhos; com mulheres e crian- 
ças pequenas compelidas, por tortura, a matar umas às outras; com milhões 
de inocentes enjaulados como criminosos, abatidos como gado e queima- 
dos como lixo, ele deveria ter falado abertamente. Ele tinha esse dever, não 
só como pontífice, mas como pessoa. Depois de sua primeira encíclica, Pio 
reeditou distinções entre ódio racial e amor cristão. Mas com a moeda ética 
da Igreja, ele se mostrou frugal; em relação a aquilo que privadamente cha- 
mou de “forças satânicas” exibiu moderação pública; onde nenhuma cons- 
ciência podia permanecer neutra, a Igreja deu a impressão de fazer isso. 
Durante a maior crise moral do mundo, seu maior líder moral pareceu não 
saber o que dizer. 

No entanto, o Vaticano não trabalhou apenas por meio de palavras. Em 
20 de outubro, quando assinou a Summi Pontificatus, Pio estava enreda- 
do numa guerra por trás da guerra. Aqueles que posteriormente investi- 
garam a confusão de suas políticas, sem um indício de suas ações secretas, 
perguntaram-se por que ele pareceu tão hostil ao nazismo e, em seguida, 
permaneceu tão calado. Contudo, quando seus atos secretos são mapeados, 
e sobrepostos a suas palavras públicas, emerge uma correlação completa. O 
último dia durante a guerra em que Pio publicamente disse a palavra “ju- 
deu” também foi, de fato, o primeiro dia em que a história pôde documentar 


sua escolha por ajudar a matar Adolf Hitler.'” 


Capitulo 2 
O FIM DA ALEMANHA 


Em 22 de agosto de 1939, dez dias antes de a Alemanha invadir a 
Polônia, Hitler convocou alguns generais e almirantes para uma reunião 
em seu refúgio na Baviera. Após passarem pelos postos de controle, os mi- 
litares entraram no Berghof, o chalé alpino de Hitler, e se acomodaram 
em cadeiras na sala de espera. Uma janela panorâmica abaixou hidraulica- 
mente, abrindo o recinto para uma paisagem dos Alpes tão imensa que os 
convidados pareciam suspensos no espaço. A distância, brilhava o relevo 
do Untersberg, protegendo a suposta sepultura de Carlos Magno. Hitler, 
inclinado sobre um piano de cauda, falava olhando de relance para as ano- 
tações em sua mão esquerda.! 

No fundo da sala, estava sentado um homem semelhante a um camun- 
dongo, nervoso e intenso, com olhos azuis penetrantes e tufos de cabelos 
brancos. Ele apanhou um bloco de papel e um lápis. Como chefe do servi- 
ço de inteligência militar alemão (Abwehr), o almirante Wilhelm Canaris 
podia tomar nota a respeito de instruções militares secretas alemäs.” Pos- 
teriormente, outras pessoas presentes confirmaram a enorme exatidão de 
sua transcrição, que se tornaria prova documental no tribunal de crimes de 
guerra de Nuremberg.” 

- Convoquei os senhores para lhes dar alguma ideia dos fatores em que 
me baseei para decidir agir. Ficou claro para mim que um conflito com a 
Polônia tinha de acontecer - afirmou Hitler. 

A Alemanha só recuperaria sua honra, ou restauraria seu prestígio, se re- 
cuperasse todas as terras perdidas na última guerra. Portanto, Hitler deci- 
dira atacar. Embora os britânicos tivessem prometido proteger a Polônia, 
provavelmente não interviriam: “Nossos inimigos são kleine Wiirmchen 
[pequenos vermes)” Referindo-se ao apelo da Rádio Vaticano por conver- 
sações de paz, que o papa tinha feito em Roma naquela manhã, Hitler disse 
que se aborreceu com o fato de “que, no último instante, uns cães ainda me 
sugeriram um plano de mediação”* 
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Hitler falou por mais uma hora, apresentando detalhes operacionais, e, 
em seguida, todos foram almoçar. Após consumirem caviar no terraço, ser- 
vido por oficiais da SS em uniformes de veráo brancos como a neve, Hitler 
retomou a conversa de modo ainda mais fanático. Canaris voltou a fazer 
anotacóes. "Devemos assumir esse risco... Estamos diante de alternativas 
duras: atacar ou sofrer uma aniquilação certa... Oitenta milhões de pessoas 
devem obter o que é seu direito. Sua existência deve ser segura... O mo- 
mento é favorável para uma solução. Assim, ataquemos!... Execução: dura e 
implacável! Fechem seus corações para a compaixão!” 

O que Hitler disse a seguir chocou seus generais. Canaris não teve co- 
ragem de pôr no papel, mas o marechal de campo Fedor von Bock, tem- 
pos depois, confidenciou os detalhes a um colega. Unidades especiais da 
SS, Hitler revelou, extinguiriam a menor centelha de resistência polonesa, 
liquidando milhares de padres católicos. Como um dos coronéis de Von 
Bock relatou, Hitler afirmou “que os poloneses seriam tratados com seve- 
ridade impiedosa após o fim da campanha... Ele não queria sobrecarregar 
o Exército com liquidações' derivadas de motivos políticos, mas tinha a 
SS para empreender a destruição da elite polonesa; isto é, acima de tudo, a 
destruição do clero polonês” 

“O vencedor não será posteriormente questionado se suas razões eram 
justas” continuou a transcrição de Canaris. “O que importa não é ter o direi- 
to do nosso lado, mas sim a vontade de vencer” Hitler terminou, afirmando: 
“Eu cumpri meu dever. Agora cumpram o seu”? 

Seguiu-se um longo tempo do que Von Bock se lembrou como “silên- 
cio glacial"? Finalmente, Walther von Brauchitsch, comandante em chefe 
do Exército, afirmou: “Cavalheiros, regressem aos seus postos o mais breve 
possível”? Canaris fechou seu bloco de papel e começou a descer a montanha 
para voltar a Berlim.” 

Naquela noite, Hitler caminhou pelo terraço, contemplando o horizon- 
te. “Um turquesa lúgubre coloriu o céu ao norte, virando primeiro violeta 
e, depois, vermelho como sangue”, recordou seu ajudante. "Inicialmente, 
achamos que devia ser um grande incêndio atrás da montanha Untersberg, 
mas, então, a incandescência cobriu todo o céu setentrional, como uma au- 
rora boreal. Esse fenômeno é muito raro no sul da Alemanha. Fiquei muito 
comovido e disse a Hitler que aquilo pressagiava uma guerra sangrenta?! 
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“Se for para ser, quanto antes, melhor”, respondeu Hitler. “Não sei quanto 
tempo vou viver. Portanto, melhor um conflito agora... Basicamente, tudo 
depende de mim, de minha existência, por causa de meus talentos políticos. 
Provavelmente, o povo alemão jamais voltará a confiar em alguém como 
confia em mim. Assim, minha existência é um fator de grande valor, mas 
posso ser eliminado a qualquer momento”! Hitler temia que “algum fanáti- 
co armado com uma arma dotada de mira telescópica” atirasse nele.'? 

Hitler não achava que um agressor agisse sozinho. Se suspeitasse que havia 
uma conspiração para derrubá-lo, ele disse ao seu auxiliar Martin Bormann, 
tomaria medidas urgentes contra a facção que suspeitava que patrocinaria 
um golpe. “Os fatores espirituais são decisivos” afirmara Hitler em seu dis- 
curso naquele dia.? Nem burgueses, nem marxistas conseguiriam motivar 
os idealistas verdadeiros, fazendo-os arriscar suas vidas para matá-lo. Em 
vez disso, o maior perigo viria dos “assassinos estimulados pelos corvos de 
preto dos confessionários".'* Os “tolos” que se opunham a ele, disse Hitler, 
incluíam, “em particular, [os líderes] do catolicismo político? Se alguém 
tentasse um golpe de Estado, ele prometeu, “tiraria todos os líderes do cato- 
licismo político de suas casas e os executaria”.'° 


No dia seguinte, já em Berlim, Canaris refletiu em seu escritório do Abwehr. 
Enquanto seus bassês dormiam sobre um catre guarnecido com mantas, 
Canaris convertia suas anotações em resumo codificado a respeito dos co- 
mentários do Fuhrer. Então, em reunião com seus colegas mais próximos, 
Canaris leu em voz alta os trechos fundamentais com sua característica pro- 
núncia defeituosa do “s?” Só então seus colegas perceberam o grau de seu 
desespero. “Ele ainda estava completamente horrorizado”, Hans Gisevius, 
oficial do Abwehr, escreveu. “Sua voz tremia enquanto ele lia. Canaris estava 
bastante consciente de que testemunhara uma cena monstruosa”!* 

Canaris odiava Hitler com o fervor de alguém que outrora o tinha amado. 
Hitler prometera preservar as tradições religiosas e militares da Alemanha, 
mas o que ofereceu foi uma zombaria pagã a respeito dos antigos ideais." 
Canaris teve a epifania em 1938, quando Hitler afastou dois generais depois 
de criticar suas honras sexuais.” Em vez de renunciar em protesto, Canaris 
se agarrou ao seu posto como chefe da espionagem, dando aos inimigos con- 
servadores de Hitler uma arma secreta para destruir o monstro que tinham 
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ajudado a criar.” No comando de atividades secretas, a par de segredos de 
Estado, Canaris e seus companheiros estavam perfeitamente posicionados 
para prejudicar os nazistas.” Eles podiam atacar Hitler a partir de dentro.” 

Após Canaris ler suas anotações aos colegas, eles discutiram sobre o que 
fazer. Seu auxiliar Hans Oster quis vazar o texto da fala de Hitler. Talvez 
estimulasse os adversários do regime a um golpe de Estado capaz de preser- 
var a paz. Se Londres e Paris reagissem rispidamente, os generais alemães 
talvez seguissem o conselho de Franz Halder, chefe do estado-maior, que 
tinha dito ao embaixador britânico em Berlim: “Temos de arrancar a mão 
de Hitler com um machado”? 

Parecia merecer uma tentativa. Em 25 de agosto, Oster contrabandeou 
o documento para Alexander C. Kirk, encarregado de negócios da embai- 
xada americana em Berlim, que disse: “Ah, tire isso daqui... Não quero me 
envolver”? Então, Oster enviou uma cópia para um funcionário da embai- 
xada britânica, mas o texto não assinado, escrito em papel comum, não o 
impressionou. Ao lidar com potências estrangeiras, Oster decidiu, os cons- 
piradores deviam procurar algum imprimátur, algum selo de legitimidade, 
alguma maneira de garantir a boa vontade alemã. 

Enquanto isso, Canaris buscou medidas mais efetivas. Ele se ligou a 
Ernst von Weizsácker, secretário de Estado do Ministério das Relações 
Exteriores, que escreveu em seu diário após tomar conhecimento que a 
guerra se aproximava: “É uma ideia terrível que meu nome se associe a 
esse acontecimento, sem falar dos resultados imprevisíveis para a existên- 
cia da Alemanha e de minha família”? Em 30 de agosto, Weizsácker se 
encontrou com Hitler na Chancelaria do Reich e implorou pela paz. Em 
seu bolso, levava uma pistola Luger, carregada com duas balas. Tempos 
depois, disse que teve a intenção de matar Hitler e, em seguida, se suicidar. 
Porém perdeu a coragem.” Como Weizsäcker disse ao intermediário de 
Canaris: “Lamento que não exista nada em minha formação que me habi- 
lite a matar um homem? 

Hitler deu ordem para atacar a Polônia em 24 horas. Hans Gisevius, oficial 
do Abwehr, dirigiu-se ao quartel-general, subiu correndo as escadas e topou 
com Canaris e outros oficiais descendo. Canaris deixou seus companheiros 
prosseguirem e levou Gisevius até um corredor. Engasgado com as lágrimas, 
Canaris afirmou: “Isso significa o fim da Alemanha”? 
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Em 1º de setembro de 1939, um milhão de soldados alemães ocuparam a 
Polônia.” Dois dias depois, Hitler embarcou num trem para inspecionar 
a linha de frente. Ali, seus seguidores fiéis começaram a liquidar o que ele 
tinha dado o nome de “fatores espirituais”, que podiam inspirar resistência. 
“Deixaremos os peixinhos de fora, mas os padres católicos devem ser todos 
mortos” afirmou Reinhard Heydrich, chefe dos espiões da SS.*! 

Canaris voou até a Polônia para protestar. Em 12 de setembro, alcançou 
Illnau, onde o trem de Hitler tinha parado,” e se encontrou com o general 
Wilhelm Keitel no vagão para reuniões. “Comentei que sabia que grandes 
execuções estavam planejadas na Polônia”, registrou Canaris, observando 
que “o clero era para ser exterminado” “Esse é um assunto que já foi resol- 
vido pelo Führer”, respondeu Keitel.” 

Então, o próprio Hitler entrou na reunião.” Uma testemunha, o tenente- 
-coronel Erwin Lahousen, recordou que Hitler considerava “especialmen- 
te necessário eliminar o clero” Lahousen acrescentou: “Não me lembro do 
termo exato que ele usou, mas não era ambíguo e significava “matar” Para 
agilizar seus planos, Hitler colocaria a Polônia sob o controle de um amigo 
íntimo, o advogado Hans Frank. “A missão que lhe dou, Frank, é satânica”, 
ouviu Canaris por acaso Hitler dizer. “Outra pessoa para quem esses territó- 
rios fossem entregues perguntaria: “O que vamos construir?” Eu perguntaria 
o contrário. Perguntaria: ʻO que vamos destruir?” 

Em pouco tempo, Canaris viu pessoalmente os resultados dessas ordens. 
Em 28 de setembro, percorreu as ruínas de Varsóvia, onde ratos consumiam 
cadáveres e a fumaça deixava o sol vermelho.” Um velho judeu, ao lado do 
corpo de sua mulher, gritava: “Deus não existe! Hitler e as bombas são os 
únicos deuses! Não há graça nem misericórdia no mundo!” Do telhado 
de um estádio, Hitler observava sua artilharia bombardear a cidade, “e com 
os olhos esbugalhados, se transformou numa pessoa diferente. De repente, 
estava possuído pelo desejo de sangue? Canaris voltou ao seu alojamento 
e vomitou.? Um amigo revelou que ele retornou a Berlim “completamente 
destroçado”! 

Naquela altura, Hitler tinha decidido invadir a França. “Por sua natureza, 
as revoluções podem ser aceleradas, mas não podem diminuir de velocida- 
de”, refletiu um dos colegas de Canaris. “Tornava-se cada vez mais claro que, 
da mesma forma que um ciclista só não cai se continuar pedalando, Adolf 
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Hitler só podia continuar no poder mediante a continuação da guerra.” 
Com o ataque contra a Franca marcado para o final de outubro, aqueles 
que se opunham tinham uma janela de quatro semanas para deter as rodas 
da revolucáo. Em sua maioria, os generais "lutavam com unhas e dentes 
contra a campanha da Franca? recordou o general Dietrich von Choltitz, 
enquanto os destemidos entre eles desviavam tropas para realizar um golpe 
de Estado em Berlim. 

Canaris apoiou o plano do golpe. Duas divisóes de tanques ocupariam 
Berlim, enquanto sessenta comandos do Abwehr atacariam a Chancelaria. 
Embora a ordem determinasse que Hitler “fosse rendido ileso5? os coman- 
dos pretendiam matá-lo como um cachorro louco.* Os militares empossa- 
riam uma junta civil, marcariam eleições e abririam conversações de paz. 
Para dramatizar a mudança, os novos governantes suspenderiam o blecaute 
do tempo de guerra e as luzes se acenderiam em toda a Alemanha.” 

O plano apresentava obstáculos evidentes. Exigia o conhecimento da 
agenda e dos movimentos de Hitler, que ele próprio muitas vezes decidia no 
último minuto. Os generais, além disso, teriam de quebrar seus juramen- 
tos a Hitler e se sublevar contra a autoridade civil. Dificilmente tomariam 
uma ação tão sem precedentes se isso pudesse causar derrota e escraviza- 
ção. Afastariam Hitler só se os Aliados concordassem de antemão com uma 
paz justa. 

A ligação de planos domésticos com forças estrangeiras impunha um de- 
safio adicional. Nesse caso, os conspiradores encaravam um dilema duplo: 
convencer os Aliados de que eles falavam a verdade e impedir os nazistas 
de saber a verdade. Precisavam de credibilidade e precisavam de cobertura. 
Canaris achou a resposta para ambos os quebra-cabeças na pessoa do papa. 

Canaris tinha visões românticas e fantasiosas a respeito da Igreja. Criado 
como evangélico, passou a admirar a religião Católica Apostólica Romana, 
sua organização, a força de sua fé. Ele tangenciava um vago misticismo, que 
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o levou a frequentar catedrais góticas em reverência muda. 
to influenciado pela Itália e pelo Vaticano”, recordou um colega, e “muitas 
de suas atividades conspiratórias remontam a essa influência”? Segundo 
alguns relatos, o complexo de cruz e espada de Canaris datava da Primei- 
ra Guerra Mundial, quando ele organizou uma missão secreta na Itália, na 


companhia de um padre.” Numa versão da história, ele teria escapado de 
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uma cadeia italiana matando o capelão da prisão e vestindo sua batina.”! 
Mas não foram essas associações talvez confusas que fizeram a cabeça de 
Canaris a respeito do papa. Sua decisão se baseou numa avaliação realista.” 

Canaris conhecia e confiava em Pacelli. Na década de 1920, quando o fu- 
turo papa era o “diplomata mais bem informado de Berlim” eles tinham 
compartilhado passeios a cavalo na propriedade de um amigo comum. Ca- 
naris admirava o realismo e a discrição de Pacelli, bem como sua aversão 
a Hitler. Se o papa se juntasse à conspiração, Canaris pensou, os conspira- 
dores teriam, ao menos, uma audiência no Ocidente. Inversamente, se Pio 
fosse capaz de intermediar os termos da paz com antecedência, isso talvez 
estimulasse o Exército a derrubar o regime. 

No final de setembro, Canaris resolveu aliciar Pio para a conspiração. No 
entanto, ele precisava criar um assunto sensível para discutir com o papa. 
Canaris não podia viajar ao Vaticano sem despertar suspeitas, mesmo se Pio 
concordasse em recebê-lo. Os conspiradores precisavam de um intermediá- 
rio, um “interceptor” Como o Abwehr era adjunto das Forças Armadas 
prussianas dominadas por protestantes, os auxiliares de Canaris dificilmen- 
te saberiam onde procurar intermediários. Por acaso, porém, um dos con- 
tatos católicos do Abwehr em Munique descobriu o nome e, em seguida, o 
arquivo de um homem que pareceu nascido para a missão.” 


Capitulo 3 


ZE BOI 


Advogado que venceu por esforço próprio, de ascendência campone- 
sa, Josef Miller era um bávaro amante de cerveja, com olhos azuis bem cla- 
ros e herói da Primeira Guerra Mundial condecorado com a Cruz de Ferro. 
Como ele ia à escola conduzindo um carro de boi, os amigos o apelidaram 
jocosamente de Ochsensepp, ou seja, Zé Boi. Apropriadamente, o apelido 
captou a compleição robusta, as raízes rurais e a vontade poderosa, que lhe 
trouxe boa e má sorte.! 

Sua vida era uma mistura extravagante de proezas. Müller comandou tro- 
pas, contrabandeou documentos, fez política, tramou um assassinato, es- 
creveu sermões, salvou judeus, resgatou bispos, evitou sua captura, sofreu 
traição, suportou tortura, confundiu seus captores, casou com seu amor 
verdadeiro e baixou à sepultura com graça. O papa Pio XII afirmou, sem 
rodeios, que o doutor Miller “operava milagres”? Os colegas do Partido Po- 
pular Bávaro raramente o apresentavam sem dizer que “com 21 anos, Zé Boi 
venceu as forças [comunistas] predominantes da Baviera em dois dias? Os 
rivais políticos, como Konrad Adenauer, o primeiro chanceler da Alemanha 
Ocidental do pós-guerra, consideravam-no um mero "aventureiro"^ No en- 
tanto, um obituário bávaro expressou a visáo mais geral: “Esse democrata 
pitoresco, jovial, sagaz, sociável e beberráo era um bom homem” 

O doutor Müller era um personagem importante da Munique católica. 
Por meio de seu trabalho jurídico, integrou o conselho e controlou diversas 
empresas: alternadamente, foi cervejeiro, impressor, banqueiro, editor de 
livros e importador de tabaco. Num dia qualquer, sua sala de espera podia 
incluir um abade belga, um cónsul portugués, um professor de cosmolo- 
gia, o líder de um sindicato trabalhista proscrito, um comerciante de pedras 
preciosas e um baráo Metternich sofrendo um colapso. Seu escritório de 
advocacia ficava ao lado do ex-palácio de Wittelsbach, naquele momento 
o quartel-general bávaro da SS, e alguns de seus clientes deviam suas vi- 
das ou sustentos a Zé Boi. Eles retribuíam com amizade, o jovial apelido 
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Ochsensepp e presentes modestos - um barril de cerveja Ettaler, um reci- 
piente de pretzels assados só para ele. Estava implícito que ele poderia algum 
dia pedir um pequeno serviço em troca. Para aqueles que se metiam em 
apuros com os nazistas, ele era um reparador e um benfeitor, um guardião e 
um defensor; meio Oskar Schindler, meio Vito Corleone. 

Em 1939, Miiller tinha vinculado centenas de pessoas a ele. Ele era “um 
sujeito popular”? como os registros da Gestapo diziam, e não só porque fazia 
favores. Ele tinha o que um espião americano denominou “uma reputação 
impressionante de convivência inesgotavel”.* Certa vez, ele ganhou três trens 
carregados de prisioneiros de guerra alemães numa aposta com o diplomata 
soviético Leonid Georgiev de quem bebia mais.’ No entanto, se seus olhos 
azuis brilhavam até certo ponto por causa da cerveja de trigo, ele não era al- 
coólatra, ao menos não para os padrões bávaros do tempo de guerra. Müller 
bebia muito, mas prestava atenção a suas palavras. Quando dava vazão aos 
sentimentos irrestritamente, ou enchia o copo com muita frequência, era 
entre amigos de confiança, como os frequentadores antinazistas de um bar 
próximo do hotel Kaiserhof, em Berlim. Em círculos mais sóbrios ou me- 
nos seguros, falava num código de gestos sugestivos. As vezes, por exemplo, 
Müller pegava o retrato de Hitler que parecia decorar cada recinto do Reich, 
depositava-o sobre uma mesa com a face voltada para baixo e dizia: “Ele está 
pendurado torto. Ele merece ser pendurado corretamente”! 


Enquanto encarava as expressões radiantes, Müller pensava: estará tudo 
acabado se esse fogo se espalhar. “Senti pela primeira vez o que significa 
o coletivo transformar indivíduos numa massa anónima" lembrou. “Não 
era um fogo literal que fora desencadeado”, mas um inferno humano - o 
calor do ódio. 

Cinco semanas depois, o fogo se espalhou na Baviera. Num encontro no 
Clube de Pilotos Esportivos Bávaros, o chefe do campo de aviação local 
revelou a Müller que o governo nacional fecharia a pista de pouso e de- 
colagem no dia seguinte. Algo iria acontecer. O desconforto de Müller au- 
mentou quando um membro do clube articulou para expulsar o tesoureiro 
judeu. Argumentando que eles não deviam renunciar à lealdade e à cama- 
radagem por motivos políticos, Müller ameaçou renunciar. No entanto, não 
teve o apoio que esperava. A filiação ao Partido Nazista tinha se tornado um 
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caminho para a ascensáo profissional. A articulacáo prosseguiu e Müller 
deixou o clube." 

Naquele dia, mais tarde, Miller se encontrou com um amigo banqueiro 
que mantinha ligacóes com a SS. Como os nazistas nunca tinham vencido 
eleicóes na Baviera, seu amigo afirmou, eles tomariam o poder ali pela for- 
ca. E isso aconteceria “amanhã”. Müller correu até a casa de Heinrich Held, 
primeiro-ministro da Baviera, que, por muito tempo, tinha recorrido a ele 
em busca de assessoria jurídica. Enquanto ajudava o diabético Held a injetar 
insulina, Müller o encorajava a mobilizar a defesa estadual. No entanto, o 
primeiro-ministro hesitou, pois não queria inflamar a situação." 

Na manhã seguinte, enquanto Müller tomava café com Held, no gabinete 
do primeiro-ministro, a porta se abriu de repente. Heinrich Himmler, chefe 
da SS, golpeou a mesa com um chicote e exigiu que Held abrisse máo do 
poder. Para tornar a renúncia “voluntária” de Held mais palatável, Himmler 
ofereceu-lhe a funcáo de embaixador bávaro junto ao Vaticano. Quando Held 
pediu duas horas para pensar, Himmler saiu de modo arrogante, prometendo 
mobilizar “a vontade do povo”. 

Miiller encorajou uma ação drástica. Como chefe de um estado sob cerco, 
Held tinha autoridade para destacar uma guarda especial, que poderia pren- 
der Himmler e colocá-lo diante de um pelotão de fuzilamento.' No entanto, 
Held não quis provocar uma guerra civil. 

A situação ficou desesperadora. Os homens da SA, milícia paramilitar na- 
zista, lançaram-se às ruas. Múller pôs Held num carro sem identificação. 
Eles se dirigiram para a casa da noiva de Müller, Maria, onde Held admi- 
tiu que “o diabo está solto na Baviera”. Após escurecer, Müller conduziu o 
primeiro-ministro para o exílio na Suíça." 


Nos meses seguintes, os melhores amigos de Miller começaram a desapare- 
cer. Por meio de investigações discretas, o advogado soube que eles tinham 
sido levados para o primeiro campo de concentração do Reich, em Dachau. 
Em pouco tempo, histórias de atrocidades cruzaram o espaço entre Da- 
chau? e Munique. Secretamente, a SS assassinou judeus e humilhou “políti- 
cos católicos”, Miller escutou do chefe do campo, um antigo companheiro 
da Primeira Guerra Mundial. Ele tirou uma foto mostrando o filho de Held 
com a cabeça raspada, puxando um rolo compressor, num traje listrado de 
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preso.” Müller pôs a foto sobre a mesa de Hans Frank, ministro da Justiça 
bávaro e outro antigo amigo, o qual pediu a Hitler que fechasse Dachau.” 
Hitler manteve o campo aberto.”! 

No início de 1934, as intrigas de Müller tinham irritado a polícia secreta. 
Seu nome apareceu na lista da SS de católicos inimigos do regime. O di- 
retor de Dachau advertiu que o próprio Müller logo "chegaria" ao campo. 
Algumas semanas depois, em 9 de fevereiro, a Gestapo prendeu Müller em 
Munique e o acusou de “conspiração traiçoeira, punível com a morte”? 

Heinrich Himmler conduziu o interrogatório. Com os olhinhos movendo- 
-se rapidamente por trás dos óculos sem aro, de unhas feitas e acariciando o 
queixo pequeno, ele parecia mais um professor do que um carrasco. Adepto 
de formalidades, ordenou a transcrição do interrogatório.” Iniciou-o dizen- 
do que não podia haver conciliação entre a Igreja e o Reich, pois cada um 
demandava “a alma inteira do homem”. Müller concordou.” Então, o inter- 
rogador observou que Miiller havia defendido inimigos do regime. Miiller 
respondeu que não havia nenhuma lei contra a prática da advocacia.” 

Himmler quis saber que conselho Miiller dera a Held durante a toma- 
da do poder. Müller contou a verdade. Admitiu que encorajara a prisão de 
Himmler e seu fuzilamento. Como chefe do governo na ocasião, Held podia 
ter ordenado legalmente isso. Himmler não teria dado o mesmo conselho 
na posição de Müller?” 

A coragem de Miller desconcertou Himmler. Tempos depois, um agente 
do serviço de inteligência dos Aliados postulou que Müller, “um lutador 
político duro, forte e vigoroso”, era “o tipo de homem saído do povo que os 
nazistas gostavam de reivindicar como seu, e que, como adversário, os ame- 
drontava Um tanto espantado com a vontade do prisioneiro, Himmler o 
convidou para se juntar à SS. Müller recusou a oferta. “Filosoficamente, sou 
o contrário do senhor. Sou católico praticante, e meu irmão é padre católico. 
Nesse caso, onde posso achar a possibilidade de conciliação?” Himmler 
parabenizou Müller por sua “defesa corajosa” e o liberou.” 

Pouco depois da soltura de Müller, um homem da SS ligou para ele. Hans 
Rattenhuber, ex-policial de 37 anos, comandava os guarda-costas de Hitler. 
Homem de estatura elevada, com valores simples, ele via a maior parte dos 
chefões nazistas como bajuladores corruptos, e admirou Müller pelo fato 
de este ter enfrentado Himmler. Desde o momento em que se espalhou 
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a noticia de que Müller tinha admitido que aconselhou a execugáo de 
Himmler, Rattenhuber quis conhecer Zé Boi. 

Unidos pelo consumo de canecas de cerveja, Rattenhuber e Müller se tor- 
naram amigos. Rattenhuber apreciava a confraria da cerveja, que Ihe dera 
a chance, tão rara numa ditadura, de abrir o coração.” Müller saboreou o 
discurso inflamado de Rattenhuber, pois revelava planos nazistas contra a 
Igreja.” Dessa maneira, desenvolveu-se uma das amizades mais singulares 
da Segunda Guerra Mundial, em que o chefe da segurança pessoal de Hitler 
revelava segredos da SS para um espião do Vaticano. 


Na realidade, Michael Faulhaber, cardeal de Munique, não pediu que Josef 
Miiller espionasse. Embora fossem irmãos de fraternidade, e se tratassem com 
o íntimo du, Faulhaber utilizava um intermediário - um monsenhor vigo- 
roso, com óculos de armação de tartaruga e nariz de batata - que também, 
parece, não pediu diretamente que Müller se envolvesse em espionagem.*! Em 
vez disso, monsenhor Johannes Neuhausler, que utilizava o codinome de “Ca- 
sanova”, pediu a Müller que ajudasse a salvar a Leo Haus, empresa insolvente 
da mídia católica. Dessa maneira, Miller se tornou o que os funcionários do 
Vaticano chamaram de “colaborador confiável”? O trabalho se tornou mais 
secreto e mais perigoso, até que, segundo o relato de Miiller, pareceu “quase 
sacrílego”* No entanto, em longas caminhadas através do Englischer Garten, 
o parque central de Munique, Neuhausler ajudou Miller a entender a doutri- 
na da Igreja da Disciplina Arcani, ou seja, o Caminho do Segredo. 

O Caminho resultou da prática do próprio Cristo. Pregando em ambiente 
hostil, ele ordenou que seus discípulos ocultassem dos não iniciados” suas 
identidades, suas palavras e suas ações. Ele formou seus apóstolos em célu- 
las clandestinas, lideradas por Tiago e João, que ele chamava de “Filhos do 
Trovão” * e os levou a uma montanha, com seu protegido Pedro, para discu- 
tir assuntos secretos. Eles se reuniam em casas seguras, que Jesus acessava 
por entradas separadas ocultas* e cujos locais eles revelavam uns aos outros 
por meio de mensagens cifradas, como seguir um homem com um jarro de 
água por Jerusalém.” Cristo adotou essas medidas não para evitar as auto- 
ridades políticas romanas, mas para se esquivar da classe sacerdotal judaica, 
então comandada pela família de Anás, de quem o Talmude registra: “Uma 


praga sobre a Casa de Anas: uma praga em sua espionagem "7 
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Os Pais da Igreja seguiram o Caminho do Segredo após a morte de Je- 
sus. Inicialmente, a fé sobreviveu somente como movimento clandestino 
em Roma; e como os autores do Evangelho achavam o retorno de Jesus imi- 
nente, os primeiros cristáos talvez devessem permanecer operantes secretos 
até o fim dos tempos. Durante trés séculos, até o cristianismo se tornar a 
religiáo de Roma, a Igreja escondeu o batismo, a crisma, o pai-nosso, a San- 
tissima Trindade, a eucaristia, os credos e as Sagradas Escrituras, não só dos 
pagãos, mas até dos convertidos à fé, que, como uma autoridade da Igreja 
explicou tempos depois, “poderiam ser espiões que desejavam ser instruí- 
dos somente para que pudessem trair” 

O preço da traição era alto. “Alguns cristãos eram pregados em cruzes, 
outros eram costurados nas peles de animais selvagens e expostos à fúria 
dos cães; outros, ainda, eram untados com materiais combustíveis e usados 
como tochas para iluminar a escuridão da noite”, escreveu Tácito a respei- 
to das perseguições de Nero.” Os primeiros papas foram martirizados sem 
exceção: os imperadores enviaram alguns deles para a Sardenha, onde cada 
um tinha o nervo do dorso do joelho direito cortado, o olho direito arran- 
cado e a cavidade cauterizada com ferro fundido; e, em seguida, se tivesse 
menos de trinta anos, sofria castração. Nos séculos seguintes, dificilmente 
passava um ano em que a Igreja não estivesse em guerra no mundo. Os 
usurpadores levaram um pontífice para fora da cidade 177 vezes, e 33 pa- 
pas foram mortos.“ Só nos séculos IX e X, João XII foi decapitado, João 
XIV morreu de fome, Adriano III foi envenenado, Bento VI estrangulado, 
Estêvão VIII desmembrado, Leão V morto a golpes de porrete, Estêvão VI 
asfixiado, Estêvão VII garroteado, João VIII morto a golpes de porrete, João 
X sufocado com um travesseiro e Bonifácio VII espancado, deixado sob a 
estátua de Marco Aurélio e esfaqueado até a morte por um transeunte. 

Portanto, os papas aprenderam a se defender.” No século VII, o papa Mar- 
tinho I colocou espiões para informá-lo contra possíveis raptores;? e desde 
então informações de agentes secretos papais salvaram dezenas de papas da 
morte ou da captura. A Igreja justificou essas e outras operações secretas 
não apenas pelo exemplo de Jesus, mas também pela doutrina de Tomás de 
Aquino, que permitia emboscadas e outros meios secretos na condução 
de uma guerra justa.“ Na Contrarreforma, os jesuítas expandiram o ensino de 
Tomás de Aquino para justificar conspirações contra reis protestantes;* e 


52 O PAPA CONTRA HITLER 


durante a unificação italiana, o Vaticano utilizou agentes provocadores para 
atrair rebeldes até Perugia, onde as tropas suíças papais os decapitaram.^? 

Em comparação, o que Neuhäusler propôs pareceu inofensivo. Ele queria 
que Miller retivesse alguns arquivos. Como Neuhäusler tinha contratado 
Müller para salvar a Leo Haus, poderiam invocar o direito legal que pre- 
serva a confidencialidade da relacáo entre advogado e cliente se os nazistas 
tentassem confiscar os documentos. Quando concordou, Müller se tornou 
agente do servico secreto contra os nazistas. 

- Precisamos estar preparados para uma batalha árdua - dissera o cardeal 
Faulhaber na primeira reuniáo do Ordinariato de Munique após Hitler as- 
sumir o poder. - Será importante que nossas medidas de defesa e resisténcia 
sejam direcionadas de forma uniforme, e que toda informação seja coletada 
num único lugar. - Faulhaber pediu que Neuhäusler assumisse esse “traba- 
lho sério e perigoso” ” e coordenasse os planos com o Vaticano. 

Em abril de 1933, Neuhäusler viajou para Roma. Embora o cardeal se- 
cretário de Estado Pacelli apenas começasse a negociar a concordata com o 
Reich, ele já antevia a necessidade de um registro central das violações refe- 
rentes à concordata. Neuhäusler descreveu a situação como perigosa: bru- 
tamontes batiam em coletores de caridade nas ruas, chicoteavam fiéis que 
saíam das missas, invadiam gráficas católicas e jogavam bandejas de tipos 
de impressão quebradas nas ruas. Exceto esses atos flagrantes, Neuhäusler 
trouxe histórias em vez de provas. “Envie-nos relatórios confiáveis”, ele rela- 
tou o pedido de Pacelli. “Caso contrário, não poderemos ajudá-lo” 

O escritório de advocacia de Müller se tornou o registro central dese- 
jado por Pacelli. Zé Boi organizava os relatórios de violações da concor- 
data da arquidiocese de Munique e dos jesuítas bávaros, por cuja sede na 
Kaulbachstrasse ele passava no caminho para o trabalho. Embora Neuhäusler 
pedisse que suas fontes mantivessem “os olhos e os ouvidos abertos para 
qualquer coisa 5? eles se concentraram em dez alvos prioritários: 


(1) Decretos anticristãos 

(2) Censura à imprensa 

(3) Obstáculos contra o clero 
(4) Supressão de clubes 

(5) Dissolução de reuniões 
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(6) Profanacáo de cruzes 

(7) Pressáo sobre escolas católicas 

(8) Processos judiciais contra ordens religiosas e claustros 

(9) Insultos e detencáo de católicos proeminentes 

(10) Julgamentos secretos de oficiais nazistas por crimes financeiros e sexuais 


Muito material desse tipo afluía, tanto que Neuhäusler e Müller tinham 
de espalhá-lo diariamente para outros locais, no caso de a SS realizar uma 
busca ilegal. 

Avaliar as informações se mostrou mais difícil do que coletá-las e arma- 
zená-las.? Como Müller sabia que o material iria para Roma e apoiaria a 
visáo do Vaticano, ele nao queria retransmitir dados nao apurados ou falsos. 
"Queria verificar a veracidade dos relatórios para enviar ao cardeal secretá- 
rio de Estado”, afirmou ele. “Sentia-me no dever de fornecer informações 
para Eugenio Pacelli com avaliações, tais como ‘probabilidade beirando a 
certeza ou somente provavelmente” 

Para verificar as informações, Müller criou uma rede de agentes. Ele ouvia 
amigos do Exército, da faculdade e da Escola de Direito com acesso a ofi- 
ciais nazistas; uma comunidade de gente bem informada, que trabalhava em 
jornais, bancos e até mesmo, como era o caso de Hans Rattenhuber, na pró- 
pria SS. Um dos informantes mais pitorescos de Müller, a “irmã” Pia Bauer, 
dirigia uma instituição beneficente para veteranos nazistas e se apresentava 
como freira nazista. O preço da informação dessa harpia era beber com ela 
numa sala do banco Eidenschink, e sempre que Müller a encontrava, ele ob- 
servou, “ela erguia a saia e mostrava uma cicatriz no traseiro desnudo”, que 
ganhara como única mulher a marchar com Hitler durante seu fracassado 
Putsch da Cervejaria, em 1923, e que ela exibia frequentemente para mos- 
trar que não estava usando calcinha.” 

Uma dificuldade final residia em enviar as informações para Roma. A 
concordata com o Reich deu à Santa Sé “liberdade total (...) em sua corres- 
pondéncia com os bispos” * mas os nazistas não deram aos bispos liberdade 
total em sua correspondência com a Santa Sé. Os espiões da SS de Albert 
Hartl abriam a correspondência dos bispos e grampeavam seus telefones, 
mantendo uma vigilância especial por temer que suas denúncias alcanças- 
sem o mundo inteiro.” Cesare Orsenigo, núncio em Berlim, via Hitler como 
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um Mussolini alemão, e, assim, “não podia realizar operações normais”, 
como Müller lembrou, “nem mesmo em seus relatórios ao Vaticano”. Esses 
obstáculos para a comunicação representavam um problema especial, clás- 
sico, pois para disseminar a fé, a Santa Sé era “caracteristicamente depen- 
dente da liberdade de expressão e escrita”, afirmou Müller." Paulo e Pedro 
difundiram a fé escrevendo cartas; e talvez Pedro tenha construído a Igreja 
em Roma porque todos os caminhos levavam até lá; e assim, entre suas ou- 
tras funções, o papa era, num sentido não trivial, o carteiro do Ociden- 
te. Para enviar e receber mensagens, o Vaticano tinha recorrido há muito 
tempo a dispositivos engenhosos. No Renascimento, criou as comunicações 
codificadas, inventando uma chave mnemônica para misturar um alfabeto 
cifrado;* uma prática que os poderes seculares copiaram tempos depois. Na 
Reforma protestante, o Semáforo da Santa Sé enviava mensagens através da 
Europa, de um topo de colina para outro, com espelhos de dia e chamas à 
noite.? Na década de 1930, uma torre de rádio, logo apelidada de “o dedo do 
papa’, surgiu nos Jardins do Vaticano e era, na ocasião, o transmissor mais 
poderoso do mundo. Após alguma deliberação, porém, Neuhäusler optou 
pelo meio mais antigo e simples de todos. 

Ele confiava nas pessoas. Uma delas era a crítica de cinema e autora de 
livros infantis Ida Franziska Sara Schneidhuber (nascida Wasserman, pseu- 
dónimo Thea Graziella), uma convertida ao catolicismo a quem um re- 
presentante da Igreja descreveu mais tarde, com um suspiro intenso, como 
“judia, divorciada e, provavelmente, lésbica, mas devotada à fé”. Relatórios 
muito importantes chegavam a ela por meio do padre jesuíta Rupert Mayer, 
de Munique, “que era capaz de visitar Frau Schneidhuber discretamente”, 
como Neuhäusler notou, de modo que “muita informação valiosa encon- 
trava seu caminho... para Roma. Durante muitos anos, esse canal de infor- 
mações funcionou bem e rápido? até que, por fim, em 1941, a SS prendeu 
Schneidhuber como não ariana e, em 1942, assassinou-a no campo de con- 
centração de Theresienstadt.™ 

O mensageiro principal, porém, era Zé Boi. “Ele fez muitas coisas perigo- 


sas, 


afirmou um padre jesuíta posteriormente a respeito de Müller. “Ele 
era um homem corajoso e tinha caráter firme. Voava naqueles avióes mi- 
nüsculos da Alemanha para a Itália, trazendo documentos para Merano, 


e, ali, os entregava para alguém que os levava para Pacelli, no Vaticano.’ 
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Neuhäusler chamava Müller de “meu carteiro valente”, adicionando: “Devo 
admitir com gratidão que sem Miiller eu não teria sido capaz de cumprir 
minha missão de informar constantemente o Santo Padre a respeito de to- 
dos os assuntos importantes... Ele era um dos inimigos mais dedicados do 
Terceiro Reich. Isso lhe dava coragem, frieza e destreza. Não conseguia cui- 
dar de tudo. “Dé isso aqui, ele dizia, e, frequentemente, colocava cartas com 
vinte ou mais documentos em sua mala ou pasta, que guardava na cabine de 
pilotagem” Embora Miller ocultasse os itens mais confidenciais no meio de 
materiais inofensivos da Igreja, isso dificilmente tranquilizava seu encarre- 
gado episcopal. “Mal conseguia dormir quando Müller estava a caminho de 
Roma com materiais perigosos”, recordou Neuhäusler. “Sabia que, se aquele 
material fosse descoberto, nós dois teríamos nossas cabeças cortadas” 

Os serviços secretos de Miller logo chamaram a atenção de Pacelli em 
Roma. Como retribuição, Pacelli providenciou o casamento de Müller com 
sua noiva, Maria, sobre o suposto túmulo de são Pedro, na cripta do Vati- 
cano.” Em 29 de março de 1934, o padre Neuhäusler envolveu seu xale em 
torno das mãos dadas de Josef e de sua noiva, firmemente e por um longo 
tempo, para enfatizar a força da união do casal. 

Pacelli utilizava os relatórios de Müller para escrever notas de protesto 
a Berlim. Em seguida, o padre Leiber escondia os relatórios numa estante 
elevada da biblioteca de Pacelli, numa cavidade secreta de um grande livro 
de capa vermelha.“ Um dos relatórios escondidos dentro do livro de capa 
vermelha assombrava especialmente Pacelli. 

Hitler tinha criado escolas especiais para sua nova elite. Ele as denomina- 
va “castelos da ordem” e as dotou de professores da SS confiáveis. Em 1937, 
discursando no Castelo da Ordem de Sonthofen, Hitler prometeu: “Vou es- 
magar a Igreja católica como esmagaria um sapo!” Um dos cadetes, católico 
prescrito, numa crise de consciência, relatou o comentário numa carta para 
seu bispo. Pouco depois, o cadete e um amigo de simpatias parecidas morre- 
ram numa queda supostamente acidental do trem expresso entre Munique e 
Berlim. Hans Rattenhuber, a nova fonte secreta do Vaticano na SS, afirmou 
que a tragédia combinava com os métodos conhecidos de Himmler de lidar 
com traidores suspeitos.“ 

Himmler também tinha suspeitas em relação a Miiller. Rattenhuber 
advertia o amigo com frequência. Embora a SS parecesse desconhecer o 
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trabalho de Müller junto ao Vaticano, sabia que seu escritório de advocacia 
tinha muitos judeus como clientes, que procuravam emigrar após a Noite 
dos Cristais,” em novembro de 1938. 

Müller se perguntava se nào deveria partir também, mas nào queria que 
sua familia se tornasse dependente e indigente. Ele decidiu ficar e lutar,” 
e fez um pacto com Pacelli.? Müller trabalharia duro para ele, oferecendo 
aquele trabalho a Deus, e Pacelli rezaria por ele todos os dias. Esse pacto 
confortou Müller, sobretudo depois que Pacelli se tornou papa. Aparen- 
temente, o Santo Padre tinha posto um talisma em sua mao. Müller tirou 
forças dele na quarta-feira, 27 de setembro de 1939, que começou para ele 
como outro dia qualquer, mas se converteu no mais decisivo de sua vida. 


Por volta das oito da manha, Müller beijou a mulher e a filha, despedin- 
do-se. Acendeu o cachimbo, deixou a casa geminada de cor mostarda e 
caminhou para seu escritório na Amiraplatz. Mais tarde, recebeu um te- 
lefonema de William Schmidhuber, um duvidoso importador/exportador. 
Schmidhuber? disse que o gabinete do almirante Canaris queria vé-lo ime- 
diatamente. 

Müller pegou um aviáo para Berlim, perguntando-se o que o chefe dos 
espiões de Hitler poderia querer dele. Ele caminhou sobre as folhas que co- 
briam a Landwehrkanal, preocupado com o fato de que seu trabalho secreto 
para a Igreja tivesse posto em perigo sua família. Na Tirpitzufer 74/76, as 
portas sanfonadas de um antigo elevador se fecharam ruidosamente atrás 
dele, e Müller subiu até o segundo andar. Guardas destrancaram a porta do 
elevador, e ele se aventurou por um corredor que ecoava o som de botas de 
soldados paraquedistas e sotaques estrangeiros.”* 

Um vistoso oficial da cavalaria se aproximou. O coronel Hans Oster, chefe 
da Secáo Z, introduziu Müller num escritório e fechou a porta. Os dois ho- 
mens se estudaram. Entáo, como Müller recordou, Oster comecou dizendo, 
cautelosamente: 

- Como estamos numa organização de espionagem, sabemos muito mais 
a seu respeito do que o senhor a respeito de nós.” 

Ele abriu um dossiê e assinalou particularidades. Oster sabia que Müller 
tinha viajado com frequência a Roma, para discutir “assuntos de negócios”? 
com Pacelli. Sabia que, por meio das graças de Pacelli, Müller tinha se 
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casado no suposto túmulo de são Pedro. Uma transcrição na pasta regis- 
trava a prisão de Müller e o interrogatório de Himmler. Finalmente, Oster 
notou que Müller tinha dado assessoria jurídica grátis para líderes da Igreja, 
que enfrentavam o partido em jogos de xadrez legais.” 

Naquele momento, aqueles jogos dos tempos de paz deviam acabar, afir- 
mou Oster. O partido estava em estado de guerra e nào teria piedade. O 
que seria da mulher e da filha de Müller se as coisas náo acabassem bem 
para ele? Se, em contraste, ele cooperasse, todos ganhariam. De fato, suas 
conexões na Igreja o tornavam singularmente valioso para o Abwehr na 
Cidade do Vaticano. O almirante Canaris precisava de um agente com 
acesso ali. O Abwehr ignoraria o passado de Müller se ele visitasse Roma 
como agente secreto para buscar os pontos de vista do papa a respeito de 
“certas questões” 

Müller recusou. Precisamente porque o Abwehr tinha informações tão 
acuradas a seu respeito, afirmou ele, deveriam saber que ele não espionaria 
contra o Vaticano ou o papa. 

Oster insistiu que tinha exatamente o tipo contrário de projeto em mente. 
Ele fez uma pausa, como se deixasse as implicações se infiltrarem. Final- 
mente, disse que considerava Müller tão confiável que falaria sem rodeios. 
“Agora, doutor Müller,” eu vou lhe dizer algo que pressupõe minha grande 
confiança no senhor, pois se não o conhecesse tão bem com base nas infor- 
mações que temos a seu respeito, não seria capaz de lhe dizer o que estou 
prestes a lhe dizer sem me expor a um perigo incalculável” 

As palavras que vieram a seguir marcaram a passagem entre mundos. 
“Após essa introdução” — ainda podem ter existido uma ou duas outras fra- 
ses -, Oster disse para mim: ‘Bem, doutor Müller, o senhor está aqui, na 
sede do serviço de inteligência militar alemão. Até esperamos que algum 
dia o senhor seja parte da liderança desse serviço. A liderança desse centro 
de operações do Abwehr é, ao mesmo tempo, o quartel-general da oposição 


3» 


militar alemã a Hitler!” Oster acrescentou: “Eu mesmo apoio liquidar esse 
criminoso assassinando-o.”*! 

Na primeira semana de outubro, Josef Miller contemplava a linha do 
horizonte romana, dominada pela cúpula da Basilica de São Pedro. Ele 
se sentia seguro no hotel Albergo Flora, na via Veneto. Era o ponto de 


parada favorito dos oficiais alemáes, dissera Oster, e alguns funcionários 
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do hotel estavam na folha de pagamentos do Abwehr. Miiller conseguira 
um quarto com vista para o patio, de modo que ficara livre do barulho da 
rua. No entanto, à medida que ele reprisava seu encontro com Oster, náo 
conseguia dormir.” 

“A sorte estava lançada”, Miller se lembrou de ter pensado. “Realmente, 
Oster tinha posto a corda em volta do pescoço, por assim dizer, e havia 
dito claramente: Sim, de fato, ele queria derrubar Hitler... Ele queria der- 
rubar Hitler porque ele tinha perseguido as Igrejas cristãs e queria exter- 
minar os judeus”* 

Oster sabia a respeito do assassinato dos judeus na Polônia." Ele abrira 
um dossiê a respeito dos crimes nazistas ali, para justificar o assassinato 
de Hitler. Como a SS havia assassinado padres católicos, além de judeus 
poloneses, Oster achava que o Vaticano também deveria saber acerca das 
atrocidades.“ Ele pediu que Müller apresentasse algumas provas para Pio.” 

Os alemães deviam se unir em Cristo para restaurar a paz, prosseguiu Os- 
ter. Ele mesmo era protestante, filho de pastor; mas os cristãos deviam fazer 
algo mais do que simplesmente rezar. “Um criminoso como Hitler só pode 
ser afastado pela força. E os únicos que podem se opor à força com força são 
os militares da oposicao.’** No entanto, os militares só derrubariam Hitler se 
soubessem que, ao fazer isso, gerariam uma paz justa com o Ocidente. 

Era aí que o papa entrava. Ninguém seria capaz de conectar de modo mais 
discreto e confiável os inimigos internos e externos de Hitler do que Pio. 
Como talvez a figura de maior prestígio na Europa, acima das pressões dos 
partidos políticos,” ele podia mais do que qualquer governante, pois era o 
único poder confiável no meio de poderes em que ninguém podia confiar.” 
Somente ele tinha a influência e a reputação para intermediar a paz e per- 
suadir os Aliados de que a resistência alemã não era, como um espião brita- 
nico afirmou, “uma criatura tão lendária quanto o centauro e o hipogrifo"^! 
Se a Europa caísse sob o controle do Eixo, talvez o neutro Vaticano ainda 
oferecesse aos conspiradores um canal para o Ocidente. Müller abordaria o 
papa em nome deles??? 

Após uma conversa de três horas com Oster, Miller aderiu à conspiração. 
Selaram o pacto com um aperto de mãos, em juramento de honra. Ou Hitler 
morreria, ou eles. Mas, se fossem capturados, Müller morreria antes de trair 
algum outro conspirador. Ele iria para a forca sozinho.” 
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Depois que fez essa promessa, Müller se sentiu eufórico e livre. No entan- 
to, depois que seu avião decolou, sentiu um nó na barriga. "Uma sensação 
de lutar contra poderes diabólicos tomou conta de mim quando ocupei meu 
assento no avião, quando decolamos e quando procurei juntar os pensa- 
mentos ali no alto”, diria ele depois.” 


Em sua segunda noite em Roma, Miiller sentou-se à sombra das videiras 
de um jardim, com vista para a capela Quo Vadis, na via Ápia. Ali, ele se 
reuniu com um velho amigo, monsenhor Ludwig Kaas, um dos poucos que 
tinham as chaves dos aposentos papais. No passado, presidente do agora 
proscrito Partido do Centro Católico alemão, o solene Kaas aconselhava 
Pio a respeito de questões alemãs e vivia em sereno exílio como guardião da 
cripta do Vaticano.” 

Miiller e Kaas conversaram a respeito do que poderia acontecer se Hitler 
se tornasse o senhor da Europa. Ele cumpriria sua promessa de esmagar a 
Igreja como um sapo? Müller queria contar para Kaas acerca de seus conta- 
tos com a resistência alemã, mas o medo o deteve. Em vez disso, escutou a 
descrição de Kaas a respeito das escavações da cripta em busca do túmulo 
perdido de são Pedro. Enquanto saboreava a sobremesa, Müller recordou, 
ele fitou a iluminada capela Quo Vadis. Então, Kaas contou-lhe a lenda por 
trás daquele nome. 

Conforme consta, são Pedro tinha armado uma fuga da prisão. Enquanto 
fugia de Roma, Cristo apareceu para ele na via Apia — supostamente onde 
agora se situava a capela. Pedro perguntou a Cristo “Quo vadis?” [Aonde 
vais?], e Cristo respondeu que vinha para sofrer uma segunda crucificação, 
pois Pedro não morreria em seu nome. Envergonhado, Pedro voltou para 
Roma às pressas e, então, pediu que seus verdugos o pregassem na cruz de 
cabeça para baixo, pois ele não merecia morrer como Jesus.” 

Escutar essa singela lenda, Miller afirmou tempos depois, eliminou seu 
medo. Apesar das aulas de sociologia que teve com Max Weber,” apesar dos 
ternos de lã que usava e dos conselhos de administração que ocupava, Zé 
Boi mantinha seu credo de camponês. Certa vez, quando o então cardeal 
Pacelli quis saber como ele tinha mantido a calma sob o interrogatório da 
SS, Miiller confessou que a teologia católica não tinha ajudado. Em vez dis- 
so, ele recorreu ao “catecismo rural” de seu pai, que, antes de cada jornada 
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com a carroça, pegava o chicote e fazia na frente dos cavalos o sinal da cruz, 
dizendo: “Em nome de Deus?” 

Müller passou a Kaas o pleito da resisténcia alema. Pelo seu relato, tam- 
bém compartilhou o dossié do Abwehr a respeito das atrocidades da SS na 
Polónia. Eles concordaram que Müller deveria dali em diante se considerar 
sujeito ao Secretum Pontificatum, ou seja, o voto de segredo papal. "Cortarei 
minha lingua antes de revelar algo’, disse ele." Müller quis que essas pala- 
vras, ele afirmou posteriormente, fossem entendidas "de maneira bastante 


literal”. Kaas prometeu informar o papa e retransmitir sua resposta.'^! 


Capitulo 4 
TIRANICIDIO 


Em meados de outubro de 1939, monsenhor Kaas pegou a via Apia 
rumo a Castel Gandolfo, onde Pio estava burilando sua enciclica. O motivo 
pelo qual Kaas esperou duas semanas antes de fazer sua excursáo perma- 
nece obscuro. A demora pode ter simplesmente resultado da pazienzia, o 
ritmo romano mais lento que Müller e outros alemães notaram. Ou talvez 
Müller não comunicou, ou não sabia, que Hitler pretendia atacar a França 
naquele més. De qualquer forma, Kaas transmitiu o pleito dos conspirado- 
res antes do dia 16 de outubro.' 

O papa passou um dia refletindo. O padre Leiber se recorda que Pio sem- 
pre ponderava as coisas por um longo tempo antes de dizer sim ou nào. 
Dessa maneira, Leiber mal póde acreditar quando, após menos de um dia 
de meditação, o papa lhe apresentou a resposta para os conspiradores ale- 
mães, dada de forma resoluta.? Ao menos um historiador de seu pontificado 
achou a resposta “completamente em desacordo com o personagem”? Na 
realidade, estava de acordo com toda a sua carreira. 


Trinta e oito anos antes de ser sagrado papa, Pacelli tornou-se espião. As- 
sim dizia o dossiê do especialista nazista em Vaticano, Albert Hartl; embo- 
ra longe de ser uma descrição completa das funções de Pacelli, não estava 
totalmente errada. Com 24 anos, Pacelli era um padre recém-ordenado, 
que vivia com os pais em Roma, e, ao que consta, estava tocando violino, 
acompanhado por sua irmã ao piano, quando uma criada assustada anun- 
ciou o “homem do Vaticano” As mãos finas agarraram o violino mudo; 
o solene monsenhor acendeu um charuto. Eles conversaram durante toda 
a noite perto do brilho tangerina do braseiro. Monsenhor Pietro Gaspar- 
ri discorreu a respeito dos perigos socialistas e nacionalistas para a Igreja. 
Pacelli pediu uma carreira pastoral. Ao amanhecer, os sinos da Basílica de 
São Pedro lançaram em itálicos de bronze o apelo: “Precisamos de cães de 
guarda para afugentar os lobos que se alimentam do rebanho do Senhor” 
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Finalmente, o suspiro, o aceno de assentimento com a cabeça e, na sequén- 
cia, o fluxo de dúvida tão grande quanto o que paralisou o apóstolo Tomé, 
vincando a alma do cansado padre recitando uma impressionante promessa 
de segredo.* 

Alguns dias depois, Pacelli subiu os 294 degraus desde a Praça de São 
Pedro até o sótáo do palácio. Em salas antiquadas, decoradas com mapas da 
Europa medieval, Pacelli sentou-se num cubículo sem tapete e começou a 
decodificar telegramas da Sagrada Congregacao dos Negocios Eclesiásticos 
Extraordinários, o serviço papal de relações exteriores. Embora tivesse co- 
mecado como escriturário, forças maiores o fizeram ascender rapidamente. 
Sua família proeminente o percebeu como alguém promissor, o apadrinha- 
mento de Gasparri proporcionou proteção e o apoio do papa Leão XIII pre- 
parou-o para o poder.? Pacelli mal tinha começado a trabalhar quando Leão 
o escolheu para transmitir condolências a Londres pela morte da rainha 
Vitória. Apenas dois anos depois, ele causou forte impressão como monse- 
nhor recém-nomeado: barrete preto, faixa violeta e sapatos com fivelas pra- 
teadas.° Em 1905, antes mesmo de completar trinta anos, ele dirigia o setor 
da França na Congregação. Ali, no entanto, viu-se no centro de uma crise, 
e as lições que tirou disso orientariam sua abordagem da política externa 
papal nas próximas quatro décadas. 

Pio X tinha rompido relações diplomáticas com a França. Após os jornais 
católicos acusarem o oficial da artilharia judeu Alfred Dreyfus de traição, os 
socialistas franceses, que governavam o país, fecharam catorze mil escolas 
católicas e expulsaram o clero. Os jesuítas se livraram de seus trajes, e as frei- 
ras fugiram para a Bélgica com poucos minutos para empacotar suas coisas. 
Os padres sem paróquias passaram a se dedicar à apicultura.” 

A nunciatura fechada de Paris foi deixada nas mãos de monsenhor Carlo 
Montagnini, aparentemente um zelador de mobília e arquivos. Na realida- 
de, ele atuava como agente secreto do Vaticano, cultivando simpatizantes na 
polícia francesa e avisando os fiéis a respeito de perseguições iminentes. As 
tropas francesas, na Savoia, enviadas para remover monges e freiras de seus 
mosteiros e conventos, encontraram o caminho bloqueado por centenas de 
camponeses segurando varas afiadas.* Suspeitando de Montagnini por sub- 
versão, a polícia francesa fez uma batida na nunciatura e confiscou seus ar- 
quivos. Os documentos incluíam mensagens enviadas por Montagnini para 
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Pacelli. Um telegrama relatava que um político francés encorajava a Igreja a 
combater as leis anticlericais pagando subornos.’ 

Pacelli redigiu uma análise retrospectiva. Detalhando o que tinha dado 
errado na França, o documento expôs problemas do sistema de inteligên- 
cia papal.” Os nüncios comandavam redes pequenas, dependendo prin- 
cipalmente de bispos, diplomatas amigos e funcionários püblicos locais 
que cuidavam de questóes religiosas." Como consequéncia, os agentes do 
Vaticano mantinham Roma bem informada a respeito de questões reli- 
giosas locais, mas falhavam em cultivar fontes políticas bem posiciona- 
das." No entanto, a Congregação podia ampliar seus horizontes secretos, 
aproveitando o potencial do serviço de inteligência da laicidade católica. 
A Igreja podia cultivar agentes influentes dos partidos políticos e exercer 
influência indireta por meio dos sindicatos, da mídia e de outros grupos 
da “linha de frente”, uma prática que os representantes da Igreja denomi- 
naram “Ação Católica"? 

Inicialmente, Pio X adotou uma direção distinta. Ele se preocupava me- 
nos a respeito das ameaças externas e mais com os sinais modernistas no 
seio da Igreja. Ele pediu a monsenhor Umberto Benigni, subsecretário de 
Negócios Extraordinários, para criar uma comissão central de vigilância. 
Benigni implantou uma rede mundial de informantes, especialistas em cali- 
grafia e decifradores de códigos, criando, Gasparri recorda, “uma associação 
de espionagem, fora e acima da hierarquia... Uma espécie de maçonaria na 
Igreja, algo sem precedentes na história eclesiástica”. No entanto, uma rea- 
ção adversa surgiu quando Benigni acusou jesuítas eminentes de tendências 
heréticas porque utilizavam luzes elétricas. Em 1914, Benigni demitiu-se de 
seu cargo e Gasparri foi nomeado cardeal secretário de Estado. Pacelli, que 
tinha permanecido prudentemente nas sombras da cúria, tornou-se sub- 
secretário da Congregação e encontrou a oportunidade de tirar partido de 
agentes laicos durante a Primeira Guerra Mundial. 

O papa Bento XV (1914-1922) se esforçou para manter a neutralidade 
do Vaticano. Ele esperava intermediar e influenciar os termos da paz e 
assegurar uma ordem pró-católica no pós-guerra. Dessa maneira, inicial- 
mente, Pacelli planejou penetrar nos círculos políticos e militares dos quais 
um armistício emergiria. No entanto, os anos de Benigni tinham deixado 
a Congregação atrasada em relação aos acontecimentos, desprovida de 
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observadores de talento, que podiam, de forma plausivel, abordar homens 
ligados aos negócios de Estado e recrutá-los para a causa católica." 

Assim, Pacelli executou um jogo defensivo. Ele modernizou os códigos 
papais e criou um programa de treinamento formal para padres diplomatas. 
O Vaticano também caçou espiões estrangeiros e, em 1917, capturou um 
deles. Rudolph Gerlach, monsenhor alemão e guardaroba (responsável pelo 
guarda-roupa) do papa Bento, também trabalhava como agente secreto para 
o Kaiser, relatando o que via e escutava para Berlim. De maneira ainda mais 
escandalosa, Gerlach atuara como pagador dos sabotadores alemães que ex- 
plodiram navios de guerra italianos." 

As preocupações do papa, e as políticas de Pacelli, voltaram-se contra a 
Alemanha. O braço secreto da Ação Católica logo acolheu Matthias Erz- 
berger, líder do Partido do Centro Católico alemão, que ficara desiludido 
com a guerra. Ele se encontrava com Pacelli em mosteiros, criptas e até em 
ruelas de Roma. Pacelli começou a conspirar com Erzberger para deter o 
militarismo prussiano, propondo conversações de paz diretamente com o 
Parlamento e o povo alemão.” 

No entanto, os acontecimentos interromperam o jogo quase antes de este 
começar. Desde que perceberam Pacelli favorecendo os Aliados, os clérigos 
das Potências Centrais fizeram intrigas contra ele. Querendo obter a paz 
na própria casa, principalmente após o assunto desagregador envolvendo 
Gerlach, o papa ordenou Pacelli bispo in partibus infidelium [nas terras do 
infiel] e o enviou para comandar as operações papais na Alemanha.'® 


Na Baviera, Pacelli passou diversos meses estudando o dossiê da Congrega- 
ção. A nunciatura ali tinha uma tradição extraordinariamente rica de ações 
secretas. No século VIII, o primeiro núncio bávaro, são Bonifácio, tinha 
trocado tantas mensagens cifradas com Roma, que ele fez inovações fun- 
damentais em criptografia, antes de os pagãos o assassinarem. Durante a 
Contrarreforma, o núncio de Munique, Pedro Canísio, um jesuíta, conteve 
o luteranismo com métodos que um cronista considerou “argutos e furti- 
vos, como os passos de um gato”! No entanto, desde 1872, quando Bis- 
marck expulsou os jesuítas por conspiração política, Roma tinha recorrido 
ao Partido do Centro Católico e a seu aliado, o Partido Popular Bávaro, para 
proteger os interesses da Igreja. Pacelli converteu a reabilitação dos jesuítas 
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numa prioridade. Em 1917, por meio da influéncia de seu trunfo principal, 
Erzberger, o Reichstag revogou as leis antijesuítas.” 

Pacelli reiniciou suas maquinações visando à paz. De acordo com um re- 
latório do servico de inteligéncia alemáo do pós-guerra, Pacelli, em 1917, 
conspirou para frustrar uma ofensiva que o general prussiano Erich Luden- 
dorff planejava na França. Erzberger visitou o superior-geral jesuíta na Suí- 
ça.” Pouco depois, Michael d'Herbigny, jesuíta francês, avisou os Aliados, 
que deslocaram tropas de reserva e impuseram uma derrota esmagadora 
a Ludendorff. O moral alemão desmoronou, o Kaiser abdicou e Erzberger 
assinou o armistício, encerrando a guerra.” 

Pacelli permaneceu em Munique durante a tempestade que se seguiu.” 
“O estado das coisas parecia incerto e grave”, telegrafou para o cardeal Gas- 
parri após os marxistas declararem a Baviera uma república soviética.” 
Em abril de 1919, guardas vermelhos invadiram a nunciatura e apontaram 
uma arma para o peito de Pacelli; roubaram seu carro, mas pouparam sua 
vida.” Logo, grupos paramilitares de direita tomaram o poder, mas Pacelli 
considerou esses nacionalistas tão “hostis à fé” quanto os socialistas. Eles 
executaram trabalhadores católicos, considerando-os “simpatizantes do 
comunismo” e atacaram a nunciatura com tiros de canhão.” Quando o 
general Ludendorff, líder das forças de direita, visitou Pacelli e pediu ajuda 
para caçar os “vermelhos”, Pacelli fez objeções.” Ludendorff começou a 
denunciar “a Igreja de Roma” como antialemã e antipatriótica, rotulando 
Erzberger de “criminoso de novembro”, que conspirou pela paz e assinou 
a rendição.” 

A polícia avisou a Erzberger que milícias de direita o tinham como alvo. 
Ele disse à filha antes que ela entrasse num convento: “A bala que vai me 
matar já foi forjada” Os amigos o instaram a carregar uma pistola Luger 
e aprender a atirar, mas Erzberger respondeu: “Não quero aprender como 
matar.” Em agosto de 1921, seus inimigos o seguiram até Bad Greisbach, 
na Floresta Negra. Enquanto ele andava por um caminho ermo após a mis- 
sa dominical, dois homens atiraram em seu peito. Erzberger rolou nove 
metros por uma ravina, agarrando-se em três raízes para interromper sua 
queda. Os assassinos deram mais três tiros, perfurando seus pulmões, es- 
tômago e perna. Ele procurou abrigo atrás de um pinheiro antes de desfa- 
lecer. Então, os homens desceram o declive, curvaram-se sobre Erzberger e 


66 O PAPA CONTRA HITLER 


o mataram com trés tiros na cabeca. No fundo do declive, a policia achou 
um anel que o papa Bento dera a Erzberger, que os assassinos arrancaram 
de seu dedo.” 

Pacelli tinha perdido seu principal colaborador laico. Para reafirmar a in- 
fluéncia política católica, ele se alinhou ao cardeal Michael Faulhaber, ar- 
cebispo de Munique-Freising, e com o deputado Franz Matt, do Partido 
Popular Bavaro. Eles buscaram ligações bávaras mais próximas com Roma, 
mas relatavam pouca coisa para seus assistentes de confiança; um dos con- 
fidentes de Pacelli considerou a colaboração de trés vértices entre eles uma 
“peça de mistério diplomático? Em 8 de novembro de 1923, enquanto os 
trés homens jantavam na nunciatura, souberam que Adolf Hitler tinha se 
declarado líder de um novo governo.” 


Pacelli sabia pouco a respeito de Hitler.” O cabo dispensado do Exército apa- 
rentemente fazia bons discursos, mas seu passado permanecia um mistério. 
No final de 1919, quando se tornou ativo politicamente, Hitler impressio- 
nou o padre jesuíta Rupert Mayer, mas logo se tornou malquisto por ele e 
pela maioria do clero por causa de sua retórica anticristá.? Em 1921, o bispo 
Clemens von Galen, de Münster, condenou as doutrinas nazistas. Em 1923, 
depois que Hitler estabeleceu uma aliança com o anticatólico general Erich 
Ludendorff, o cardeal Gasparri ordenou que Pacelli vigiasse com atenção os 
dois homens.” A vigilância de Pacelli falhou em detectar que o jovem cabo 
e o velho general tomariam o gabinete bávaro como refém numa cervejaria. 
Pacelli enviou um relatório cifrado da situação para Roma. A influência 
de Ludendorff, se o golpe tivesse éxito, significaria um regime anticatólico 
e comprometeria as chances de uma concordata garantindo os direitos da 
Igreja na Baviera. A resposta do Vaticano revelou a quintesséncia da ação 
secreta católica, o modelo que Pacelli seguiria como papa. Como os poderes 
seculares tentavam quebrar os códigos da Congregacao, essa linguagem sig- 
nificativa era rara no tráfego telegráfico, que tendia a generalidades e elipses, 
mas, como um arquivista do Vaticano escreveria tempos depois: “De vez em 
quando, um raio de luz ilumina a situacáo real” A mensagem de Gasparri 
revelava que Roma influenciaria os acontecimentos indiretamente, man- 
tendo oculto seu proprio papel. Ele telegrafou a seguinte ordem: “Impeca 
os católicos de apoiar o Putsch. Abstenha-se de declarações públicas, mas 
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permita que os padres locais falem. Deixe o envolvimento direto com o Par- 
tido Popular Bavaro (em alemão, Bayerische Volkspartei, BVP)* católico” 

O deputado Matt, do BVP, estabeleceu um governo paralelo em Regens- 
burg. Um certo padre Sextel espionou as reunióes dos oficiais rebeldes. Ou- 
tro padre classificou Hitler publicamente como “bandido, patife e traidor” 
No entanto, o padre jesuíta Mayer, ex-capelao do Exército, causou o maior 
impacto." Os soldados bávaros o adoravam, pois ele salvou muitos homens 
feridos durante a guerra: Mayer perdeu uma perna no processo e usava a 
Cruz de Ferro em sua batina negra. Sua declaracáo amplamente divulgada 
de que “um católico nao pode ser nazista" colocou os militares bavaros con- 
tra Hitler? 

O Putsch fracassou. Ludendorff e Hitler foram julgados por traição, mas 
receberam sentenças leves. O cardeal Gasparri se preocupou com o fato de 
que o clero bávaro tinha tomado partido de modo ostensivo e temia que os 
nazistas guardassem rancor.” Cheio de confiança, Pacelli telegrafou para 
Roma, prevendo ser improvável que Hitler alcançasse algum poder real. 
Hitler, enquanto isso, tinha aprendido a importância de manter a Igreja 
em silêncio. 


Em 18 de agosto de 1925, Pacelli embarcou num trem para Berlim. O papa 
Pio XI (1922-1939) o nomeara núncio para a Alemanha, e o incumbiu de 
melhorar a situação dos católicos na Prússia protestante. “Todos os olhares 
se voltaram imediatamente para a figura de estatura elevada, trajada de es- 
carlate e púrpura”, escreveu Bella Fromm, colunista social. “Sua expressão 
é ascética, seus traços se assemelham àqueles entalhados sobre um antigo 
camafeu, e só raramente a sombra de um sorriso aparece neles. Sua tran- 
quilidade imparcial me encantou” Quando o tempo permitia, ele visitava 
novos amigos numa propriedade rural na floresta de Eberswalde e passea- 
va a cavalo com personalidades militares alemãs: Wilhelm Canaris, Ludwig 
Beck e Hans Oster.“ 

No final de 1929, Pacelli voltou a Roma, para se tornar secretário de 
Estado. Nessa altura, ele tinha negociado uma concordata garantindo os di- 
reitos da Igreja na Prussia. Pela primeira vez desde que Bismarck unificara 
a Alemanha, os padres prussianos poderiam estudar em Roma. O Estado 
concordou em indenizar a Igreja pelas propriedades confiscadas na época 


68 O PAPA CONTRA HITLER 


de Martinho Lutero. Após quatrocentos anos, a Contrarreforma tinha ofi- 
cialmente terminado. 

No entanto, os problemas de Pacelli na Alemanha tinham apenas começa- 
do. Os nazistas estavam ascendendo ao poder já quando ele deixou Berlim. 
O crash financeiro de outubro de 1929 e a subsequente depressáo mundial 
deram a Hitler sua oportunidade. Após o aparente fracasso do capitalismo, 
a maior parte dos eleitores alemáes se sentiu instigada a tentar o socialismo. 
Dada a alternativa entre o socialismo internacional de Stalin e o nacional- 
-socialismo de Hitler, os eleitores escolheram o de Hitler. Menos de um ano 
depois do início da crise económica, os nazistas tinham mais que quadru- 
plicado sua porcentagem de assentos no Reichstag, de 4,696 para 18,396. 
Embora os bispos alemáes proibissem a filiacáo ao Partido Nazista, seguin- 
do a orientação de 1930 de Pacelli, inúmeros pastores e fiéis protestantes se 
filiaram ao nazismo, e os católicos se sentiam cada vez mais atraídos pela 
tendéncia nacional. Com o aprofundamento da Depressáo, a data do triunfo 
final de Hitler passou a parecer meramente um problema matemático. Fi- 
nalmente, em 30 de janeiro de 1933, ele alcançou seu objetivo.” 

A nomeacáo de Hitler como chanceler consternou Pacelli. Ele considerou 
esse fato, como disse ao padre Leiber, como “mais agourento que uma vitó- 
ria da esquerda socialista" Pacelli declarou-se de acordo com Konrad von 
Preysing, entáo bispo de Eichstátt, que observou: "Estamos agora nas máos 
de criminosos e imbecis”* 

Aturdido com a vitória de Hitler, o papa tentou trabalhar com ele. Em 
20 de julho de 1933, às seis da tarde pelos sinos da Basílica de São Pedro, o 
cardeal Pacelli rubricou uma concordata com o Reich. Desenvolvida com 
base no acordo que ele tinha negociado com a Prússia, o tratado garantia 
os direitos católicos em toda a Alemanha. No entanto, qualquer ilusão do 
Vaticano acerca de Hitler desapareceu em 30 de junho de 1934, a Noite dos 
Longos Punhais. 

Enquanto eliminava os rivais do partido, a SS também matou líderes ca- 
tólicos seculares." Agentes da SS, protegidos com capacetes de aço, derru- 
baram as portas do escritório do vice-chanceler católico, Franz von Papen, 
arrombaram os cofres e feriram com um tiro seu secretário de imprensa. 
Executaram o presidente da Ação Católica, doutor Erich Klaussner, de- 
pois de fazê-lo assinar uma nota de suicídio falsa, e arrastaram o auxiliar 
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de Klaussner, Edgar Jung, para uma mata suburbana e atiraram na parte 
posterior de sua cabeca. Espancaram até a morte o doutor Fritz Gerlich, 
devoto católico e editor da revista Caminho Reto, contrária a Hitler, e ati- 
raram contra Adalbert Probst, diretor nacional da Associação Esportiva da 
Juventude Católica, enquanto ele “fugia para não ser preso”. Quebraram a 
coluna e dispararam três balas no coração do padre Bernhard Stempfle, que 
tinha inicialmente apoiado Hitler e, depois, o denunciara. Cremaram suas 
vítimas, a despeito da doutrina católica, e os parentes dos homens assassi- 
nados receberam as cinzas pelo correio.“ 

No final de 1936, a Igreja e o Reich pareciam em rota de colisão. Os fun- 
cionários do Partido Nazista removeram os crucifixos das escolas católicas, 
considerando-os "símbolos de superstição” e começaram a fundir os sis- 
temas escolares católico e protestante. Apenas 3% das crianças de Munique 
frequentavam escolas católicas, em contraste com 65% três anos antes.” Nos 
feriados de Natal, o papa se sentia tão deprimido que, todos os dias, se sen- 
tava em silêncio durante horas perto da janela de seu quarto. 

Em janeiro de 1937, Pacelli chamou cinco bispos e cardeais alemães a 
Roma.” Indagado a respeito de como o Vaticano poderia aliviar a perse- 
guição nazista, o cardeal Faulhaber sugeriu que somente um protesto papal, 
“uma palavra de verdade redentora”, poderia reverter “um mergulho irre- 
versivel no abismo”? 

O papa considerou que o momento era propício. Alemães respeitáveis se 
ressentiam com a perseguição aos católicos pelos nazistas. Pacelli não acha- 
va que Hitler, preocupado com a opinião internacional, reagiria com violên- 
cia, desde que o documento se referisse simplesmente à Alemanha e evitasse 
mencionar o nazismo pelo nome.” 

Doze gráficas secretas imprimiram o texto na Alemanha. Uma rede clan- 
destina de entregadores transportou cópias para todas as paróquias.” A ju- 
ventude católica utilizou mochilas e marchou através dos Alpes bávaros, da 
Floresta Negra e ao longo do Reno.” Coroinhas pedalaram bicicletas à noi- 
te. Atletas das escolas secundárias correram por fazendas de cevada. Freiras 
conduziram motocicletas até vilarejos remotos.” Nos confessionários, os 
entregadores deixaram suas cargas para os padres. Os padres trancaram o 
texto em seus tabernáculos e, no Domingo de Ramos, leram-no em cada 
púlpito do Reich.” 
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Os nazistas reagiram com severidade. “O Reich nao deseja um modus 
vivendi com a Igreja, mas sim sua destruição”, afirmou Himmler no jul- 
gamento espetacular de mil monges em Berlim. Brutamontes do partido 
invadiram o palacio cardinalicio em Viena. Profanaram sua capela, queima- 
ram as vestimentas e quebraram as pernas de um paroco jogando-o através 
de uma janela do segundo andar.” 

Em 1939, o horizonte ficou ainda mais sombrio quando Pacelli se tornou 
papa. Apesar de uma aparente trégua, as ameaças e as pressões prossegui- 
ram. “A eleicáo de Pacelli nao é bem recebida na Alemanha, pois ele sempre 
foi hostil ao nacional-socialismo 5" declarou Berlim, acrescentando de for- 
ma ameaçadora: “No fim, diferenças entre visões de mundo são decididas 
com armas”* 

No entanto, os cardeais do Reich recomendaram que Pacelli evitasse o 
confronto. Falar alto só pioraria as condições para a Igreja no Reich, disse- 
ram eles. O que quer que ele fizesse contra Hitler, faria nas sombras. 


Em Castel Gandolfo, Pio percorria o mesmo caminho todas as tardes, 
passando pelos jardins de rosas e pelas colunas quebradas de uma villa 
construída pelo imperador romano Domiciano.” Em meio a essas ruínas 
cobertas por videiras, o papa refletia a respeito da decisão mais impor- 
tante de seu jovem pontificado.“ Ele, o representante de Cristo na terra, 
podia se tornar cúmplice e agente de uma conspiração militar para afastar 
um líder secular? 

O ensinamento da Igreja expressava as condições sob as quais os cidadãos 
podiam liquidar tiranos. A doutrina católica permitia a pena de morte; e 
ainda que um padre não pudesse derramar sangue, um cavaleiro cristão 
podia empunhar a espada da justiça à ordem de um padre. Consequen- 
temente, ao longo dos séculos, os teólogos católicos desenvolveram uma 
doutrina nuançada de tiranicídio, abrangendo praticamente todo contexto 
concebível. Eles dividiram os tiranos em duas categorias: os usurpadores, 
que tomavam o poder ilegalmente, e os opressores, que utilizam o poder 
injustamente. Hitler, que ocupava o cargo legalmente, mas governava injus- 
tamente, tinha se tornado um opressor. Portanto, ele caía dentro da catego- 
ria dos malfeitores, que - como Tomás de Aquino e alguns teólogos jesuítas 
sustentaram - os cidadãos podiam matar.” 
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Contudo, a ética católica limitava rigorosamente a violéncia política. Os 
executores de um tirano deviam ter boas razóes para acreditar que sua morte 
realmente melhoraria as condições e não causaria uma guerra civil sangren- 
ta. O tirano não devia simplesmente se revelar como principal instigador de 
políticas injustas; seus assassinos deviam ter motivo suficiente para acredi- 
tar que aquelas políticas injustas acabariam com a morte do tirano. Se outro 
tirano estivesse propenso a dar continuidade aquelas políticas, os assassinos 
não teriam base moral para agir. Finalmente, os assassinos devem esgotar 
todos os meios pacíficos para derrubar o tirano.“ 

A conspiração contra Hitler parecia satisfazer essas condições. Em pri- 
meiro lugar, os conspiradores planejavam assegurar uma paz honrosa sob 
um governo forte, mas antinazista, de modo que o afastamento de Hitler 
não significaria caos ou mais nazismo sob Góring ou Himmler. Em segundo 
lugar, Hitler só poderia ser afastado por meio da violência, pois ele abolira 
o processo democrático por meio do qual chegou ao poder. Como Josef 
Miiller relatou a afirmação do ideólogo nazista Alfred Rosenberg: “Nós, na- 
cional-socialistas, criamos este Estado; vamos agarrar este Estado; e jamais 
abriremos mão deste Estado” Finalmente, e de forma mais fundamental, a 
informação de Miiller indicou não só que as políticas nazistas eram perver- 
sas, mas também que o próprio Hitler conduzia essas políticas. 

A perversidade dessas políticas estava evidente no dossiê de Müller a res- 
peito da Polônia. Como, tempos depois, um padre do Vaticano resumiu essa 
evidência: “Centenas de padres foram presos e mortos a tiros pelos alemães 
no primeiro mês, enquanto intelectuais católicos, religiosos e laicos foram 
presos e enviados ao campo de concentração de Oranienburg, próximo de 
Berlim... A base desse programa era a eliminação da elite intelectual e da 
influência tradicional do clero” O dossiê de Müller também incluiu provas 
a respeito do “extermínio sistemático de judeus’,” como “filmes, fotos, re- 
latórios; por exemplo: homens, mulheres e crianças de religião judaica nus, 
amontoados em valas que tiveram de cavar, metralhados como sardinhas 
em lata; e, numa foto, um oficial da polícia atirando numa criança presa 
entre seus joelhos”. “ 

Pio acreditava que Hitler comandava essas políticas. Alguns bispos ale- 
mães, como o papa posteriormente lamentou, ainda enxergavam Hitler como 
defensor de valores cristãos.” Na realidade, acreditando que o cristianismo 
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tinha solapado as principais tradições tribais alemás,* Hitler desejara que 
os muculmanos tivessem conquistado a Europa: “Foi azar nosso ter a reli- 
giáo errada. O islamismo teria sido muito mais compatível conosco do que 
o cristianismo. Por que teve de ser o cristianismo, com sua docilidade e 
frouxidao?”® Como Hitler afirmou em outro lugar: “Toda a nossa deformi- 
dade e atrofia de espírito e alma jamais existiriam se nào fosse essa fantasia 
oriental, essa mania rasa e abominável, esse universalismo amaldiçoado do 
cristianismo, que nega o racialismo e prega a tolerância suicida”? Pio não 
tinha se esquecido da promessa do Führer de esmagar a Igreja como esma- 
garia um sapo. Segundo boatos, Himmler esperava executar publicamente o 
papa ao inaugurar um novo estádio de futebol; e o livro de capa vermelha 
do padre Leiber estava cheio de indicações de que Hitler encorajava e patro- 
cinava as atrocidades. Embora medidas duras fossem invariavelmente atri- 


buídas ao “erro de algum subordinado”? 


Müller apontou, acidamente, que 
“não eram um mero episódio ou um método tático temporário, mas sim um 
elemento fundamental do nacional-socialismo, algo sistemático e calculado”. 
Assim, por volta dessa época, Pio escreveu ao cardeal Schulte, afirmando que 
[13 D » DEED . 73 
era “o Partido” que dirigia o ataque contra a Igreja;”? e, provavelmente, por 
esse motivo, Pacelli tinha supostamente descrito Hitler, de acordo com uma 
nota contemporânea de um diplomata dos Aliados, como “não só um patife 


indigno de confiança, mas também uma pessoa basicamente iniqua’.”* 


Na manhã seguinte, quando acordou, o papa tinha tomado uma decisão. Ele 
se engajaria na resistência militar alemã e estimularia uma contrarrevolução 
conservadora. Atuaria como agente secreto estrangeiro para a resistência, 
apresentando e garantindo seus planos para os britânicos. Ele se associaria 
aos generais não só para interromper a guerra, mas também para eliminar o 
nazismo mediante a destituição de Hitler.” 

A decisão surpreendeu seus assistentes e outros que tomaram conheci- 


mento dela posteriormente."6 ^ 


Jamais em toda a história um papa tinha 
se engajado de modo tão delicado numa conspiração para derrubar um 
tirano pela força”, afirmou um historiador eclesiástico.” Um oficial do 
serviço de informações americano chamaria o rápido consentimento do 
papa de agir como intermediário conspirativo de “um dos acontecimen- 


tos mais surpreendentes da história moderna do papado”. O padre Leiber 
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considerou que Pio tinha ido "longe demais”.” Os riscos, tanto para o papa 
quanto para a Igreja, se aproximavam da imprudência. Se Hitler soubesse 
do papel de Pio, poderia punir os católicos, invadir o Vaticano e até seques- 
trar ou matar o papa.” 

No entanto, Leiber não conseguiu demover o papa de sua decisão. Pio lhe 
disse: “A oposição alemã deve ser ouvida na Grã-Bretanha”*! Leiber confor- 
mou-se. Ele começou a fazer anotações, de modo que podia falar a Müller: 
eis as palavras exatas do papa.” O próprio Pio forneceu a frase diretiva, 
o Leitmotiv para os acontecimentos dos próximos cinco anos. Indagado a 
respeito do tipo de governo que a Alemanha deveria desenvolver, o papa 
respondeu, de acordo com as anotações de Leiber: “Qualquer governo, des- 


de que sem Hitler"? 


Capitulo 5 
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Em 17 de outubro, Josef Miiller recebeu a resposta do papa. Monse- 
nhor Ludwig Kaas, guardiao da cripta do Vaticano, atualizou Müller, pro- 
vavelmente numa taverna próxima da residéncia de veráo de Pio.' No dia 
seguinte, quando Müller voou de volta para Berlim com a resposta de Pio,” 
sentiu o jübilo aflitivo do agente secreto bem-sucedido, levando uma boa 
noticia que não podia revelar para quase ninguém. 

Müller supós que o pessoal do servico de inteligéncia militar agi- 
ria com a devida discrição. Ele era um civil, e eles eram profissionais. 
Müller ficaria surpreso se soubesse que, em 20 de outubro, sexta-feira, 
um oficial do Abwehr compartilhou o segredo, registrando-o em forma 
escrita. 

O major Helmuth Groscurth abriu seu cofre, retirou seus papéis e os 
espalhou sobre a mesa. Ele vinculou a célula Canaris-Oster a generais 
antinazistas; tinha conseguido explosivos para planos de assassinato; e 
transcreveu os resultados da missáo de Müller, nao a partir de qualquer 
compulsáo teutónica de guarda de registros, mas sim por dois motivos 
considerados. Primeiro, os oficiais do servico de inteligéncia militar eram 
treinados para registrar por escrito as informacóes dos contatos e arma- 
zená-las de forma segura para consulta, pois a memória de uma pessoa 
poderia pregar pecas.* Segundo, alguns conspiradores desejavam provar 
para a posteridade que existia uma Alemanha Decente, de modo que, se 
falhassem em assassinar Hitler, eles ainda teriam mostrado a possibilidade 
de combater a tirania. Portanto, na própria derrota, teriam achado uma 
maneira de vencer.” 

“O papa está muito interessado e considera possível uma paz honrosa”, 
escreveu Groscurth. “Pessoalmente, garante que a Alemanha não será en- 
ganada como na floresta de Compiégne [onde um armistício pôs fim à 
Primeira Guerra Mundial]. Nessa proposta de paz, encontra-se a demanda 
categórica pelo afastamento de Hitler” 
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Naquela mesma sexta-feira, em sua residéncia de verao, Pio assinou sua pri- 
meira enciclica. Embora supostamente a tivesse finalizado em 8 de outubro, 
o jornal The New York Times veiculou em 18 de outubro que sua publicação 
fora adiada. O jornal não deu nenhuma explicação, mas seu correspondente 
aprofundou o artigo em 17 de outubro, exatamente quando Pio prometeu 
ajudar a resistência alemã. Um comentário do tempo de guerra de Josef 
Müller sugere que as ações secretas de Pio atrasaram, mudaram e, finalmen- 
te, silenciaram sua posição pública a respeito dos crimes nazistas. 

Os conspiradores pediram ao papa que não protestasse. De acordo com 
um documento encontrado entre os papéis do presidente Franklin Roose- 
velt, os planejadores do golpe de Estado recomendaram com insistência que 
Pio “se abstivesse de fazer qualquer declaração pública contra os nazistas”? 
como Müller revelou a um diplomata americano, pois “isso tornaria os ca- 
tólicos alemães ainda mais suspeitos do que já eram e teria limitado muito 
sua liberdade de ação em seu trabalho de resistência” 

No adiamento da divulgação da encíclica, Pio atenuou suas palavras. Di- 
luiu ou excluiu frases criticando o “expansionismo desenfreado”, a concep- 
ção de “relações entre pessoas como uma luta” e o “regime de força”. Pio 
manteve a advertência de que, para propósitos de direitos humanos, “não há 
gentios nem judeus”? No entanto, essa foi a última vez que ele disse publica- 
mente a palavra “judeus” durante a guerra. 


No quartel-general do Abwehr, os mentores de Müller começaram a plane- 
jar o “show” do colaborador ligado ao Vaticano. No jargão da espionagem, 
um show significava o todo composto de duas metades: uma operação se- 
creta e sua cobertura. Canaris encobriria os contatos do Vaticano de Müller 
como se fosse um projeto do Abwehr. Apesar do ataque iminente no front 
ocidental - naquela altura, adiado para novembro -, o objetivo não eram 
resultados rápidos, mas uma capacidade permanente sob uma capa de pro- 
teção. Os conspiradores não planejariam com base no acaso; ou melhor, eles 
planejariam apenas com base na falta de acaso. O nazismo era um problema 
que talvez levasse anos para ser solucionado, e, por mais tempo que isso 
levasse, o show devia ter alguma causa plausível para continuar. 

A cobertura se basearia nas ideias preconcebidas do nazismo. Hitler via os 
italianos como aliados vacilantes, e os conspiradores tiraram proveito de seus 
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receios. O Abwehr enviaria Müller a Roma para monitorar o movimento paci- 
fista italiano. Ele fingiria ser um agente de alemáes insatisfeitos, que procura- 
vam a paz através de canais italianos. Isso lhe permitiria sondar ostensivamente 
italianos fofoqueiros por meio de funcionários do Vaticano bem informados. 
O Abwehr diria à Gestapo com antecedéncia que Müller estava fingindo ser 
um conspirador. Canaris poderia até enviar relatórios a respeito dos italianos 
irresponsáveis para Hitler. Sob todos os aspectos burocráticos, Müller ajudaria 
o esforco de guerra fingindo conversas a respeito da paz. 

No entanto, ele só fingiria estar fingindo. Na realidade, ele seria o conspi- 
rador que estava fingindo ser. Seria um conspirador, coberto como espião, 
coberto como conspirador. Daria uma espécie de salto-mortal triplo sem 
mover um müsculo. 

Aquilo era típico de Canaris. Era seu movimento característico: o enco- 
brimento à vista de todos. Ele usaria isso repetidamente, ainda que jamais 
da mesma maneira, para livrar os conspiradores de dificuldades. Os re- 
sultados até o ültimo més da guerra só podem ser descritos como mor- 
talmente desafiadores. A eficácia da cobertura no caso de Müller parece 
evidente a partir de avaliação posterior da CIA, estimando que ele visitou 
o Vaticano ao menos 150 vezes para os pretensos assassinos durante os trés 
primeiros anos da guerra, sempre com o consentimento do governo que 
ele buscava derrubar.'? 

Antes de voltar para Roma no final de outubro, Müller se reuniu com 
Canaris.!! Assim que entrou na sala do almirante, ele se sentiu em casa. Viu 
um antigo tapete persa, e, num canto, um bassê dormindo num catre. Sobre 
uma mesa do século XIX manchada de tinta, situava-se um modelo do cru- 
zador ligeiro Dresden. Canaris lhe estendeu a mão, como se fosse um velho 
amigo, e pediu que Müller se sentasse." 

Eles conversaram a respeito de Hitler. Ainda que o Führer tivesse se atri- 
buído o título de maior chefe militar de todos os tempos, para Canaris ele 
era “o maior criminoso de todos os tempos” Canaris tinha advertido Hitler 
expressamente de que as potências ocidentais ficariam do lado da Polônia, 
mas Hitler começara a guerra independentemente disso." 

Pior ainda, ele estava planejando uma Blitzkrieg contra a Holanda, a Bél- 
gica e a França. O desprezo de Hitler pelo direito internacional, observou 
Canaris, equivalia a uma negligência criminosa." 
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Mas tudo isso diminuia em importäncia, afirmou o almirante, diante 
do que acontecia na Polónia.? Todas as províncias se defrontavam com a 
devastação empreendida por uma ralé que se assemelhava aos corvos que 
acompanhavam a marcha de qualquer exército. Como um bando de piratas, 
a SS agia sob nenhuma autoridade reconhecida pela lei. Mas, claramente, o 
partido e, sobretudo, Hitler estimulavam e patrocinavam isso.'® 

Canaris sabia disso por meio de seus espiões no sistema de segurança do 
partido. O investigador criminal chefe da Gestapo, Arthur Nebe,” com crise 
de consciéncia, entregara diversos relatórios secretos. 

Portanto, Canaris sabia a respeito das ações planejadas contra a Igreja - 
não só na Alemanha, mas também em Roma. Quatro organizações distintas 
competiam para espionar o papa, seu círculo íntimo de conselheiros e a 
Secretaria de Estado da Santa Sé. O governo do Reich tinha quebrado os 
códigos diplomáticos papais," e as instituições religiosas de Roma estavam 
repletas de informantes.” Canaris prometeu fornecer provas, para demons- 
trar sua disposição de ajudar o papa.” 

Em seguida, o almirante começou a discutir as missões futuras de Miller. 
Ele enfatizou três pontos. Primeiro, ele não queria que o trabalho secreto de 
Müller sobrecarregasse sua consciência. Müller só receberia ordens se ele se 
voluntariasse para a missão.” 

Segundo, Müller pediria ao papa que fizesse contato somente com os bri- 
tânicos. Para evitar todas as suspeitas que jogavam os Aliados uns contra os 
outros, os conspiradores só deviam negociar com um governo por vez. Se 
podiam ter apenas uma ligação, devia ser com Londres. Os ingleses eram 
diplomatas mais confiáveis. Ainda que negociadores tenazes, mantinham 
a palavra.” 

Finalmente, Canaris pediu que Müller incluísse, em cada relatório de 
Roma, uma seção intitulada “Possibilidades atuais para a paz” Só nessa se- 
ção, Miiller faria referência codificada a respeito do afastamento de Hitler. 
Canaris separaria tudo escrito sob esse título e enviaria secretamente aos 
outros. Isso proporcionaria certa proteção se o relatório caísse alguma vez 
em mãos erradas.” 

Então, Canaris falou com reverência a respeito de Pio.” A reverência sur- 
preendeu Müller, mas foi de seu agrado.” Ele sentiu que Canaris e Oster, 
embora protestantes, consideravam o papa o cristão mais importante do 
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mundo e depositavam nele uma confiança quase pueril. Procuravam o Santo 
Padre não só por apoio clandestino, mas por conforto e esperança.” Canaris 
citou a advertência velada do papa a Hitler, veiculada uma semana antes do 
início da guerra: “Os impérios não baseados na paz não são abençoados por 
Deus. Os políticos divorciados da justiça traem aqueles que a desejam?” O 
almirante destacou essa sabedoria papal vertendo Schnapps em copinhos e 
propondo um brinde: “Wir gedenken des Führers, uns zu entledigen!” [Esta- 
mos pensando no Führer, para que possamos nos livrar dele!J* 

A participação do papa nos planos de golpe de Estado deles excitou os cons- 
piradores. Sobretudo na célula dos conspiradores civis, liderados pelo ex- 
-prefeito de Leipzig Carl Goerdeler, a notícia provocou euforia. Goerdeler 
tinha preparado um discurso para transmitir pelo rádio ao povo alemão e 
havia começado a preencher cargos do gabinete de um governo paralelo. 
Müller considerou a excitação inadequada. Quando Oster lhe passou uma 
lista de ministros e secretários, ele a devolveu sem ler. 

- Guarde isso, Hans - disse ele, suspirando. - Se tivermos êxito, teremos 
mais ministros e secretários de Estado do que o necessário. O que precisa- 
mos agora é de alguém para matá-lo.” 

Não só permanecia o problema de quem mataria Hitler, mas também de 
como ele seria morto. As discussões giravam em torno da ética de assassiná- 
-lo, aprisioná-lo, colocá-lo em julgamento ou declará-lo insano.” Alguns 
conspiradores protestantes se opunham ao assassinato com base em moti- 
vos religiosos. Até generais e ex-generais, que tinham feito da violência sua 
profissão, opunham-se ao uso da força. “Em particular, os cristãos luteranos 
dentro da oposição militar se recusavam a apoiar o assassinato por motivos 
religiosos”, recordou Miiller. “Eles se referiram a uma frase de são Paulo, 
que dizia que ‘toda autoridade emana de Deus’; assim, ele [Hitler] podia, 
portanto, exigir obediência”! Baseando suas alegações predominantemen- 
te em Romanos 13, Martinho Lutero e João Calvino discorreram contra a 
resistência aos governantes.” “Prefiro tolerar um príncipe que se porta mal 
do que pessoas que fazem o bem’, escreveu Lutero.” Como ele disse: “A de- 
sobediência é um pecado maior que o assassinato” 

Os católicos se inspiravam numa tradição distinta. Seguindo Tomás 
de Aquino, os teólogos jesuítas consideraram a violência política não só 
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admissível de vez em quando, como até necessária.” “Só uma coisa é proibi- 
da ao povo” escreveu o jesuíta francês Jean Boucher em 1594, “a saber, acei- 
tar um rei herético””* Nesses casos, afirmou o jesuíta espanhol Martin Anton 
Delrio, o cristão deve “converter o sangue do rei numa libação para Deus"? 
Com certa lógica, então, os conspiradores procuraram Roma em busca de 
sanção moral e acharam nos católicos laicos seus assassinos. Os católicos 
iriam aonde os protestantes temiam pisar.’ Assim, um contato do Abwehr 
pediu a Miller que buscasse a bênção formal do papa para o tiranicídio. 

Müller sabia que o Vaticano não funcionava dessa maneira. Ele dissuadiu 
seus colaboradores protestantes de suas expectativas de que o papa endos- 
saria diretamente a violência. Preocupado, como disse tempos depois, a 
respeito do “uso impróprio da autoridade e posição papal?” ele conside- 
rou o tiranicídio “uma questão de consciência individual” Pressionado a 
responder se falaria do problema com seu confessor, Miller afirmou que 
preferia matar Hitler como se ele fosse um cachorro louco e deixar o assun- 
to esfriar. 

Enquanto isso, um importante general católico pareceu pronto para se 
associar aos conspiradores. Sabendo que o comandante em chefe e o che- 
fe do estado-maior do Exército se opunham ao ataque planejado no front 
ocidental, o coronel-general Ritter von Leeb assegurou-lhes: “Nos próximos 
dias, estarei preparado para apoiá-los pessoal e completamente e para enca- 
minhar toda conclusão necessária e desejada”* No entanto, como o devoto 
Leeb tinha certa vez afrontado publicamente Alfred Rosenberg, o apóstolo 
nazista do anticristianismo, Himmler tinha posto Leeb sob vigilância da SS. 
Essa vigilância impediu os conspiradores de colocar Lech em seus planos.” 

Não obstante, no final de outubro, a dinâmica prenunciava um golpe de 
Estado. O clero católico alemão, que conhecia Müller, começou a murmurar 
a respeito da iminente morte de Hitler. Em 24 de outubro, após um longo 
telefonema para a casa de Müller, o abade beneditino Corbinian Hofmeister 
disse a um padre amigo que a guerra terminaria perto do Natal, pois uma 
poderosa conspiração militar teria naquela altura livrado o país de Hitler.” 
No final do mês, um conspirador católico do Ministério das Relações Exte- 
riores, o doutor Erich Kordt, tinha decidido matar Hitler.“ 

A decisão conscienciosa de Kordt se originou de um comentário de im- 
proviso. “Se pelo menos [os generais] não tivessem feito um juramento os 
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vinculando à vida de Hitler”, especulou Oster quando eles saíram de um en- 
contro secreto.“ Ocorreu a Kordt que a morte de Hitler liberaria os generais 
de seu juramento. Ele nào compartilhava as perplexidades de seus amigos 
protestantes acerca do tiranicidio.** Uma frase de Tomás de Aquino virou 
seu lema: “Quando nao ha remédio, aquele que libera seu país de um tirano 
merece o maior aplauso.’” 

Em 1° de novembro, Kordt continuava conversando com Oster. “Nao 
temos ninguém para lancar uma bomba e liberar nossos generais de seus 
escrúpulos” lamentou Oster. Kordt afirmou que ele tinha vindo pedir a 
bomba para Oster. Como assistente de Joachim von Ribbentrop, ministro 
das Relações Exteriores, Kordt tinha acesso à antessala de Hitler. Ele conhe- 
cia o hábito de Hitler de sair para saudar os visitantes ou dar ordens.“ 

Oster prometeu lhe entregar o explosivo em 11 de novembro. Hitler tinha 
programado seu ataque no front ocidental para o dia 12. Kordt começou a 
visitar a Chancelaria inventando pretextos, para acostumar os guardas com 
sua presença.” 


Capitulo 6 
UMA SORTE DOS DIABOS 


Os generais alemáes nào queriam expandir a guerra. Em 5 de novem- 
bro, Walther von Brauchitsch, comandante em chefe do Exército, tentou 
mostrar o pessimismo dos militares a Hitler. Perturbado com a proximi- 
dade do Führer, Brauchitsch não foi tão longe. “Quando encaro aquele ho- 
mem, sinto como se alguém estivesse me sufocando e nào consigo achar 
outra palavra”! disse ele a respeito de Hitler certa vez. 

Brauchitsch havia preparado um documento a respeito do plano de ata- 
que.? O moral da tropa não aconselhava uma nova ofensiva, advertiu ele. Na 
Polônia, os oficiais tinham perdido o controle dos homens sem patente de 
oficial, que organizaram “orgias com bebedeira” nos trens de transporte das 
tropas.” Os relatórios das cortes marciais descreveram “rebeliões” * 

Hitler explodiu de raiva, dando uma bronca, que, Brauchitsch recorda, 
“uma pessoa não daria nem mesmo ao recruta mais estúpido” Até as secretá- 
rias do lado de fora da sala escutaram seus berros. Que unidades careciam de 
disciplina? Onde? Ele pegaria um avião até lá amanhã para aplicar sentenças 
de morte. Não, gritou Hitler, as tropas lutariam; apenas seus líderes o preo- 
cupavam. Como eles podiam condenar todo o Exército por causa de alguns 
excessos? “Nenhum comandante da linha de frente mencionou qualquer fal- 
ta de espírito bélico na infantaria para mim. Mas agora tenho de escutar isso, 
depois que o Exército alcançou uma vitória magnifica na Polónia!"* 

Brauchitsch propôs renunciar. Gritando, Hitler respondeu que o general 
devia cumprir seu dever como qualquer outro soldado. Aludindo ao com- 
plexo militar fora de Berlim, onde o estado-maior do Exército trabalhava, 
Hitler advertiu que não ignoraria o “espírito derrotista de Zossen”” Ele 
amaldiçoou a covardia do Exército até sentir falta de ar. Então, agarrou o 
memorando de Brauchitsch, jogou-o dentro de um cofre e saiu da sala, ba- 
tendo a porta, com o barulho ecoando pelo grande corredor.? 

Cambaleando, Brauchitsch saiu da sala. Franz Halder, chefe do estado- 
-maior esperando-o na antessala, lembra-se de Brauchitsch surgindo 
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“palido como cera e com a fisionomia transtornada’, incoerente e apavo- 
rado, sufocado e com os dentes cerrados,’ “parecendo estarrecido”."° Brau- 
chitsch relacionou a ameaça de Hitler com a possibilidade de esmagar os 
derrotistas." Hitler tinha tomado conhecimento dos planos de golpe de 
Estado? Em qualquer momento, a SS podia aparecer em Zossen. Ninguém 
tinha se esquecido da Noite dos Longos Punhais." Ao regressar ao quartel- 
-general, Halder ordenou a queima de todos os papéis relacionados ao pla- 
nejamento do golpe. 

Porém, logo ficou claro que Hitler nao sabia nada a respeito da conspira- 
ção." No entanto, Hans Gisevius, colega de Oster, advertiu Müller para não 
contar com um esforco renovado por parte dos generais. “Eles só estáo jo- 
gando xadrez com as pessoas’, afirmou Gisevius, bebendo uma cerveja no 
hotel Kaiserhof, pouco antes de Müller embarcar no trem de volta para Mu- 
nique. “Esses respeitáveis cavaleiros vão direto até o obstáculo, mas nunca 
o saltam!” Ele recomendou que Müller não supervalorizasse os militares 
no Vaticano." 


Em Roma, em 7 de novembro, Müller entrou no apartamento do padre 
Leiber, no número 13 da via Nicola da Tolentino." Ao contrário do caloroso 
e sincero Kaas, Leiber - um sussurro de padre numa batina preta - revelava 
pouco de si atrás de um sorriso enigmático e terreno, nascido da experiência 
em assuntos secretos. Expressando preocupação com o fato de Pio ter deci- 
dido se associar à conspiração, a eminéncia parda jesuíta instruiu Müller a 
respeito das regras do jogo.'® 

Pio não podia se encontrar com Müller enquanto a conspiração se de- 
senrolava. Os espiões da SS de Hartl rondavam as escolas e as reitorias da 
Roma papal. E se um deles descobrisse a cobertura de Miller? Para manter 
a negação plausível, Pio devia ser capaz de afirmar que jamais se encontrou 
com Müller durante a conspiração.” Em vez disso, Müller se ligaria com 
Pio por meio do padre Leiber, sua “boca comum”. "7 Müller considerou essas 
palavras uma “ordem cortês, mas cuidadosamente planejada”? 

Finalmente, Pio quis o controle pessoal do canal entre Londres e Berlim. 
Ele não queria delegar a responsabilidade para a Igreja de nenhuma manei- 
ra. Os conspiradores podiam envolver o Santo Padre, mas não a Santa Sé. 
A dinâmica devia ter uma simetria simples: da mesma forma que Hitler, e 


UMA SORTE DOS DIABOS 83 


não o Estado alemão, era o alvo da conspiração, Pio, e não a fé romana, seria 
o cumplice dela. “Leiber afirmou, por ordem do papa, que ele pediu que, 
ao se discutir a autoridade para convocar as conversacóes de paz, eles [os 
conspiradores militares] deveriam citar o ‘papa’ e nào o “Vaticano” relatou 
Müller. “Porque ele mesmo [Pio] tinha defendido a ideia de estabelecer uma 
distinção clara entre o papa, que, em certo sentido, tinha o direito e era obri- 
gado a fazer tudo pela paz, e o Vaticano, que tinha um status mais político? 
O que podia parecer uma discussáo escolástica de minücias para observa- 
dores externos tinha uma lógica irrefutável para Pio. Os generais alemáes, 
e seus prováveis interlocutores británicos, eram protestantes; eles gostavam 
de Pacelli e confiavam nele, mas mantinham uma certa reserva em relação 
à Igreja Católica Apostólica Romana e, em especial, ao Vaticano. Portanto, 
Pio achou oportuno dizer, em esséncia: vocés, de ambos os lados da guerra, 
me conhecem; sabem que sou confiável. De minha parte, sei que vocés tém 
algumas duvidas ou alguns problemas com o Vaticano. Entáo, deixem esse 
assunto delicado ser tratado por mim, em quem vocés confiam, em vez de 
por minha instituicáo, de que vocés duvidam. Assim, para que essa proposta 
seja levada a sério, quer seja bem-sucedida, quer não, ofereço minha repu- 
tação pessoal como garantia. A rigor, então, as intrigas que surgissem não 
seriam uma campanha secreta da Igreja contra o Reich, mas sim a guerra 
secreta do papa contra Hitler. 

Pio assumiu um interesse pessoal pelos detalhes operacionais, incluindo os 
codinomes. Müller seria “Herr X”. O padre Leiber, que lecionava na Pontifícia 
Universidade Gregoriana, usaria o apelido de “Gregor”? Os dois chamariam 
Pio de “Chefe”, Miller perguntou a Leiber se o papa sabia seu próprio codi- 
nome. “Claro”, respondeu Leiber. “Mas não é um pouco sacrílego?”, pergun- 
tou Miller. “Como ele entendeu?” Leiber garantiu que o Santo Padre apenas 
sorriu e até aparentou satisfação.” O codinome “Chefe” mostrava, ele achou, 
que o papa retribuía a confiança que os conspiradores depositaram nele.” 


Enquanto Müller permanecia com Leiber em Roma, Hitler estava indo para 
Munique em seu trem privado. Todos os anos, em 8 de novembro,” ele 
discursava na cervejaria Bürgerbräukeller, marcando o aniversário do 
Putsch da Cervejaria, em 1923. No entanto, Hitler se sentia intranqui- 
lo acerca dos riscos de segurança envolvidos nas cerimônias públicas 


84 O PAPA CONTRA HITLER 


anuais, acreditando que uma rotina irregular era a melhor defesa contra 
um atentado. 

Quando Hitler chegou a Munique, sua policia de fronteira fez uma pri- 
são. Georg Elser, relojoeiro suábio de 36 anos, tentara cruzar ilegalmente 
a fronteira entre a Alemanha e a Suíça, no lago de Constança. Em seus 
bolsos, a polícia achou um alicate, peças de um detonador de bombas e 
um cartäo-postal do interior da Bürgerbräukeller. Oculto sob sua lapela, 
os policiais descobriram um distintivo do antigo movimento comunista 
“Front Vermelho”. Só depois de alguns dias, Elser revelou aos interroga- 
dores da SS o motivo pelo qual ele tinha tentado deixar a Alemanha na- 
quela noite. Sabendo que Hitler falava todo 8 de novembro na cervejaria, 
Elser tinha escondido uma bomba ali.” Ele não era membro do grupo de 
Canaris. Elser trabalhava sozinho. Não obstante, ele planejou o atenta- 
do com habilidade. Empregava-se numa pedreira para roubar o explosivo 
que ele queria. Durante 35 noites conseguiu se esconder na cervejaria sem 
ser descoberto. Na coluna revestida de lambris atrás do palco, ele fez um 
furo e, em seguida, disfarçou-o fazendo uma porta a partir de uma peça 
adequada do revestimento de madeira. No interior do furo, colocou uma 
bomba improvisada a partir de um cartucho de 75 milímetros roubado. 
Em 5 de novembro, Elser instalou dois relógios, encaixados em cortiça 
para abafar o tique-taque.” 

Às oito da noite, Hitler entrou na cervejaria. Três mil nazistas o ovaciona- 
ram quando ele surgiu no palco decorado com bandeiras. Quando o recinto 
ficou em silêncio, Hitler falou por apenas uma hora, em vez das habituais 
três. Ele criticou acidamente a Inglaterra. Em pouco tempo, Londres apren- 
deria: “Nós, nacional-socialistas, sempre fomos guerreiros. Essa é uma épo- 
ca grandiosa. E, nela, provaremos que somos ainda mais guerreiros” Em 
seguida, Hitler saudou os dirigentes do partido que se amontoavam na fren- 
te do palco. Algumas pessoas da plateia permaneceram na cervejaria beben- 
do, enquanto outras procuraram a saída.” 

Oito minutos mais tarde, às 21h20, a coluna atrás do palco desapareceu 
atrás de uma labareda branca. A explosão virou mesas e lançou veteranos 
do partido no chão. As vigas do teto em colapso esmagaram e mataram oito 
pessoas e feriram mais de sessenta, incluindo o pai da amante de Hitler, 
Eva Braun. O dono da cervejaria se recorda de “uma enorme explosão, que 
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fez o forro do teto cair e se despedaçar com um estrondo impressionante. 
Ouviram-se muitos gritos e o ar ficou cheio de poeira e com um cheiro áci- 
do. Os corpos jaziam sob os escombros e os feridos tentavam lutar pela vida 
enquanto os ilesos tentavam achar uma saída”? 

Hitler tinha deixado o edifício oito minutos antes. Ele já tinha embarcado 
em seu trem de volta para Berlim quando a informação de que algo tinha 
acontecido chegou ao seu vagão. Na estação de Nuremberg, novos detalhes 
foram transmitidos. Hitler considerou “um milagre” ele ter escapado, um 
“sinal claro” de que a Providência protegia sua missão. O incidente também 
mostrou, como seu ajudante anotou, “que Hitler tinha inimigos que não 
mediriam esforços para se livrar dele”? 


Josef Miller passou a noite de 8 de novembro em Roma. Ele estava com 
monsenhor Johannes Schónhóffer, nas dependências da Sagrada Congrega- 
ção para a Propagação da Fé, quando chegou a notícia de que Hitler tinha 
sobrevivido a um atentado a bomba. “Na sala, um padre italiano e um fran- 
cês, que estavam conosco, encararam-me de modo inquiridor’, recordou 
Miller. Os olhares sugeriram que Müller tinha, no mínimo, estabelecido sua 
“cobertura” como agente dos dissidentes alemães. Ele mesmo se perguntou 
se seus amigos tinham colocado a bomba.” 

Quatro dias depois, em Berlim, Miller encontrou seus companheiros 
confusos. O atentado tinha surpreendido totalmente o grupo de Oster. Até 
onde conseguiram coletar informações, Elser era um lobo solitário comu- 
nista. Como ele trabalhou sozinho, não poderia haver traição; a SS não teve 
como descobrir sua trama. Se Hitler não tivesse encurtado inexplicavel- 
mente seu discurso, a bomba de Elser o teria matado. Não pela última vez, 
Müller pegou-se pensando que Hitler tinha “uma sorte dos diabos”*º 

O atentado na cervejaria arruinou o plano de Erich Kordt.*! Antes do 
anoitecer de 11 de novembro, ele foi até a casa de Oster para pegar a bomba 
que pretendia usar naquela noite. Embora Hitler tivesse adiado sua ofensi- 
va no front ocidental, mencionando motivos climáticos, Kordt permaneceu 
determinado a atacar. Oster o recebeu com palavras melancólicas: “Sou in- 
capaz de lhe dar o explosivo” Após o atentado, a polícia do partido tinha 
posto todos os depósitos de munição, incluindo o do Abwehr, sob vigilân- 
cia. Em voz baixa, Kordt disse: 
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- Então, terei de tentar com uma pistola. 

Nervoso, Oster responde: 

- Kordt, náo cometa uma loucura. Vocé náo teria uma chance em cem. 
Nao vai conseguir ficar sozinho com Hitler. E na antessala, na presença de 
ajudantes, ordenanças e visitantes, você dificilmente terá uma chance 
de atirar.” 

O atentado de Munique perturbou os homens do papa. Monsenhor Kaas o 
considerou “inexplicável”, um “enigma”, sobretudo porque Miller só conse- 
guiu relatar as conjecturas do Abwehr. Kaas achou que os próprios nazistas 
tinham encenado o ataque, como eles presumivelmente fizeram em relação 
ao incêndio do Reichstag, para seus próprios propósitos. Que ninguém des- 
se a impressão de considerar o acontecimento surpreendente ou anormal 
mostrava, Kaas achou, que Hitler e Stalin tinham convertido o banditismo 
num estado de coisas geralmente aceito. 

Em Berlim, o núncio papal levou uma carta ao Ministério das Relações 
Exteriores. O secretário de Estado do Vaticano retransmitiu congratulações 
do papa ao Fiihrer por sobreviver a um atentado contra sua vida. Hitler du- 
vidou da sinceridade do papa. 

- Ele preferiria muito mais que o plano tivesse tido éxito - disse Hitler 
aos convidados num jantar pouco tempo depois. Hans Frank, governador- 
-geral da Polônia, protestou, afirmando que Pio sempre tinha demonstrado 
ser um bom amigo da Alemanha. - É possível, mas ele não é meu amigo - 
completou Hitler.” 


A tentativa fracassada de assassinato teve um bom resultado para os cons- 
piradores: animou os britânicos acerca da mudança de regime. As mensa- 
gens de Josef Müller através dos canais do Vaticano ganharam credibilidade. 
Neville Chamberlain, primeiro-ministro britânico, dissera que para Londres 
apoiar os antinazistas, “a Alemanha deve realizar alguma ação como prova 
de boa-fé”. Naquele momento, um alemão tinha realizado uma ação. Um dia 
depois do atentado, portanto, os britânicos enviaram dois espiões para um 
encontro com um oficial alemão, que prometeu detalhar um plano para der- 
rubar Hitler e terminar a guerra.” 

Eles se encontraram na cidade de Venlo, na fronteira entre os Países Bai- 
xos e a Alemanha. Os espiões britânicos Payne Best e Richard Stevens não 
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sabiam o nome verdadeiro do homem que encontrariam. Eles o conheciam 
apenas pelo codinome: “Schaemel”. 


Uma sentinela ergueu a cancela e o carro dos británicos se dirigiu para a área 
de fronteira. Só algumas árvores ladeavam a alfándega e um café. Schaemel 
surgiu na varanda do café exatamente quando a cancela do lado alemão se 
ergueu. Ele acenou indicando que estava tudo bem.” 

De repente, um carro atravessou a cancela alemã. Oficiais da SS nos 
estribos do automóvel apontaram submetralhadoras na direção dos in- 
gleses. Schaemel ordenou que Best e Stevens saíssem do carro. O moto- 
rista holandês dos ingleses, Dirk Klop, sacou o revólver e saiu correndo, 
atirando contra os homens da SS. Os alemães reagiram e Klop caiu morto 
junto à fileira de árvores. Schaemel desarmou Best e Stevens e os condu- 
ziu para a Alemanha. 

Os britânicos caíram na armadilha nazista. Um oficial da inteligência 
da SS, Walter Schellenberg, fez-se passar por um general oposicionista — 
Schaemel - para alimentar a desinformação britânica. Após o atentado na 
cervejaria, Himmler viu uma chance de arregimentar os alemães em torno 
de Hitler, afirmando que Elser tinha trabalhado para o serviço de inteligência 
britânico. Ele ordenou que Schellenberg prendesse os agentes britânicos e os 
declarasse operadores de Elser. Com isso, os nazistas esperavam conseguir 
apoio popular para um ataque no front ocidental, enquanto desacreditavam 
qualquer resistência verdadeira aos olhos dos Aliados. Fracassaram no pri- 
meiro objetivo, mas tiveram êxito no segundo: Londres se tornou automati- 
camente cética? acerca de supostas conspirações para derrubar Hitler. 

O caso de Venlo também desanimou o Vaticano. Em 21 de novembro, 
D'Arcy Osborne, embaixador britânico na Santa Sé, telegrafou para Londres 
após conversar com monsenhor Kaas. O guardião da cripta do Vaticano 


"55 e deixou claro seu ódio em relação a Hi- 


pareceu “amistoso como sempre 
tler e ao regime nazista. No entanto, “Kaas tinha um ponto de vista muito 
sombrio” a respeito das perspectivas de mudança de regime. Os alemães 
eram “por natureza, subservientes’, e, após longa arregimentação, quase 
incapazes de organizar uma revolta. Predominantemente, permaneciam 
unidos apoiando Hitler, ainda que muitos deplorassem os princípios e os 


métodos nazistas. O sucesso da campanha contra os odiados poloneses 
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tinha deslumbrado até os criticos do regime. Os nazistas tinham golpeado e 
espancado os demais até a aquiescência.” 

Osborne apreciou o realismo de Kaas. Ao esperar manter o canal do Vati- 
cano aberto, ele pediu que sua conversa com Kaas fosse mantida em segredo. 
O nome de monsenhor “não devia de maneira nenhuma ser mencionado”. 
Percebendo que Kaas tinha contatos com a resistência dentro da Alemanha, 
Osborne encorajou seus superiores do Foreign Office (Ministério das Re- 
lações Exteriores do Reino Unido) a perseguir quaisquer pistas oferecidas 
pelo Vaticano, esperando por provas que não levassem os britânicos a “ou- 
tro Venloo” [sic]. 

Josef Miller passou a segunda metade de novembro procurando essa 
prova em Berlim. Ele achou difícil obtê-la. Franz Halder, chefe do estado- 
-maior do Exército, apoiava os planejadores do golpe de Estado, mas per- 
manecia paralisado por causa da promessa de Hitler de derrotar “o espírito 
de Zossen”. Müller recebeu a informação de Hans Rattenhuber, chefe dos 
guarda-costas de Hitler, da maior quantidade de patrulhas de segurança nos 
jardins da Chancelaria, um novo posto de comando fora dos aposentos de 
Hitler.” Em parte por esse motivo, Kaas disse a Osborne que um “fatalismo 
entorpecedor” afligia os conspiradores.” Então, o quadro mudou de novo. 
A situação dos conspiradores passou de sombria para catastrófica. Um es- 
pião da SS tinha descoberto o papel do papa na conspiração. 


Capitulo 7 
A REDE NEGRA 


Era só uma questão de tempo. Muita gente tinha conhecimento de mui- 
ta coisa. Muita gente dizia e fazia muita coisa para não chamar a atenção de 
Albert Hartl e seus espides.' O padre expulso da Igreja, que dirigia a Unida- 
de II/B da SS, tinha vigiado Josef Müller por anos. Hartl não só suspeitava 
que Müller era um jesuíta secreto,? do tipo que outrora tinha se infiltrado 
na Inglaterra elisabetana em roupas civis, mas também que Pacelli tinha 
concedido a Müller uma dispensa, permitindo-lhe ter uma mulher e uma 
família. No terceiro mês da guerra, aproximadamente, um dos agentes de 
Hartl tomou conhecimento das missões romanas de Müller. 

Hermann Keller tinha nascido com sopro no coração.” Dispensado do 
serviço militar, tornou-se monge beneditino na abadia de Beuron, que con- 
trolava o Danúbio como um castelo. Por oito séculos, os monges vestidos 
de negro de Beuron tinham obedecido à Regra de São Bento, rezando sete 
vezes durante o dia e uma vez à noite. Entediado por essa rotina, o irmão 
Keller procurou excitação no álcool, nos casos amorosos e na espionagem. 
“Keller (...) era um dos melhores agentes externos do departamento de Va- 
ticano da SS”* recordou Hartl. Ainda mais proveitosamente para Hartl, o 
monge odiava Miiller, e não precisou de estímulo para vigiá-lo. 

A rixa era antiga e envolvia os judeus. Em 1933, Raphael Walzer,” arquia- 
bade de Beuron, enviara a Roma um apelo em favor de Edith Stein, judia 
convertida ao catolicismo que se tornou freira carmelita. Ela alegou: “A 
campanha de destruição sendo conduzida contra o sangue judeu não é uma 
profanação da mais sagrada humanidade de nosso Salvador?" Após Pacelli 
transmitir o texto ao papa, os nazistas tramaram para afastar Walzer. Hartl 
forneceu prova forjada de que o arquiabade tinha violado leis financeiras. 
Enquanto Walzer permanecia fora do alcance da SS, na Suíça, os colegas de 
Keller o colocaram no comando de Beuron.” 

Líderes beneditinos desconfiados pediram a Müller que investigasse. De 
um amigo promotor püblico, Müller soube que o Estado nào tinha planos 
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de processar Walzer. A SS tinha forjado as acusações para empossar seu 
agente, Keller, no lugar de Walzer. Furiosos, os beneditinos transferiram 
Keller para a abadia deles em Monte Sião,* na Palestina. 

No entanto, Müller sentiu que a história com o monge nazista nào tinha 
terminado. “Keller pode se tornar perigoso para mim’, lembrou-se Müller 
de ter pensado na ocasiáo. "Inteligente como era, ele tinha descoberto que 
eu havia frustrado seus planos e inocentado o arquiabade Walzer. Keller 
estava determinado a se vingar”? 

O monge continuou a espionar para Hartl. Na Palestina, ele se infiltrou no 
círculo antissemita do grão-mufti de Jerusalém.'? Em 1937, ao voltar para a 
Alemanha, Keller também começou a passar informações para a unidade de 
Stuttgart do Abwehr. “Era seu costume disfarçar sua atividade de agente do 
serviço de inteligência fingindo ser colecionador de cópias de manuscritos 
medievais” recordou Hartl. Em novembro, ele estava na Suíça, seguindo 
Alfred Etscheit, advogado de Berlim e amigo de Müller." 

Etscheit era um agente da resistência secundário, mas sério. Convidado 
frequente à casa do general Halder, ele tinha facilitado o ingresso de Müller 
no grupo de conspiradores. Canaris tinha enviado Etscheit para sondar di- 
plomatas dos Aliados na Suíça, sob a cobertura da missão de comprar leite 
para crianças alemãs.” Ali, Etscheit se deparou com Keller, talvez não por 
acaso. Durante uma noite agradável de conhaque e charutos, Etscheit dei- 
xou escapar que a guerra acabaria logo, pois certos generais planejavam um 
golpe. Eles já tinham enviado um emissário ao Vaticano, para buscar condi- 
ções para um acordo de paz por intermédio do papa. 

Em busca de um grande “furo”, Keller correu para Roma. Interrogando 
alguns contatos beneditinos, soube que sua antiga nêmesis, Zé Boi, estivera 
na Cidade do Vaticano diversas vezes nas últimas semanas. Os boatos o li- 
gavam aos generais dissidentes. Keller, porém, demonstrou tanto interesse 
em Müller que os líderes beneditinos ficaram desconfiados de novo. Eles 
preveniram Müller a respeito das investigações quando ele esteve em segui- 
da em Roma.'* 

Naquela altura, Pio tinha tomado conhecimento da investigação de Keller 
por outra fonte. Seu núncio em Berna, monsenhor Filippo Bernardini, re- 
cebeu uma dica de um dos ex-irmãos de Keller em Beuron. Carl Alexander 
Herzog von Wiirttemberg, conhecido como dom Odo, era um personagem 
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digno da literatura de Evelyn Waugh,” cheio de planos ambiciosos e reivin- 
dicando contatos pessoais com o presidente Roosevelt, cujo nome ele nào 
conseguia soletrar. Em Berna, dom Odo se deparou com Keller e relatou a 
conversa deles para o náncio. Em 22 de novembro, Bernardini telegrafou 
para o cardeal Maglione, em Roma: 


Com grande circunspeccáo, transmito a seguinte informacáo para Vossa 
Eminéncia: A pessoa nomeada na mensagem n° 5.152 de Vossa Eminén- 
cia, de 18 de agosto ultimo, [dom Odo] me pede de modo insistente [frase 
incompleta] que o informe de que uma importante conspiração militar 
está sendo organizada na Alemanha para derrubar Hitler e o nacional- 
-socialismo e firmar um acordo de paz com a Grá-Bretanha e a Franca. 
Por prudéncia, nào estou colocando no papel os nomes e os detalhes a 


mim fornecidos.!é 


Keller já tinha voltado para a Alemanha e informado seus superiores. 
Como o caso tinha conexóes externas, o relatório do monge acabou no 
quartel-general do Abwehr. Quando Müller voltou para Berlim, Oster Ihe 
mostrou o relatório de Keller. 

"Avaliamos que eles o caçariam de todas as direções possíveis, mas não 
achamos que teríamos de protegê-lo dos clérigos”, recordou Müller do que 
Oster Ihe dissera.” Pior ainda, Keller tinha elaborado um segundo relató- 
rio para Hartl, afirmando que Müller tinha acesso aos aposentos papais e 
pressupondo que ele trabalhava como mensageiro do serviço de inteligência 
papal. Esse relatório provocou tal comoção que Heydrich chegou a con- 
vocar o monge a Berlim para interrogá-lo. O chefe dos espiões da SS teria 
comentado que Miiller seria preso em poucos dias.” Oster advertiu Miller 
para evitar Roma até que o Abwehr solucionasse a violação das normas de 
segurança. Era melhor eles falarem com Canaris. 

Müller temeu o pior, mas o almirante simplesmente acariciou seus cachor- 
ros. Ele afirmou que iria falar com seus amigos da SS. Inicialmente, Miller 
não entendeu o que o almirante pediu que ele fizesse. Canaris lhe pediu 
que se sentasse e escrevesse o que ele ditou: um “relatório do serviço secre- 
to do Vaticano” ostensivo, detalhando planos para um golpe militar “pou- 


d 


co antes da guerra”? Referindo-se ao relatório de Keller, Canaris advertiu 
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que alguns generais queriam derrubar o Führer. Fontes do Vaticano, con- 
tinuou Canaris, não tinham conhecimento do tamanho da conspiração, 
mas tinham ouvido o nome do general Werner von Fritsch (posteriormente 
morto na campanha da Polônia, portanto não havia perigo). Canaris disse 
para Müller acrescentar o nome do general Walter Reichenau, conhecido 
apoiador de Hitler. Quando Müller objetou que Reichenau jamais se opo- 
ria a Hitler, Canaris afirmou que aquele era o ponto forte. Hitler apoiaria 
Reichenau e rejeitaria o relatório, duvidando das acusações de Keller. 

Alguns dias depois, Miller perguntou sobre o falso relatório. Canaris re- 
latou como tinha apresentado a Hitler “o relatório de um agente particu- 
larmente confiável no Vaticano”, Quando Hitler leu o nome de Reichenau, 
descartou o documento e exclamou: “Schmarren [Absurdo]?! Em seguida, 
Canaris ligou para a casa de Heydrich. 

- Imagine - disse Canaris num tom desalentado, e prosseguiu: - Achei 
que estava trazendo ao Führer algo realmente importante na forma de um 
relatório do doutor Josef Miller, meu homem no Vaticano, a respeito dos 
planos de um golpe militar. Então, quando ele estava terminando a leitura, 
o Fuhrer atirou o relatório longe. 

Por enquanto, os conspiradores tinham evitado o desastre. No entanto, o 
susto produziu ecos inconvenientes. Um jornal suíço afirmou que Halder e 
outros generais tentariam afastar Hitler em breve.” Na maior parte de de- 
zembro, Müller manteve distância de Roma. A conspiração arrefeceu. 

O irmão Keller manteve a pressão. Com a ajuda de Hartl, enviou outro bene- 
ditino, Damasus Zähringer, a Roma. Zähringer sondou o padre Leiber acerca 
das atividades de Müller e até tentou descobrir com a irmã Pascalina Lehnert, 
chefe da vida doméstica de Pio, se Müller frequentava os aposentos do papa. 
Pascalina respondeu que não podia dizer nada acerca das visitas feitas ao papa.” 

Sem perder o ânimo, Keller enviou um segundo espião para a Santa Sé. 
Gabriel Ascher, jornalista sueco e judeu convertido ao catolicismo, tinha 
ficado sujeito à influência e ao controle nazista de Hartl.”” Ascher conseguiu 
ser apresentado a monsenhor Kaas, que Keller suspeitava de atuar como 
fonte de informações de Müller a Pio. No entanto, Kaas não confiou em 
Ascher e o mandou embora. 

Então, Hartl enviou o próprio Keller de volta para Roma. Os contatos de 
Miller viram o monge bebendo pesadamente na Birreria Dreher,” taverna 
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frequentada pelos aliados alemaes de Mussolini. Para despistar Keller, dois 
beneditinos disseram que nao confiavam em Müller por causa de seus “pon- 
tos de vista pró-nazistas”. Finalmente, Keller se traiu, vangloriando-se muito 
abertamente de suas ligações com o serviço de inteligência alemão. Canaris 
relatou a indiscrição para Heydrich, que transferiu Keller para Paris, onde 
mais nenhuma noticia a respeito das maquinações de Müller o alcançou.” 

No entanto, Heydrich continuou desconfiado. Certa noite, convocou seu 
auxiliar, Walter Schellenberg, e pediu que ele se sentasse. “Por quase um mi- 
nuto ficamos sentados junto à mesa em silêncio”, recordou Schellenberg.” 
Em seu tom agudo, nasal, Heydrich iniciou a conversa, perguntando: “Que 
tal a investigação a respeito daqueles homens de Munique: Josef Miller... e 
os outros? Não é bastante claro que esse é o círculo que começou as propos- 
tas de paz por meio do Vaticano?” 

Schellenberg só sabia o que Keller tinha relatado. Müller tinha acesso di- 
reto aos níveis mais altos da hierarquia papal. Ele era “um homem muito 
inteligente e, embora ninguém pudesse confiar totalmente nele, seus relató- 
rios não eram carentes de interesse”. 

Heydrich assentiu pensativamente. “Assegure-se de que todo esse círcu- 
lo seja vigiado com muita atenção.” A pasta do caso tinha o codinome de 
Schwarze Kapelle, ou Rede Negra, em homenagem à cor da batina clerical. 
Como Kapelle” também significa “capela”, esse duplo sentido se tornou uma 
metáfora da SS para a traição referente ao Vaticano. Heydrich guardou o que 
denominou seu “pacote de munição” referente à Rede Negra até o momento 
apropriado para o golpe mortal.” 


Capitulo 8 
SEGREDO ABSOLUTO 


Quando o perigo da descoberta dava indicios de desaparecer, Pio re- 
vitalizou a conspiração. No final de 1939, começou a revelar seus segredos 
para Londres. Em 1º de dezembro, após almoçar com monsenhor Kaas, o 
embaixador británico D'Arcy Osborne telegrafou para Londres, informan- 
do acerca de uma conspiração para afastar Hitler e de conversações de paz 
por intermédio do papa. 

Kaas disse que um agente dos círculos militares alemães tinha se apro- 
ximado dele. O agente, a quem Kaas evidentemente conhecia e em quem 
confiava, tinha solicitado a ajuda do Vaticano como intermediário para as- 
segurar uma “paz justa e honrosa”. Se a Alemanha pudesse ter a garantia 
de um tratamento justo, os conspiradores "subsequentemente assumiriam o 
controle do país derrubando o regime nazista”. 

Pio "sempre acolheu favoravelmente" o que os conspiradores propuseram. 
No entanto, exigiu o maior cuidado por parte do Vaticano, e evitou a in- 
tervenção política direta. O comentario de Osborne para Londres, como o 
telegrama de Gasparri para Munique, em 1923, trouxe um raro raio de luz a 
respeito da política secreta papal: “E a assercáo usual do princípio apolítico 
do Vaticano; na prática, acho que sempre pode ser superado, desde que nào 
haja lapso óbvio de imparcialidade" [grifo nosso]. 

Entao, Kaas compartilhou seu ponto de vista. Ele achava prematura a su- 
gestão de conversações de paz. As negociações exigiriam garantias convin- 
centes nao só da intencáo dos conspiradores de afastar Hitler, mas também 
de sua capacidade de fazer isso. Como eles propunham lidar exatamente 
com Hitler permanecia incerto. 

Osborne concordou que o plano parecia “nebuloso”. De qualquer forma, 
antes que conversacóes proveitosas ocorressem, Londres precisava da ga- 
rantia de que a Alemanha abandonaria sua presente política de violação. 
"Ao mesmo tempo, nao exclui a eventual possibilidade do estabelecimento 
de contato por intermédio do Vaticano, ou, ao menos, por intermédio dos 
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circulos do Vaticano’, registrou Osborne. Ele esperava que Kaas relatasse 
quaisquer outros contatos com os conspiradores. Quando Osborne pergun- 
tou se poderia relatar a conversa deles para Londres, Kaas consentiu, “desde 
que o segredo seja cuidadosamente guardado”. 


Enquanto isso, as ligacóes entre Müller e o Vaticano contrariavam Hitler de 
formas surpreendentes. Em janeiro, um relatório chegou ao quartel-general 
do Abwehr de que ele talvez invadisse a Suíça para cobrir seu flanco es- 
querdo. Müller percebeu Canaris quase engasgar de ira. "Esse idiota agora 
também quer ocupar a Suíça”, disse o almirante. A Alemanha jamais re- 
cuperará a honra, afirmou ele, se o maior rufiáo do mundo [Weltlump], já 
conspirando para invadir os Países Baixos, agora também atacar o Estado 
iconicamente neutro da Europa. Se isso acontecesse, Canaris prosseguiu, 
ninguém, no futuro, “aceitaria um pedaço de pão de qualquer alemão”? 

Canaris considerou maneiras de prevenir a Suíça. O movimento mili- 
tar visível suíço poderia ser estimulado para dissuadir o ataque de Hitler? 
Müller sugeriu utilizar o agente Hans Bernd Gisevius, que tinha uma missão 
em Zurique e conhecia a cena suíça. No entanto, isso se opunha aos princi- 
pios operacionais de Canaris. “Você deve ter alguma coisa em mente”, afir- 
mou Canaris, e prosseguiu: “Se quer ser útil a um país, você não deve fazer 
nada no próprio país. Se um dos meus homens da Suíça fizer isso, ficará 
muito exposto depois. Assim, Gisevius não poderá cumprir a missão tão 
bem quanto você” Müller aceitou a missão, mas enfatizou que ele deveria 
evitar fazer algo que pudesse comprometer o Vaticano. 

Em Roma, Miiller tentou diversas maneiras de abordar o problema. Em 
primeiro lugar, encontrou-se com Paul Krieg, capelão da Guarda Suíça. 
No entanto, Krieg quis saber muita coisa,’ e Miller se esquivou. Então, 
Miller decidiu trabalhar com Galeazzo Ciano, ministro das Relações Ex- 
teriores italiano, cujo pacifismo relativo e a desconfiança de Berlim eram 
bem conhecidos do Abwehr.* Miller enviou uma mensagem para Ciano 
por meio de um intermediário. Ciano enviou um aviso para Berna, e a 
Suíça iniciou manobras militares. 

Canaris exagerou essas manobras, informando a Hitler que eram uma 
“mobilização parcial” Sabendo como a mente de Hitler funcionava, Canaris 
prosseguiu, enviando relatórios a respeito das defesas alpinas, observando 
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que vinham de uma “alta autoridade eclesiástica” As informações teriam 
vindo do abade Corbinian Hofmeister, de Metten, amigo e companheiro 
frequente de viagem de Müller. Ele estava na Suíça por causa de negócios 
da Igreja, muitas vezes o suficiente para fazer essa atividade lateral parecer 
plausível, e, por meio de seus estudos fictícios das medidas de defesa suíças, 
Hofmeister apareceu nos registros do Abwehr como “agente secreto? Ao 
utilizar esses relatórios, Canaris sustentou que a conquista total da Suíça le- 
varia mais do que as seis semanas sugeridas por alguns. Então, Hitler aban- 
donou o plano de invasão da Suíça. 


Em 8 de janeiro, monsenhor Kaas ficou sabendo que Miiller tinha retorna- 
do para Roma. Nesse mesmo dia, Kaas alertou Osborne, reiterando “a dis- 
posição do Vaticano de agir como intermediário”, como Osborne registrou. 
O planejamento do golpe pareceu novamente urgente, pois Robert Ley, líder 
trabalhista nazista, que estivera recentemente em Roma, tinha arrotado que 
Hitler lançaria um grande ataque. 

Trés dias depois, Pio se reuniu com Osborne. “Ele me informou que ha- 
via recebido a visita de um representante alemão”, escreveu Osborne para 
Londres. O agente falou em nome dos comandantes do Exército alemao, 
cujos nomes o papa preferiu manter em segredo. Pio sentiu a obrigacáo de 
retransmitir aquilo de que tinha tomado conhecimento. “De qualquer ma- 
neira, ele sentiu que sua consciéncia nao ficaria tranquila se nao me infor- 
masse’, escreveu Osborne. “Uma grande ofensiva alemá foi preparada até os 
ültimos detalhes para meados de fevereiro, ou, possivelmente, até mesmo 
antes’, parafraseou a afirmacáo de Pio. O ataque ocorreria através da Holan- 
da. "Será violento, amargo e completamente inescrupuloso.” 

Contudo, náo precisava ocorrer. Se recebessem a garantia de uma paz jus- 
ta com a Grã-Bretanha - eles nào mencionaram a França -, os generais 
substituiriam o presente governo alemao por um verhandlungsfühige Regie- 
rung, ou seja, um governo capaz de negociar. Eles gostariam de manter a 
Austria, mas devolveriam a Polónia e a Tchecoslováquia, e também “nego- 
ciariam com" a Uniáo Soviética. Nesse caso, Osborne subentendeu a quebra 
do pacto de Hitler com Stalin. 

Osborne permaneceu cético. Os planos vagos o lembraram do caso de 
Venlo. “Sua Santidade afirmou que podia se responsabilizar pela boa-fé do 
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intermediario’, escreveu Osborne, mas ele nao podia garantir a boa-fé dos 
chefes. Ainda menos, o papa podia garantir que eles conseguiriam efetivar 
a mudança de governo que indicaram ou que seriam mais confiáveis que 
Hitler se conseguissem. 

No entanto, Pio procedeu como se acreditasse nos conspiradores. Ele as- 
segurou a Osborne que os chefes alemáes nào estavam de forma alguma 
ligados ao Partido Nazista. Se Londres desejasse enviar ao papa qualquer 
mensagem para os conspiradores alemáes, Osborne poderia pedir para vé- 
-lo a qualquer hora. Além disso, “o papa me pediu que considerasse [o as- 
sunto] absolutamente secreto. Se algo se tornasse conhecido, custaria a vida 
dos generais não nomeados”. 

Osborne prometeu discrição. Ele informaria a respeito da audiência em 
carta confidencial somente a lorde Halifax, ministro das Relações Exterio- 
res, enviada por meio de mala postal, de modo que nenhum funcionário 
especializado em escrita cifrada ou estenógrafo a visse. O próprio Osborne 
datilografaria a carta e não manteria uma cópia.” 

Embora agisse discretamente, Pio não escondeu os planos de ataque de Hi- 
tler. Na segunda semana de janeiro de 1940, um medo generalizado tomou 
conta dos diplomatas ocidentais em Roma quando os assistentes do papa os 
informaram da ofensiva alemã, que Hitler tinha acabado de remarcar para o 
dia 14. No dia 10,º um prelado do Vaticano alertou o embaixador belga junto 
à Santa Sé, Adrien Nieuwenhuys, que os alemães logo atacariam no front 
ocidental. No dia seguinte, Nicuwenhuys ligou para o Vaticano e questionou 
o subsecretário de Estado, Giovanni Montini, o futuro papa Paulo VI. 

Inicialmente, Montini limitou-se a generalidades. Quando o belga o pres- 
sionou, porém, Montini cedeu. “De fato, recebemos algo”, o subsecretário 
afirmou. Por causa da sensibilidade da fonte, ele incitou o embaixador a 
levar a questão a um nivel superior. Aceitando esse conselho, Nieuwenhuys 
visitou o cardeal secretário de Estado, Luigi Maglione. Tratando o assunto 
com cuidado, Maglione sugeriu que um ataque alemão se aproximava, mas 
atribuiu seu ponto de vista a conjecturas particulares, e não a conjecturas de 
agentes secretos. Nicuwenhuys e o embaixador francês na Santa Sé, Fran- 
çois Charles-Roux, suspeitaram que Pio recebera algum relatório especial 
em 9 ou 10 de janeiro, mas estava procedendo com cuidado para proteger 
a fonte alemã.!º 
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Charles-Roux fez uma sondagem diplomatica. Em 16 de janeiro, visitou 
o subsecretario de Negócios Extraordinários, Domenico Tardini, que, com 
habilidade, evitava revelacóes a qualquer servico secreto. Tardini referiu-se 
somente a boatos vindos de Berlim: Hitler se encontrava preso numa arma- 
dilha, com seu prestígio exigindo que atacasse os Aliados na primavera ou até 
antes." O circunlóquio de Tardini só aprofundou a crença de Charles-Roux 
de que o papa possuía informações de uma célula secreta na Alemanha.” 

Na realidade, Pio já tinha compartilhado a adverténcia, mas protegendo 
sua fonte. Em 9 de janeiro, o cardeal Maglione instruiu o agente papal em 
Bruxelas, monsenhor Clemente Micara, a informar os belgas acerca de um 
ataque alemão iminente.” Seis dias depois, Maglione enviou uma mensa- 
gem similar ao seu agente em Haia, monsenhor Paolo Giobbe, pedindo-lhe 
que alertasse os holandeses.'* 

Naquele mesmo més, Pio fez um protesto püblico. Ele deu novos detalhes 
a respeito das atrocidades na Polônia em boletins da Radio Vaticano.” No 
entanto, quando o clero polonês protestou, afirmando que os programas 
de rádio acirravam a perseguição, Pio se recolheu novamente ao silêncio 
público e à ação secreta. 


Novamente, o papa abordou os britânicos como agente dos conspiradores. 
Em 7 de fevereiro, convocou Osborne para outra audiência. O Vaticano ti- 
nha imposto novas e esmeradas medidas de segurança. “Dessa vez, foi tudo 
muito Phillips Oppenheim”, escreveu o embaixador, mencionando o nome 
de um escritor de livros de espionagem popular na época. O maestro di ca- 
mera do papa, ou seja, o chefe de seu domicílio privado, ligou primeiro para 
o apartamento de Osborne. Ele pediu que o embaixador fosse ao escritório 
do Vaticano à meia-noite e meia. O maestro esperaria nos aposentos papais, 
aos quais um intermediário levaria Osborne. Então, discretamente, o maes- 
tro o conduziria ao papa. Osborne não devia se vestir para uma audiência. 
A Igreja não divulgaria sua visita e não manteria registro dela. Se alguém 
perguntasse, Osborne deveria dizer que tinha vindo para ver o maestro. Para 
tornar essa mentira tecnicamente verdadeira, Osborne poderia perguntar ao 
maestro algo que Londres pudesse querer saber de forma plausível. 

Na hora marcada, Osborne mostrou suas credenciais a uma guarda de 
honra. O maestro aproximou-se silenciosamente, caminhando sobre um 
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tapete espesso. Indicando que Osborne deveria imitá-lo, o embaixador se 
ajoelhou pouco depois de ingressar numa porta adjacente. Osborne se viu 
numa sala de canto repleta de livros, com trés janelas altas, com vista para a 
Praça de São Pedro. 

Sua Santidade estava sentado junto a uma mesa de carvalho, ladeado por 
uma maquina de escrever branca e um telefone branco. Ele falou de quatro 
paginas de notas datilografadas em alemao. “O papa me revelou que fora 
abordado de novo pelo ‘intermediário confiável' dos círculos militares ale- 
mães”, relatou Osborne. “Eu o pressionei para identificá-los, mas ele nao 
deu nenhum nome; o papa só disse que um general conhecido e impor- 
tante estava envolvido. Ele sonegou o nome, pois não queria, de forma nao 
intencional, ser a causa da morte dele se o seu nome fosse revelado. Mas o 
papa me assegurou que ele era de importância suficiente para ser levado 
muito a sério.” 

Pio dissecou um incidente misterioso para sublinhar a importancia do agen- 
te. Num amanhecer enevoado de 10 de janeiro, dois desorientados oficiais da 
Luftwaffe fizeram um pouso de emergéncia num campo belga. Um dos ofi- 
ciais carregava documentos secretos, que só conseguiu destruir parcialmente. 
Os oficiais belgas recuperaram planos de um ataque alemáo através dos Países 
Baixos.” Os comandantes aliados suspeitaram de um truque alemão; Osbor- 
ne achou que o episódio fora encenado para pressionar a Bélgica. 

O agente dos conspiradores descreveu os documentos como auténticos. 
Hitler se recusou a cancelar a invasão, apesar da violação das normas de 
segurança. Somente o frio intenso o atrasou. Ele atacaria na primavera, o 
papa advertiu: “Hitler está blasonando que estará no Louvre no verão e que 
uma de suas primeiras preocupações será achar um lugar mais digno para 
expor a Vênus de Milo [sic]!” 

Naquele momento, Pio chegou ao xis da questão. “Uma parte do Exérci- 
to (proporção e influência indefinidas) gostaria de mudar de governo e se 
livrar de Hitler” Eles não começariam o golpe na Berlim de maioria protes- 
tante, mas em Munique, Colônia e Viena, de maioria católica.'* Inicialmen- 
te, o Reich teria dois governos e, provavelmente, uma guerra civil. O grupo 
contra Hitler instalaria uma ditadura militar e, depois, a substituiria por 
um Estado democrático. Assim que o novo regime conseguisse falar com 
autoridade, promoveria a paz. Os patrocinadores do plano queriam saber 
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se “a existéncia continua do Reich, mais a Austria” proporcionava uma base 
para conversagöes.'? 

Osborne permaneceu cético. Ele disse a Pio que a nova abordagem parecia 
aberta a todas as antigas críticas. Náo continha garantias de autenticidade, 
ou de sucesso, ou de que um novo governo alemão seria mais confiável ou 
menos agressivo. A questáo fundamental - se os revoltosos queriam iniciar 
conversacóes antes do golpe - parecia obscura. 

Pio nao discordou. No máximo, o plano equivalia a uma esperanca. No 
entanto, “sua consciéncia nao lhe permitiria ignorá-lo completamente, com 
receio de que talvez houvesse uma chance em um milhão de ele servir ao 
propósito de poupar vidas”. 

O papa destacou novamente a necessidade de segredo absoluto. Ele insis- 
tiu para que Osborne não colocasse nada no papel, exceto um relatório para 
Londres, que o próprio embaixador datilografaria, e do qual ele nào faria 
nenhuma cópia. Além disso, Pio pediu que Neville Chamberlain, primeiro- 
-ministro británico, informasse os franceses apenas oralmente. O papa afir- 
mou que até seu secretário de Estado náo sabia de nada. Se os británicos 
quisessem enviar alguma mensagem para os conspiradores, Osborne deve- 
ria repetir o balé clandestino daquela noite, fazendo contato por intermédio 
do maestro. 

Sem düvida, Pio assumiu a conspiracáo com toda a seriedade. “Acho que 
a insisténcia de Sua Santidade a respeito do segredo mais absoluto é uma 
medida de sua própria crença na confiabilidade de seus informantes”, es- 
creveu Osborne. O papa parecia tao comprometido com a conspiração que 
dava a impressão de quase agressividade. Ele até perguntou se lorde Halifax 
não podia pessoalmente garantir a integridade territorial da Alemanha pós- 
-Hitler: “Ele era o mais relutante em abandonar esse ideia” 

A paixão do papa causou impacto. “Fiquei com a impressão de que a ini- 
ciativa alemã era mais importante e verdadeira do que eu tinha pensado”, 
datilografou Osborne. Pio tinha agido a favor do golpe de modo tão intenso, 
Osborne sentiu, que Londres teria provavelmente de responder.” 

O pleito do papa foi levado em consideração nos escalões mais altos de 
Londres. Lorde Halifax enviou uma cópia do relatório de Osborne para o 
rei Jorge VI. Sua Majestade considerou que algo parecia em andamento na 
Alemanha: duas semanas antes, ele tinha sido informado por sua prima, a 
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rainha Maria da Iugoslávia, a respeito de uma conspiração para “liquidar” 
Hitler?! Em 15 de fevereiro, Chamberlain anotou orientações para futuros 
contatos por intermédio do papa: “A Grã-Bretanha está disposta a discutir 
quaisquer condições pedidas se convencida de que o assunto está destinado 
a acontecer”, escreveu o primeiro-ministro.” 

Enquanto esperava uma resposta formal, Pio deu outro pequeno empur- 
rão. Dessa vez, utilizou um rito oficial em favor de assuntos clandestinos. 
Em 16 de fevereiro, a mulher e o filho de lorde Halifax visitaram Roma; Pio 
concedeu-lhes uma audiência, da qual Osborne também participou. O San- 
to Padre “puxou-me para o lado no fim”, escreveu Osborne, e prosseguiu, 
“para me dizer que os círculos militares alemães mencionados em minhas 
cartas anteriores confirmaram sua intenção, ou seu desejo, de realizar uma 
mudança de governo” No entanto, mesmo se o regime mudasse, Osborne 
não achava que a Grã-Bretanha poderia deixar a máquina de guerra alemã 
intacta. Além disso, se os conspiradores realmente quisessem uma mudança 
de regime, por que eles não “davam prosseguimento” a isso? Pio respon- 
deu que eles esperavam garantias britânicas. Então, o papa interrompeu a 
conversa, pois lady Halifax estava esperando. Contudo, Osborne cumpriu a 
promessa de relatar o que Pio lhe disse.” 

No dia seguinte, Halifax deu sinal verde para Osborne. “Refleti a respeito 
de sua carta [7 de fevereiro] e a discuti com o primeiro-ministro” Esse acor- 
de inicial mostrou que Londres agora levava a conspiração a sério. Um sinal 
ainda mais seguro que os britânicos endossavam o plano era que propuse- 
ram não dar aos franceses “qualquer relato do que se passava”, 

Halifax mencionou o empenho pessoal do papa como motivo para avan- 
çar. “Em vista da importância atribuída por Sua Santidade à abordagem que 
me foi apresentada, achamos que você deve entrar em contato com ele no- 
vamente por meio do canal indicado a você, e lhe transmitir uma indicação 
de nossa reação” Se os chefes na Alemanha tinham tanto a intenção quanto 
o poder de realizar o que prometiam, o governo de Sua Majestade consi- 
deraria quaisquer consultas que eles quisessem fazer. Halifax convidou os 
conspiradores a desenvolver a ideia em termos concretos. Ele propôs uma 
troca de ideias com a resistência alemã por intermédio do papa.” 

Na última semana de fevereiro, Osborne retransmitiu a resposta bri- 
tanica.* “Hoje O esteve com o Chefe e lhe disse algo que o induzirá a 
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retornar à casa imediatamente”, rabiscou o padre Leiber num cartão de 
visita, no hotel em que Josef Miiller estava. “Devemos ter uma conversa 
ainda hoje.’”° Quando eles se encontraram naquela noite, o jesuíta sussur- 


rou: “Está progredindo”? 


Capitulo 9 
O RELATORIO X 


Após meses de diplomacia por meios indiretos de comunicacáo, Pio 
tinha ligado os inimigos internos e externos do Reich. Em março de 1940, 
ele arbitrou a discussão. Cada lado fez sete propostas.' As negociações se de- 
senvolveram em atmosfera tensa, pois Hitler podia atacar no front ocidental 
a qualquer momento.’ 

O papa estabeleceu uma complexa cadeia de comunicações. Oster apre- 
sentou perguntas que exigiam respostas sim ou não para Miller, que as pas- 
sava para Pio, que as compartilhava com Osborne, que as telegrafava para 
Londres. As respostas britânicas retornavam no sentido inverso. O Vaticano 
continuou sendo o cruzamento na conspiração para assassinar Hitler: todos 
os caminhos realmente levavam a Roma, para a mesa com um simples cru- 
cifixo contemplando do alto as fontes na Praça de São Pedro.’ 

Como “interceptores”, Pio contava com seus auxiliares mais próximos. O 
padre Leiber administrava o canal alemão, encontrando-se com Miller no 
terraço do Colégio dos Jesuítas ou em obscuras igrejas romanas.* Em geral, 
Leiber lhe transmitia mensagens orais. No entanto, quando Leiber se encon- 
trava com o papa tarde da noite, e Miller precisava partir no dia seguinte, 
Leiber deixava anotações numa folha de papel de um bloco, com as iniciais 
“R.L? (Robert Leiber), no hotel em que Müller estava.” Essa prática nào pu- 
nha em risco o jesuita. Na maior parte dos casos, ele conseguia sintetizar 
as respostas britanicas em respostas breves, sob os títulos numerados das 
perguntas alemás, e Müller queimava as mensagens depois da leitura.^ 

Monsenhor Kaas cuidava do lado británico. Seu apartamento ficava ao 
lado do apartamento do embaixador Osborne, nos jardins do Vaticano, e, 
assim, eles podiam se encontrar sem grande temor de detecção. No final de 
fevereiro, eles iniciaram conversacóes diretas. 

Kaas destacou um ponto como muito importante. Se, após a eliminação de 
Hitler, os conspiradores aceitarem condições de paz humilhantes, a posição 
deles será precária. Osborne registrou: “A eliminação do furor Germanicus 
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do hitlerismo deixará particularmente entre a geracáo mais jovem e inquie- 
ta um vácuo espiritual, que terá de ser preenchido para que outra explosáo 
seja evitada” Como princípio de ordem alternativo, o Vaticano propôs a 
unificação europeia. Uma federação económica, Kaas sustentou, impediria 
autocracias, patriotismo exacerbado, agressão e guerra.” 

Em Londres, algumas autoridades permaneciam céticas. Em 28 de fe- 
vereiro, Alexander Cadogan, subsecretário do Foreign Office, criticou se- 
veramente a “história ridícula e velha de uma oposição alemã pronta para 
derrubar Hitler; se formos fiadores, não 'obteremos vantagem”. Ele disse 
que era “a centésima vez, mais ou menos” que ouvia aquela história.? Qua- 
tro dias depois, o Foreign Office advertiu contra outro episódio semelhante 
ao ocorrido em Venlo: “Temos motivos para acreditar que a Gestapo tem 
monsenhor Kaas sob controle”? Londres enviou a Osborne um aviso super- 
confidencial de que o monsenhor talvez estivesse sujeito à influência nazista 
por meio dos seminaristas alemães em Roma.” 

“Conheço monsenhor Kaas muito bem”, respondeu o embaixador, e “resta 
pouca dúvida de que ele é firmemente antinazista” Para Osborne, Kaas, pelo 
fato de administrar a Basílica de São Pedro, não dispunha de tempo para ver 
seminaristas alemães, que não pareciam em nada com espiões: “Eles andam 
vestidos com o escarlate mais brilhante possível, da cabeça aos pés, o que 
não condiz com o trabalho de agentes secretos" 

Pio recebeu os termos finais de Londres em 10 ou 11 de marco.” En- 
tre as condições que os britânicos exigiam para negociar com a Alemanha 
pós-Hitler, incluía-se uma conditio sine qua non: “a eliminação do regime 
nacional-socialista”.!º Leiber entregou a Müller um resumo de página inteira 
num papel de carta do Vaticano, assinalado com a marca-d'água "DM. de 
“Pontifex Maximus”, e, no canto superior esquerdo, o símbolo de um peixe, 
uma referência a são Pedro, que foi pescador." 

A expectativa de Leiber era de que Müller queimasse aquela folha de 
papel após fazer anotações codificadas em taquigrafia do conteúdo. No en- 
tanto, Miller achou que todo o plano dependeria do impacto que as con- 
dições britânicas causariam na Alemanha. Acreditando que o futuro do 
mundo estava em jogo, Miller tomou a decisão de conservar o documento 
com marca-d'água, em vez de queimá-lo. Em 14 de março, aproximada- 
mente, ele levou as anotações do papa, junto com o cartão de visita de 


O RELATORIO X 105 


Leiber, até o quartel-general do Abwehr, onde os aspirantes a assassino de 
Hitler exultaram.^ Müller considerou aquele momento o climax de suas 
tramas com o Vaticano.' 

- Sua folha de papel [Zettel] foi muito util para mim - disse Müller a Lei- 
ber, em sua viagem seguinte a Roma. O jesuita irritou-se. 

- Mas vocé me prometeu que iria destruí-la — protestou Leiber, exigindo 
sua devolucáo. Müller revelou que tinha repassado a folha de papel e nào 
tinha mais controle em relacáo a ela. Por causa daquele material, Müller 
afirmou, ele se sentiu mais otimista acerca do impacto em Berlim: “Os resul- 
tados da mediação são considerados como mais favoráveis na Alemanha? O 
golpe poderia acontecer já em meados de março. Miller pareceu tão positi- 
vo que Leiber se acalmou. O papa e os poucos funcionários do Vaticano que 
estavam a par de tudo sossegaram e esperaram.” 


Os conspiradores prepararam um pacote da ação final para os generais. 
A folha de papel única do padre Leiber e uma apresentação oral não 
seriam suficientes para o estratagema decisivo. Uma tentativa final para 
instigar os militares à rebelião merecia um relatório final abrangendo 
toda a operação. 

O documento surgiu de um esforço frenético que atravessou toda a noite. 
Müller se refugiou na casa de Hans von Dohnanyi, auxiliar de Oster. No 
quarto de hóspedes, Müller espalhou os resultados das manobras do papa 
na cama normalmente reservada para o cunhado de Dohnanyi, o pastor 
evangélico Dietrich Bonhoeffer. Além da folha de papel do padre Leiber, 
Miiller tinha anotações próprias codificadas em taquigrafia segundo o siste- 
ma Gabelsberger, assim como uma pilha de anotações de Dohnanyi. Doh- 
nanyi ditou um relatório para sua mulher até tarde da noite. Na manhã 
seguinte, Miller revisou o resultado, que totalizou cerca de doze páginas 
datilografadas.'* 

Por motivos de segurança, o documento não tinha titulo, data e assinatu- 
ra, referindo-se a Müller apenas como “Herr X”. Entre os conspiradores, o 
documento ficou conhecido como “Relatório X”. Ele descrevia as condições 
britânicas para as conversações de paz com “a Alemanha Decente”. Eram 
sete: (1) afastamento de Hitler; (2) “Estado de direito” na Alemanha; (3) 
nenhuma guerra no front ocidental; (4) a Áustria fica com a Alemanha; (5) 
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a Polónia é liberada; (6) outros territórios se autodeterminam por meio de 
plebiscito; e (7) um armisticio por intermédio do papa.” Posteriormente, 
as entrelinhas dessas condições tornaram-se assunto de discussão: Moscou 
alegaria, por exemplo, que o relatório continha um acordo vaticano-anglo- 
-alemão para abrir caminho a um ataque contra a União Soviética.” No 
entanto, num ponto, todos que tiveram acesso ao relatório concordaram. 
O papa, como um leitor observou, tinha “ido espantosamente longe” para 
ajudar os conspiradores.” Pio tinha persuadido Londres a se reunir com os 
conspiradores e protegido os termos britânicos com o manto de sua auto- 
ridade. O papa trouxera o plano até a margem da ação. O general Halder 
começou a esconder uma pistola no bolso quando avistou Hitler. 

Contudo, no final de março, Hitler ainda continuava vivo. Em 27 de mar- 
ço, Osborne viu Kaas, cujos “contatos militares alemães parecem ter aban- 
donado seus planos de paz por enquanto”, registrou o embaixador. Um Kaas 
desanimado retratou seus compatriotas como muito obedientes para orga- 
nizar uma revolta.” 

Três dias depois, o papa convocou Osborne. Quando o embaixador quis 
saber se Sua Santidade tinha alguma informação a respeito dos conspira- 
dores, o pontífice afirmou que não sabia de nada desde que retransmitiu 
os termos finais britânicos, cerca de vinte dias antes. Pio disse que percebia 
que Londres tinha começado a perder a esperança. Osborne admitiu que 
apenas o afastamento de Hitler poderia agora assegurar “a confiabilidade 
dos chefes alemães”. Porém insistiu que Londres “sempre receberia com in- 
teresse, e trataria com respeito” quaisquer mensagens que os conspiradores 
enviassem através dos canais do Vaticano. Osborne sentiu que Pio “estava 
muito decepcionado”?! 

Durante o encontro, Osborne recebeu uma mensagem de Halifax. Ele a 
transmitiu para Pio, que pareceu “muito satisfeito”, e pediu que Osborne 
enviasse seus votos de felicidade e agradecimentos.” Essa anotação, talvez 
destruída posteriormente a pedido do Vaticano, pode ter simplesmente re- 
petido a disposição de Londres de negociar com os militares alemães após 
a morte de Hitler. Três dias depois, exatamente uma garantia assim chegou 
aos conspiradores por intermédio de Müller.” 

No momento decisivo, porém, os conspiradores de religião protestante 
hesitaram. Os escrúpulos cristãos tocavam seus corações, mas detinham 
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suas mãos. Halder, chefe do estado-maior, tocou na pistola em seu bolso, 
mas, “como cristão” não foi capaz de atirar contra um homem desarmado.” 
Para abrandar as restrições luteranas, Müller pediu ao ex-príncipe herdeiro 
saxão Georg Sachsens, agora um padre jesuíta, para falar com Halder. Sach- 
sens, conhecido por bater os calcanhares diante da hóstia da comunhão, en- 
fatizou o direito moral cristão à rebelião e pareceu incutir alguma coragem 
no general. Após repelir abordagens iniciais, Halder finalmente concordou 
em ler o Relatório X.” 

Então, um problema ocorreu com quem traria e resumiria o texto. Os cons- 
piradores escolheram primeiro Ulrich von Hassell, ex-embaixador alemão 
em Roma, que tomou conhecimento dos planos do golpe antes da guerra. Em 
16 de março, como escreveu em seu diário, Hassell viu “papéis muito inte- 
ressantes a respeito de conversas de um agente secreto católico com o papa... 
Naturalmente, a suposição geral é uma mudança de regime e um compromis- 
so com a moralidade cristã”? No entanto, Hassell, naquele momento, ficou 
sujeito à desconfiança da SS, e os conspiradores tiveram de deixá-lo de lado.” 

Então, a missão de influenciar Halder coube ao general Georg Thomas. 
Em 4 de abril, Thomas levou os documentos para Halder.” Naquela altura, 
o pacote incluía uma declaração do Vaticano de que os britânicos aderiram 
aos seus termos e também um memorando de Dohnanyi destacando a ne- 
cessidade de dissociar o Exército dos crimes da SS.” 

Todo esse material excitou a curiosidade de Halder, mas o deixou confuso. 
O relatório lhe pareceu prolixo e mesmo assim vago nos pontos principais. 
Ele se sentiu incapaz de avaliar a credibilidade das figuras alemãs envolvi- 
das, pois o relatório não as identificava, nem seu “interceptor” ligado ao 
Vaticano, “Herr X? 

Contudo, Halder considerou que o Relatório X merecia atenção. Ele o 
levou ao seu superior, Walther von Brauchitsch, comandante em chefe do 
Exército, e lhe pediu que o lesse durante a noite. 

Na manha seguinte, Halder encontrou seu chefe de mau humor. “Vocé 
nao devia ter mostrado isso para mim’, afirmou Brauchitsch, devolvendo 
o relatório. "Estamos em guerra. Em tempo de paz, aquele que estabelece 
contato com uma potência estrangeira pode ser levado em consideração. 
Na guerra, isso é impossível para um soldado” Apontando o Relatório X, 
Brauchitsch prosseguiu: “O que encaramos aqui é traição nacional pura 
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[Landesverrat]” Como Halder se recorda, Brauchitsch “então exigiu que eu 
prendesse o homem que tinha trazido aquele documento... Na mesma hora, 
respondi-lhe: ‘Se alguém deve ser preso, entáo, por favor, me prenda”.** 

Brauchitsch ficou calado, pensativo. Olhando para o Relatório X, suspi- 
rou: “O que vou fazer com esse pedaco de papel [Fetzen], que esta sem data 
e sem assinatura?”* Após algumas lamurias, ele e Halder decidiram estudar 
o material do Vaticano por mais dez dias.” Nesse período, porém, as pers- 
pectivas para a ação mudaram drasticamente. 


Durante alguns meses, Hitler tinha planejado invadir a Noruega. Prevendo 
uma guerra longa contra os Aliados, sobretudo após a invasão da França, 
Hitler quis assegurar acesso aos metais escandinavos e a outros recursos 
estratégicos antes dos britânicos. A nascente crise norueguesa concedeu aos 
planejadores do golpe uma nova oportunidade:” uma advertência aos Alia- 
dos talvez estimulasse uma demonstração britânica da força naval que po- 
deria deter Hitler ou lhe impor uma derrota. Assim, Zé Boi avisou ao papa 
acerca dos planos de Hitler por meio de uma ligação telefônica protegida a 
monsenhor Johannes Schónhóffer.? No final de março, Kaas advertiu Os- 
borne a respeito de um possível ataque alemão contra a Noruega, e Osborne 
retransmitiu a informação para Londres.” No entanto, os ingleses só res- 
ponderam em 9 de abril, quando Hitler atacou. 

No quartel-general do Abwehr, Josef Müller e outros estudaram um mapa 
do mar do Norte. Fizeram apostas entre eles quanto a exatamente onde a 
frota britânica afundaria os navios alemães. Canaris, porém, previu que os 
britânicos só arriscariam sua frota quando um momento existencialmente 
crítico chegasse. Os acontecimentos confirmaram a previsão de Canaris: os 
ingleses não reagiram com força total.” 

A popularidade de Hitler disparou. Ele tinha conquistado outra vitória 
quase sem nenhum custo evidente. Os generais veteranos que tinham rejei- 
tado Hitler, considerando-o um cabo da Boêmia, começaram a rever suas 
opiniões. Halder se apavorou e se enredou numa rede pegajosa de descon- 
fianças. Em meados de abril, ele devolveu o Relatório X ao general Thomas 
sem comentários. 

Por volta dessa época, um desanimado Miiller voltou para Roma. Os gene- 
rais, disse ele, careciam da vontade de dar um golpe de Estado. “Tudo estava 
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pronto’, disse ao padre Leiber. “Outro dia sentei-me à mesa às cinco da tarde 
e esperei por uma ligação. Em vão?“ 

A notícia decepcionou Pio. Meses de intrigas não tinham produzido na- 
da.” No entanto, nos últimos dias antes que Hitler finalmente atacasse no 
front ocidental, os conspiradores arriscaram uma nova e destemida missão 


para restabelecer a confiança do Santo Padre. 


Capitulo 10 
ADVERTENCIAS AO OCIDENTE 


Finalmente, Hitler tinha definido uma data para sua guerra no front 
ocidental. Tomando conhecimento no final de abril de 1940 que o ataque 
aconteceria no início de maio, os inimigos secretos alemáes do nazismo 
se sentiram novamente obrigados! a informar as vítimas por intermédio 
do papa. 

No entanto, naquele momento, aparentemente, as apostas tinham de ser 
mais altas. Como as intrigas do Vaticano ainda nào tinham desencadeado 
um golpe, os conspiradores alemáes precisavam recuperar sua confiabili- 
dade. A menos que recompensassem pelo otimismo exagerado que tinham 
gerado, Londres poderia supor que os conspiradores eram realmente agen- 
tes nazistas. Então, não só os britânicos talvez fechassem os canais com o 
Vaticano, mas também o papa. Se, em vez disso, eles conseguissem alertar 
efetivamente os Aliados a respeito dos planos de guerra de Hitler, os cons- 
piradores poderiam, ao menos, manter o canal papal aberto para um futuro 
golpe. Portanto, Canaris se deu conta da necessidade de recompensar a mis- 
são romana. Como um de seus auxiliares expressou: “Devemos nos colocar 
ali com as mãos limpas”? 

Em 1º de maio, Josef Müller chegou a Roma. Ele viajou com o abade Cor- 
binian Hofmeister, de Metten, supostamente por causa de negócios da Igre- 
ja? O grupo de Canaris tinha formulado cuidadosamente a mensagem que 
Müller deu ao padre Leiber para este entregar ao papa. “As discussões não 
podem continuar sem alguma perspectiva de sucesso. Infelizmente, os ge- 
nerais não podem ser persuadidos a agir”, lembrou-se Müller do conteúdo 
do texto. “Hitler atacará, e essa ação está situada mais adiante.”* 

Após entregar a mensagem a Leiber, Miller correu para outro endereço. 
Ele queria alertar Hubert Noots, amigo íntimo belga e abade-geral da Or- 
dem Premonstratense, que aguardava o que iria acontecer com seu país. 
Dois dias depois, Miller deu a Noots um quadro ainda mais detalhado e, em 
seguida, partiu de Roma a bordo de um avião, em 4 de maio. 
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Numa escala em Veneza, a paranoia tomou conta dele. Sentindo quao 
profundamente tinha se exposto ao perigo vazando os planos de guerra, 
Müller tentou encobrir seus rastros. Em Veneza, cidade por onde passou 
centenas de vezes durante os anos nazistas, tinha feito amizade com um ins- 
petor de alfandega subornando-o por meio de cigarros e outros presentes. 
Desse inspetor, Miiller, naquele momento, pegou emprestado um carimbo 
de borracha.? Ele o usou para borrar em seu passaporte as datas em que ele 
tinha entrado e saído da Itália. 

Enquanto isso, Hitler continuava mudando as datas do ataque. Em 1° de 
maio, ele o definiu para o dia 5; em 3 de maio, ele o transferiu para o dia 6; 
em 4 de maio, para o dia 7; em 5 de maio, para o dia 8.° Conforme a situacáo 
evoluía, Canaris sentiu a necessidade de atualizar o papa. Mas, em 4 ou 5 de 
maio, Müller tinha acabado de regressar a Berlim, e pareceu fazer sentido 
retransmitir algumas palavras, sobretudo porque outro agente do Abwehr, 
Wilhelm Schmidhuber, estava prestes a partir para Roma. Müller entregou- 
-[he um bilhete para Leiber, dizendo somente a data entáo definida para a 
ofensiva: 8 de maio. Se a data voltasse a ser mudada, Müller telefonaria para 
Schmidhuber, no hotel Flora. Como os dois eram membros do conselho do 
banco Eidenschink, Müller faria referéncia a supostas datas de reunióes do 
conselho como maneira codificada de transmitir as datas de ataque." 

Schmidhuber voou para Roma e alertou Leiber em 6 de maio. Nos dias 7 
e 8, Schmidhuber recebeu ligações telefónicas de Müller, mudando as datas 
das “reuniões do conselho”* Em cada caso, o padre Leiber informava o papa.’ 

Pio reagiu rapidamente. Como ele comentou com um assistente, a exati- 
dao do recente alerta a respeito da Noruega o levou a aceitar imediatamente 
a última palavra do serviço de inteligéncia.'? A violação de países neutros 
que se avizinhava provocou sua indignação especial. Em 3 de maio, Pio 
orientou o cardeal secretário de Estado, Luigi Maglione, a enviar telegramas 
de advertência aos agentes papais em Haia e Bruxelas.!! Para dar maior peso 
a seus alertas, o papa retransmitiu pessoalmente a amarga previsão numa 
audiência privada, em 6 de maio, com a princesa belga Maria José." 

Mais importante foi sua advertência às potências aliadas. Como elas ti- 
nham declarado guerra à Alemanha, o Vaticano não podia transmitir aler- 
tas para essas potências como gestos humanitários. Denunciar os planos de 
Hitler para Paris e Londres significava tomar partido na guerra. 
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Para essa acáo delicada, o papa escolheu um assistente que, tempos de- 
pois, se tornaria papa. Em 7 de maio, monsenhor Montini, o futuro papa 
Paulo VI, falou formalmente com Osborne e o diplomata francés Jean Ri- 
viére. Antes do término da semana, ele afirmou, a Alemanha invadiria os 
Países Baixos. Montini forneceu informações a respeito do estilo previsto 
das operações, incluindo o uso de soldados paraquedistas e sabotagem.” 

O padre Leiber abriu ainda outra linha de alerta. Ele repassou a infor- 
mação ao padre jesuíta Theodor Monnens, colega belga da Pontifícia Uni- 
versidade Gregoriana. Monnens foi a toda a pressa procurar o embaixador 
belga Adrien Nieuwenhuys,'* que tinha recebido quase o mesmo alerta do 
abade-geral Noots. O embaixador prestou atenção na informação e enviou, 
em 2 de maio, um telegrama cifrado advertindo Bruxelas a respeito de um 
ataque na semana seguinte. O ministro belga das Relações Exteriores pediu 
mais detalhes, e, assim, Nieuwenhuys enviou um relato mais completo para 
Bruxelas, em 4 de maio, exatamente quando Josef Miller estava borrando 
seu passaporte em Veneza. O alerta, Nieuwenhuys enfatizou, não era mera 
opinião, mas informação secreta de um “compatriota” - um belga - forneci- 
da por um “personagem que deve extrair sua informação do estado-maior”. 


Essa pessoa, que deixou Berlim em 29 de abril e chegou a Roma em 1º 
de maio, no anoitecer da sexta-feira teve uma nova discussão de diversas 
horas com nosso compatriota [Noots], a quem confirmou que o chanceler 
[Hitler] tinha decidido irrevogavelmente invadir a Holanda e a Bélgica, 
e que, de acordo com ele, o sinal desse ataque será dado muito em breve 
sem declaração de guerra (...) Ele acrescentou que a guerra será conduzida 
mediante todos os meios: gás, bactérias, pilhagem total, incluindo caixas 
de depósito bancário (...) Até o ponto que aspectos externos permitem um 


julgamento, acho difícil acreditar que esse avanço esteja próximo.” 


Os receptores descartaram todos esses alertas do Vaticano.'5 “Não boto fé 
específica na presente previsão deles”, observou Osborne quando telegra- 
fou o alerta do papa. “Eles tiveram expectativas iguais antes?” Em 19 de 
março, por exemplo, Osborne tinha esperado um ataque em menos de um 
mês; a informação mais recente de Pio situou o ataque em meados de abril, 
aproximadamente. 
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Após seis meses de maquinações do Vaticano, lorde Halifax, aparente- 
mente, arquivou na memória os alertas de maio, colocando-os sob o título 
referente ao papa que dava alarmes falsos. 

Em 10 de maio, Hitler invadiu a Holanda e a Bélgica e, em seguida, re- 
talhou a França. Depois de cinco dias, a França se considerou vencida. Os 
Aliados começaram uma retirada de cinco semanas, que culminaria com a 
evacuação britânica em Dunquerque e terminaria com a suástica tremulan- 
do na Torre Eiffel. 


Quando tomou conhecimento da invasão, Pio preparou um protesto. O car- 
deal Maglione redigiu uma declaração breve com sua assinatura, que po- 
deria ser veiculada naquela noite na edição no jornal diário do Vaticano, 
LOsservatore Romano. Pio a rejeitou, considerando-a muito branda. Uma 
segunda versão preliminar, também de autoria de Maglione, recebeu o mes- 
mo veredicto. Às oito da noite, o prazo final para um fechamento de edição 
atrasado do jornal havia quase passado. Então, o papa tomou providências 
mais diretas de redigir condolências com extensão de um parágrafo para 
os soberanos invadidos, condenando as “crueldades” da invasão como algo 
“contra toda a justiça” e ordenou que fossem publicadas na próxima edi- 
ção do jornal. Ele datilografou o texto em sua máquina de escrever Olivetti 
branca e o corrigiu sozinho. Por causa do adiantado da hora, falsificou a 
contra-assinatura de Maglione.” 

O artigo provocou uma reação adversa no Eixo. Talvez pressionado por 
Berlim,” Mussolini tentou intimidar o papa. Em 13 de maio, uma audiência 
que Pio concedeu ao embaixador italiano Dino Alfieri foi dominada pelo 
rancor. Mussolini considerou não só o texto, mas também sua publicação 
no jornal do Vaticano, “uma ação contra suas políticas” afirmou Alfieri. Pela 
raiva nas hostes fascistas, Alfieri não podia excluir “a ocorrência de coisas 
sérias” Em resposta a essa ameaça velada, Pio disse que não temia “acabar 
num campo de concentração ou cair em mãos hostis”. 

Então, Pio fez uma advertência. Como papa, ele “deveria falar, de fato, 
contra o que está acontecendo na Polônia”, registrou sua fala um assisten- 
te. “Gostaríamos de proferir palavras de fogo contra essas ações, e a única 
coisa que nos impede de falar é o temor de tornar o drama das vítimas 
ainda pior?” 
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O triunfo de Hitler deixou o Vaticano como uma ilha num mar do Eixo. 
Em junho, quando a Itália entrou na guerra ao lado da Alemanha, Pio ofe- 
receu aos diplomatas dos Aliados um refúgio em sua cidade-Estado, onde 
Osborne se sentia “como um animal aprisionado”? Mussolini enxergava a 
Santa Sé, com seus inümeros diplomatas, como “um covil de espides” [un 
covo di spie],” e arrotava que poderia invadir o Vaticano a qualquer hora. 
Müller alertou o padre Leiber a respeito de uma trama da SS para colocar o 
papa em prisáo preventiva. Depois que o jornal do Vaticano publicou o ar- 
tigo de Pio de solidariedade aos países neutros invadidos, fascistas bateram 
nos jornaleiros e jogaram os jornais na Fontana di Trevi.“ Quando Pio se 
aventurou pelas ruas de Roma para celebrar uma missa, os fascistas arma- 
ram uma cilada num cruzamento, balançando o limusine papal e gritando: 
“Morte ao papa!” 

Pio restringiu seu perímetro de ação. A polícia do Vaticano criou uma seção 
especial de contraespionagem. Os homens da Guarda Suíça mantiveram seus 
elmos emplumados e espadas antigas, mas estocaram máscaras contra gases 
e submetralhadoras. Os engenheiros do Vaticano construíram abrigos anti- 
aéreos e uma sala blindada com aço para proteger livros e manuscritos raros.” 

No Vaticano, a ansiedade cresceu por causa das ligações de Pio com a re- 
sisténcia alema. As acóes clandestinas do padre Leiber geraram certo pánico 
nos alojamentos dos jesuítas de alto escaláo. Quando o superior-geral da Or- 
dem objetou que a “intriga nebulosa e ambigua”” de Leiber prejudicava os 
jesuítas no Reich, Pio transferiu os encontros de Leiber com Müller para uma 
paróquia suburbana.” A fumaça subia acima das chaminés romanas quando 
os contatos de Müller queimavam seus papéis.” No entanto, quando Leiber e, 
mais tarde, monsenhor Kaas sugeriram que Pio deveria cortar todos os con- 
tatos com os conspiradores, Pio ordenou-lhes que “não se intrometessem” 

Pio insistia que não temia por sua segurança. Aparentemente referindo-se 
aos comunistas que atacaram sua nunciatura em Munique, em 1919, disse 
para Alfieri: 

- Não fiquei amedrontado com as pistolas apontadas para mim e ficarei 
ainda menos amedrontado da próxima vez. 

No entanto, nos meses vindouros, quando suas ligações com a resistência 
o colocaram de novo na mira da SS, Pio se daria conta de quão perigosa sua 
posição tinha se tornado.” 


Capitulo 11 
OS PASSAROS MARRONS 


Um oficial da SS chamou de “o caso mais importante de alta traição da 
guerra"! Em 17 de maio de 1940, Josef Müller tomou conhecimento disso, 
quando recebeu um telefonema preocupante na rede protegida especial do 
Abwehr, em Munique. Um confidente de Canaris pediu a Miiller que fosse 
imediatamente a Berlim. Ele devia viajar de carro, evitando trem e avião, 
para impedir o rastreio posterior de seus movimentos.? 

Müller telefonou para monsenhor Johannes Neuhäusler, e eles combina- 
ram um encontro no Englischer Garten, em Munique. 

- Giovanni - disse Müller, utilizando o apelido italiano de seu amigo -, 
acho que estou perdido? 

Ele pediu ao padre que cuidasse de sua família, principalmente de sua filha. 
Ele se afligia pela dureza que seria a vida para a filha de um traidor condenado. 

Em Berlim, Müller foi para a casa de Hans Oster. O chefe da Secáo Z do 
Abwehr olhou para ele tristemente. Müller se recorda dele perguntando: 

- Vocé se lembra do que prometemos a nós mesmos? Se algum de nós 
fizesse alguma besteira, iria para a forca sozinho. 

Quando Müller disse que se lembrava, claro, Oster afirmou: 

- Bem, agora nós dois estamos em apuros. - Ele não forneceu mais deta- 
Ihes. - Mas nào desanime. Talvez Deus nos ajude -, completou Oster.* 

Müller se dirigiu para o quartel-general do Abwehr, onde se deparou com 
Canaris. Naquele momento, o almirante estava indo para a reuniáo diária 
dos chefes de departamento. Imediatamente, Müller percebeu que Canaris 
estava agitado. Ele sussurrou e utilizou o íntimo du. “Os pássaros marrons”, 
disse Canaris. “Leia os pássaros marrons” A confusão de Müller ficou ainda 
maior quando Canaris lhe perguntou com os olhos semicerrados: 

- Você é o tal? 

Miiller respondeu: 

— Quem eu devo ser? 

Canaris se virou sem responder a pergunta.” 
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Finalmente, na sala do auxiliar de Oster, Müller tomou conhecimento da 
verdade. Anos antes, Hans von Dohnanyi explicou, Hermann Goring, che- 
fe da Luftwaffe, tinha criado o escritório de investigacáo do Ministério de 
Aviação do Reich para ler comunicações estrangeiras. O escritório intercep- 
tava e decodificava mensagens e enviava os resultados para os departamen- 
tos interessados. Como as mensagens decodificadas circulavam em papel 
pardo, marcado com a águia do Reich, os oficiais do Abwehr as denomina- 
vam “pássaros marrons”. 

O escritório decodificara dois telegramas enviados pelo embaixador belga 
junto ao Vaticano. Transmitidas por Adrien Nieuwenhuys em 2 e 4 de maio, 
as mensagens detalhavam os planos de guerra de Hitler. Um texto atribuía 
a fonte do alerta a um “compatriota” belga, fornecida por um “personagem” 
que “deixou Berlim em 29 de abril e chegou a Roma em 1º de maio” 

- É você? - perguntou Canaris depois que voltou. Müller respondeu 
calmamente: 

- Talvez. 

Canaris disse: 

- Por Deus, você tem de saber! 

Em seguida, sorriu, pôs uma das mãos no ombro de Müller e elogiou a 
calma dele em meio ao caos. O almirante perguntou: 

— Você está preparado para receber uma ordem de mim? 

Müller respondeu que dependia da ordem. 

- Eu o ordeno a ir a Roma, numa missão especial, e investigar esse vaza- 
mento - afirmou Canaris. 

Müller devia viajar imediatamente. Assim que o avião decolou, Canaris 
lançou uma perseguição ao “personagem” e impôs controles de frontei- 
ra para todos que viajavam à Itália: “Devo tomar conta disso antes que 
Heydrich o faça” Em Roma, Müller deveria telefonar para o escritório do 
Abwehr, onde o coronel no comando teria ordens para ajudá-lo. Toda a 
investigação ficaria sob responsabilidade de Müller. Para Canaris, só res- 
tava garantir a Hitler, quando ele exigisse uma investigação a respeito do 
vazamento, que tinha o homem certo para aquilo; um tal Josef Miller, com 
ligações incomparáveis dentro do Vaticano.” Como Müller afirmou tempos 
depois: “O almirante tinha me convertido no líder da investigação contra 
mim mesmo 
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Uma vez mais, Müller voou para Roma. Ele telefonou primeiro para o 
padre Leiber e o informou. Eles concordaram que o autor do telegrama, o 
embaixador belga Nieuwenhuys, devia desaparecer por um tempo no in- 
terior do Palácio Apostólico, que possui uma infinidade de aposentos. Em 
seguida, Müller e Leiber deviam achar alguma maneira de desviar a aten- 
ção em relação ao abade-geral Noots, que tinha retransmitido o alerta de 
Müller para Nieuwenhuys. Müller procuraria a residéncia do abade-geral 
depois do anoitecer. 

Depois, Müller visitou o escritório do Abwehr? Ali, pediu ao coronel Otto 
Helferich a pasta que resumia a investigacáo do vazamento até aquela data. 
Para alívio de Müller, nao continha nada de interesse urgente. Em seguida, 
Müller pediu e recebeu uma lista dos agentes do Abwehr e da SS que es- 
pionavam o Vaticano. Finalmente, sabendo que seus amigos estavam preo- 
cupados a seu respeito, e precisando impressionar Helferich a respeito da 
importância de sua missão, Müller telefonou para Canaris, na presença do 
coronel, e disse que Helferich estava realizando uma boa investigação e que 
eles tiveram uma “conversa muito satisfatória. Helferich, um sujeito des- 
contraído, pareceu satisfeito com o fato de Müller ter assumido o trabalho 
extra. Dessa maneira, Miller recrutou o dispositivo do Abwehr local para 
avançar em seu propósito: a investigação de si mesmo. 

As coisas se ajeitaram. Müller visitou Noots e o advertiu para se manter 
discreto. Naquela mesma noite, Müller se encontrou com Leiber e lhe entre- 
gou uma lista dos espiões nazistas, incluindo Damasus Zahringer, amigo be- 
neditino de Keller; Gabriel Ascher," o judeu convertido ao catolicismo; e o 
padre Joachim Birkner, agente de Hartl nos Arquivos Secretos do Vaticano. 

Na manhã seguinte, Miller se reuniu com o radiante Leiber. 

- Tive uma ideia - disse o jesuíta com certa malícia.” - Um dos nossos 
padres, um belga, partiu para o Congo e está fora de alcance. Por que não di- 
zemos que ele é o “compatriota” ao qual Nieuwenhuys se referiu? Isso deve 
servir para desviar a atenção de Noots. 

Naquele momento, Miller tinha uma história plausível para contar para 
Berlim. Ele tinha incriminado alguém falsamente para o papel de Noots 
como “compatriota” belga. Miiller voltou a se reunir com o coronel Hel- 
ferich, demonstrando uma satisfação genuína. Ele tomara conhecimen- 
to por meio de suas conexões no Vaticano que um jesuíta belga, Theodor 
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Monnens, tinha fugido de Roma para se esconder. Ele, sem dúvida, era o 
"compatriota" belga mencionado na interceptacáo. 

No entanto, o problema só tinha sido solucionado pela metade. Müller 
ainda tinha de incriminar falsamente alguém para seu próprio papel como 
o “personagem” que alertou o “compatriota”. Nesse caso, o abade Noots 
ajudou a forjar uma história que tiraria partido das ideias preconcebidas 
nazistas. Heinrich Himmler, chefe da SS, odiava Joachim von Ribbentrop, 
ministro das Relações Exteriores alemão, e também não gostava de Ga- 
leazzo Ciano, ministro das Relações Exteriores italiano. Supostamente, Cia- 
no comandava um círculo de espionagem social em circuitos de coquetéis 
e jantares de Roma. Müller creditaria aos espiões de Ciano a bisbilhotice a 
respeito dos planos de guerra junto ao séquito de viagem de 35 pessoas de 
Ribbentrop, que incluía especialistas jurídicos e econômicos, dois cabelei- 
reiros, um massagista, um médico e um instrutor de ginástica.” A partir de 
Ciano, a informação pode ter chegado à herdeira do trono belga, Maria José, 
que circulava em seu circuito social, e, a partir da princesa belga, pode ter 
alcançado o jesuíta belga Monnens. 

Contudo, o perigo não tinha passado. O coronel Joachim Rohleder, oficial 
da contraespionagem do Abwehr, tinha tomado conhecimento das mensa- 
gens interceptadas. Ele não pertencia ao grupo de conspiradores de Canaris. 
Rohleder estudou a lista de 36 pessoas que cruzaram a fronteira rumo à 
Itália no período em questão. Ele viu o nome de Josef Müller.'* 

Rohleder decidiu pôr um agente no encalço de Miiller. Ele soube que Ga- 
briel Ascher tinha ajudado anteriormente Hermann Keller a coletar infor- 
mações a respeito de Müller.^ Como Ascher ainda tinha amigos em altos 
cargos no Vaticano, Rohleder lhe deu dinheiro e o enviou para Roma. 

Duas semanas depois, Ascher voltou com um relatório condenatório. 
Continha o que Rohleder denominou evidência “logicamente convincente” 
contra Müller. Ascher citou uma lista impressionante de supostos agentes, 
incluindo padres em Milão e Gênova, e uma personalidade do Vaticano 
que conhecia o padre Leiber. Munidos desses dados, Rohleder procurou 
Oster, que não deu importância às afirmações de Ascher, considerando-as 
fofocas insignificantes de um grupo clerical rival, com inveja do acesso que 
Müller dispunha. Então, Rohleder recorreu a Canaris, que considerou o 
caso “inconclusivo”.!é 
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Novamente, os conspiradores chamaram Miiller a Berlim. Num recanto, 
próximo da estacáo ferroviária principal, Müller teve uma conversa confi- 
dencial com Hans Dohnanyi, que lhe mostrou o relatório de Ascher e a acu- 
sacáo resultante de Rohleder." Oficialmente, Müller devia assinar e jurar 
uma declaração contrária. Müller foi ao escritório de um advogado amigo, 
Max Dorn, que lhe devia um favor. Enquanto Dorn datilografava, Miller 
ditava uma refutação para entregar a Canaris.!* 

O almirante chamou Rohleder. Depois de considerar todos os ângulos, ele 
achava aconselhável encerrar todo o caso e se livrar de Ascher. O coronel 
protestou, sobretudo contra o uso contínuo de Miller por parte de Oster. 
Quando Canaris insistiu, Rohleder não teve escolha senão obedecer. 

O quase desastre refreou Pio. Por meio de Müller, ele implorou aos conspi- 
radores para que destruissem quaisquer papéis implicando a Igreja em seus 
planos. No entanto, Ludwig Beck, general reformado, hesitou em queimar 
quaisquer documentos da resisténcia, que seu protegido Oster mantinha 
num cofre em Zossen. Beck queria preservar provas para a posteridade de 
que uma Alemanha Decente tinha existido. Por intermédio de Oster, Miiller 
protestou, afirmando que aquilo colocaria em perigo os conspiradores, tan- 
to em Roma quanto na Alemanha. Ele pediu que Oster prometesse, com sua 
palavra de honra, destruir os papéis de Leiber. Na presença de Müller, Oster 
pediu que um subalterno fizesse isso. Só posteriormente Müller se deu con- 
ta que Oster nao tinha, realmente, dado sua palavra de honra." 

A vitória de Hitler no front ocidental desmoralizou seus inimigos externos 
e internos. Os conspiradores salvaram sua honra, mas perderam seu mo- 
mento. Em vez de atacar Hitler, a Wehrmacht tinha atacado os Aliados: pri- 
meiro no front norte e, em seguida, no front ocidental. O gabinete británico, 
agora sob o governo de Winston Churchill, nao negociaria mais até que os 
alemáes afastassem Hitler. As massas alemás, inebriadas com a vitória, nao 
queriam o afastamento do Führer. A Batalha da Grá-Bretanha azedou ainda 
mais Churchill a respeito da ideia de uma “Alemanha Decente”. Para a resis- 
tência alemã, ele avisou: “Nossa atitude (...) deverá ser de silêncio absoluto”? 

Contudo, Pio manteve o canal aberto. Embora não conseguisse melho- 
rar os compromissos britânicos, ficou em contato com os conspiradores 
alemães.” Müller continuou sua missão junto ao Vaticano, posicionando 
a resistência para alguma virada feliz da roda da fortuna.” Talvez já em 
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setembro de 1940, Müller informou Myron Taylor, representante pessoal 
de Roosevelt junto ao papa, a respeito dos fundamentos da conspiração.” 

Com Leiber sob suspeita da SS, Müller passou a se encontrar mais com 
Kaas. Como o perigo de vigilancia aumentou após a queda da Franga, eles 
começaram a se reunir na cripta do Vaticano, onde as escavações em busca 
do túmulo de Pedro continuavam. Müller descia as escadas e atravessava 
um corredor estreito nas fundações da igreja - uma jornada de poucos se- 
gundos o levava para a Roma dos séculos II e III. Nos mosaicos nas paredes, 
ele não podia deixar de ver alusões à sua própria vida e missão. Numa cena 
pastoral, dois bois esperavam seu condutor, presos a uma carroça carrega- 
da de uvas. Um emblema vermelho, branco e azul, inserido no desenho de 
uma abóbada de aresta, evocava a bandeira britânica. Debaixo dela, o liber- 
to Flávio Agrícola tinha inscrito: “Quando a morte chega, a terra e o fogo 
devoram tudo” Próximo, Jonas caía de um barco na boca da baleia. Nas 
profundezas da cripta, diretamente abaixo do altar-mor da basílica, alguém 
tinha inscrito: Petr [os] en[i], “Pedro está aqui dentro”? 


No verão de 1940, Josef Müller aprendeu mais a respeito da liderança dos 
conspiradores. Ele começou a se encontrar com o general reformado Beck.” 
Esses encontros colocaram o agente político mais confiável do papa em con- 
tato direto com o chefe designado do regime pós-Hitler da Alemanha De- 
cente. Em longas conversas, Miller convenceu Beck a respeito da ideia de 
“uma União Econômica Europeia como passo fundamental rumo a uma 
Europa unida, que impossibilitaria o nacionalismo exagerado e a guerra en- 
tre Estados distintos”? A ideia passou a integrar os planos da resistência 
para a Europa pós-Hitler." 

Uma segunda ideia desenvolvida com Beck foi a necessidade de tornar a 
resisténcia mais ecuménica. Como os generais luteranos mantinham mais 
rigidamente seus juramentos de lealdade, os possíveis aliados da Alemanha 
enxergavam o golpe como um plano do Partido do Centro Católico; e como 
o papa tinha apoiado a conspiracáo, os possíveis amigos estrangeiros a en- 
xergavam como um projeto do Vaticano. Como Müller relatou, Beck quis 
“modular” aquela “ressonância” predominantemente católica. 

Com esse intuito, a resistência recrutou o teólogo protestante Dietrich Bon- 
hoeffer.* Sua irmã, Christel, era mulher de Hans von Dohnanyi, e Bonhoeffer 
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tinha tomado conhecimento dos contornos da conspiração por intermédio 
de seu cunhado. Bonhoeffer se ligou ao escritório de Munique do Abwehr, e 
Miiller se tornou seu encarregado. Em outubro de 1940, ele tinha instalado 
Bonhoeffer além do alcance da Gestapo, na abadia beneditina em Ettal, ao 
redor da qual os ventos dos Alpes quebravam. 

As montanhas bloqueavam o sol, que só alcançava a abadia ao meio-dia. 
O padre Johannes Albrecht - mestre-cervejeiro que trajava uma túnica ne- 
gra com capuz - entregou a Bonhoeffer uma chave da biblioteca.” Ali, ele 
passava a maior parte de cada manhã escrevendo sua obra Ética, que fundia 
preceitos católicos e protestantes. 

Por volta dessa época, Bonhoeffer adotou o ponto de vista católico a res- 
peito do tiranicídio. O padre jesuíta Rupert Mayer, então abrigado em 
Ettal, pode ter incentivado Bonhoeffer a abandonar a doutrina protestan- 
te de não resistência. De qualquer forma, da estada de Bonhoeffer em Ettal 
veio a primeira prova clara de que ele abandonou aquela doutrina. O abade 
Hofmeister e monsenhor Neuhäusler, contatos de Müller do serviço da inte- 
ligência, tornaram-se os companheiros mais próximos do pastor. Bonhoeffer 
começou referindo-se a temas católicos, como a “Unidade da Cristandade";? 
e, em cartas aos seus colegas de confiança, passou a falar de forma elíptica, 
usando termos gregos do Novo Testamento para estimular “a coragem ligada 
à prudéncia’.*' Ecoando os Exercícios espirituais, de Inácio de Loyola, ele es- 
creveu a respeito de “Cristo [como] o destruidor”, que enxergava os inimigos 
como “perfeitos para queimar”. Em “situações graves”, Bonhoeffer agora sus- 
tentava, com casuística jesuíta, a traição se tornava “verdadeiro patriotismo”, 
e o que normalmente passava por patriotismo tinha se tornado traicäo.”” 

No Natal de 1940, os agentes da resistência cristãos se encontraram em 
Ettal para planejar o próximo movimento.” Eles se reuniram na sala de jan- 
tar privada do abade e ficaram sentados metade da noite ao redor da lareira: 
Miiller, Dohnanyi, o padre Mayer, o padre Albrecht e o pastor Bonhoeffer, 
juntamente com Schmidhuber e o capitão Heinrich Ickhardt, do Abwehr 
de Munique. Segundo alguns relatos, o Vaticano enviou três prelados para 
o encontro, incluindo Leiber, e, possivelmente, o padre jesuíta Ivo Zeiger, 
reitor do Colégio Alemão em Roma. 

Consumindo vinho de gelo francônio, a conversa deles sofreu uma sóbria 
reviravolta. Eles se perguntaram se o papa conseguiria renovar os contatos 
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com os británicos. Os jesuítas esperavam isso, mas Müller alertou seus 
amigos para que nao esperassem muita coisa. Naquele momento, todo o 
ambiente tinha mudado. Com a Italia na guerra ao lado dos nazistas e os 
britanicos numa guerra real contra a Alemanha. O momento para conver- 
sações tinha passado. Os alemães decentes deviam agir. Se fizessem isso, 
o papa os ajudaria. Caso contrário, nenhuma ajuda do papa importaria. 
Com Hitler triunfante em todos os lugares, a Europa estava se tornando 
um império pagão. Martin Bormann, auxiliar do Führer, tinha acabado de 
lançar o Klostersturm [Tempestade no claustro], confiscando propriedades 
religiosas, removendo crucifixos das escolas e fundindo sinos de igrejas 
para produção de munição.” O padre Albrecht compartilhou a profunda 
preocupação do papa, que temia “o equivalente de uma sentença de morte 
para a Igreja na Alemanha” 

Quando os padres foram dormir, os espiões avaliaram suas opções. Eles 
teriam de continuar tentando estabelecer contato com os Aliados. No entan- 
to, a iniciativa real, todos concordaram, devia partir da Alemanha. Müller já 
tinha discutido com Bonhoeffer a respeito de como criar pequenas comuni- 
dades de cristãos comprometidos. Então, Dohnanyi buscaria uma maneira 
de ligar essas células de cristãos com círculos de trabalhadores e militares, 
numa frente popular combativa.” 

Na Baviera rural, já existiam focos de revolta. Quando os chefes do Par- 
tido Nazista removeram os crucifixos das escolas rurais, mulheres devotas 
lançaram uma onda de desobediência civil. Muitas vezes elas marchavam 
juntas para recolocar um crucifixo após uma missa por um soldado morto 
em batalha. No vilarejo de Veiburg, quinhentas mulheres cercaram a casa 
do prefeito, imobilizaram-no quando ele tentou pegar uma pistola e força- 
ram sua mulher a entregar as chaves das escolas.” Em outros vilarejos, as 
mulheres se reuniam com seus maridos, onde as praças públicas se enchiam 
de agricultores brandindo forcados.** Percebendo “uma frente de resistência 
psicológica” e “quase um estado de espírito revolucionário”, o governo báva- 
ro restaurou o uso das cruzes nas escolas.” 

Mulheres desarmadas tinham confrontado os nazistas conquistadores do 
mundo. O episódio inspirou e envergonhou os conspiradores de Ettal. Na- 
quele momento, eles se sentiram obrigados a encabeçar uma ação direta 
dentro da própria Alemanha. 
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Mas uma guerra de guerrilha nao era uma atividade para senhores de ida- 
de. “Os velhos preferem deixar tudo do jeito que esta, e gostam de evitar 
aborrecimentos a todo custo’, escreveu um padre jovem de Passau, naquele 
mês, para o presidente dos bispos alemães de 81 anos, expressando o novo 
estado de espírito combativo. “Como é necessário e importante, nesses car- 
gos de grande responsabilidade, ter a determinação e a energia de realizar 
intervencóes vigorosas e intrépidas e até ter a coragem de estar preparado 
para morrer?^ Exatamente dentro desse espírito, enquanto o ônus da ação 
católica mudava do Vaticano para a Igreja alemã, os conspiradores de Ettal 
se alinhariam com os grupos dos padres mais jovens e mais ousados, numa 
nova rodada de conspirações contra Hitler.“ 


Capitulo 12 
FORJANDO O FERRO 


A França parecia “atingida em intervalos por um punho” refletiu 
Helmuth James von Moltke, oficial do Abwehr. Em agosto de 1940, visi- 
tando o front ocidental ocupado, inspecionando a Linha Maginot, Moltke 
lamentou “o desperdício de dinheiro e o desperdício de terra” gastos em 
postos de guarda, barricadas, armadilhas para tanques, fortalezas e aloja- 
mentos, estendendo-se entre a Bélgica e a Suíça. “Em toda essa região”, es- 
creveu ele para sua mulher, Freya, "nada cresce, exceto cardos e outras ervas 
daninhas, e o vento que sopra carrega uma infinidade de sementes maduras 
de cardo, que se disseminam como uma praga” Depois de observar o vento 
espalhar essa planta com espinhos, Moltke refletiu: “Esse sistema de defesa 
não é orgânico nem saudável. Se não conseguirmos nos arranjar sem essas 
coisas na Europa, então não merecemos nada melhor”! 

Misturando-se com os franceses, a melancolia de Moltke aumentou. Ele os 
achou “enjoativamente amigáveis”. Ao confiar em suas fortificações físicas, 
eles fracassaram em cultivar as qualidades espirituais requeridas para a luta. 
Descrevendo o “colapso moral”, Moltke lamentou que as mulheres francesas 
“estivessem fazendo fila para levar um soldado alemão para a cama, eviden- 
temente por causa da sensação de que ele era o mais forte e que fazer amor era 
mais divertido com um homem mais forte”. Os soldados franceses, enquanto 
isso, tinham virado “refugiados uniformizados, que, quando escutavam um 
avião inimigo se aproximando, saltavam gritando de seus veículos, jogavam 
para o lado mulheres, crianças e velhos e se abrigavam nos campos”? 

Moltke tirou a lição que “a guerra totalitária destrói os valores espirituais. 
Sente-se isso em todos os lugares. Se destruísse valores materiais, as pes- 
soas, cujo pensamento é limitado predominantemente pelas percepções, sa- 
beriam como e contra o que se defender. Do jeito que é, a destruição interior 
não tem correlação com o mundo percebido das coisas, da matéria. Assim, 
elas não conseguem compreender o processo e os possíveis meios de reagir 
ou de se renovar? 


FORJANDO O FERRO 125 


Ao retornar para Berlim, Moltke comecou a trabalhar em prol da mu- 
dança do regime. Em 14 de agosto, encontrou-se pela primeira vez com 
Hans von Dohnanyi, arquivista do Abwehr, que estava, na ocasiáo, elabo- 
rando um texto a respeito do direito de desobedecer a ordens imorais. Ini- 
cialmente, procedendo de maneira reflexiva e, depois, recrutando amigos 
confiáveis, um de cada vez, Moltke construiu um círculo que, no final de 
1941, aproximadamente, transformou a oposicáo alemá. Para Moltke, a luta 
contra Hitler nào era principalmente militar ou política, mas sim metaética: 
sua permanéncia passageira na Franca o convencera de que a resisténcia à 
tirania dependia de “como a imagem do homem pode ser replantada no 
espírito de nossos compatriotas” 

A busca por uma nova imagem do homem levou o protestante Moltke para 
a Igreja católica. Ele conhecia e gostava de Josef Müller, tinha perdido o sono a 
respeito da missão de seu amigo junto ao Vaticano, e viu um “raio de esperan- 
ça” quando os inimigos de Hitler fizeram amizade com o papa. Procurando 
uma base espiritual para um governo pós-Hitler, Moltke descobriu que as en- 
cíclicas sociais papais não só ofereciam um programa coerente, mas também 
o preenchiam com uma serenidade profunda, íntima. No entanto, ao olhar 
em volta em busca de parceiros para seu projeto, constatou que ministros não 
católicos importantes ainda se opunham à resistência. “Enquanto [o bispo de 
Muenster Clemens von] Galen e o bispo de Trier [Franz Rudolf Bornewasser] 
pregaram corajosamente em oposição, não há liderança do lado evangélico”, 
registrou um dos contatos protestantes de Moltke. Dessa maneira, em 28 de 
setembro de 1941, num jantar com o general Beck, Moltke encorajou - e Beck 
aprovou - um “forjamento do ferro” ao longo das linhas católicas. 


Em 13 de outubro de 1941, um padre jesuíta entrou no quartel-general do 
Abwehr em Berlim.º Baixinho e atarracado, filho de um maquinista, padre 
Augustinus Rósch tinha lutado na Primeira Guerra Mundial. Um fogo de 
barragem de artilharia o tinha temporariamente enterrado vivo, e, às ve- 
zes, seus membros tremiam e se contraíam, como se ainda tentassem de- 
senterrá-lo. Inquieto, agitado, sempre em movimento, o padre Résch tinha 
talento para tecer redes e fazer alianças. O padre Leiber o aclamaria como 
“o homem mais forte do catolicismo na Alemanha”” Sobre seus ombros se 
apoiava o fardo de liderar os jesuítas bávaros numa época de perseguição. 
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O padre Rösch tinha vindo ver um amigo de Munique. Ludwig von und 
zu Guttenberg, ex-editor da Weisse Blatter, revista monarquista católica 
proscrita, tinha se ligado ao serviço de inteligência militar, onde, como 
seu bom amigo Josef Müller, executava missóes para o grupo de resis- 
téncia de Oster.’ Naquele momento, enquanto o padre Rösch visitava os 
escritórios do Abwehr em Berlim, aparentemente para discutir o status 
dos capeláes do Exército, Guttenberg se ofereceu para apresentá-lo a outro 
membro da resisténcia.? 

Guttenberg impôs medidas de segurança severas. Ele iria na frente até o 
Treffpunkt, o ponto de encontro, com Rósch seguindo cerca de cinquenta 
metros de distancia. Quando Guttenberg parasse diante do portáo de um 
jardim e acendesse um cigarro, o padre deveria seguir até o próximo portáo 
daquele jardim. Ele deveria se encaminhar a uma grande garagem, contor- 
nar o prédio e subir uma escada na parede dos fundos. Um apartamento 
oculto estava situado acima da garagem, informou Guttenberg. “Toque a 
campainha. Meu nome é a senha.” Rósch obedeceu a essas instruções, lem- 
brando-se de que “tinha de olhar ao redor um pouco para achar a escada”, 
Ele subiu a escada correndo e tocou a campainha.'? 

Helmuth von Moltke abriu a porta. “Jamais esquecerei aquele primeiro 
encontro”, escreveu Rosch. Ele se lembrava de Moltke como “um homem 
magro, com uma cabeça com traços bem definidos”, tão alto que tinha de 
se curvar para atravessar a porta. Cordialmente, Moltke levou Rösch a 
uma grande sala, mobiliada de forma simples, mas com “uma biblioteca 
magnífica”! Numa parede estava pendurado um cartaz de propaganda da 
Wehrmacht bem conhecido, que incluía a seguinte legenda: “O inimigo 
está escutando”? 

Guttenberg se juntou a eles. Moltke sentou seus convidados junto a uma 
mesa de madeira lustrada e sumiu. Ele voltou com xícaras, pratos, café, pães, 
um fogareiro a álcool e massa de farinha, ovos e leite. Enquanto Moltke 
preparava panquecas de maçã, Guttenberg previa que a perseguição à Igreja 
logo se intensificaria, já que a guerra parecia quase ganha. Moltke inter- 
rompeu para discordar. “Na realidade, a guerra está quase perdida para a 
Alemanha (...) se a liderança não for tirada das mãos de Hitler”! 

Então, Moltke apresentou seus planos para um golpe de Estado. “Nos- 
sos oficiais podem declarar um cessar-fogo e fazer um acordo de paz no 
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front ocidental. Assim, pode haver uma paz aceitavel e a Europa sera salva.” 
Rosch recorda-se dessa afirmação de Moltke. “Devemos estar prontos para 
tirar a lideranca militar de Hitler (...) Na realidade, ele é um insano (...) E se 
nossos oficiais nos desapontarem - eu ainda não acredito nisso -, então a 
Alemanha estará perdida”! 

Eles discutiram a guerra nazista contra a religião. Moltke admitiu o “ódio 
satânico de Hitler contra as Igrejas, sobretudo a católica”, a fúria contra os 
jesuítas, contra tudo o que é cristão. Ele lamentou que, enquanto a Igreja 
católica tinha proibido a filiação ao Partido Nazista, seguindo a orientação 
de 1930 do então cardeal Pacelli, muitos ministros protestantes tinham se 
filiado ao nazismo." Por causa da atitude mais disciplinada da Igreja católi- 
ca, que se mantinha precisamente por causa de sua estrutura hierárquica e 
da supremacia do papa, Moltke acreditava que a Igreja católica devia liderar 
a resistência cristã a Hitler.' De acordo com Résch, Moltke sublinhou a 
ideia, afirmando: “Quero lhes dizer a conclusão a que cheguei como cristão 
protestante. Na Alemanha, o cristianismo só pode ser salvo pelos bispos 
alemães e pelo papa?!” 

Moltke tinha ideias ambiciosas nesse sentido. Ele queria que Rösch trou- 
xesse a Igreja católica para o planejamento de uma ordem pós-nazista. Su- 
pondo que os militares deporiam Hitler, a segurança pública exigiria um 
governo provisório, que deveria se basear nas visões sociais cristãs. “Deve- 
mos pensar como cristãos e devemos planejar e nos preparar para recons- 
truir (...) Devemos lutar e fazer tudo para salvar o que pode ser salvo’, teria 
afirmado Moltke. O certo é que as palavras causaram uma grande impressão 
em Rósch, que, tempos depois, as repetia com frequência. “E agora eu per- 
gunto ao senhor, padre provincial: o senhor está pronto para isso? O senhor 
está disposto a cooperar dessa maneira? O senhor vai cooperar?”! 

Rósch pediu um tempo para pensar. Ele nào podia simplesmente con- 
cordar de imediato, pois Moltke claramente “esperava bastante ajuda direta 
da Igreja católica”! A estrutura hierárquica que Moltke aclamou obriga- 
ria o provincial jesuíta a consultar Roma. Moltke viajava com frequência 
para Munique; eles concordaram em continuar as conversas ali.” Quando 
acompanhou seus convidados até a saída, Moltke disse: “Guten Tag.” Rosch 
respondeu: “Griiss Gott” [Vá com Deus].” De acordo com Rösch, aquilo 
agradou tanto Moltke que ele disse: “De agora em diante, também sempre 
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falarei “Griiss Gott? Aquelas palavras, selando a parceria entre o conde 
Moltke e o padre Rósch, marcaram o início formal do envolvimento católico 
numa segunda rodada de conspirações contra Hitler em tempo de guerra. 


Um segundo conjunto de conspirações tinha se consolidado até antes de 
22 de junho de 1941, quando trés milhóes de soldados do Eixo atacaram 
o império de Stalin. Canaris já tinha informado ao Vaticano a respeito do 
que Hitler intitulou “Operação Barbarossa”. O padre Leiber se lembra da- 
quele alerta com muita clareza; ele recebera diversas atualizações conforme 
os planos se desenvolviam, remontando ao final de 1940. Em cada caso, os 
jesuítas asseguravam ao papa que a informacáo vinha de Canaris.? 

No final de abril de 1941, uma notícia alarmante chegou. Josef Müller foi 
ao quartel-general do Abwehr e Oster Ihe entregou uma ordem do Führer, 
para divulgação dali a dois meses. Nas instruções, uma sentença se desta- 
cava: “Na luta contra o bolchevismo, nao devemos supor que a conduta do 
inimigo se baseará em princípios humanitários ou do direito internacional.” 
Duas outras sentenças também chamaram a atenção de Müller: “Os comis- 
sários políticos introduziram métodos bárbaros, asiáticos, de guerra. Con- 
sequentemente, serão tratados com o máximo de severidade. Como questão 
de princípios, serão mortos a tiros imediatamente, quer sejam capturados 
durante as operações, quer apresentem resistência” Os apoiadores de guer- 
rilheiros e civis suspeitos, que, na linguagem do Partido Nazista, significa- 
vam principalmente judeus, deviam ser assassinados imediatamente.” 

Naquele momento, o Exército devia fazer na Rússia o que a SS tinha fei- 
to na Polônia. Brauchitsch, embora indignado, não bateria de frente com 
Hitler nem renunciaria. Como Halder, ele permaneceria no cargo, para im- 
pedir que algo pior acontecesse. Eles talvez salvassem alguns milhares de 
vidas por ordem especial, concordaram Miiller e Oster. No entanto, mesmo 
a aparência de aquiescéncia manchava a honra do Exército.” 

Oster levou Müller até Canaris. Seus cachorros latiram para eles, e Canaris 
entrou, vindo do terraço sobre o Tiergarten, onde estivera alimentando pás- 
saros. Por meio de um gesto, Canaris indicou um assento para Müller e afun- 
dou numa poltrona bem gasta. Preocupado com a possibilidade de a nova 
ordem relativa aos comissários soviéticos arruinasse os militares para sem- 
pre, Canaris pediu a Müller que buscasse, por intermédio de Pio, “as antigas 
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formulações” em prol da paz.” Ele se referiu às condições britânicas de mar- 
co de 1940. Enquanto acariciava seus bassés, Canaris previu: “Ao contrário 
das fantasias dos sonhadores”, os quais acham que a Russia será derrotada em 
seis semanas, Hitler encontrará sua ruína ali, exatamente como Napoleão.” 


Hitler se isolou em seu bunker. Assim que a campanha da Russia comecou, 
ele raramente deixava a Toca do Lobo, seu posto de comando próximo de 
Rastenburg, na Prüssia Oriental. Um perímetro triplo, numa mata escura, 
isolava-o do mundo. Só se ele viajasse alguém poderia pega-lo.” 

Oster tinha planejado o assassinato de Hitler durante a parada da vitória, 
em Paris.” No entanto, quando Hitler chegou, em 23 de junho de 1940, ele 
visitou o Louvre e não compareceu à parada. Em maio de 1941, durante 
outra parada das divisões alemãs pela Champs-Elysées, dois oficiais pla- 
nejaram matar a tiros Hitler, enquanto um terceiro jogaria uma bomba da 
varanda de um hotel. No entanto, quando a data da parada se aproximou, 
Hitler cancelou a viagem. Ele ficou em seu refúgio na montanha bávara para 
planejar a guerra contra a Russia.” Só no final de 1941, quando as atrocida- 
des da campanha russa emergiram, um novo grupo de militares mais jovens 
decidiu resistir a Hitler.” 

Como oficial de operações no front oriental, o general de divisão Henning 
von Tresckow, liderava o grupo de conspiradores. Vendo a Wehrmacht como 
“um mero sopro de vento nas vastas estepes russas”! Tresckow considerava 
a derrota alemã “tão certa quanto o amém numa igreja”*? Contudo, ele tam- 
bém acreditava, disse Tresckow a um auxiliar, que os crimes de Hitler pe- 
sariam sobre os alemães por cem anos - “não só sobre Hitler sozinho, mas 
sobre você e eu, sobre sua mulher e a minha, sobre seus filhos e os meus fi- 
lhos, sobre a mulher atravessando a rua agora e sobre o garoto jogando bola 
lá adiante”. Em setembro de 1941, pouco depois de os nazistas começarem 
a obrigar os judeus a usar estrelas amarelas nas roupas, Tresckow enviou um 
emissário ao grupo de Canaris.* 

Canaris se aliou a Tresckow, mas temia uma guerra civil. Eles deviam as- 
segurar o preenchimento do vácuo do poder, concordou Tresckow, “como 
alguém que navega num redemoinho”.* Antes de afastar Hitler, eles deviam 
fundir os “núcleos” militar, civil e religioso, criando as condições prévias 
para um golpe. 
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Exatamente naquele momento, e exatamente com aquela finalidade, Moltke 
se aliou com o padre Rósch. Conforme suas cartas revelam, Moltke, com 
certeza, tinha muita fé no jesuíta provincial e também no Vaticano. Menos 
claro é se Moltke sabia que Rósch trazia mais do que o ponto de vista ca- 
tólico a respeito da Igreja e do Estado. Em todo caso, Rósch forneceu um 
servico de espionagem eclesiástico pronto para uso, rapidamente adaptável 
à causa da morte de Hitler. 


Capitulo 13 
O COMITÊ 


As origens da rede de espionagem bävaro-jesuita - e suas ligações com 
Pacelli - remontavam aos primeiros anos do Reich. O sistema cresceu a par- 
tir do acervo de informações secretas de Josef Miller em Munique.' O padre 
Rösch, que duelava diariamente com a SS a respeito de prerrogativas da 
Igreja, informara Müller a respeito dos planos nazistas, e Müller transpor- 
tara pelo ar os relatórios de Rósch para Roma.? Portanto, no Natal de 1940, 
quando o local da resistência católica se mudou de Roma para a Alemanha, 
uma fonte de informações secreta e segura já ligava Pio às ordens religiosas 
do Reich.” 

Essa mudança deveria ter significado maior dependência em relação à 
nunciatura de Berlim. No entanto, Pio considerava seu agente em Berlim 
tolerante em relação ao nazismo, e até suspeitava que o auxiliar do núncio 
espionava para a SS. Portanto, o papa recorreu aos bispos alemães. Mas os 
espiões de Albert Hartl também tinham se infiltrado no episcopado, obten- 
do até minutas de suas conferências a portas fechadas, em Fulda.* 

Restava uma opção. Os ramos alemães das ordens religiosas católicas, 
tais como a dos jesuítas, a dos dominicanos e a dos beneditinos, atuariam 
como representantes papais. Essas ordens não se subordinariam aos bispos 
locais, mas sim aos líderes das ordens religiosas em Roma - que, por sua 
vez, respondiam somente ao papa? Ainda que os beneditinos parecessem 
suscetíveis à cooptação nazista, os dominicanos e, em especial, os jesuítas 
demonstravam um espírito marcial.º Rotulados de “inimigos do Reich”, eles 
temiam a deportação para o Leste. De suas fileiras, surgiu um grupo mais 
jovem e mais combativo de clérigos, que aceitou aquilo que o Vaticano de- 
nominou, no título de um texto a respeito do martírio, Convite ao heroísmo: 

Eles aceitaram esse convite numa reunião a portas fechadas, em Berlim. 
Em 26 de maio de 1941, a liderança dos jesuítas e dominicanos alemães 
comprometeu-se “a preservar nossa honra católica, perante nossas cons- 
ciências, perante o povo, a história, a Igreja e o Nosso Senhor”* Nesse 
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espirito, criaram um grupo de sete homens, oficialmente inexistente, mas 
que apenas serviu para encobrir um “serviço de inteligência da Igreja” 
[kirchliche Nachrichtenwesen].? Entre eles, chamaram isso de Comité das 
Ordens, ou, simplesmente, o Comitê. 

O padre Rosch era a força motora do Comitê. Ele viajava através da Ale- 
manha, organizando um serviço de envio de mensagens entre os bispos, 
transmitindo alertas, aconselhando a respeito de contramedidas e criando 
um grupo de homens com ideias afins.” Eles tomavam conhecimento dos 
planos nazistas a partir de secretárias, telefonistas, servidores públicos, ofi- 
ciais militares e até membros da Gestapo. O serviço de inteligência se reunia 
no provincialado jesuíta de Munique. Depois que Rósch se ligou a Moltke, 
seus padres trabalharam conjuntamente com os conspiradores militares. 

Os agentes do Comitê trabalhavam por meio de camuflagem e disfar- 
ce. Recebiam dispensas especiais para usar trajes não clericais e viver, se 
necessário, “além das regras da ordem”. O mensageiro dominicano, padre 
Odlio Braun, ocultava sua batina sob um guarda-pó de cor clara; os jesuí- 
tas usavam casacos de lã cinza-escuro. Alguns agentes mantinham em se- 
gredo segundas residências; Braun tinha um quarto na casa de uma amiga 
em Berlim, onde escondia documentos. Passaram a interpretar papéis para 
evitar detecção, como quando o mensageiro jesuíta, padre Lothar Kônig, e 
a secretária de Braun, Anne Vogelsberg, passeavam sob um guarda-chuva 
na estação ferroviária de Berlim, fingindo ser namorados para burlar a vi- 
gilância da Gestapo. Ou Vogelsberg comprava uma passagem e guardava 
um assento para um padre do Comitê num trem prestes a partir, enquanto 
ele, para evitar viajar sob o próprio nome, simplesmente obtinha um passe 
para a plataforma; então, pouco antes de o trem partir, o padre embarcava, 
Vogelsberg desembarcava e eles trocavam os bilhetes discretamente quando 
se cruzavam no corredor. Quando os padres se correspondiam ou se falavam 
por telefone, faziam isso em código; referiam-se ao bispo Johannes Dietz, por 
exemplo, como “Tante Johanna” [tia Joana].” 

Rosch definia a estratégia, mas deixava a maior parte das operações táticas 
para um assistente-chave. Seu secretário e mensageiro, padre Kônig, tor- 
nou-se um intermediário decisivo entre os grupos de resistência em todo o 
Reich. Em fevereiro de 1941, Kônig descobriu um câncer no estômago, mas 
recusou os pedidos de Rósch para descansar na paróquia, insistindo que “a 
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luta vem em primeiro lugar”. Só naquele ano, ele viajou 77 mil quilómetros a 
servico do Comité, principalmente por meio de trens noturnos. Sua atitude 
gentil, apaziguadora, ocultava desejos nada clericais. Certa vez, enquanto 
Kónig dirigia um caminháo, o comboio de Hitler o ultrapassou, e ele sentiu 
a pele arrepiar quando pensou a respeito de quanto mal ele evitaria se con- 
seguisse atropelar Hitler.? 

Rosch já tinha entrado em contato com os conspiradores militares em 
nome do papa. Já em abril de 1941, ele e seus jesuítas de Munique tinham 
começado a visitar o general Franz Halder," chefe do estado-maior da 
Wehrmacht. Eles discutiram como afastar Hitler, como Halder recordou, 
e se os métodos militares “seriam apropriados” O sempre hesitante Halder 
afirmou que concordava com tudo que os jesuítas planejavam, nas não po- 
dia fazer nada sozinho; ninguém ao redor dele cooperaria. “Após essa obser- 
vação desalentadora”, recorda-se Halder, “falamos acerca dos métodos que 
a Igreja católica tinha à disposição para a luta contra Hitler (...) Isso sempre 
ficou na minha memória, pois não conseguia conceber como aqueles digni- 


tários espirituais podiam ser eficazes contra um ditador?" 


Em abril de 1942, o Comitê recrutou seu agente mais carismático e indis- 
pensável. Alfred Delp, noviço jesuíta, usava trajes seculares, terno e gravata, 
o que lhe dava uma aparência séria e desgrenhada, e ele raramente aparecia 
sem um cigarro na mão e uma espiral de fumaça ao redor da cabeça. Ele 
se tornou importante na resistência como uma espécie de tribuno do povo. 
Os paroquianos anotavam seus sermões de forma taquigráfica, comparti- 
lhando-os em folhas de papel dobradas até o tamanho de um dedal para 
escapar de deteccao.'° 

Delp tinha o espírito de um livre-pensador. Antes de se converter do lute- 
ranismo, tinha flertado com o nazismo; suas raízes protestantes e seus inte- 
resses políticos lhe davam uma perspectiva única entre os jesuítas bávaros. 
Em seu primeiro livro, ele considerou os cristãos Lutero e Kant responsáveis 
pela “desintegração total da personalidade humana”; o ateu Nietzsche, por 
outro lado, havia preparado o caminho para novos desenvolvimentos cris- 
tãos. Delp achava, por exemplo, que as Igrejas tinham estimulado errada- 
mente uma visão “coletivista” da democracia. Ele se entediava com questões 
e teorias, mas adorava discutir. Muitas vezes, Delp falava a respeito de são 
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Pedro, vendo nele uma combinação de impetuosidade, fragilidade e con- 
fiança arrebatada - qualidades que definiam o próprio Delp e provocavam 
algumas dores de cabeça em seus superiores jesuitas.'” 

Seu jeito combativo incomodava alguns outros jesuítas, e até seus ami- 
gos o consideravam uma pessoa difícil. “Não deixe minha mãe contar 
quaisquer lendas devotas a meu respeito”, escreveu ele a um amigo. “Eu 
era um moleque” Quando o provincialado adiou seus votos finais, por 
motivos desconhecidos, as pessoas segredaram a respeito das amizades de 
Delp com mulheres. Um raro rebelde na organizada ordem jesuíta, ele en- 
corajou seus contatos civis a agir contra Hitler. “Quem não tem coragem 
de fazer história está condenado a se tornar seu objeto. Temos de agir”! 
escreveu ele. 


O Comitê das Ordens se manteve em contato próximo com o Vaticano. Jo- 
sef Müller proporcionava a ligação principal. Seis dos sete clérigos do Comi- 
tê o utilizaram como mensageiro desde meados da década de 1930. A maior 
parte dos membros do grupo também tinha linhas próprias de comunica- 
ção com Roma. Em muitos casos, o padre Rösch utilizava seu colega jesuíta, 
padre Leiber, como meio de comunicação com o papa.” O Vaticano tomava 
conhecimento por meio dessas fontes de informações acerca do trabalho do 
Comitê. O padre Rösch aceitou a oferta de Moltke só depois de “discutir isso 
com gente importante? enquanto as cartas de Moltke faziam referência 
com alegria ao “grande hino de Roma em louvor de Rösch: ele era o homem 
mais forte do catolicismo na Alemanha”? 

Pio tinha um interesse mais do que casual no trabalho do Comitê. Em 
30 de setembro de 1941, dois dias depois de o general Beck aprovar o “for- 
jamento do ferro” ao longo das linhas católicas de Moltke, Pio forneceu ao 
Comitê orientação por escrito, pedindo a colaboração da Igreja com a re- 
sistência militar. Especificamente, a carta do papa encorajava o Comitê a 
buscar uma “unidade de convicções e ações” contra o nazismo por meio da 
“concentração de todas as forças”? Uma vez que a aliança Tresckow-Beck 
tinha acabado de convidar para participar do Comitê daquele projeto, a di- 
retiva do papa chegou num momento fundamental. A julgar pelos aconteci- 
mentos posteriores, a carta do papa evidentemente não inibiu o Comitê de 
Rosch de conspirar para afastar Hitler. 
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No outono de 1941, durante uma audiéncia geral de quarta-feira com cer- 
ca de oitenta pessoas, incluindo soldados alemães, Pio recebeu um judeu 
alemão exilado. De acordo com um relato do tempo de guerra do jornal 
Palestine Post, de orientação sionista, um visitante não ariano pediu à Santa 
Sé que ajudasse judeus italianos, vítimas de naufrágio, a alcançar a Palestina. 
Após convidá-lo para voltar no dia seguinte com um relatório por escrito, 
Pio teria dito: “Você é um jovem judeu. Eu sei o que isso significa e espero 
que você sempre sinta orgulho de ser judeu!”” 

Naquela altura, Pio tinha começado a se arrepender de não dizer tais pa- 
lavras de maneira mais aberta. Em 7 de outubro, difundiram-se relatos a 
respeito de um capelão católico que celebrou uma missa na catedral de Santa 
Edwiges, em Berlim, com uma estrela amarela sobre seu paramento, exata- 
mente como os judeus eram naquele momento obrigados a usar.” Encon- 
trando-se três dias depois com o diplomata papal Angelo Roncalli, o futuro 
papa João XXIII, Pio demonstrou preocupação com a possibilidade de seu 
“silêncio a respeito de o nazismo ser mal julgado”? 

Talvez por culpa ou frustração, então, Pio teria levantado a voz para o 
emissário judeu: “Meu filho, só Deus sabe se você tem mais valor que os 
outros, mas, acredite-me, você é, pelo menos, tão digno quanto qualquer 
outro ser humano que vive em nosso mundo” De acordo com a impren- 
sa, Pio encerrou o encontro, dizendo ao seu visitante: “Vá com a proteção 
do Senhor” 

Então, como depois de toda audiência, irmã Pascalina desinfetou o anel 
episcopal de Pio. Tinha um diamante nele, e podia puncionar sua pele quan- 
do as pessoas pressionavam seus dedos; “e havia um motivo particular para 
ser desinfetado”, afirmou tempos depois um postulador da santidade de Pio. 
“A saber, as pessoas pegavam sua mão com muita firmeza e pressionavam o 
anel, e, não raramente, o papa voltava ao seu aposento privado com sangue 


nas mãos: 


O padre Résch e Helmuth Moltke formavam uma boa equipe. De um início 
tranquilo em 1941, eles, em dezoito meses, levaram os acontecimentos a 
um clímax abalador. Nesse espaço de tempo, a segunda conspiração contra 
Hitler foi mais longe e mais rápido do que a primeira. Sem o serviço de in- 
teligência de Rósch, a conspiração talvez não tivesse avançado. 


136 O PAPA CONTRA HITLER 


O Comité tornou-se a comissáo de planejamento do pós-guerra dos 
conspiradores. Moltke decidiu reunir importantes pensadores sociais 
em Kreisau, em sua propriedade rural na Silésia, para redigir uma pla- 
taforma política. O padre Rósch concordou em moderar o diálogo e 
tentar obter consenso, muito como Alexander Hamilton fizera durante 
a Revolucáo Americana. Moltke, imerso nos Federalist Papers, estimu- 
lou o paralelo.” 

Rosch se impôs a difícil tarefa de intermediar acordos em relação a todas 
as questões com antecedência. Como as preocupações de segurança impe- 
diam o uso do telefone e do contato postal, o padre Kônig, secretário de 
Rösch, tornou-se um agente-chave, chegando e partindo de noite e em meio 
à neblina, nunca dizendo para onde ia ou de onde vinha, elevando os espíri- 
tos com máximas como “não existe essa coisa de eu não posso” * 

O padre Kônig abriu uma nova fronteira de resistência, que prometia pela 
primeira vez atrair apoio das massas para um golpe. “Um grande problema, 
insolúvel até agora, é onde podemos achar nomes que tenham influência 
junto aos trabalhadores”, escreveu o conspirador Ulrich von Hassell em ou- 
tubro de 1941.” No final daquele més, Kônig tinha ligado as redes de Berlim 
e Munique com líderes do proscrito Movimento dos Trabalhadores Católi- 
cos de Stuttgart e Colônia.” Os chefes trabalhistas, por sua vez, recrutaram 
figuras-chave do proscrito Partido do Centro Católico.” 

Os planos avancaram tao sem percalcos que, em novembro, Beck e o almi- 
rante Canaris aprovaram uma tentativa de diálogo com o presidente Roo- 
sevelt. Como canal, os conspiradores escolheram Louis Lochner, chefe da 
sucursal da Associated Press em Berlim. Ao encontrar uma düzia de líderes 
da resisténcia na casa de um adepto do Partido do Centro, Lochner enxer- 
gou a conspiracáo quase como um evento social da Igreja; Jakob Kaiser, lí- 
der trabalhista católico, impressionou-o como a figura principal do círculo. 
Os conspiradores deram um código secreto para Lochner, de comunicação 
via rádio entre Roosevelt e o general Beck, e Lochner concordou em se apro- 
ximar da Casa Branca perto do Natal.” 

Em dezembro, a dinàmica tinha levado a um ponto de convergéncia. 
Walther von Brauchitsch, comandante em chefe do Exército, inquieto com 
a perseguição aos judeus, começou a convocar os líderes da resistência 
para chás.? Hasso von Etzdorf, oficial de ligação entre o Ministério das 


O Courr& 137 


Relacóes Exteriores e o alto-comando, descreveu uma cena carregada du- 
rante aquele primeiro Natal da guerra contra a Russia. Num discurso para 
oficiais, suboficiais e homens do quartel-general, Brauchitsch apontou 
para uma árvore de Natal no meio da praga e declarou: “Vocés teráo de 
escolher entre esses dois símbolos: as chamas ardentes do fogo teutónico 
da época natalina ou a árvore de Natal luminosa. Para mim, escolhi o 
símbolo do cristianismo” Em conclusão, ele pediu que a plateia “pensasse 
no homem sobre cujos ombros repousa toda a responsabilidade”. A insi- 
nuacáo nao passou em branco. Houve gritos de “vergonhoso” e “o homem 
[Hitler] deve ser morto"? 

As pecas em favor do golpe se encaixaram tao harmoniosamente que 
Müller enviou Charlotte Respondek, agente católica laica, ao padre Leiber, 
em Roma.” Então, Oster chamou Miller a Berlim, para coordenar o papel 
do Vaticano na mudanga do regime. Segundo um relato, náo muito docu- 
mentado, mas nao implausivel, Dohnanyi fizera planos para uma noite na 
Ópera, e, quando Müller chegou, ele rapidamente Ihe conseguiu uma re- 
serva. Quando deixaram o camarote, no intervalo, encontraram Oster no 
corredor. O coronel sugeriu que eles saíssem por um instante. Do lado de 
fora do teatro, onde os caminhos para pedestres eram cruzados por cantei- 
ros de roseiras secas, Oster disse que tinha acabado de receber uma notícia 
de um mensageiro do Abwehr: os japoneses tinham bombardeado a frota 
americana em Pearl Harbor.” 


A entrada dos Estados Unidos na guerra tanto condenou quanto salvou 
Hitler. A longo prazo, como os conselheiros de Pio logo perceberam, o Eixo 
só podia perder. No entanto, a curto prazo, a resistência alemã não podia 
ganhar.” A declaração de guerra de Hitler contra os Estados Unidos fez a 
Casa Branca rejeitar a aproximação de Lochner, recordou ele, consideran- 
do-a “muito embaraçosa”** 

A conspiração do Natal desmoronou. Já cambaleante por causa desse golpe, 
a resistência sofreu outro, em 19 de dezembro, quando Hitler culpou o cada 
vez mais oposicionista Brauchitsch pela ofensiva fracassada contra Moscou e 
o afastou do cargo de comandante em chefe.? No entanto, aquelas perdas só 
por curto tempo debilitaram os conspiradores. Eles se recuperaram porque o 
padre Rösch replantou, em seus espíritos, “a imagem do homem”. * 
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Aconteceu entre 22 e 25 de maio de 1942, em Kreisau, na propriedade de 
Moltke na Silésia. No fim de semana de Pentecostes, os conspiradores vive- 
ram durante trés dias no novo mundo que buscavam. Os 24 convidados de 
Moltke se lembrariam com unânime entusiasmo do cenário idílico: os lilases 
ao sol, as ovelhas e as beterrabas, as conversas até tarde da noite junto à larei- 
ra. A festa de Pentecostes estimulava o espírito de renovacáo, com a tradicáo 
do Espírito Santo surgindo, entre línguas de fogo, aos apóstolos reunidos 
secretamente em Jerusalém. Os conspiradores se viam como apóstolos mo- 
dernos, numa nova Babilônia, e o padre Rósch os orientava. Ele lhes ensi- 
nou a maneira de resistir a um interrogatório, com base em suas mais de 
cem confrontações com a Gestapo. Ele ofereceu o simples conselho de “rezar 
para seu anjo da guarda" Isso fixou o tom cristão primitivo que inspirou 
o fim de semana: o éthos das catacumbas, a pureza rejuvenescedora de um 
retorno às raízes. A mulher de Moltke escreveu a respeito do padre Rösch: 
"Realmente, nós nos sentimos totalmente renascidos por causa dele"? 

Rósch foi muito habilidoso e discreto para sugerir que ele se dirigiu ao 
papa. No entanto, o Vaticano coordenou e aprovou previamente a agenda 
de Kreisau, como os textos secretos de Moltke revelaram. Em 8 de maio, 
“um homem veio em nome de Rösch querendo saber diversas coisas; além 
disso, vindo de encontros com o papa [Besprechungen beim Papst], regis- 
trou Moltke, e *uma das principais perguntas de Roma era: 'O que o senhor 
pode falar a respeito da questão da ordem económica?" ? Moltke teve um 
dia inteiro de conversas, desde a manha até a meia-noite, com o enviado do 
Vaticano, que ele identificou somente como “o desconhecido”. Por meio de 
Moltke, o desconhecido retransmitiu perguntas a respeito da ordem pós- 
-Hitler ao bispo de Berlim, Konrad von Preysing;^ e por meio de Moltke, 
por sua vez, Preysing respondeu ao papa. No fim, fizeram “muito progres- 
so”. Moltke pensou: “P[reysing] ficou evidentemente satisfeito, assim como 
eu” O manifesto resultante da conferência, redigido pelo padre jesuíta 
Delp e editado por Rösch,“ estava estritamente em conformidade com o 
ensinamento social católico, como estabelecido na encíclica de Pio XI, Qua- 
dragesimo anno, de 1931, que Moltke admirava há muito tempo.” 

Quando Résch leu o manifesto para o grupo, causou impacto. Rejeitando 
grande quantidade do pensamento político que remontava ao século XIV, 
o documento denunciava o “endeusamento do Estado” [Staatsvergóttung] e 
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lamentava sua progressiva expansáo num “abraco de píton, que tivera éxito 
em exigir direitos sobre o homem inteiro”. Em oposição a esse monstro anó- 
nimo, Roma propôs um localismo comunitário, “o maior número possível 
das menores comunidades possíveis” A Christenschaft, a união dos cris- 
tãos, se tornaria a unidade básica dessa nova ordem. A Alemanha retornaria 
à teoria do “Estado orgânico”, que tinha desaparecido com Carlos Magno.” 
Rosch persuadiu os líderes da resistência protestantes e os chefes dos sindi- 
catos socialistas de que esse modelo era apropriado para o futuro alemão. 
Quase como se o fogo pentecostal tivesse descido sobre suas cabeças, um ro- 
mantismo reacionário se estabeleceu. Rósch transmitiu a visão de uma nova 
cristandade, construída sobre bases social-democráticas, em vez de feudo- 
-militares; e essa nostalgia política alimentou a sensação de que a Reforma 
protestante foi um erro grave, pois o declínio da Igreja católica permitiu a 
ascensão do Estado absoluto. Embora fosse uma explicação algo monística 
da situação difícil da Alemanha, orientou os conspiradores em seu mundo 
arruinado. A energia que tinham dedicado antigamente a explicar Hitler 
podia ser dedicada agora a combatê-lo. 

Résch analisou o ponto de vista católico a respeito do tiranicidio. Tomás 
de Aquino tinha enfatizado que o afastamento de um tirano não deve pro- 
vocar uma guerra civil.” Nesse sentido, o grupo de Kreisau, criado exata- 
mente para impedir a agitação após o afastamento de Hitler, legitimava a 
conspiração.” “Havia conversas de que outro atentado contra a vida de Hi- 
tler tinha acontecido, do qual nada se tornara público”, recordou Rosch.” 

Os conspiradores se comprometeram como irmãos na guerra e em Cristo. 
Quando o fim de semana se encerrou, selaram sua honra com uma insígnia 
secreta. Assim como os primeiros cristãos rabiscaram o símbolo do peixe 
nas catacumbas romanas, os membros do grupo de Kreisau se reconhece- 
riam por um símbolo próprio: um círculo encerrando uma cruz. O círculo 
representava seu Freundkreis, o circuito fechado de amigos que confiavam 
uns nos outros com suas vidas. A cruz correspondia à crença em Cristo. 
Juntos, o círculo e a cruz, sua fé e sua amizade, formavam uma mira.” 

O êxtase religioso de Kreisau reanimou a resistência. A conspiração avan- 
çou nos meses seguintes. No entanto, as realidades que abalaram os conspi- 
radores tomaram forma assim que o Círculo se constituiu. Acontecimentos 
em Praga, exatamente do outro lado das montanhas que protegiam Kreisau, 
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tinham, pela terceira vez, posto a SS no rastro das ligações dos conspirado- 
res com o papa. Tendo escapado duas vezes antes, o grupo de Canaris, na- 
quele momento, cometeu erros bobos que levaram alguns de seus membros, 
com o tempo, a poróes de tortura e, finalmente, à morte na forca. 


Capitulo 14 
CONVERSAS NA CRIPTA 


Em julho de 1942, Josef Miiller trouxe Dietrich Bonhoeffer a Roma 
para conversas com os auxiliares do papa. O diálogo visava a construir 
pontes e fechar lacunas inter-religiosas, de modo que os cristáos pudessem 
coordenar sua luta contra Hitler. Müller apresentou Bonhoeffer ao padre 
Leiber e a monsenhor Kaas, que, com sutileza, fizeram proselitismo, apre- 
sentando ao protestante a busca ao tumulo de Pedro.! 

As conversas na cripta evocaram a perspectiva de uma cristandade re- 
conciliada. Bonhoeffer apreciou o ensinamento católico: a respeito da 
Igreja no mundo, a respeito de Cristo tomando forma nos acontecimentos 
correntes, a respeito do lugar da Igreja no vale da morte. Recomecando 
de onde as conversas de Kreisau pararam, os participantes concordaram 
que a divisáo entre protestantes e católicos tinha ido “muito além daquilo 
a que os reformadores tinham realmente aspirado”. O padre Leiber admi- 
tiu que a Igreja católica tinha “perdido algum equilíbrio quando perdeu 
o norte da Europa, pois, entáo, ficou sujeita à influéncia dos romances 
italianos acerca do amor entre máe e filho, que criou todo o culto da 
Madona”? Bonhoeffer, por seu lado, admitiu que os príncipes protestan- 
tes tinham se aproveitado da Reforma para confiscar os bens da Igreja. 
Ele ainda disse que os padres católicos, como celibatários, combatiam 
melhor Hitler, pois nào tinham dependentes contra os quais os nazistas 
podiam se vingar. 

O relatório de Müller a respeito dos diálogos na cripta influenciaram a 
resistência da Igreja na Alemanha. Uma declaração de missão revisada do 
Comitê destacou que os católicos deviam “agir em favor não só das Igre- 
jas cristãs, em questões puramente sectárias, canônicas ou espirituais, mas 
sobretudo na defesa das pessoas como seres humanos” O padre Delp con- 
siderou essas palavras como um chamado para salvar a vida de pessoas 
não arianas. Ele escreveu na agenda aprovada pelo Vaticano para a segun- 
da conferência de Kreisau, em outubro de 1942: “Restauração dos direitos 
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humanos básicos (sobretudo dos judeus)?” Sua paróquia em Munique se 
tornou uma base na rota de fuga secreta para a Suica.° 

Miller e outros integrantes do grupo de Canaris também estavam ajudan- 
do os judeus. Nos primeiros meses da guerra, seu círculo do Abwehr tinha 
conseguido levar o proeminente rabino ortodoxo Joseph Isaac Schneersohn, 
do movimento Chabad, de Varsóvia para o Brooklyn; e, em 1942, Dietrich 
Bonhoeffer estava levando judeus para a Suíça por meio de uma operação 
especial do Abwehr, com o codinome U-7. Ansioso para salvar alguns co- 
nhecidos judeus, Canaris tinha dado a Hans von Dohnanyi a missão de su- 
pervisionar a fuga deles, sob o pretexto de que o Abwehr poderia utilizá-los 
como agentes, aparentemente para infiltração nos Estados Unidos. Müller 
e Wilhelm Schmidhuber, agente do Abwehr em Munique, arranjaram uma 
“ratline’,® ou seja, rota de fuga para os refugiados, que era agilizada por 
dólares que Schmidhuber contrabandeava para o apoio temporário aos ju- 
deus, e que utilizava uma rede de mosteiros que se espalhavam da Eslová- 
quia à Itália.” 

No entanto, essa ratline podia se converter numa armadilha.” No Pente- 
costes de 1942, a alfândega alemã começou a descobrir o plano de resgate 
quando prendeu, na estação ferroviária de Praga, um operador do merca- 
do paralelo de câmbio por troca ilegal de divisas. Ao inspecionar a pasta 
do homem, a polícia descobriu pedras preciosas. O suspeito confessou que 
Schmidhuber tinha lhe pedido que trouxesse as pedras preciosas e o di- 
nheiro para acertar algumas pendências com judeus.” O inspetor-chefe da 
alfândega telefonou a um colega e lhe pediu que prendesse Schmidhuber em 
Munique. Mas o colega, que era simpatizante da resistência, telefonou para 
Schmidhuber e Müller. Eles avisaram Canaris de que uma avalanche estava 
caindo sobre eles.” 

Schmidhuber tinha lavado dinheiro para resgatar judeus. Dohnanyi tinha 
lhe pedido que contrabandeasse cem mil dólares para doze U-7 de Berlim, 
para quem Bonhoeffer tinha assegurado refúgio na Suíça. Schmidhuber, 
porém, tinha visto a chance de ganhar algum dinheiro como atividade pa- 
ralela, colocando em risco o círculo mais amplo. Embora não tivesse conhe- 
cimento do papel do papa nas conspirações de assassinato, Schmidhuber 
ajudou Pio a vazar os planos de guerra de Hitler - recebendo chamadas de 
Müller do hotel Flora e passando a Leiber os dados atualizados do ataque." 
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Se Schmidhuber falasse, Hans Oster advertiu Canaris, ele “poderia levar to- 


dos nós à forca facilmente" ^ 


Enquanto isso, o drama dos judeus colocava Pio à beira do protesto. Em 20 
de janeiro de 1942, Reinhard Heydrich, chefe dos espiões da SS, presidiu uma 
reuniáo no subürbio berlinense de Wannsee, para planejar o extermínio do 
judaísmo europeu." Cinco semanas depois, o padre Pirro Scavizzi relatou que 
os alemães tinham começado a exterminar populações inteiras. Como capelão 
militar da Ordem de Malta, Scavizzi tinha acompanhado um trem italiano 
convertido em hospital militar através da Polônia e da Rússia ocupadas, onde 
oficiais com a consciência pesada lhe contaram a respeito de “deportações 
para campos de concentração, dos quais, eles disseram, poucas pessoas voltam 
vivas (...) Nesses campos, milhares e milhares de pessoas são assassinadas sem 
qualquer processo judicial” Perto de Auschwitz, os informantes do capelão 
revelaram que conseguiam sentir o cheiro nauseabundo da fumaça do crema- 
tório.” Scavizzi fez um relatório para o arcebispo de Cracóvia, que o mandou 
destruí-lo, com medo de que os alemães descobrissem o texto e “matassem 
todos os bispos e talvez outras pessoas”. O padre obedeceu, mas primeiro fez 
uma cópia em segredo, para o papa tomar conhecimento.” Em 12 de maio, 
quando Scavizzi entregou o relatório, o padre afirmou tempos depois, Pio 
descontrolou-se, elevou as mãos ao céu e “chorou como uma criança”? 

Naquele verão, o mundo ainda só tinha escutado rumores a respeito do 
genocídio, mas Pio tinha uma pilha de relatórios.” Da Eslováquia, o nuncio 
Giuseppe Burzio telegrafou que oitenta mil judeus morreram na Polônia. 
Angelo Rotta, núncio em Budapeste, escreveu que os judeus eslovacos ti- 
nham “partido para uma morte certa”, Gerhard Riegner, representante do 
Congresso Mundial Judaico em Genebra, falou ao núncio em Berna a res- 
peito dos judeus exterminados por “gás e injeções letais” Mesmo Orseni- 
go, agente papal pró-Eixo em Berlim, considerou “hipóteses macabras” a 
respeito dos destinos dos deportados, acrescentando: “Todos os propósitos 
bem-intencionados de intervir em favor dos judeus são impossíveis”? Os 
bispos holandeses, porém, divulgaram uma condenação pública; e os nazis- 
tas reagiram, deportando quarenta mil judeus holandeses.” 

A derrocada holandesa pôs Pio sob pressão. Certo anoitecer — provavel- 
mente no final de julho ou começo de agosto de 1942 -, o padre Leiber 
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entrou na cozinha dos aposentos papais e viu duas folhas de papel ostentan- 
do a escrita cursiva inconfundível do papa.” As páginas continham o pro- 
testo mais veemente do Vaticano até então contra a perseguição aos judeus. 
O papa planejava publicar o texto no L'Osservatore naquela mesma noite. 
No entanto, Leiber recomendou que Sua Santidade se lembrasse da carta 
pastoral dos bispos holandeses. Se o documento custou a vida de quarenta 
mil judeus, um protesto ainda mais veemente, de uma figura ainda mais 
proeminente, poderia custar a vida de um nümero muito maior de judeus. 
O papa agiria melhor mantendo siléncio püblico e fazendo tudo o que podia 
em segredo. Pio entregou as folhas de papel para Leiber, que as jogou na 
lareira da cozinha e as observou queimar.” 

No entanto, alguns meses depois, Pio protestou contra o genocídio. Em 
sua mensagem anual de Natal, denunciou “as muitas centenas de milhares 
de inocentes executados ou condenados à extinção lenta, às vezes simples- 
mente por causa de sua etnia”? Embora não dissesse “judeu”, Pio utilizou 
uma palavra para “etnia” - stirpe - que os italianos usavam como eufemis- 
mo para judaísmo.” Embora achassem que Pio não fora longe o suficiente, 
os diplomatas dos Aliados nào objetaram - ou pareceram não notar - que 
ele deixou de usar a palavra “judeu”, Em vez disso, reclamaram, como os 
documentos do Vaticano registraram, que ele não tinha “mencionado os 
nazistas” pelo nome.” 

Os nazistas reagiram como se isso tivesse ocorrido. Ribbentrop, ministro 
das Relações Exteriores alemão, telefonou ao embaixador Diego von Bergen 
em Roma. Uma análise do serviço de inteligência da SS a respeito do texto 
do papa considerou-o “um longo ataque a tudo que defendemos (...) Deus, 
ele afirma, considera todas as pessoas e raças merecedoras da mesma consi- 
deração. Nesse caso, ele está falando claramente em favor dos judeus (...) Na 
prática, ele está acusando o povo alemão de injustiça em relação aos judeus 
e fazendo o papel de porta-voz dos criminosos de guerra judeus”? O pastor 
protestante François de Beaulieu, sargento operador de rádio em Zossen, 
foi preso por distribuir cópias clandestinas da mensagem natalina de Pio, 
em vez de destruí-la. Um tribunal militar acusou Beaulieu de difundir “do- 
cumento subversivo e desmoralizante” e de “estar espiritualmente enfeitiça- 
do por ambientes judaicos e ser favorável aos judeus”. Poupado da pena de 
morte mediante a intervenção de seus superiores, Beaulieu, posteriormente, 
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discordou daqueles que disseram que Pio deveria ter feito um gesto mais 
corajoso. “Que utilidade teria se o papa tivesse se imolado na frente do Va- 
ticano? O necessário era a revolta de todos os pastores protestantes e padres 
da Alemanha?” 


No final de 1942, os planos para uma revolta cristã estavam ganhando for- 
ca. A unidade inter-religiosa tornou-se um axioma operacional à medida 
que a política secreta do papa crescia gradualmente em Munique, Colónia 
e Berlim. As conversas na cripta continuaram para apoiar a expansáo do 
Comité. “A Igreja está obrigada a recuperar contato com seus círculos alie- 
nados cada vez maiores por meio de nosso pessoal integrado e orientado 
ideologicamente’, escreveu padre Delp. Marcando o novo ecumenismo que 
o inspirou a intermediar uma aliança entre líderes da resistência católicos e 
trabalhistas socialistas, ele ressaltou: “Devemos tentar coordenar as inicia- 
tivas de grupos extraeclesiásticos para a derrubada do sistema por forças 
suficientemente poderosas”! 

Contudo, enquanto Delp coordenava essas forças, Canaris enfrentava um 
dilema moral.? Ao expor a ratline, Willy Schmidhuber pôs em perigo uma 
iniciativa capaz de salvar a vida de milhões de pessoas. Segundo alguns rela- 
tos, Oster encorajou Canaris a liquidar o não muito virtuoso Schmidhuber 
antes que ele os traísse. No entanto, Canaris recusou o pedido, assombrado 
pela sua cumplicidade posterior referente ao assassinato da revolucionária 
Rosa Luxemburgo, em 1919. Em pânico, Schmidhuber fugiu para um ho- 
tel em Merano;™ a polícia italiana o deportou para Munique algemado.” 

Naquele momento, a areia começou a escorrer na ampulheta. “As pró- 
ximas oito semanas serão cheias de tensão, como nunca antes em nossas 
vidas” escreveu Moltke para sua mulher, em 25 de outubro, quando suas 
reuniões com Miiller e os jesuítas se tornaram bastante frequentes. “Estra- 
nho como uma infinidade de coisas depende subitamente de uma única de- 
cisão. São os poucos momentos em que um homem pode realmente contar 
na história do mundo? 


Capitulo 15 
TIROTEIO NA CATEDRAL 


Pouco depois do dia de Pentecostes, Praga estava silenciosa, tao silen- 
ciosa que alguém quase podia ouvir uma carruagem de um tempo perdido 
chacoalhando nas ruas calcadas com pedras.' O almirante Canaris chegara à 
cidade uma semana antes. Ele caminhara por suas ruas sinuosas e cercadas 
de muros, admirando as igrejas excessivamente adornadas; até os pináculos 
tinham seus próprios pináculos. Seus agentes lhe mostraram a cidade secre- 
ta; os restaurantes em poróes que só os moradores locais conheciam. Após 
o consumo de algumas garrafas de vinho Tokaji, Praga ficava mais sinistra 
e mais bela, como um dos contatos jesuítas de Canaris recordou, "com suas 
sombras e espectros’, com “suas lembrangas de algo submerso" e apenas com 
os contornos embaçados das torres reluzindo através da névoa enluarada. 
"Era uma visáo mágica, pois náo se viam as paredes que apoiavam as cüpulas 
douradas, que pareciam flutuar no ar, envolvidas em mistério sagrado”? 

Canaris convertera Praga numa ilha de seu arquipélago oculto. Ele passou 
quase dois anos construindo esse recife de resistência; a SS precisou de ape- 
nas um mês para destruí-lo. No entanto, no Protetorado tcheco, os inimigos 
secretos de Hitler encontrariam, quase antes de sua derrocada, um triunfo 
impressionante, em que Hitler afirmaria ver a mão secreta da Igreja católica. 
Como as cúpulas flutuantes de Praga, os acontecimentos pareceram mais 
fantásticos porque seu sistema de apoio permaneceu invisível, e os fatos pa- 
receram pairar no ar, com as fundações ocultas num segredo santificado. 

Reinhard Heydrich, chefe dos espiões da SS, vivia em Praga. Do Castelo de 
Hradschin, ele comandava a campanha do partido contra a Igreja católica e 
o assassinato dos judeus europeus. Em 18 de maio, Canaris visitou Heydrich 
para discutir uma divisão do trabalho secreto entre os espiões militares e do 
partido, conhecido informalmente como os “dez mandamentos”! No en- 
contro, Heydrich referiu-se ameaçadoramente a respeito dos “vazamentos 
através do Vaticano, em 1940” Ele não encerrara seu dossiê a respeito da 
Rede Negra. 
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Cinco dias depois, os agentes da resisténcia tcheca tomaram conhecimen- 
to da agenda de deslocamentos de Heydrich.° Decidiram matá-lo quando 
ele se dirigisse ao seu castelo, numa curva fechada onde seu motorista teria 
de frear e reduzir muito a velocidade. 

Em 27 de maio, as nove e meia da manhã, dois guerrilheiros tchecos 
se posicionaram no caminho.” Sob suas capas de chuva, Jan Kubis e Jozef 
Gabcik ocultavam submetralhadoras e granadas. Um terceiro homem es- 
tava agachado atrás de uma cerca viva, para sinalizar com um espelho a 
aproximação do carro de Heydrich. 

Às 10h31, o espelho reluziu. Quando o Mercedes verde-escuro de Heydrich 
ficou ao alcance da visão, Gabcik deu um passo à frente para atirar. No en- 
tanto, sua arma travou. Então, Kubis jogou uma granada no carro. Heydrich, 
ferido, cambaleou para fora dos restos do carro, sacou sua pistola e, então, 
desfaleceu. Uma semana depois, morreu.? 

Os agentes tchecos fugiram para a cripta da catedral de Praga. Dormiram 
nos nichos das paredes de pedra construídos para alojar os cadáveres dos 
monges. Os membros da resistência planejaram escapar para as montanhas 
da Morávia, de onde poderiam partir para a Inglaterra. Eles encenariam 
um serviço em memória dos mortos na catedral, homenageando as vítimas 
do expurgo da Gestapo que o assassinato de Heydrich provocou. Ninguém 
suspeitaria que os agentes seriam retirados da catedral dentro de caixões. 

No entanto, alguém os traiu. Como Heinz Pannwitz, investigador da SS, 
recordou, Atta Moravec, agente da rede de apoio aos assassinos, sucumbiu 
quando os interrogadores “mostraram a ele a cabeça de sua mãe flutuando 
num tanque de peixes”.!º Moravec confessou que lhe falaram para se escon- 
der na catedral se ele alguma vez ficasse em apuros. 

Pannwitz cercou a igreja com tropas da SS. Ele postou guardas em cada 
tampa de bueiro e telhado da região. Com a expectativa de descobrir o es- 
copo total da conspiração, Pannwitz ordenou que os grupos de assalto cap- 
turassem os suspeitos vivos. 

Às 4h15 da manhã, em 18 de junho, os alemães invadiram a catedral. 
“Reunimos os padres" recordou Pannwitz, “mas eles negaram saber algu- 
ma coisa a respeito de agentes secretos.” Porém, o capelão Vladimir Petrek 
não conseguiu explicar por que estava faltando uma das barras de ferro de 
sua janela. Os invasores levaram Petrek enquanto investigavam a catedral 


148 O PAPA CONTRA HITLER 


pouco iluminada. Depois de atravessar a nave ficaram sob o fogo dos tche- 
cos, que vinha da galeria do coro. 

Os tiros atingiram um dos investigadores na máo. A infantaria da Waffen-SS 
respondeu com pistolas automáticas. Os tchecos se abaixaram e nao foram 
atingidos por nenhum tiro. Então, eles lançaram uma granada, pondo fogo 
nas cortinas do santuário. Os alemães tentaram atacar a galeria do coro, mas 
só podiam alcançá-la por uma escada em caracol estreita, colocando- 
-os sob a mira dos guerrilheiros tchecos situados acima. Assim, os alemães 
arremessaram granadas, como Pannwitz recordou, até que os defensores 
"lentamente silenciassem”.'* Um grupo da SS, com capacetes de aço, subiu a 
escada cautelosamente. 

Na galeria, encontraram três homens. Dois estavam mortos e o terceiro 
agonizava. O agonizante era Kubis, que tinha lançado a granada que matou 
Heydrich. As tentativas de mantê-lo vivo fracassaram após vinte minutos. 
“A principal testemunha estava morta”, afirmou Pannwitz, e ele considerou 
o fato “uma grande perda”? 

Gabčík, o atirador da margem da estrada, continuava à solta. Mas os ale- 
mães ainda não tinham revistado as catacumbas. O capelão Petrek, naquele 
momento, admitia que tinha abrigado sete homens na igreja. Quatro esta- 
vam na cripta. Ao remover alguns esqueletos, eles converteram os esquifes 
em compartimentos de dormir. Os outros três só subiram para a galeria 
porque sentiram claustrofobia nos nichos dos esquifes. Petřek desenhou a 
planta dos túmulos e revelou que só havia um caminho de entrada e saída. 
Ele ergueu uma laje e mostrou aos alemães um alçapão." 

Pannwitz esperava que Petrek conseguisse convencer os guerrilheiros a 
sair. Os tchecos disseram que jamais se renderiam. “Eles estavam muito bem 
armados”, recordou Pannwitz. “Quem quer que passasse uma única perna 
pelo alçapão seria imediatamente atingido por um tiro?" 

Pannwitz chamou a brigada de incêndio para inundar a cripta com água. 
Os tchecos direcionaram as mangueiras para o lado de fora e descarregaram 
suas pistolas ferozmente contra os SS. Gás lacrimogêneo se mostrou proble- 
mático porque vazava através das juntas do piso e alcançava os investigado- 
res da Gestapo. Finalmente, uma unidade de assalto de três homens tentou 
descer na cripta. Os tchecos dispararam contra o grupo e uma força de apoio 
teve de resgatá-lo. Com água na altura dos joelhos, as tropas da SS atiravam 
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nos nichos dos caixões. Gabčík e seus amigos atiravam de volta, até que fica- 
ram quase sem municáo. No momento em que sobraram apenas os ültimos 
cartuchos, um atirou no outro, e, finalmente, o último homem se matou.!é 

O fato de o clero esconder os assassinos enfureceu Hitler. Que os padres 
em questáo fossem da Igreja ortodoxa e nao da Católica Apostólica Romana 
importava pouco para ele. A diferença de denominação parecia apenas um 
disfarce engenhoso do Vaticano. De fato, o papa tinha veiculado um motu 
proprio secreto, permitindo que os padres ortodoxos mantivessem suas con- 
versões ao catolicismo em segredo.” Hartl, o especialista em Vaticano da SS, 
revelou que o papa coordenava as operações com a Igreja ortodoxa tcheca 
por intermédio de um mosteiro situado na passagem de Dukla, na região 
leste da Eslovaquia.'* De acordo com Hartl, desde os anos 1920, Pacelli tinha 
supervisionado um plano de infiltração na Europa Central e na parte euro- 
peia da União Soviética, usando jesuítas disfarçados de padres ortodoxos." 
Um desses padres, Hartl suspeitava, era Matéj Pavlik, que deixou o catoli- 
cismo em 1921 para fundar uma Igreja nacional tcheca.” Pavlik manteve a 
amizade com Roma, e os fundamentos de sua separação da Igreja pareciam 
superficiais: ele queria ajudar legionários tchecos que voltavam da Primeira 
Guerra Mundial com mulheres russas.” Ele se tornou bispo de Praga, e foi 
em sua catedral que os assassinos de Heydrich se esconderam. 

Pavlik admitiu que ajudou os conspiradores. Mais tarde naquele ano ele 
foi executado, junto com Petrek, seu capelão. Robert Johannes Albrecht, 
tradutor militar alemão em Praga, que confessou ser secretamente um je- 
suíta, também foi executado por apoiar os assassinos.” Embora uma sin- 
dicância da SS tenha fracassado em ligar os conspiradores a Pio, Hitler 
mencionou o episódio para explicar por que pretendia fazer um “acerto de 
contas” com o papa.? 

- Só precisamos nos lembrar da estreita cooperação entre a Igreja e os 
assassinos de Heydrich - disse Hitler a Martin Bormann. - Os padres ca- 
tólicos nào só permitiram que eles se escondessem, mas também que se 
entrincheirassem no santuário do altar.” 

Assassinos ligados à Igreja ocupavam os devaneios paranoicos de Hitler. 
Em 16 de novembro, ele afirmou a trés oficiais que "existiam planos con- 
tra sua vida; até agora, ele tinha conseguido tornar miserável a vida para 
aqueles que estavam no encalco dele”. Um dos oficiais se lembra de Hitler 
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dizendo: “O particularmente triste a respeito de tudo aquilo era o fato de 
que eles nao eram comunistas fanáticos, mas sim membros da intelligentsia, 
os supostos padres?” 


Em novembro de 1942, o doutor Manfred Roeder, promotor de justiça da 
Luftwaffe, começou a interrogar o agente do Abwehr Willy Schmidhuber. 
“Ele declarou que viajou para Roma sob ordens do escritório do serviço de 
inteligência militar de Munique, para estabelecer contatos com membros 
influentes do clero alemão no Vaticano”, testemunhou o oficial da SS Walter 
Huppenkothen depois da guerra. 


A intenção não foi só a utilização desses relacionamentos para aquisição 
de informação de conteúdo militar e político, mas também para o estabele- 
cimento de contato, por meio do Vaticano, com círculos de oposição para 
investigar as possibilidades de paz. Schmidhuber também revelou que o ad- 
vogado de Munique e primeiro-tenente da reserva, o doutor Josef Müller, 
que tinha acesso muito bom ao Vaticano, realizava missóes similares em 
Roma. Ele sabia que havia um "grupo de generais" por trás daquela ativida- 
de, mas nào quem eram seus membros. O oficial responsável a respeito des- 
sas questóes era a autoridade judiciária do Reich Von Dohnanyi, do gabinete 
de Oster, que também tinha feito muitas viagens para Roma sozinho, onde 
Müller o colocava em contato com influentes personalidades do Vaticano. 
Schmidhuber forneceu todas essas informações por iniciativa própria, sem 
indução (...) Não obstante, a princípio, avaliamos essas informações de for- 
ma cautelosa. Pela personalidade insegura e fraca de Schmidhuber, tivemos 
de considerar que ele talvez estivesse nos manipulando para obter leniência 
no processo criminal, pondo pressão sobre personalidades em cargos supe- 


riores, incluindo Canaris, que também pode estar sujeito a investigação.” 


Por causa da posição de Canaris, seus inimigos tinham de se mexer com 
cuidado.” Himmler iria requerer ao general Wilhelm Keitel, do alto-coman- 
do, permissão para quebrar o sigilo dos escritórios do Abwehr, que Canaris 
tão ciosamente protegia. Uma mera irregularidade em troca de divisas não 
seria suficiente. Mas se o caso envolvesse mais do que isso, Roeder pro- 
meteu, ele o revelaria. Ele tinha reputação de ser sanguinário: sua recente 
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acusacáo contra o Rote Kapelle, grupo de resisténcia comunista, tinha resul- 
tado em penas de morte para seus líderes.?? 

Em 27 de novembro, Dohnanyi voou para Roma.” Ali, em suas contínuas 
conversas no Vaticano,” havia esperado obter o apoio dos Aliados para um 
governo pös-Hitler.”' Especificamente, ele buscava aprovação para uma lista 
de Landesverweser, ou comissários regionais, que assumiriam responsabili- 
dade interina após o afastamento de Hitler.” No entanto, naquele momento, 
Dohnanyi teve de alertar os conselheiros do papa de que a prisão de Schmid- 
huber tinha colocado o grupo de Oster, e suas ligações com Pio, sob novo 
escrutínio. Novamente, o padre Leiber exigiu que os conspiradores militares 
queimassem todos os papéis que implicavam Pio, sobretudo o documento 
papal expondo as condições de paz dos britânicos. “Os documentos foram 
destruídos”, teria dito Dohnanyi.? Uma mentira. Os militares tinham sim- 
plesmente escondido seus principais documentos num porão, no quartel- 
-general do Exército em Zossen.”* 

Enquanto Dohnanyi estava em Roma, Müller tinha de responder a per- 
guntas em Munique. Felizmente para ele, Karl Sauermann, promotor de jus- 
tica da Luftwaffe, pareceu cético a respeito do caso Schmidhuber.* Emergiu 
que Müller tinha emprestado dinheiro para Schmidhuber para a compra 
de selos postais eslovacos, mas Müller conseguiu demonstrar que seu pas- 
satempo filatélico encobria reuniões com fontes do Abwehr. Quando 
Sauermann insinuou que alguns oficiais do círculo de Canaris podiam ser 
desleais, Müller fingiu indignação: 

- O senhor acha que [o Führer] teria permitido que o almirante perma- 
necesse em seu cargo se houvesse um grao de verdade nisso? O senhor acha 
que o Führer é ingênuo a esse ponto?” 

Após o interrogatório, Canaris procurou Müller em Munique.?? No sa- 
guao do hotel Regina, ao pé da grande escadaria em curva, Müller atraves- 
sou uma arcada, alcançou o restaurante e viu uma mesa reservada para o 
almirante e seus acompanhantes. Trés homens da SS estavam sentados a 
uma mesa adjacente, observando a porta. Müller identificou um deles como 
o sucessor de Heydrich: Ernst Kaltenbrunner, chefe dos espióes da SS, mais 
alto que os outros SS, com uma grande cicatriz no rosto.” 

Miller subiu até o quarto de Canaris. O almirante não parecia ele mesmo, e 
o relato da presença de Kaltenbrunner pareceu perturbá-lo profundamente. 
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Ele comecou a socar as paredes, procurando microfones ocultos. Tirou os 
quadros das paredes e examinou as molduras. Em seguida, passou as maos 
sob as beiradas das mesas e das cadeiras. Aparentemente satisfeito, Canaris 
cobriu o telefone com seu casaco e perguntou a respeito do interrogatório." 
Müller respondeu que quiseram saber a respeito de suas missões junto ao 
Vaticano, mas ele tinha se livrado de todas as suas pastas antes da chegada de 
Sauermann. Eles não encontraram nada. No entanto, Canaris estava preo- 
cupado com o dinheiro que Dohnanyi tinha dado a Schmidhuber para os 
U-7. Eles pareciam aprisionados na armadilha. O almirante afundou numa 
cadeira e murmurou, meio para si mesmo: “É uma tensão constante” Os 
nervos dele pareciam em frangalhos.*! 

Müller só via uma saída. Canaris deveria reconsiderar a oferta de Keitel 
para deixar o serviço de inteligência militar criar uma unidade própria de 
controle interno, de modo que Canaris pudesse investigar os crimes dentro 
de seu próprio serviço. Na situação difícil de então, isso certamente os aju- 
daria a controlar a investigação.” 

Canaris não levaria em consideração aquilo. O caso de Rosa Luxemburgo 
o assombrava. Em 1919, após o assassinato de Luxemburgo por Freikorps 
paramilitares, Canaris tinha atuado como oficial subalterno na corte mar- 
cial, a qual fez um julgamento estranhamente benevolente dos assassinos. 
Alguns suspeitaram da cumplicidade dele na morte de Luxemburgo. Ele 
não queria ter nada a ver com “caçadas humanas” disse a Müller. Já tinha 
suficientes fardos emocionais referentes aos “velhos tempos”. Levantando- 
-se abruptamente, sugeriu que eles descessem para comer.” 

Müller sugeriu que eles comessem em outro lugar, em virtude da vigilan- 
cia da SS. Canaris discordou. Eles sempre deviam fazer o inesperado. Quan- 
do um franco-atirador tinha alguém em sua mira, afirmou ele, o alvo devia 
sair do esconderijo para confundi-lo. Quando eles desceram as escadas, po- 
rém, Canaris agarrou Müller para se firmar. “Aquele criminoso ainda está 
sacrificando milhões de pessoas apenas para prolongar sua vida miserável”, 
disse ele, baixinho.“ Assustado, Müller levou-o de volta ao quarto para se 
recompor. Quando voltaram para o hall, Canaris passou um braço em torno 
dos ombros de Miiller e disse: “Meus nervos, meus nervos! Não aguento 
mais.” Ninguém sabia o que o almirante tinha suportado desde 1933. Ele 
murmurou a respeito de um nó se apertando e, então, forçou-se a assumir 
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uma expressáo de normalidade. Juntos, eles se dirigiram ao restaurante para 
encontrar o inimigo num lauto banquete.^ 

Canaris sentou-se e fez um gesto de cabeca para Kaltenbrunner. Müller 
sentou-se ao lado de Canaris. Todos conversaram como velhos amigos. O 
jantar surreal deu a sensação de uma trégua entre gregos e troianos. Quan- 
do terminou, a guerra recomeçou. Nos meses seguintes, Miller voltou ao 
Vaticano, e o papa voltou a se tornar um conspirador ativo, pois os conspi- 
radores aceleraram seus planos para eliminar Hitler antes que ele pudesse 
eliminá-los.*é 


Capitulo 16 
DUAS GARRAFAS DE CONHAQUE 


“Por favor! Vamos! Acordem!” O padre jesuita Alfred Delp dizia essas 
palavras em seus sermóes do Advento, em 1942, e as falava com tanta fre- 
quéncia em sua vida diária que poderiam ter sido seu lema. Ele desejava 
uma “sacudida que chegasse ao coração e atingisse diretamente os ossos”, 
recordou um paroquiano. “Um despertar súbito. Algo que forçaria as pes- 
soas a acordar e recuperar o juízo.” 

Na maior parte de 1942, os alemães procederam como sonâmbulos em 
relação a Hitler. Quando a Wehrmacht ocupou o Cáucaso, quando Rommel 
avançou na direção do Cairo, Hitler pareceu invencível. Então, no final do 
ano, tudo mudou.” 

Em Stalingrado, os tanques russos cercaram o VI Exército alemão. No 
Natal, a SS relatou murmúrios de descontentamento doméstico. Naquele 
momento, o alemão comum sentia que um recuo tinha começado e que não 
pararia nas fronteiras alemãs. 

Os conspiradores perceberam a oportunidade.* O general de divi- 
são Tresckow planejou atrair Hitler ao Grupo de Exércitos Centro, em 
Smolensk.” Ali, os conspiradores controlavam o terreno e podiam iludir 
melhor os guarda-costas de Rattenhuber. O ajudante de Tresckow, Fabian 
von Schlabrendorff, visitou Berlim para entrar em contato com Oster e 
Müller e - por meio deles - com os Aliados, por intermédio do Vaticano. 
Um espião americano que conheceu Schlabrendorff durante a guerra o 
considerou “muito inteligente” notando que, quando ele falava acerca de 
algo que o interessasse, seus olhos “cintilavam como os de uma cobra”? Na 
vida civil, advogado, ele ganhou, na resistência, o codinome Der Schlager, 
ou seja, “assassino de aluguel” 

Oster reuniu os membros da resistência em sua sala e desenhou um círculo 
ao redor de Stalingrado, em seu mapa militar. Ele enviou um emissário para 
Tresckow, que falou da “prisão” de Hitler, eufemismo para assassiná-lo, quan- 
do ele visitasse Smolensk em breve. Pouco depois disso, Tresckow chegou 
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a Berlim, com a informação de que o general Friedrich Olbricht, chefe do 
Escritório Geral do Exército, comprometeu-se a estabelecer uma organizacáo 
militar secreta capaz de tomar o poder assim que Hitler morresse. 

Os conspiradores civis se precipitaram para renovar seus planos. Em 
dezembro, Josef Müller e Helmuth Moltke passaram a se encontrar quase 
diariamente com os jesuítas de Munique.” Os padres do Comité enxerga- 
ram a necessidade de uma coalizáo política para fortalecer a aglutinante 
conspiracáo militar. Mas a resisténcia civil, sustentou padre Delp, tinha um 
problema considerável. 

Seu nome era Carl Goerdeler. Reconhecidamente, ele náo carecia de co- 
ragem ou carisma. Usando chapéu cinza-claro e um sobretudo amarrotado, 
carregando uma bengala retorcida, Goerdeler parecia um pregador itine- 
rante e exibia um fervor missionário.” Em 1937, renunciou ao cargo de 
prefeito de Leipzig quando os nazistas destruíram a estátua do compositor 
judeu Felix Mendelssohn. Em 1939, Goerdeler até tinha escrito para Pacelli, 
pedindo-lhe ajuda para derrubar Hitler e Mussolini.” 

No entanto, como suposto chanceler da Alemanha Decente, Goerdeler era 
uma praga. Antigos líderes de sindicatos e partidos políticos proscritos o 
consideravam reacionário. Outros também o consideravam um risco à se- 
guranga.? Apresentando-se a Konrad Preysing, bispo de Berlim, Goerde- 
ler disse, enquanto eles apertavam as máos: “O regime nazista tera de ser 
erradicado.’'* Michael Faulhaber," cardeal de Munique, e Theodor Innitzer,'é 
cardeal de Viena, relataram encontros semelhantes. Müller nào acreditava 
que Goerdeler se manteria discreto o suficiente para que os conspiradores 
alcançassem os objetivos compartilhados.” Dessa maneira, Moltke e Delp 
tentaram manter os barões trabalhistas fora do campo de Goerdeler.'? 

Contudo, Delp achava que Goerdeler ainda poderia se mostrar útil; até 
essencial. O grupo de Kreisau precisava desencadear uma centelha, incluin- 
do uma liderança política unida e da confiança dos generais.” Como os 
generais confiavam em conservadores mais velhos, como Goerdeler, todos 
tiveram de aceitá-lo.? Delp havia trabalhado muito para provocar o golpe e 
efetivar o assassinato de Hitler, e não ia deixar aquela chance fugir.” 

Assim, encorajou e conseguiu uma abordagem diferente. Em um lance, a 
facção mais nova estendeu a mão para o grupo de Goerdeler e uniu forças 
contra ele. O padre dominicano Laurentius Siemer tornou-se o agente de 
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ligacáo com Goerdeler, coordenando as células trabalhistas católicas em 
relacáo aos seus planos de golpe.” Enquanto isso, Delp negociou um pacto 
entre os chefes católicos e trabalhistas socialistas, de forma que Goerdeler 
se viu alinhado com forças que o sobrepujavam.” No fim, elas liderariam 
o líder. 

Mas como eles o liderariam? Delp respondeu a essa pergunta em sua De- 
claração dos Ideais de Paz Alemães, que se alinhava com as doutrinas expos- 
tas por Churchill e Roosevelt na Carta do Atlântico,” de 1941. “A coragem 
de uma reviravolta interna na Alemanha” traria paz só se os Aliados não re- 
ceassem que os “elementos militaristas reacionários” ainda mandavam. Para 
neutralizar essa desconfiança, os alemães deviam aceitar “uma união igual 
de todos os Estados europeus” e restabelecer os “direitos humanos básicos, 
sobretudo dos judeus”? 

Então, Delp encorajou um encontro para unir as forças civis.” Em 8 de 
janeiro de 1943, o grupo mais jovem de Moltke se reuniu com a facção mais 
velha de Beck, em Berlim. Delp ajudou a organizar a reunião na casa de Pe- 
ter Yorck, conspirador do grupo de Kreisau, mas não compareceu.” 

Beck dirigiu o encontro e deixou a facção mais velha falar primeiro. Ul- 
rich von Hassell, ex-embaixador alemão em Roma, lamentou que eles já 
tivessem esperado tanto tempo, e qualquer novo regime se tornaria “um 
síndico de massa falida”, Goerdeler manifestou otimismo e crença, e tentou 
evitar se aprofundar em questões controversas, que poderiam dificultar o 
consenso.” Recusando-se a caracterizar seus planos como assassinato ou 
golpe de Estado, Goerdeler sugeriu que eles atuassem sob a hipótese de que 
ele, Goerdeler, poderia convencer Hitler a renunciar.” 

Moltke e seu grupo mais jovem acharam Goerdeler evasivo e ingênuo. 
Eles queriam um arejamento crítico de ideias realistas: a respeito de Igreja e 
Estado, capitalismo e socialismo, ditadura e democracia.?? O pastor protes- 
tante Eugen Gerstenmaier respondeu com severidade ao que ele posterior- 
mente denominou “obscuridade pedagógica das questões” de Goerdeler. 
Moltke ofendeu os mais velhos, murmurando “Kerensky”, comparando 
Goerdeler implicitamente ao governante sem autoridade do qual V.I. Lênin 
se aproveitou e, depois, descartou durante a Revolução Russa.*! Como Molt- 
ke confessou à sua mulher, no dia seguinte: “Disparei uma flecha envenena- 


da que mantive em minha aljava por muito tempo?” 
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A unidade da facção mais jovem agiu de forma destemida. Adam von 
Trott zu Solz, funcionário do Ministério das Relações Exteriores, articulou 
o pleito de Delp em prol de uma Europa unida. Moltke encorajou a coope- 
racáo entre as Igrejas e os sindicatos nos termos que Delp tinha delineado.? 
O grupo mais jovem fez como queria. Como Moltke registrou: “O assunto 
terminou de forma dramática, mas, felizmente, não categórica” Os partici- 
pantes ratificaram a declaração de ideais de Delp em favor de um front civil 
unificado. O Círculo de Kreisau e o grupo de Beck-Goerdeler trabalharam 
como uma unidade com os conspiradores militares. Consumindo sopa de 
ervilhas com fatias de páo, Beck afirmou, fatidicamente, que eles deviam 
avaliar o poder operacional de suas forças.” Todos concordaram em que um 
golpe de Estado deveria ocorrer logo.” 


Enquanto os jesuítas forjavam consensos, seus aliados militares construíam 
bombas. Tresckow encarregou o oficial do serviço de inteligência Freiherr 
Von Gersdorff de obter explosivos no front oriental. Gersdorff visitou os 
arsenais do Abwehr e pediu uma demonstração dos explosivos plásticos do 
tipo concha capturados dos comandos británicos. Os explosivos utilizavam 
detonadores silenciosos ativados por ácido nào maiores que Bíblias de bol- 
so. Durante um teste, um explosivo destruiu a torre de um tanque russo e a 
arremessou a uma distância de quase vinte metros.” 

Gersdorff pegou quatro explosivos e Tresckow se preparou para ocultá-los 
no Mercedes de Hitler. Se não funcionasse, ele introduziria clandestinamen- 
te um pacote no avião de Hitler.” Os conspiradores só precisavam levar 
Hitler a Smolensk. 

Tresckow maquinou para fazer isso acontecer. “Hitler tinha de ser persua- 
dido a deixar seu quartel-general na Prússia Oriental”, recordou o ajudante 
de Tresckow, e visitar o Grupo de Exércitos Centro. “Tresckow queria levar 
Hitler a um lugar familiar para nós, mas desconhecido para ele, criando, 


assim, uma atmosfera favorável para a fagulha inicial planejada” 


Em fevereiro, Müller se dirigiu para o palacete de Beck, em Berlim- 
-Lichterfelde. Durante a conversa, Hans von Dohnanyi se juntou a eles. 
No entanto, Beck enviou Dohnanyi para o jardim, dizendo que queria falar 
a sós com Miiller.*! 
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Eles conversaram durante trés horas. Beck considerou que a exigéncia 
dos Aliados de rendigáo incondicional da Alemanha, enunciada em Casa- 
blanca, em 23 de janeiro, mudava tudo. Como Müller recordou a conversa 
deles: “Então, a questão era: podemos usar Casablanca em nosso proveito, 
evitando uma invasáo por meio de um golpe de Estado? A derrubada do 
regime teria de acontecer antes de qualquer invasáo. Esse também era um 
dos principais motivos pelos quais a tentativa de assassinato promovida por 


^5 *Basea- 


Tresckow não podia tardar"? Beck aprovara o plano de Tresckow. 
dos em fundamentos éticos, os generais se sentiam obrigados a agir. Conto 
com isso’, afirmou Beck. “Agora tenho meu dedo sobre o botáo [ich habe 
jetzt den Finger auf dem Knopf]; finalmente acontecerá? ^ 

Eles discutiram como entrar em contato novamente com Londres por 
meio do Vaticano. Müller enfatizou que as chances de sucesso tinham se 
reduzido desde 1930-1940. No entanto, Beck decidiu que eles deviam tentar 
conseguir o apoio de Londres. Ele deu a Müller a missáo de informar Pio a 
respeito do golpe iminente... e de pedir ao Santo Padre para atuar, de novo, 


como agente secreto estrangeiro deles.“ 


Müller passou as duas semanas seguintes em Roma. A evidência extrinseca 
sugere que ele partiu num voo de Berlim pouco depois de 9 de fevereiro e 
não voltou antes do dia 22 - talvez sua mais longa permanência em Roma 
durante a guerra.“ Além de informar Pio a respeito dos planos do golpe, 
Müller realizou duas outras missóes importantes. 

A primeira foi transmitir um relatório urgente da situação de autoria do 
padre Rösch.“ Endereçado ao padre Leiber, referia-se aos planos do Comité 
contra o regime. Durante os “acontecimentos graves e iminentes das próximas 
semanas’, relatou Rósch, seus jesuítas não só coordenarão “forças trabalhis- 
tas” mas também atuarão como “tropas de choque do papa”. Se fracassassem, 
Rósch esperava que fossem “deportados como judeus”. Ele manteria o padre 
Leiber informado, e, se os planos parecessem muito arriscados, “permita-me 
revogá-los” Na verdade, Rósch confessou com toda a franqueza, ele preferia 
usar menos orientação de Roma, sobretudo desde que “círculos bem conec- 
tados” tinham ficado “em silêncio acerca do destino dos judeus” 

A segunda missão de Müller em Roma dizia respeito a bombas atômicas. 
“Obtive um relatório detalhado de alguém que era empregado pelo Vaticano 
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e pelos Estados Unidos, a respeito da situação da pesquisa atômica”, afir- 
mou ele posteriormente.“ “Também tinha discutido com Canaris. Nós dois 
conversamos acerca da circunstância de Hitler ter provocado a emigração 
de pesquisadores e engenheiros químicos judeus para os Estados Unidos, 
e como eles retaliariam Hitler” Miiller pode ter recebido o “relatório de- 
talhado” de um dos cinco físicos americanos que informaram a Pontifícia 
Academia de Ciências, onde, em 21 de fevereiro, Pio descreveu uma explo- 
são nuclear que talvez ocorresse - mencionando tantos detalhes que sua 
previsão atraiu a atenção estupefata tanto da unidade da SS de Hartl quanto 
do serviço secreto britânico. 

No entanto, o principal assunto de Müller na Santa Sé era a iminente 
queda do regime. Ele se aproximou do papa por intermédio de Leiber e, 
provavelmente, também por intermédio de Kaas.” “O general Beck me deu 
a ordem de avisar o Santo Padre a respeito da iminente revolução na Ale- 
manha e de lhe pedir novamente o esforço para se obter uma paz aceitável”, 
lembrou-se Miller de ter dito a Leiber. “Os generais se sentem obrigados a 
eliminar essa organização criminosa, que mergulhou a humanidade inteira 
no infortúnio” A Alemanha Decente quer que Pio conheça seus novos pla- 
nos para depois da guerra,” que Miller resumiu da seguinte maneira: 


Será necessário estabelecer uma ditadura militar na Alemanha por um ano 
após a queda de Hitler, até que grupos democráticos possam ser criados, 
que não se assemelharão mais aos partidos políticos na acepção antiga. As 
tropas alemãs permanecerão temporariamente nos países ocupados, até 
conseguirem estabelecer contato com os movimentos de resistência, que 
constituirão as novas forças governantes. Isso não servirá de pretexto para 
a ocupação contínua dos territórios conquistados. De certa forma, o almi- 
rante Canaris possui informação precisa (por exemplo, do chefe de polícia 
de Paris) de que um movimento anarquista incontrolável se desenvolverá 


após qualquer retirada abrupta das tropas alemãs. 


Miiller não só compartilhou os planos subsequentes dos conspiradores, 
mas também seus preparativos.?! Como Leiber disse a um espião americano 
no ano seguinte: a conspiração “resultou diretamente do desastre de Stalin- 
grado” e, em comparação com as iniciativas anteriores, era 
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(...) muito mais séria e contava com muito mais apoio. O líder era o ge- 
neral Ludwig Beck, e seus partidários civis incluíam (...) todos os núcleos 
políticos da República de Weimar, exceto a extrema direita e a extrema 
esquerda. [Konrad] Adenauer, ex-prefeito centrista de Colônia, recusou- 
-se a se juntar ao movimento, pois acreditava que o regime nazista devia 
arcar com o ônus de perder a guerra antes que a oposição tentasse sua 
derrubada. As figuras-chave da conspiração eram para ter sido os generais 
do front oriental, sob a liderança do marechal [de campo] [Erich] von 
Manstein. Imediatamente após a derrota de Stalingrado, esses generais ti- 


nham se desesperado para manter o front coeso. 


Leiber não acreditou que os generais fossem fazer alguma coisa. Mas agra- 
deceu a Miiller, “em nome da velha amizade”, pela mensagem e prometeu 
transmiti-la.?? 

Prontamente, Pio respondeu em trés frentes. Em primeiro lugar, deu sua 
sancáo moral, concordando que os conspiradores enfrentavam "poderes dia- 
bólicos”, enfatizando, como Müller recordou, que eles teriam uma justificativa 
moral em explodir o avião de Hitler, “pois temos de travar nossa guerra contra 
os poderes do mal? Portanto, Müller poderia tranquilizar o general Beck, as- 
segurando que o assassinato seria admissível “numa emergência moral, para 
ajudar a preservar o livre-arbítrio do povo, que fora dado a ele pelo seu Criador”. 

Em segundo lugar, Pio fez planos práticos para reconhecer o regime pós- 
-Hitler. Ele sugeriu acelerar a questão, buscando o agrément formal costu- 
meiro - a declaração de disposição para aceitar um embaixador designado 
- antes de um golpe de Estado real "7 Ele propôs que, no caso de uma queda 
do regime, Miiller deveria ser reconhecido como emissário especial ao Va- 
ticano do governo pós-Hitler, com o título e o status de embaixador de- 
signado. Isso mostraria ao mundo que a Alemanha tinha recomeçado em 
novas bases. Então, o novo regime deveria enviar Miller para pedir a Pio 
que atuasse como mediador de um acordo de paz. 

Em terceiro lugar, Pio buscaria uma paz em separado com os Aliados 
ocidentais.” Embora a declaração de Casablanca considerasse a mediação 
papal indesejável,” Pio se opunha à política de rendição incondicional pro- 
posta pelos Aliados: “Nenhum país aceitaria isso”, lembrou-se Leiber das 
palavras do papa.” “Ameaçar a Alemanha com isso só prolongará a guerra” 
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Pio procurava uma paz rápida por diversos motivos, incluindo o de impedir 
o avanço soviético na Europa. Ele garantiu a Müller que as chances de um 
acordo de paz seriam boas se eles derrubassem Hitler antes de uma invasáo 
dos Aliados.** Talvez com base nessa garantia, o general Tresckow logo falou 
a respeito de acordos com as potências ocidentais para uma rendição em 
separado no front ocidental.” 

Os britânicos não fizeram esse acordo com Pio. Monsenhor Kaas abordou 
o embaixador Osborne, mas os termos do Relatório X de 1940 não estavam 
mais disponíveis. Churchill, que se sentiu restringido pela declaração uni- 
lateral de Roosevelt em Casablanca, poderia ter sinalizado positivamente 
para a proposta de Müller. No entanto, Churchill nunca teve a chance, pois 
um espião soviético no serviço de inteligência britânico, Kim Philby, com- 
partilhou a proposta com seus superiores em Moscou, em vez de com seus 
superiores em Londres.” 

Washington recebeu a tentativa de diálogo com mais simpatia - ou, ao 
menos, a recebeu. Em 11 de fevereiro, Leiber tinha começado a transmitir 
as mensagens de Müller a um jesuíta americano em Roma, o padre Vincent 
McCormick, que as retransmitiu para o diplomata americano Harold 
Tittmann, que atuava junto ao Vaticano.” Por meio de uma distinta série 
em cadeia de intermediários, incluindo Friedrich Muckermann, padre je- 
suíta alemão exilado, Miiller informou a Allen Dulles, diretor da Office of 
Strategic Services (OSS - Agência de Serviços Estratégicos) americana em 
Berna. Um relatório da OSS do pós-guerra a respeito de Miiller afirmou 
sem rodeios: “Ele era nosso agente e informante durante a guerra com a 
Alemanha?“ Apesar da recusa de Roosevelt de negociar, Dulles e William 
Donovan, chefe da OSS, não só buscaram contatos com Miller, mas deram 
a entender de modo geral que a morte de Hitler anularia a declaração de 
Casablanca de um dia para outro. 

Aquilo era exatamente o que os generais alemães queriam ouvir. “Nossa 
intenção não era impedir uma invasão anglo-americana no front ocidental. 
As tropas alemãs recuariam para o interior do Reich e reforçariam o front 
oriental”, recordou o general de divisão Alexander von Pfuhlstein. Durante 
o golpe de Estado, enquanto a divisão de elite Brandenburg de Pfuhlstein 
liquidasse a SS em Berlim, os conspiradores “estabeleceriam contato com 
os Estados Unidos e a Inglaterra por meio do Vaticano, com o objetivo de 
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negociar um armisticio’, afirmou Pfuhlstein em 1944, acrescentando: “Acho 
que o Vaticano foi escolhido como lugar de encontro neutro pelos diploma- 
tas responsáveis“ Que Pio pedisse, ainda por cima, carta branca para no- 
mear os bispos alemáes durante quinze anos deu ao cenário hipotético uma 
textura de realidade.“ Embora tentasse não prometer em excesso, Müller 
achava que a disposição de Roma de atuar como mediador” inspiraria seus 
amigos “na hora mais sombria da Alemanha”. & 

Müller também trouxe de Roma a orientação requerida por Rósch. Em fe- 
vereiro, como se esperando ficar sem contato por algum tempo, durante o 
provável caos que se segue a um golpe, Pio enviou inúmeras cartas para os 
bispos alemães, e, em seguida, ficou seis semanas sem mandar nada. Antes 
desse silêncio, em 24 de fevereiro, Pio endossou aquilo que o padre Odlio 
Braun chamou de “intercessão valorosa”, referindo-se aos planos do Comité.” 
Naquele momento, o padre Delp comentou maliciosamente que “nenhum ti- 
rano morreu em sua cama.” Isso não é um problema para nós”, e acrescentou: 
“Tomem cuidado, os trabalhadores é que botarão a boca no trombone?” 

No entanto, o papel do papa na conspiração criou alguns problemas. En- 
tre eles, o primeiro era a necessidade de ocultar seu papel. “Não podemos 
caracterizar o papa como cúmplice de um assassinato”, recordou Miiller. 


Consequentemente, na declaração formulada por Beck e por mim - dis- 
cutimos exatamente como eu devia delinear aquilo - tudo já havia sido 
preparado, de modo que, no caso de uma derrubada do regime, o papa 
pareceria ignorante a respeito de tudo (...) No entanto, tivemos de consi- 
derar o que fariamos se o golpe fracassasse. O papa não podia ficar ime- 
diatamente em estado de alerta, visivelmente pronto para uma mudança 
de regime - ele pareceria um aluno culpado (...) Naquele momento, muita 


coisa dependeria da conduta do papa.” 


Precisando de alguém para encobrir Pio, Müller visitou o bispo de Berlim. 
Preysing, no caso de um golpe de Estado, concordaria em se tornar um lega- 
do papal? Preysing prometeu cumprir diligentemente qualquer missão que 
Pio confiasse a ele, mas não conseguiu ocultar seu ceticismo.” “Os generais 
hesitarão até a chegada dos russos a Berlim, e, então, talvez, eles tentarão 
fazer alguma coisa’,” disse ele a Müller. 
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Contudo, enquanto Preysing falava, os acontecimentos assumiam um 
rumo que demonstrava que ele estava equivocado. 


Em 18 de fevereiro, a SS prendeu dois universitarios em Munique. Hans 
Scholl e sua irmã, Sophie, lideravam uma célula de resistência que ficou 
conhecida como Rosa Branca. Trabalhando à noite no depósito de madeira 
atrás do apartamento deles, os Scholl imprimiam panfletos - “rosas bran- 
cas” - denunciando Hitler. Eles viajavam de trem para outras cidades, car- 
regando os panfletos em malas, e os colocavam em caixas de correio ou os 
espalhavam nas ruas e nas estações ferroviárias. Certa vez, a polícia abriu 
a bagagem de Sophie, mas não encontrou os panfletos escondidos em sua 
roupa íntima.” 

No entanto, os irmãos se tornaram descuidados. Num desafio excessivo, 
Sophie jogou de uma varanda panfletos no pátio quadrangular da Univer- 
sidade de Munique. Enquanto os panfletos caíam, um zelador viu os Scholl 
fugirem. A Gestapo os levou para seu quartel-general no antigo palácio de 
Wittelsbach. Para obrigar Hans a trair aqueles que o apoiavam, interroga- 
ram Sophie na frente dele. Um homem da SS enfiou um panfleto na cara 
dele e exigiu saber quem o escrevera. Hans confessou que ele o escrevera e 
implorou para deixarem sua irmã em paz.” 

Quatro dias depois, Roland Freisler, juiz do Tribunal do Povo, chegou de 
Berlim para julgar os Scholl. Sophie declarou que eles tinham apenas escrito 
o que muitos pensavam, mas tinham medo de dizer. Freisler sabia tão bem 
quanto eles que a Alemanha não era capaz de ganhar a guerra, ela afirmou. 
Por que ele não tinha a coragem de admitir? Freisler explodiu de raiva, afir- 
mando que os homens da SS a tinham tratado de modo muito benevolente. 
Deviam ter quebrado todos os ossos do corpo dela. No entanto, ele não 
falharia em ministrar justiça. Sophie declarou que a justiça de Deus trans- 
cendia a do Estado. Freisler respondeu lendo a sentença do Estado: morte. 
A mãe dos Scholl gritou e desfaleceu na sala do tribunal. Naquele dia, a 
Gestapo decapitou seus filhos.” 

Eles morreram sem revelar suas ligações com a resistência católica. Os 
Scholl tinham começado seu trabalho secreto distribuindo um sermão do 
bispo Clemens von Galen, denunciando o uso de gás por Hitler para matar 
seres humanos como doentio e insano. Sophie Scholl tinha obtido permissão 
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episcopal para reproduzir o texto e distribui-lo na Universidade de Muni- 
que. O padre Delp tinha mantido contato com os Scholl por meio de um 
amigo.” Moltke recebeu o panfleto final e fatal por meio de Josef Miller,” 
que conhecia seu autor: o professor Kurt Huber. “Uma Rosa Branca [pan- 
fleto] foi trazida 4 minha casa e apresentada a mim pelo professor Huber’, 
recordou Miiller. “Entao, levei a Rosa Branca para Roma junto com outras 
coisas, e, dali, o texto foi para a Inglaterra e chegou de volta aqui por meio de 
uma transmissão da Radio London.” As ligações com Müller e Delp torna- 
ram a Rosa Branca quase uma divisão estudantil da Rede Negra.*! 

O caso dos Scholl abalou os conspiradores.” Alguns consideraram que os 
nazistas quiseram dar um recado por meio do julgamento. Por que um juiz 
da Suprema Corte viria de Berlim? 


Duas semanas depois, no começo de março, Hitler caiu na armadilha dos 
conspiradores. Ele concordou em visitar Smolensk. Ali, os oficiais da ca- 
valaria se voluntariaram para atirar no Fiihrer quando ele se sentasse para 
almoçar ou para emboscá-lo quando atravessasse os bosques de carro.” Em 
vez disso, Tresckow decidiu sabotar o avião de Hitler no voo de regresso.” 
Em 7 de março, aparentemente para participar de uma reunião do serviço 
de inteligência, Canaris e Oster voaram para Smolensk com um pacote de 
explosivos.“ Schlabrendorff, ajudante de Tresckow, trancou a bomba numa 
caixa cuja única chave ficou em seu poder. *° 

“Uma simples pressão sobre a cabeça do ignitor quebrava uma garrafinha, 
liberando uma substância corrosiva”, recordou Schlabrendorff. O ácido con- 
sumia um arame e um percussor saltava para a frente, explodindo a bomba. 
“Para ter certeza do efeito, não usamos um pacote de explosivos, mas dois, 
e os embrulhamos numa embalagem que parecia conter duas garrafas de 
conhaque?* 

A chegada de Hitler estava prevista para a manha do dia 13 de margo. O 
plano parecia pronto. O Comité do padre Rósch tinha preparado as bases 
políticas em Berlim, Munique e Viena. O general Olbricht disse a Schla- 


brendorff: “Estamos prontos. Chegou a hora? ** 


Na Capela Sistina, sexta-feira, 12 de março, Pio celebrou o quarto ani- 
versário de sua coroação.” O corpo diplomático romano compareceu em 
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massa. Harold Tittmann, encarregado de negócios da embaixada america- 
na, recordou que os representantes británico e americano junto à Santa Sé, 
D'Arcy Osborne e Myron Taylor, trocaram sorrisos significativos. Tittmann 
atribuiu os sorrisos ao efeito tonificante da filha de Mussolini. Edda Ciano 
chamava a atencáo com seus olhos cintilantes, mantó de zibelina e “cachos 
como pequenos chifres se elevando a partir de sua testa?” Somente mais 
tarde pareceria haver outra causa plausível para a alegria de seus colegas. 
Os dois tinham recebido indicações - Osborne por meio de Kaas, enquanto 


Taylor por meio de Müller - de que a ação contra Hitler era iminente.” 


No dia seguinte, 13 de março, Hitler voou para Smolensk.” Os guarda-cos- 
tas de Hans Rattenhuber, em uniformes cinza da SS, direcionaram suas sub- 
metralhadoras quando o Focke-Wulf Condor de Hitler pousou. A escada 
foi colocada, a porta se abriu e Hitler desembarcou, curvado e cansado.” 
Após uma reuniáo tensa com seus generais, ele voltou para o aviao. Quando 
o tenente-coronel Heinz Brandt tentou embarcar, Schlabrendorff o deteve 
na escada.” 

A rajada de vento produzida pelas hélices do avião lançava neve ao redor 
deles, e eles tiveram de gritar para ouvir um ao outro. Schlabrendorff per- 
guntou se Brandt levaria uma garrafa de conhaque para o general Helmuth 
Stieff. Brandt respondeu que o faria com prazer.” 

Schlabrendorff entregou-lhe um pacote e lhe desejou boa viagem. Depois 
que o avião decolou, Schlabrendorff ficou observando-o até ele desaparecer 
em meio à neve que caía.” 


Capitulo 17 


AS PLANTAS ARQUITETONICAS 
DE SIEGFRIED 


Josef Müller passou o dia 13 de marco num bar perto do quartel-ge- 
neral do servico de inteligéncia militar, em Berlim, esperando a senha refe- 
rente à morte de Hitler. O avião particular do almirante Canaris permanecia 
abastecido no aeroporto de Tempelhof, pronto para levar Müller a Roma 
pela rota mais rápida. Uma vez no interior dos muros do Vaticano, se tudo 
saísse como planejado, Müller apresentaria suas credenciais e receberia o 
reconhecimento oficial do papa do governo pós-nazista. As horas se passa- 
ram. Depois de cada caneca de cerveja, as esperanças de Müller se desvane- 
ciam. A senha nunca chegou.! 

Em Smolensk, Tresckow e Schlabrendorff esperavam que um dos aviões 
de caca que escoltavam o aviáo de Hitler emitisse pelo rádio um aviso de 
emergéncia. Com o detonador ajustado para trinta minutos, a bomba deve- 
ria ter explodido após o aviáo percorrer de duzentos a 250 quilómetros, em 
algum lugar sobre Minsk. No entanto, eles nao tiveram nenhuma noticia até 
trés horas depois, quando o telefone tocou e Tresckow atendeu. O aviáo de 
Hitler tinha pousado em segurança em Rastenburg.? 

Schlabrendorff ligou para Berlim, transmitindo a senha para fracasso do 
atentado. Então, em pânico, ele se deu conta de que eles deviam, a todo 
custo, recuperar o pacote imediatamente. Caso contrário, o desinformado 
general Stieff ainda poderia abri-lo, esperando se servir de um conhaque 
após uma batalha. “Ficamos num estado de agitação indescritível”, recordou 
Schlabrendorff? Após alguma deliberação frenética, Tresckow ligou para 
Brandt e, casualmente, pediu-lhe que retivesse o pacote, alegando algum 
tipo de confusão. 

Na manhã seguinte, Schlabrendorff voou para Mauerwald, na Prússia 
Oriental. Nervosamente, passou pelos postos de controle e se lembrou de 
como Brandt, “ignorante do objeto à mão, sorriu e se apresentou a mim com a 


bomba, sacudindo o pacote com tanta força que temi que pudesse explodir”? 


AS PLANTAS ARQUITETONICAS DE SIEGFRIED 167 


Schlabrendorff correu para um trem que alojava os visitantes num ramal 
ferroviário. ^Entrei no compartimento reservado para mim, tranquei a por- 
ta e, com muito cuidado, abri o pacote com uma làmina de barbear. Quando 
removi o invólucro, constatei que a condição das duas cargas permanecia 
inalterada. Desarmei a bomba com cuidado e removi o detonador” 

O ácido tinha consumido o arame.° O percussor tinha atingido o detona- 
dor, queimando a cápsula. No entanto, por algum acaso, a bomba não tinha 
explodido. Estava úmida e fria. Talvez porque o sistema de aquecimento da 
cabine do avião tivesse falhado, ou porque o compartimento de bagagem do 
avião não tivesse aquecimento, o interruptor de disparo congelara.’ 


Alguns dias depois, os conspiradores tiveram uma segunda chance.” Por 
coincidência, um deles, o coronel barão Rudolf von Gersdorff, foi destaca- 
do para participar de uma missão na cerimônia do Dia do Herói Nacional, 
em Berlim, onde Hitler inspecionaria armas russas capturadas. Gersdorff se 
comprometeu a cometer um atentado contra a vida de Hitler, ao custo de 
sacrificar a sua. 

Ele iria se explodir com Hitler. A mulher de Gersdorfftinha morrido,” a 
guerra estava perdida, e ele queria sua própria morte para significar alguma 
coisa. Com esse intuito, ele naturalmente quis saber se o golpe progrediria 
como planejado. Tresckow revelou que o papa tinha realizado arranjos com 
as potências ocidentais para uma rendição em separado no front ocidental, 
enquanto os jesuítas alemães tinham feito planos para uma forma democrá- 
tica de governo. 

Na noite de 20 para 21 de março, Tresckow contou a Schlabrendorff a 
respeito de um plano num código que nenhum estranho poderia entender. 
Tresckow tomou conhecimento da agenda de Hitler com seus contatos no 
estado-maior, prometendo segredo absoluto e com referências frequentes à 
“pena de morte"? Ele deduziu que Hitler tinha concedido meia hora para a 
cerimónia. Na manha seguinte, logo cedo, Schlabrendorff foi ao hotel Eden. 
Gersdorff ainda estava dormindo. “Eu o acordei e lhe entreguei a bomba 
antes de ele tomar o café da manhã”, recordou Schlabrendorff." 

Gersdorff se dirigiu até a cerimónia com a bomba no bolso do casaco. Ele 
atuaria como guia de Hitler, explicando a exposicáo. Enquanto Hitler passa- 
va por filas de feridos de guerra no museu Zeughaus, uma orquestra tocava 
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musica solene no saguáo decorado com bandeiras. Gersdorff programou a 
bomba - duas conchas embrulhadas juntas - para detonar em dez minutos. 
Hitler, porém, atravessou correndo a exposicáo, mal olhando para o equi- 
pamento militar soviético. Ele saiu depois de trés minutos. Entáo, Gersdorff 
correu para o banheiro,” destruiu o detonador, jogou-o no vaso sanitário e 
puxou a cordinha da descarga. 


Os fracassos de marco de 1943 frustraram os conspiradores jesuítas. “Mes- 
mo os padres Rósch e Kónig, que realmente deviam ter aprendido, por causa 
de sua disciplina, a esperar, são incapazes disso’, escreveu Moltke, “e quando 
uma acáo é acompanhada de um revés inevitável, ficam impacientes e náo 
veem que além do vale ha uma colina"? Após dezoito meses de trabalho 
de avanço político, os jesuítas do Comitê das Ordens não queriam esperar, 
principalmente depois que viram a chance de alcançar Hitler literalmente 
em seu quintal. 

No subúrbio de Pullach, dezesseis quilômetros ao sul de Munique, Hi- 
tler tinha construído quatro abrigos subterrâneos, incluindo trinta recintos 
e um sistema de ventilação para protegê-lo contra ataques de gás." Esse 
quartel-general alternativo do Führer, que recebeu o codinome Siegfried, 
fazia divisa com a Berchmanskolleg, moderna e espaçosa faculdade dos je- 
suitas, que os nazistas tentaram desapropriar." Para manter a escola fora das 
mãos do partido, os jesuítas contrataram Josef Müller, que passou a perna 
no partido, negociando um acordo com as Forças Armadas, permitindo o 
uso de partes do terreno como hospital. No entanto, isso não acabou com as 
disputas em Pullack. Os guarda-costas da SS de Hitler, no abrigo Siegfried, 
ameaçaram um processo judicial, alegando que o esgoto dos jesuítas tinha 
poluído a água potável deles.'º Novamente, o padre Rösch contratou Müller 
para se defender do partido." 

Então o próprio Hitler apareceu. Quando ele se hospedou em Siegfried! 
pela primeira vez, de 9 a 12 de novembro de 1942, sua proximidade com 
aqueles que tramavam sua morte estimulou algumas ideias criativas e ob- 
jetivas. Ocorreu aos jesuítas que sua presa tinha basicamente ocupado um 
apartamento no complexo deles. O padre Delp recomendou o ingresso dos 
padres excluídos do serviço militar na Organisation Todt, que mantinha os 
abrigos do Führer.” Assim, eles poderiam obter acesso para colocar uma 
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bomba-relógio no quartel-general Siegfried. Delp perguntou aos contatos 
militares se eles podiam introduzi-lo na Organisation Todt. 

No entanto, uma brecha na segurança de Hitler já tinha surgido. Ao ne- 
gociar com a SS a respeito do vazamento do esgoto, o padre Kônig obteve 
cópias das plantas arquitetônicas do bunker Siegfried. Ele passou as plan- 
tas para Miller.” Por meio da irmandade que a cerveja proporcionava com 
Hans Rattenhuber, chefe da segurança pessoal de Hitler, Miller sabia deta- 
lhes ultrassecretos dos procedimentos de proteção de Hitler, mas nunca viu 
uma boa maneira de superar os homens de Rattenhuber. Ter as plantas para 
o refúgio de Hitler mudava tudo. Respiradouros, túneis, portas, dutos: aqui- 
lo tudo era uma mistura de possibilidades.” Müller alertou Oster, que pen- 
sou em eliminar Hitler no bunker sob a cobertura de um ataque aéreo.” De 
acordo com Müller, em 4 de abril de 1943, ele tinha uma cópia das plantas 
arquitetónicas na mesa de sua casa,? enquanto o trem especial do Führer se 
deslocava através dos bosques turíngios na direcáo de Munique, onde Hitler 
ficaria até 5 de abril, no mínimo.” Mas naqueles dias, exatamente quando 
todos os fatores convergiram em favor dos conspiradores, a SS desferiu um 
golpe mortal contra eles.” 


Willy Schmidhuber falou. Torturado desde sua extradição da Itália, ele entre- 
gou a Operação U-7: o plano dos conspiradores para o resgate de judeus. Em 
consequência, às dez da manhã, em 5 de abril, Manfred Roeder, investiga- 
dor da Luftwaffe, e Franz Sonderegger, inspetor da SS, irromperam na sala de 
Oster. Roeder exibiu seu mandado de busca, pediu que Dohnanyi abrisse as 
gavetas de sua mesa e lhe disse que pretendia revistar a sala em busca de do- 
cumentos incriminatórios. Ele avançou sobre um cofre verde adornado com 
espirais estampadas e exigiu a chave, que Dohnanyi, de má vontade, forneceu 
após negar que estivesse com ele. Roeder tirou pastas do cofre e as depositou 
sobre a mesa de Dohnanyi. Continham codinomes para disfarçar missões se- 
cretas no exterior e também relatórios sobre a expatriação de judeus.” 
Dohnanyi não tirou os olhos de uma pasta intitulada “Z Grau"? Ele deu um 
olhar rápido e significativo para Oster, que permanecia junto à mesa, e bal- 
buciou baixinho: “Esses papéis, esses papéis!” Camuflados com “material 
de inteligência”, explicavam o fracasso da tentativa de golpe de 13 de março.” 
Acompanhados de bilhetes, escritos para o general Beck, informavam-no 
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que, em 9 de abril, o pastor Bonhoeffer acompanharia Miller a Roma, para 
discutir as conspirações com o padre Leiber.” 

Oster se postou atrás de Dohnanyi para retirar as folhas de papel da pasta.?! 
Roeder se virou e, depois, descreveu o que aconteceu. "Por meio de um arran- 
jo entre Oster e Dohnanyi, o coronel Oster ficou diante do investigador-chefe 
com a máo esquerda atrás das costas, removeu as mencionadas folhas e... as 
escondeu sob um terno civil. Tendo sido observado por... Sonderegger... e 
pelo investigador-chefe, ele foi imediatamente desafiado”? 

Roeder prendeu Dohnanyi. No momento, Oster escapou, ficando em pri- 
são domiciliar. Canaris supös que estava com os dias contados.” Os conspi- 
radores não podiam mais atacar Hitler a partir de dentro do sistema, e seus 
inimigos, naquele momento, tinham provas por escrito de seus contatos, 
por meio de Müller, com o papa. 


Müller correu para casa assim que tomou conhecimento da prisão de Doh- 
nanyi. Perto do meio-dia, o escritório do Abwehr de Munique ligou. O tom 
de voz algo desanimado do tenente-coronel Nikolaus Ficht revelou a Miller 
que sua hora tinha chegado.” 

Miiller quis saber que acusações teria de enfrentar.” Ficht disse que o co- 
ronel doutor Manfred Roeder, promotor-chefe da suprema corte marcial do 
Reich, tinha expedido uma ordem para sua prisão. Hermann Góring, chefe 
da Luftwaffe, e Wilhelm Keitel, chefe do alto-comando supremo das Forças 
Armadas alemãs, também tinham assinado a ordem de prisão.'* O crime de- 
clarado era a sabotagem do esforço de guerra. A evidência teria incluído as 
declarações de Wilhelm Schmidhuber revelando que Miiller ajudara judeus 
a escapar com documentos falsificados e dinheiro em espécie.” Além disso, 
de acordo com a SS, Miiller era “suspeito de estar envolvido numa conspi- 
ração geral para derrubar Hitler, em conluio com potências ocidentais” "7 

Procurando ganhar tempo, Miller pediu permissão para falar com Cana- 
ris. Tente a sorte, disse Ficht, mas Miller não conseguiu ser atendido pelo 
almirante. Ele falou somente com Frau Schwarte, secretária de Canaris, que 
pareceu agitada. 

— Está o caos total - gritou ela ao telefone. — Eles estão aqui!” 

Miiller começou a esvaziar a mesa de seu escritório. Por quase um ano, 
desde a prisão de Schmidhuber, uma espada tinha pendido sobre a cabeça 
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deles. Naquele momento, ela caira. Müller se perguntava se a Gestapo ti- 
nha algo além do que Schmidhuber tinha revelado. Eles tinham achado os 
papéis em Zossen? Em caso afirmativo, ficar calado nao salvaria ninguém. 
Aquelas pastas, Müller sabia, continham provas suficientes para pendurar 
todos eles na forca. 

Com horror, Müller se deu conta de que náo poderia remover a prova 
mais condenatória de sua mesa. Uma gaveta secreta e trancada continha as 
plantas arquitetônicas da habitação de Pullach de Hitler, o bunker do Führer 
de Siegfried e papéis referentes às suas missóes junto ao Vaticano. Como 
medida de segurança, Müller nunca mantinha as chaves do compartimento 
secreto em sua casa. Ele a guardava num cofre em seu escritório de advoca- 
cia. E nao acreditava que conseguisse ir até lá e voltar antes da chegada das 
autoridades. Sua secretária, Anni Haaser, conhecia a combinação do cofre. 
Ela poderia trazer a chave, mas ele já tinha telefonado para ela pedindo-lhe 
que destruísse caixas contendo pastas. Anni Haaser não poderia ajudá-lo 
em dois lugares ao mesmo tempo.” 

Müller começou a fazer a mala que levaria para a prisão. Numa maleta de 
viagem, ele enfiou quinze lenços, seis camisas, cinco pares de meias, alguma 
roupa de baixo, dois dicionários de bolso, duas laranjas, um terno cinza e 
uma gravata verde.” 

Müller beijou a mulher, Maria, e a abraçou. Ele sempre procurou mantê-la 
fora de suas tramas. No entanto, pela experiência, ele sabia que os nazistas 
ameaçariam ou prenderiam parentes inocentes para alcançar seus objetivos.” 

Ele chamou Christa, sua filha de oito anos. Eles saíram para a varanda, 
adjacente ao escritório, a fim de alimentar o canário, Hansi, em sua gaiola.? 
Se ele tivesse de ficar em Berlim por um tempo maior do que o de hábito, 
disse para ela, Christa não deveria se esquecer de alimentar o pássaro. 

O Kriminalkomissar Franz Sonderegger se aproximou da porta de entra- 
da.“ Natural da Renânia, era um homem esguio, com ombros curvados e 
rosto magro e enrugado. Enquanto Miiller descia para o andar térreo da casa, 
Sonderegger vedava as portas do escritório com fita adesiva da polícia.“ 

Na entrada da casa, um oficial do Exército algemou Müller. Ele se encai- 
xou no assento traseiro do sedã escuro que o esperava. Miiller se virou e 
ergueu os punhos algemados, acenando para a mulher e a filha paradas na 
frente da casa. Elas o observaram até ele desaparecer de vista.“ 


Capitulo 18 
O CAVALEIRO BRANCO 


Em 7 de abril de 1943, Hans Gisevius cruzou a Praca de Sao Pedro. O 
oficial do Abwehr aproximou-se do apartamento do Vaticano de mon- 
senhor Johannes Schónhóffer, amigo íntimo de Josef Müller. Gisevius 
entrou usando uma chave deixada sob o capacho e esperou no vestíbu- 
lo, olhando tensamente através da janela. De repente, ele viu “algo negro 
correndo através do pátio, rápido como uma doninha, de modo que mal 
conseguiu perceber a figura miüda e esquelética, escondida por um gran- 
de chapéu preto de jesuíta”. Gisevius foi até a plataforma no alto da escada 
em caracol e olhou para baixo. Ele viu o chapéu crescer à medida que o 
homem subia a escada.! 

O padre Leiber entrou tossindo. O jesuíta asmático revelou que Pio es- 
tava “muito preocupado com o destino de Müller”. O próprio Leiber temia 
que a declaração de 1940 contendo as condições de paz britânicas, redigidas 
no papel de carta com a marca-d'água do papa, pudesse cair nas mãos de 
Himmler. Gisevius prometeu tratar da questão com Beck. Quanto a Miller, 
definhando numa prisão do Exército, muito dependeria de ele não cair nas 
mãos da SS. A acusação contra ele parecia grave.’ 

Gisevius voltou do Vaticano e informou o almirante Canaris, em Berlim. 
O padre Leiber sugerira que os conspiradores coordenassem os planos futu- 
ros por meio de seu colega jesuíta de Munique, o padre Rösch. Com a perda 
de Miiller, Leiber aclamou Résch como “o homem mais forte do catolicismo 
na Alemanha”? 

A prisão do grupo de Oster, infelizmente, deixou os conspiradores com 
pouco a fazer, exceto apagar seus rastros. “Após esse enorme golpe desferido 
pela Gestapo, o choque psicológico produziu paralisia e criou uma espécie 
de vácuo conspiratório ! recordou Gisevius. 

No entanto, no mesmo dia em que Gisevius se encontrou com o padre 
Leiber, a carnificina no norte da África trouxe à tona um guerreiro cató- 
lico, sobre quem todas as esperanças repousariam. Após anos de chances 
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perdidas e planos fracassados, a resistência alemã, finalmente, cruzaria o 
umbral da ação mediante a força de um homem. 


Em 7 de abril, o exército alemão atacou na Tunísia. A poeira e a fumaça 
erguidas eram tão densas que os comandantes dos tanques lutavam com a 
cabeça para fora da abertura superior do blindado. Só muito tempo depois 
eles viram as estrelas brancas das asas dos aviões americanos. O coronel 
Claus von Stauffenberg saiu de seu jipe e mergulhou na areia, enterrando o 
rosto nos braços. 

Os médicos acharam um buraco de bala no para-brisa do jipe e um tenen- 
te morto no assento traseiro. Stauffenberg estava caído a alguns metros de 
distância do veículo, com a cabeça e as mãos sangrando. Num hospital de 
campanha, os médicos amputaram sua mão direita e dois dedos de sua mão 
esquerda. Em seguida, removeram seu olho esquerdo.“ 

Os colegas de Stauffenberg no quartel-general da divisão sentiram sua fal- 
ta. Microfones ocultos em recintos para prisioneiros de guerra gravaram 
alguns dos elogios a ele em tempo de guerra: “Stauffenberg era o ideal da 
próxima geração alemã”, um “cristão bom e honesto e um homem corajoso”? 
que “se preocupava com seus soldados"? Se ele tinha uma falha, era ser “ina- 
creditavelmente indiscreto? mas seus companheiros consideravam isso 
“parte de sua honestidade”. Assim que conhecia alguém, “ia logo abrindo 
o coração”? 

Tempos depois, ele se tornou uma espécie de figura de veneração. “Claus 
era um homem tão encantador”, um de seus amigos recordou, que “exercia 
uma forte atração sobre todos que se aproximavam dele”. Até o austero ge- 
neral Halder confessou que achou Stauffenberg “extremamente cativante”, 
enquanto um aliado menos reservado o considerava “brilhante e belo como 
Alcibíades” Em 1947, ao interrogar seus ex-assistentes, um oficial brita- 
nico registrou que “os olhos deles brilhavam” e que eles pareciam “enfei- 
tiçados pela simples recordação”? Nos anos do nazismo, talvez nenhum 
alemão tenha produzido esse efeito hipnótico sobre seus compatriotas, ex- 
ceto Hitler. Considerando o que Stauffenberg fez depois, e quão famoso 
ficou por isso, aqueles que o conheceram tendiam a se recordar dele em 
termos míticos; e, em seu status como ícone contramítico, residia a chave 
de seu carisma. Não podemos compreender sua influência a menos que 
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o vejamos, por exemplo, em seu uniforme de veráo branco, com a Cruz 
de Ferro pregada na altura do peito, parecendo, como um de seus colegas 
recordou, “belo e forte, como um jovem deus da guerra’, sentado até tarde 
com os oficiais subalternos, com a mão esquerda enfiada no bolso da calça 
e a mão direita segurando uma taça de vinho,” traduzindo a Odisseia, de 
Homero, ou criticando Hitler." 

Hitler o incomodara com a perseguição aos judeus. Como a maior parte 
dos nobres europeus, Stauffenberg cresceu ouvindo mensagens sobre mis- 
tura de raças; mas um de seus irmãos tinha se casado com uma aviadora 
judia, cuja dispensa da Luftwaffe converteu o antissemitismo em problema 
familiar.'º Embora o conhecimento de Stauffenberg a respeito do Holocausto 
[Shoá] aprofundasse sua aversão ao nazismo,” a perseguição aos judeus o 
colocara contra Hitler anos antes. A Noite dos Cristais [Krystalnacht]'* foi 
o rubicão: dois meses depois, em janeiro de 1939, Stauffenberg entrou nos 
bosques de Wuppertal com seu amigo Rudolf Fahrner, professor de literatura 
de cabelos grisalhos revoltos e olhos reluzentes'” que tinha reagido ao pogrom 
pegando um machado e destruindo um busto de Hitler.” Quando Fahrner 
perguntou se o Exército aceitaria a destruição de sinagogas, Stauffenberg fa- 
lou abertamente - pela primeira vez - em derrubar o regime nazista.” 

No entanto, durante três anos, Stauffenberg falhou em atender a seu pró- 
prio clamor. Quando o grupo de Canaris o abordou, ele arrumou desculpas: 
a ideia era correta, mas não o momento. Só depois que perdeu a chance 
de agir, imobilizado por seus ferimentos, ele se comprometeu com a ação. 
Quando os médicos de Munique tiraram as ataduras de seu corpo, um novo 
homem surgiu. “Ele se convenceu de que Hitler (...) era, de fato, contro- 
lado por um poder diabólico”, recordou a baronesa Elizabeth von und zu 
Guttenberg, que o visitou em meados de maio de 1943. “Finalmente, ele teve 
certeza que, ao assassinar Hitler, estaria eliminando uma criatura realmente 
possuída, de corpo e alma, pelo demônio”? 

Seu fervor se devia à fé.? Assim como a compaixão por pessoas de outro 
credo o fizeram odiar Hitler, os princípios de seu próprio credo o ajudaram 
a resistir ao Führer. Stauffenberg era um “católico devoto”, uma investigação 
da SS descobriu, e suas “ligações com a Igreja desempenharam um papel 
importante no grupo de conspiradores” [grifo no original]. Que ele era um 
“reacionário católico” como a Gestapo relatou, era mais visível do que a cruz 
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dourada que ele usava numa corrente simples.” Desde os tempos medie- 
vais, os Stauffenberg foram cónegos de catedral na Suabia; um membro do 
cla fora principe-bispo de Constança e outro principe-bispo de Bamberg.” 
As ligacóes de sua familia com o papado eram duradouras e influenciaram 
na formacáo de Claus. Aos nove anos, participando de uma missa," num 
altar no sótáo de um castelo, ele pregou que, se Lutero tivesse sido mais 
paciente, haveria agora apenas uma fé verdadeira.” Mesmo antes de aderir 
à resistência alemã, buscou não só destruir o Terceiro Reich, mas também 
restabelecer o Sacro Império Romano-Germánico.? 

Stauffenberg tinha uma mente de vitralista. Seus cadernos estavam cheios 
de poemas elogiando o imperium católico medieval, e, assim como os brita- 
nicos, que então renovaram seus mitos fundadores, imaginando Churchill 
como Arthur de retorno de Avalon, Stauffenberg sonhava que Frederico II, 
imperador do Sacro Império Romano-Germânico, dormindo numa mon- 
tanha, acordaria para salvar a Europa.? Quando ele dava aulas aos cadetes, 
postado entre as ruínas de castelos do século X, Stauffenberg falava não como 
um observador intelectual, mas sim como um participante original, cha- 
mado de volta para fazer escolhas mundialmente históricas.” Fisicamente, 
ele combatia na Segunda Guerra Mundial, mas, psicologicamente, ele vi- 
via numa Alemanha secreta, entre santos secretos, leal não à Nova Ordem 
nazista, mas à Civitas Dei [Cidade de Deus], de santo Agostinho.” Para 
Stauffenberg, bem como para os discípulos de Kreisau do padre Rósch, a ci- 
vilizacáo ocidental só podia ser salva pelo restabelecimento dos ideais que se 
fundiram para criá-la sob Carlos Magno. Nesse sentido, certas ideias católi- 
cas eram inseparáveis e nào precisavam de mais questionamento do que joias 
num colar: humanismo, classicismo, cristandade, aristocracia, tiranicídio. 

- Bem, sou católico, e ha uma tradicional crença entre nós de que os ti- 
ranos podem ser assassinados — disse Stauffenberg, como se recorda um de 
seus colaboradores na conspiração.” Para explicar sua quebra do juramento 
militar, o oficial citou o conceito de uma lei natural maior: "Como fiel católi- 
co, estava forçado por dever (...) a agir contra esse juramento” Stauffenberg 
justificou o assassinato de Hitler mencionando Tomás de Aquino,” mas não 
se apoiou simplesmente em sua interpretacáo pessoal da doutrina; ele con- 
sultou as autoridades da Igreja, incluindo o bispo Preysing” e o padre Delp, 
do Comité das Ordens.” 
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Stauffenberg aderiu ao Comité logo depois de sua decisão fatal. Como, na 
ocasiáo, o oficial e os religiosos estavam em Munique, isso foi bastante fácil. 
Provavelmente, Stauffenberg se ligou aos jesuítas de Munique por intermé- 
dio da baronesa Von Guttenberg durante sua internação no hospital da ci- 
dade. O marido da baronesa tinha apresentado o padre Rósch a Moltke, no 
outono de 1941; desde entao, ela tinha acolhido palestras semanais de Delp 
em sua casa de Munique.” Em 9 de maio, um dos operadores laicos do pa- 
dre Rósch, Georg Angermaier, advogado do Comité, tomou conhecimento 
dos planos de Stauffenberg.” Angermaier estava estabelecido em Bamberg, 
onde Stauffenberg vivia, e sabia dos contatos dos planejadores do assassina- 
to com o papa por meio de Josef Müller. 


Em 7 de abril de 1943, com Stauffenberg ainda convalescendo dos ferimentos 
na Tunísia, a SS revistou a casa de Müller em Munique. Franz Sonderegger, 
inspetor da SS, suspeitava que Zé Boi já tinha se livrado de todos os papéis 
incriminadores. No entanto, levou Maria, a mulher de Müller, até o escritório, 
esperando que ela, em sua aflicáo, pudesse revelar os esconderijos." Como 
isso nao aconteceu, dois oficiais da Gestapo a interrogaram. “Eles tentaram 
descobrir os nomes dos parceiros de meu marido”, afirmou ela posteriormen- 
te, citando nomes de possíveis antinazistas e perguntando se tais suspeitos es- 
tiveram na casa de Müller alguma vez. "Sempre dei respostas evasivas.” 

Enquanto isso, Sonderegger examinava a mesa com uma lente de aumento. 
Ele descobriu a gaveta secreta, mas não conseguiu arrombá-la. Suspeitando 
que contivesse provas substanciais a respeito de atividades antinazistas, de- 
cidiu convocar um serralheiro da SS. Planejando reiniciar a busca posterior- 
mente, fechou novamente as portas do escritório e a lacrou com um papel 
de aviso oficial. 

No dia seguinte, quando Sonderegger voltou, descobriu o lacre rompido. 
Como só a filha e a sogra de Müller permaneciam na casa, ele repreendeu a 
avó por aquilo. Ela disse que o canário, Hansi, ficara agitado na varanda, e 
ela permitiu que Christa o alimentasse. Christa entrou no escritório para al- 
cançar a varanda. Em tom rispido, Sonderegger disse que, ao violar o lacre, 
elas tinham cometido um crime, motivo pelo qual ele poderia prendê-las. 
“O senhor prendeu meu genro e, agora, também quer me prender e, talvez, 
até a pequena Christa. Quem sabe o canário seja o próximo!” ralhou a ancia, 
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como Sonderegger se recorda. Se a rebeldia da família fosse uma indicação, 
Sonderegger se recorda de ter pensado, Zé Boi seria um homem duro de ser 
domado.* 

Por volta dessa época, o padre Johannes Albrecht, de Ettal, visitou o escri- 
tório de Müller. Anni Haaser abriu a porta. Sonderegger já prendera a se- 
cretária de Müller, mas a obrigou a permanecer no trabalho como parte de 
uma operação secreta. Esperando identificar os contatos de Miiller, Sonde- 
regger colocou um agente da Gestapo no escritório, atendendo ao telefone 
como “doutor Müller" sempre que tocava, e ordenou que Haaser mandasse 
entrar todos os visitantes. O padre Albrecht, porém, não tinha vindo em 
trajes clericais, mas num simples terno preto. Sonderegger perguntou o que 
ele queria. Interpretando corretamente uma piscadela de Fräulein Haaser, 
o padre Albrecht improvisou. Respondeu que tinha vindo ver Herr Doktor 


Müller “por causa de um divórcio” ” 


Pela janela do carro de polícia, Müller contemplava Berlim. Tudo estava 
escuro, em blecaute. Enquanto seus captores faziam piada a respeito do 
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funcionamento da guilhotina,” Müller refletia sobre seu destino. 
que a tentativa de assassinato de Henning von Tresckow fora descoberta, 
e aquilo pusera os sabujos nazistas no meu encalço; temi que eles também 
tivessem descoberto algo sobre meus contatos mais recentes com o papa” 

O carro parou numa prisão militar, na Lehrterstrasse. Através da escuri- 
dão, ele só conseguiu enxergar a fortaleza cinzenta com sua torre de vigília 
e janelas gradeadas. No pátio de recepção, um portão de ferro se fechou rui- 
dosamente atrás do carro. “Que se cumpra imediatamente: você está proibi- 
do de dizer ‘Heil Hitler”, gritou um sargento.” Dois guardas levaram Müller 
através de galerias guarnecidas de treliças, ligadas por escadas em caracol? 
metálicas, e o empurraram para dentro da cela 7, no corredor da morte.” 

O espaço tinha cerca de três metros de comprimento por dois de largura.” 
No canto anterior esquerdo, um balde marrom servia como privada. Pape- 
lão cobria a abertura da janela, que tinha os vidros quebrados por causa dos 
ataques aéreos; assim, a cela não recebia luz natural.”! Quando Müller pôs o 
ouvido junto à parede, escutou alguém chorando. 

No segundo dia de Miller em Berlim, em 14 de abril, aproximadamente, 
ele foi levado ao encontro do comandante. O tenente-coronel Otto Maas 
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trabalhou para o general Paul von Hase, tio de Dietrich Bonhoeffer e de 
Frau Dohnanyi.” 

- Trago-lhe saudações de seu chefe e de seu chefe real - disse Maas em 
tom amigável.” Ele só podia estar se referindo a Canaris e Beck. Müller 
olhou para ele e, em seguida, perguntou: 

- Herr tenente-coronel, o senhor seria capaz de me dar a velha e boa pala- 
vra de honra de um oficial? - Maasassumiu uma postura militar e estendeu 
a mão. Então, Müller continuou: - Envie minhas saudações ao meu chefe e 
ao meu chefe real e diga a eles que manterei minha palavra de honra! 

Com isso, ele esperava assegurar aos seus amigos que, se necessário, iria 
para a forca sozinho. 

Na manhã seguinte, ele encarou Roeder, promotor de justiça militar, numa 
mesa de interrogatörio.”' Roeder quis saber acerca das missões de Müller 
junto ao Vaticano. “Ponha as cartas na mesa em relação a esses jesuítas de 
Roma” Roeder mencionou o padre Leiber e monsenhor Schónhóffer, e or- 
denou que Müller identificasse seus outros contatos na Santa Sé. Müller sus- 
tentou que só Canaris poderia lhe dar permissão para revelar seus nomes. 

Roeder tirou algumas folhas de papel de sua pasta. Imediatamente, Miller 
se deu conta de que a SS tinha descoberto as plantas do bunker de Pullach 
de Hitler.“ “Onde você conseguiu isso?” perguntou Roeder, rispidamen- 
te.” Miller afirmou que não poderia discutir as plantas arquitetônicas de 
Siegfried sem violar o preceito legal que preserva a confidencialidade da 
relação entre advogado e cliente, e, além disso, “eu violaria meu juramen- 
to de sigilo profissional até se lhe dissesse quem poderia me liberar desse 
juramento” * Isso deu algum tempo para Müller, pois Roeder, então, preci- 
saria consultar o Abwehr.? 

Duas semanas depois, o caso das plantas do bunker ressurgiu. Erwin Noack, 
consultor jurídico da corte marcial, descobriu os originais, com uma anota- 
cáo de que a prefeitura de Pullach tinha cedido uma cópia ao padre Lothar 
Kónig, na Berchmanskolleg jesuíta. O Kommissar Walther Móller, que subs- 
tituía Roeder, começou a gritar: 

- Se você não nos contar tudo o que queremos saber...” - Ele fez um gesto 
com a mão, como se estivesse cortando uma cabeça. Noack alertou que, em 
breve, eles obteriam a verdade, pois ele mesmo interrogaria o padre Kônig, 
em Munique. 
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De volta à cela, Müller mandou chamar o capelão católico. O padre Hein- 
rich Kreutzberg,“ que ajudava os condenados a se preparar para a morte, 
logo apareceu. Inicialmente, Miller desconfiou dele, pois aprendera a des- 
confiar do irmão Hermann Keller e de todos os sacerdotes que tinham liga- 
ções com o governo. No entanto, depois de Müller pedir a Kreutzberg que 
transmitisse uma mensagem para Maximilian Prange, vigário-geral do bis- 
po Preysing, e de Kreutzberg ter transmitido, em retorno, uma mensagem 
confirmando o ódio de Preysing pelos nazistas, Miller decidiu confiar nele. 

Naquele momento, ele contou a Kreutzberg sobre as plantas do bunker. 
O perigo era que Kônig, tentando proteger Miller, condenasse a todos. Se 
encurralado por Noack, Kônig deveria confessar que recebeu as plantas du- 
rante a disputa judicial com a SS por causa do esgoto, e que as tinha passado 
para Müller, o advogado dos jesuítas no caso.“ 

Naquela mesma noite e no mesmo trem em que Noack estava, Kreutzberg 
viajou para Munique. Na manhã seguinte, correu para alertar Kónig.? Quan- 
do Noack chegou à casa paroquial, soube que Kônig tinha acabado de pegar 
o trem para Berlim. 


Enquanto o padre Kônig se dirigia para o norte da Alemanha, o papa enviou 
uma mensagem secreta ao bispo Preysing. Nas semanas anteriores, a Santa 
Sé recebera uma nova enxurrada de relatórios acerca do destino dos judeus. 
O padre Pietro Tacchi Venturi, sua ligação com Mussolini, tinha tentado sal- 
var judeus croatas da deportação, mas fracassou, chamando-a de “o primeiro 
passo, como se sabe, rumo a uma morte próxima e muito penosa” “ O cardeal 
Celso Constantini, chefe de propaganda do papa, registrou que viu “uma foto 
de um grupo de judeus, que, após ter cavado valas, foram mortos indiscrimi- 
nadamente e jogados dentro delas.” Eram mulheres, crianças, velhos, homens. 
Um massacre cruel, uma barbárie igual ou maior que aquela dos bolchevistas”. 
Enquanto isso, Preysing, que [como disse Moltke] “se mostrava muito bem 
informado a respeito dos últimos desenvolvimentos da questão judaica”, pe- 
dia a Roma que ajudasse os perseguidos. “Provavelmente, não há provação 
mais amarga para nós aqui, em Berlim, do que a nova onda de deportações 
de judeus”, escreveu Preysing para Pio em 6 de março, notando que as vítimas 
incluíam católicos de origem judaica. “Não poderia Vossa Santidade tentar 
interceder novamente em prol desses inúmeros e infelizes inocentes?” 
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A resposta do papa reafirmou o caminho seguido por ele desde que se tor- 
nou agente externo dos conspiradores. “Deixamos isso para os arcebispos 
ativos do local”, respondeu ele a Preysing em 30 de abril, “para avaliar se, 
e em que grau, parece aconselhável praticar restrições, para impedir males 
ainda maiores diante do perigo de represálias” Ele lamentou que os pro- 
testos secretos e moderados dos bispos se mostrassem ineficazes, mas não 
ordenou que eles protestassem com mais vigor em público.“ Onde alguns, 
tempos depois, condenaram sua “centralização rígida”? ele exibiu exata- 
mente a tendência contrária. Em vez de dar ordens, Pio registrou desejos. 

O papa desejava que o clero alemão seguisse a liderança de Preysing. “Ja- 
mais se pode tirar os direitos humanos de um membro de uma raça es- 
trangeira’, disse Preysing num sermão recente, ressaltando que “jamais se 
pode cometer crueldades contra qualquer pessoa”? Pio saudou não só essas 
“palavras claras e sinceras”, mas também as ações do cônego da catedral 
de Preysing, Bernhard Lichtenberg, que morreu a caminho de um campo 
de concentração depois de rezar publicamente pelos judeus. “Consolou-nos 
que católicos, e sobretudo católicos berlinenses, tenham dado tanto amor 
aos aflitos não arianos”, escreveu Pio.” 

Pio confessou que também se sentia compelido a ajudar os judeus, não 
por meio de palavras, mas através de ações. Trabalhando com “a liderança 
judaica” ele revelou a Preysing, o Vaticano desviou “grandes somas de dólares 
americanos” de seus bancos para ajudar os judeus a escapar da Europa - um 
imenso esforço, que exigiu coordenação mundial com as comunidades da 
Bolívia, da Costa Rica, da África do Sul, do Chile, da Union of Orthodox 
Rabbis of America and Canada e do grão-rabino de Zagreb. Pelos católicos 
de origem judaica, Pio podia fazer muito menos, pois os grupos de resgate ju- 
daicos não os aceitavam: “Infelizmente, na situação atual, não podemos lhes 
dar ajuda eficaz, exceto nossas orações: No entanto, disse Pio, ele enxergava 
uma “saída”, não apenas para os perseguidos na Europa nazista, mas para os 
inocentes morrendo desnecessariamente de todos os lados do conflito.” 

“A crueldade trivial, organizada temerariamente, nos faz acreditar numa 
duração ainda maior desse intolerável assassinato mútuo” escreveu Pio. “A 
questão da guerra nos força agora (...) a agir por meio de mediação secreta” 
A respeito dessas ações secretas, o papa disse pouco em sua carta, prin- 
cipalmente porque Preysing, membro do Comitê das Ordens, já sabia das 
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maquinações por meio de Josef Müller. Pio afirmou que seu discreto projeto 
"exigia o máximo de paciéncia (...) assim como o domínio das dificuldades 
diplomáticas que sempre surgiam”. Também exigia o sucesso do que ele de- 
nominou indiretamente “os braços de ação”? 


Claus Stauffenberg tinha aprendido a amarrar os cordões dos sapatos 
usando os dentes. Com o que restou da mão, escreveu para o tenente- 
-general Friedrich Olbricht, comprometendo-se a se apresentar, em três 
meses, no Escritório Geral do Exército, em Berlim. Dois meses antes, Ol- 
bricht tinha tramado explodir o avião de Hitler, e Stauffenberg saborea- 
va as “oportunidades para uma intervenção decisiva”. "7 Em julho, quando 
Stauffenberg deixou o hospital, sua mulher achou sua expressão pesada, 
quase ameaçadora.” 

Stauffenberg passou as semanas seguintes com seus dois irmãos no cas- 
telo dos antepassados. Eles traduziram o Livro VII da Odisseia, com Claus 
escolhendo sua máxima: “Depois de toda aventura, o homem corajoso volta 
melhor”? Ele escalou montanhas com a ajuda de uma bengala e, depois, 
sem nenhuma ajuda. 

Em 19 de julho, ele aderiu ao Círculo de Kreisau, de Moltke.” Por meio de 
seu irmão, Berthold, Stauffenberg tomou conhecimento dos planos para um 
governo fantasma, que tinha acabado de tomar forma final sob a orientação 
dos jesuítas de Munique.” 


Josef Miiller achava que fora trancado dentro de um caixão de defunto,” so- 
bretudo à noite, quando todo o movimento cessava nos corredores. Durante o 
dia, os guardas não o deixavam circular no pátio, temendo que ele descobrisse 
uma maneira de combinar histórias com Hans Dohnanyi. 

“Tudo ainda está incerto”, escreveu Moltke em 20 de junho.” A princípio, 
parecia que a mão protetora de Hans Rattenhuber, chefe dos guarda-costas 
de Hitler, manteria Müller longe da forca.” No entanto, o caso tinha “co- 
meçado a piorar” levando Moltke a prever: “Tudo dará errado no Dm "97 O 
promotor Roeder tinha interrogado não só o monge Hermann Keller, mas 
até mesmo Canaris.? O almirante admitiu a violação de uma regra: a Seção 
Z não tinha o direito de manter agentes. Ele só pôde dizer, de modo não 
convincente, que “as conexões sobrepostas de Dohnanyi com Miiller (por 
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causa de suas conexóes com círculos em Roma) beneficiavam os servicos de 
informações militar e politico-militar”** 

Naquele momento incerto, Müller conseguiu duas ajudas inesperadas. O 
sargento Herbert Milkau,* ex-comunista, leu o dossiê dos antecedentes de 
Müller, e, ao descobrir que Zé Boi tinha, no passado, liderado a ala esquer- 
dista do Partido Popular Bávaro, concordou em transmitir mensagens entre 
ele e Dohnanyi. Em seguida, o promotor-chefe de justiça militar, o general 
Karl Sack, amigo de Canaris, informou a Müller as táticas que ele enfren- 
taria: "Às vezes, eu estava mais bem preparado para um interrogatório do 
que os interrogadores” Quando Roeder afirmou que Oster tinha feito uma 
confissão completa, Müller não caiu no blefe.°° 

Quanto menos progressos fazia, mais furioso Roeder ficava.” Ele se tor- 
nou abusivo e não conseguia formular sequências lógicas. Miiller usou isso 
contra ele, procurando jeitos de instigar a raiva de Roeder. Quando Miiller 
mencionou, casualmente, um estágio com um advogado judeu, Roeder fi- 
cou tão fora de si que perdeu o fio da meada do interrogatório e teve de 
interromper a sessão. 

As invectivas de Roeder ficaram tão injuriosas que Sack encorajou Müller 
a apresentar uma queixa.” Müller escreveu para o general Keitel, acusando 
Roeder de desonrar a Wehrmacht ao difamar personalidades do Vaticano 
e de violar leis de sigilo ao dar o nome de alguns dos agentes de Müller 
- Leiber, Schónhóffer e Hofmeister — diante de pessoas não autorizadas. 
Sack apoiou a petição, insinuando que Roeder tinha o objetivo de subjugar 
o Abwehr, subordinando um órgão-chave das Forças Armadas à SS. 

As reclamações tiveram êxito. Keitel visitou Himmler, que, de acordo com 
uma testemunha da SS, “não tinha o menor interesse no caso"? Keitel disse 
a Roeder para limitar sua investigação a ofensas não políticas, como viola- 
ções da alfândega.” Acusações de traição contra os membros da assim cha- 
mada Rede Negra - Müller, Oster, Dohnanyi, Bonhoeffer e Schmidhuber 
— eram para ser abandonadas até segunda ordem.” A ordem de 26 de julho 
de Keitel, além disso, citou um acontecimento transformador, que ocorreu 
no dia anterior, exigindo o comprometimento de todas as forças do Abwehr. 

Mussolini tinha caído. Aquele "foi o primeiro golpe, mediado pelo acordo 
de Müller”, afirmou a mulher de Dohnanyi, posteriormente." Ainda que 
Müller tivesse sido preso antes de seu trabalho ter tido éxito, os resultados 
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do fracasso do fascismo inicialmente o entusiasmaram, mas, depois, o alar- 
maram. “Os grupos que trabalham para a eliminação de Hitler ficaram muito 
animados com os acontecimentos na Itália, onde se revelou que é possível 
afastar um ditador”, telegrafou Allen Dulles para Washington.” De fato, a 
queda de Mussolini fez Beck se levantar de seu leito de enfermo, Tresckow 
correr para Berlim e Stauffenberg cancelar o ajuste de uma prótese de máo. 
Deacordo com um pacto de honra entre as resisténcias italiana e alema, como 
a senhora Dohnanyi revelou, um golpe de Estado num país daria um sinal ao 
outro,” e “a resistência alemã estava a altura de promover um movimento 
similar na sequência”? No entanto, enquanto esse movimento era desenca- 
deado, e também como efeito da saída da Italia da guerra, as tropas alemas 
cercariam o Vaticano e Hitler tramaria um plano para sequestrar o papa. 


Capitulo 19 
PRISIONEIRO DO VATICANO 


“A boca de um vulcão se abriu”, recordou o cardeal Celso Constantini.' 
Em 19 de julho de 1943, ele estava num trem nas proximidades de Roma 
quando o comboio se deteve abruptamente. O cardeal desembarcou com 
outros passageiros e se viu no meio de uma nuvem de fumaga, tentando 
enxergar e respirar. Ele tropecou sobre fios telegraficos, um berco quebrado 
e um cavalo morto enquanto procurava o caminho de volta para o Vaticano, 
onde descobriu que os avióes de bombardeio americanos tinham matado 
mais de mil pessoas e destruido monumentos históricos. “Até as ruinas fica- 
ram arruinadas’, lamentou Constantini? 

No dia seguinte, quando Albrecht von Kessel chegou a Roma, a cidade 
tinha o cheiro de grama queimada e pedras aquecidas. Oficialmente, Kessel 
era o novo primeiro-secretário da Missáo do Reich junto à Santa Sé;? secre- 
tamente, ele era o novo Josef Müller. No ano seguinte, ele ligaria Stauffen- 
berg ao papa. À medida que os gritos de "Abaixo o Duce!" aumentavam sob 
a janela de seu quarto de hotel, Kessel achou que o ataque americano nao sé 
condenaria o fascismo, mas também solaparia o nazismo. Ele tinha razão 
quanto aos efeitos, mas estava equivocado a respeito da causa. A conspira- 
ção que afastou Mussolini tinha, de fato, sido tramada através dos canais do 
Vaticano anos antes.? 

— Aconteceu mais ou menos dessa maneira - afirmou Müller. - O mare- 
chal [Pietro] Badoglio era o chefe do estado-maior italiano e se opós ener- 
gicamente ao ataque contra a Grécia,’ em novembro de 1940. Ele era um 
adversário determinado de Mussolini e Hitler. 

Por meio de um contato na Sagrada Congregação para a Propagação da Fé 
do Vaticano, Müller soube que Mussolini difundia uma peticáo entre os ofi- 
ciais italianos, requerendo corte marcial para Badoglio.* A manobra de Mus- 
solini incitou Badoglio a entrar em contato com a resisténcia alemá. Como 
Müller relatou: ^Eu achava - devo me expressar cuidadosamente - que po- 
díamos tratar com Badoglio”? O marechal se declarou pronto para derrubar 
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Mussolini, desde que o rei e o papa o apoiassem.'? Müller intermediou um 


acordo “de ligação”! 


entre os conspiradores italianos e alemães: se um lado 
levasse a cabo um golpe, o outro deveria fazer o mesmo em sequência. 

Por quase dois anos, Badoglio adiou o golpe." Ele esperava que a resistência 
alemã agisse primeiro. Por fim, em novembro de 1942, a invasão da África 
do Norte efetuada pelos americanos forçou-o a tomar uma iniciativa. Naquele 
momento, com os Aliados a menos de 150 quilômetros da costa da Sicília, a po- 
sição de Mussolini se tornou insegura. Em 24 de novembro, Badoglio enviou a 
princesa do Piemonte para discutir a mudança de regime com Montini, auxiliar 
do papa. Quase ao mesmo tempo, Canaris se encontrou com Müller no hotel 
Regina, em Munique," e, depois do jantar surreal deles com Kaltenbrunner, o 
almirante sugeriu a Müller “tentar um encontro com Badoglio olho no olho”. 
Um mês depois, em 21 de dezembro, Badoglio enviou secretamente seu sobri- 
nho para um encontro com o cardeal secretário de Estado Maglione, procu- 
rando a bênção do papa para uma aproximação referente à traição com Vítor 
Emanuel III, o rei italiano.'° Por meio dessas intrigas, os diplomatas aliados co- 
meçaram a negociar um acordo de paz com Badoglio. Como Miiller recordou: 


No final de 1942, recebi a notícia, não de Leiber, mas de uma pessoa da 
esfera do Vaticano, de que um renomado personagem italiano tinha apre- 
sentado uma proposta de paz uma sugestão ou uma consulta com res- 
peito aos termos de uma paz que seria feita em separado com a Itália (...) 
A resposta [para a consulta] - creio que vinda de Washington, e não de 
Londres - era: 1. [Concessão italiana] das colônias italianas da África do 
Norte. 2. Pantelleria [uma ilha italiana perto da Tunísia] para a Inglater- 
ra. 3. Uma oferta relativamente à [evacuação italiana da] Albânia (...) 4. 
Era excitante para nós, num certo sentido. O teor era aproximadamente 
este: O Tirol [italiano] deveria se tornar parte de um novo estado alemão 
no Sul. Isso tinha preocupado não só a nós [no círculo de Canaris], mas, 
como tinha informado Leiber, também a ele (...) Ele deu uma pancada em 
sua cabeça com a mão, pois a partição da Alemanha [pelos Aliados] con- 
testava bastante todas as nossas discussões [anteriores] com a Inglaterra. 
Pedi que Leiber tentasse descobrir com seus contatos como a ideia foi vista 
nos Estados Unidos, se eles basicamente discordaram disso ou se pensam 


igual aos ingleses." 
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A perspectiva de um desmembramento alemáo alarmou os planejadores 
do golpe em Berlim. Trabalhando com o padre Leiber, Müller ainda estava 
tentando “alcançar uma leitura definitiva" das condições dos Aliados quan- 
do foi preso, em abril de 1943. 

Um més depois, Pio tinha os elementos da conspiração de Badoglio em 
suas máos. Enquanto Roosevelt aconselhava publicamente a Itália a deixar o 
Eixo, Myron Taylor, seu representante pessoal junto ao papa, realizava uma 


18 “O senhor vai se lembrar de seu contato 


ação secreta paralela com Pio. 
constante com Sua Santidade a partir da Rádio Vaticano de Washington”, 
trouxe Taylor à memória de Roosevelt, posteriormente. “O primeiro prepa- 
rativo para a extinção de Mussolini foi no dia em que eu trouxe ao senhor 
uma mensagem secreta, em resposta a uma de minha autoria com respeito à 
queda de Mussolini e à saída da Itália da guerra, que o senhor caracterizou 
‘como a primeira ruptura em toda a organização do Eixo e que chegou a 
mim por meio daquele canal [papal]? 

Os preparativos do Vaticano para a “extinção” de Mussolini começaram 
em 12 de maio. Maglione convocou o embaixador italiano junto à Santa Sé, 
o conde Ciano, e lhe repassou uma comunicação oral. O papa sofria pela 
Itália e com a Itália, afirmou Maglione, e “faria todo o possível” para ajudar 
o país.” Portanto, o papa teve a intenção de deixar Mussolini conhecer seu 
pensamento, embora evitando uma intervenção direta. No entanto, como o 
padre Gumpel, especialista do Vaticano a respeito de Pacelli, afirmou pos- 
teriormente, dando uma risada: “Claro que isso é uma maneira discreta de 
dizer: Posso ser de alguma ajuda como mediador?” Lendo nas entrelinhas, 
Ciano afirmou abruptamente: “Bem, o Duce não buscará isso”?! Mussolini 
prometeu lutar, mas Pio tinha aberto um canal para novas conversas. 

Em 20 de maio, Pio escreveu a Roosevelt, pedindo-lhe que não bombar- 
deasse as cidades italianas. Embora não dissesse isso diretamente, o papa 
considerava terrorismo o bombardeio dos Aliados e do Eixo; matavam- 
-se mulheres e crianças, em Londres e em Berlim, por motivos políticos e 
não militares. No entanto, a carta do papa revelou seu jogo mais profun- 
do, quando ele pediu a Roosevelt que tivesse piedade da Itália nas futuras 
conversações de paz, indicando que o Vaticano esperava uma vitória dos 
Aliados. Prudentemente, Pio se posicionou entre duas partes antagônicas, 
às quais fez a mesma pergunta: "Como posso ajudar?”2 
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Embora Pio trabalhasse com Roosevelt para afastar Mussolini, o Vaticano 
afirmava que o papa nao tinha sido um conspirador ativo. “Devemos ser 
muito cuidadosos quando falamos a respeito de envolvimento ou influén- 
cia direta” afirmou o padre Gumpel, posteriormente. “Pois não é o papel 
do Vaticano intrometer-se muito nos negócios dos Estados estrangeiros (...) 
Seu estilo é muito discreto (...) É mais diplomático, e age de maneira mais 
prudente, para evitar se expor a acusações graves”? O Tratado de Latrão, 
de 1929, proibira o Vaticano de intervir em política externa; como Hitler 
reagiria se a Itália, por meio de intriga papal, saísse da guerra? “O Santo 
Padre é da opinião que algo deve ser feito”, registrou Tardini, seu auxiliar, 
após receber uma mensagem cifrada americana a respeito de mudança de 
regime. “Ele não pode se negar a intervir, mas deve ser segretissimamente?”* 

Em 11 de junho, Pio recebeu uma informação política importante.” Por 
um informante, soube que Vítor Emanuel recebera secretamente dois ex- 
-políticos não fascistas italianos. Que até o rei, um notório preguiçoso, 
percebesse que devia agir, sugeriu que o status quo logo se erodiria. Seis 
dias depois, o núncio apostólico para a Itália visitou o rei e lhe disse que os 
americanos não teriam piedade, a menos que Roma saísse da guerra.” Pio 
tinha informações do nível mais alto, do próprio Roosevelt, a respeito do 
que aconteceria. O rei continuou inseguro quanto ao que fazer. 

Um mês depois, em 10 de julho, os Aliados invadiram a Sicília. Três di- 
visões alemãs fugiram para o continente italiano, indicando a possibilidade 
imediata de que as tropas aliadas as seguissem. Essa perspectiva exasperou 
não só o povo italiano, mas também o papa. Nem ele, nem seus assistentes 
Maglione, Montini e Tardini tinham querido que a Itália entrasse na guerra; 
e agora eles trabalhavam duro para tirar a Itália dela. O papa conseguiu ser 
informado das medidas legais do Grande Conselho Fascista contra Musso- 
lini.” Em 18 de julho, o cardeal Constantini escreveu em seu diário: “A Itália 
está à beira do abismo?” 

No dia seguinte, quando Roma foi bombardeada, a sorte já estava lança- 
da. A Itália tinha perdido a guerra, e seus líderes cruzaram a ponte secreta 
que Pio construiu para a paz. Seis dias depois, o rei tinha prendido Mus- 
solini e nomeara o marechal Badoglio para governar em seu lugar. Pio não 
fez nenhuma declaração pública, mas um diplomata americano achou que 


»2 


ele “não parecia nada infeliz”? Ele passou o mês seguinte como o anfitrião 
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secreto de conversas entre Badoglio e os Aliados, que levou a um armisticio 
em 8 de setembro. Em resposta, Hitler decidiu colocar a Itália sob proteção 
alemã e invadiu Roma. 

No dia seguinte, ao amanhecer, o marechal Badoglio e o rei Vítor Emanuel 
fugiram.” Na manhã do dia 10, um oficial italiano alertou monsenhor Mon- 
tini que uma divisão de soldados paraquedistas alemães estava se deslocan- 
do pela via Aurelia na direção do Vaticano.?' Eles marcharam em formações 
perfeitas, com botas ressonantes, e ocuparam posições na Praça de São Pe- 
dro.? Atrás deles, escondiam-se homens da SS num limusine, como uma 
testemunha recordou, com “suas botas de cano alto reluzentes e a insígnia 
da caveira e ossos cruzados se destacando terrivelmente em suas lapelas”. 

Naquele momento, a Santa Sé fazia fronteira com o Reich de Hitler. Uma 
linha branca marcava a fronteira entre as armas e as colunatas de Bernini. 
De um lado, estavam os soldados alemães, usando botas negras e capacetes 
de aço, com carabinas penduradas nos ombros e pistolas Luger nos quadris. 
De outro, os homens da Guarda Suíça do papa, em túnicas com babados e 
chapéus emplumados, segurando lanças medievais com mãos calçadas com 
luvas brancas. 

No dia 11, às dez da noite, o Vaticano recebeu um relatório afirmando que 
os alemães colocariam o papa sob a “proteção” deles.” A informação veio de 
Albrecht von Kessel, que disse que Hitler culpava Pio pela queda da Itália, 
porque “o papa conversava com Roosevelt pelo telefone havia muito tempo"? 
O padre Leiber começou a esconder as pastas do papa sob os pisos de már- 
more do Palácio Apostólico.” O pessoal principal da Secretaria de Estado 
recebeu ordens para manter as malas prontas, de modo que poderiam ir com 
Pio se os comandos da SS o capturassem e o levassem para Munique.” 


Hitler jurou invadir o Vaticano duas horas depois que soube da queda de 
Mussolini. Em 26 de julho, pouco depois da meia-noite, Walther Hewel, 
oficial de ligação de Ribbentrop, perguntou como eles deveriam proceder 
em relação à Santa Sé, nos planos para restabelecer a Roma fascista. 


HeweL: Devemos dizer que as saídas do Vaticano serão ocupadas? 
HITLER: Isso não faz nenhuma diferença. Vamos entrar no Vaticano. Você acha 


que o Vaticano me embaraça? Vamos tomá-lo agora mesmo. Em primeiro 
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lugar, todo o corpo diplomático está lá dentro. É tudo igual para mim. Aquela 
gentalha está lá dentro. Vamos tirar essa vara de porcos lá de dentro. Depois, 
podemos pedir desculpas. Isso não faz nenhuma diferença. 

HeweL: Vamos achar documentos lá dentro. 


HITLER: Sim, vamos pegar os documentos. A traição vai vir à luz.” 


No entanto, na reunião da noite seguinte, os conselheiros de Hitler pa- 
recem tê-lo convencido a desistir da ação. “Todos nós, incluindo o Führer, 
agora concordamos que o Vaticano deve ser eximido das medidas que esta- 
mos contemplando”, registrou Goebbels em seu diário, depois de uma “dis- 


cussáo que durou até muito depois da meia-noite” 


O Führer pretendia desencadear um grande golpe. Dessa maneira: uma 
divisão de paraquedistas baseada no sul da França desembarcaria perto de 
Roma. A divisão de paraquedistas ocuparia Roma, prenderia o rei e toda 
a sua família, e também Badoglio e toda a sua família, e os levaria por via 
aérea para a Alemanha (...) De acordo com os relatórios que chegaram 
até nós, o Vaticano está desenvolvendo uma atividade diplomática febril. 
Sem dúvida, está garantindo a revolta [contra Mussolini] por meio de seus 
grandes contatos mundiais. Inicialmente, o Führer também pretendia, ao 
prender o homem responsável em Roma, tomar o Vaticano, mas Ribben- 
trop e eu nos opusemos ao plano enfaticamente. Eu não acreditava que 
fosse necessário invadir o Vaticano e, por outro lado, considerava bastante 
infelizes medidas como essa, pelo efeito negativo que causariam na opi- 


nião pública mundial. 


Outra testemunha, porém, sustentou que Hitler reativara o plano. Karl 
Wolff, comandante da SS na Itália, afirmou que o Führer o convocara em se- 
tembro, para lhe dar um trabalho de “importância histórica mundial”. Hitler 
queria um estudo a respeito de como as tropas poderiam ocupar o Vaticano, 
obter os arquivos e prender o papa, junto com a cúria, de modo que não 
pudessem cair nas mãos dos Aliados. Depois Hitler decidiria se traria esses 
dignitários católicos para a Alemanha ou os confinaria no neutro Principa- 
do de Liechtenstein. Ele achava que tomar o Vaticano não seria uma tarefa 
fácil, e perguntou a Wolff quão rápido ele poderia preparar a operação.” 
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Supostamente, Wolff respondeu que nao poderia se comprometer com 
uma data, e tentou desencorajar o plano. Na Italia, a guerra tinha levado 
as forcas da SS ao limite, e, além disso, o papa poderia resistir; talvez até 
tivessem de matá-lo. No entanto, Hitler disse que atribuía grande impor- 
táncia pessoal à operação. E ordenou que Wolff estudasse o problema e 
fizesse um relatório.” 

“O que acontecerá na Alemanha? A hora de Hitler não tardará”, refletiu 
o cardeal Constantini no dia em que o alto escalão nazista discutiu a res- 
peito do sequestro de Pio.? A queda de Mussolini levou ao ápice os reveses 
que tinham começado com a rendição em Stalingrado e continuaram com 
a perda da Tunísia. Em pleno verão de 1943, o Eixo encarou derrotas tanto 
no Sul como no Leste. Era o momento psicológico para uma revolução. 

Os nazistas sabiam disso. “O conhecimento desses acontecimentos pode 
estimular alguns elementos subversivos na Alemanha a achar que podem 
executar aqui aquilo que Badoglio e seus seguidores realizaram em Roma”, 
anotou Goebbels depois da sua maratona de reuniões em fins de julho. “O 
Führer ordenou que Himmler assegure que as medidas policiais mais seve- 
ras sejam aplicadas em caso de esse perigo parecer iminente aqui? ^ 

Canaris transformou essas ordens em seu golpe de mestre final. Hitler 
temia uma insurreição dos trabalhadores estrangeiros na Alemanha. Em 31 
de julho, a Wehrmacht, portanto, aprovou o plano de contrainsurgência de 
Canaris, que recebeu o codinome Valquíria.“ Proporcionava a cobertura 
perfeita para o golpe de Stauffenberg: os homens designados para impedir a 
revolução seriam os que a preparariam. 

No início do outono, Stauffenberg reforçou o planejamento relativo ao go- 
verno fantasma. O padre Delp redigiu novos planos para a descentralização 
do poder, em favor de grupos profissionais locais, e se tornou a ligação de 
Stauffenberg com os líderes trabalhistas católicos da resistência de Colô- 
nia. Moltke se encontrou com Delp e outros jesuítas de Munique, na Igreja 
de São Miguel, em Munique, para desenhar o novo mapa da Alemanha do 
pós-guerra para aprovação dos Aliados.” Peter Yorck, primo de Moltke, in- 
formou Stauffenberg a respeito do planejamento político dos jesuítas e os 
jesuítas a respeito dos contatos de Stauffenberg com os generais. 

Müller e Dohnanyi pressionavam por ação em bilhetes contrabandeados 
para fora de suas celas. Dohnanyi enfatizou o “dever moral” dos conspiradores 
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em relação ao governo de Badoglio.** Ansioso, Müller esperava seu retorno 
ao Vaticano, para coordenar as conversações de paz com os Aliados. En- 
quanto isso, Gereon Goldmann, seminarista franciscano, levava mensagens 
de Canaris para Albrecht von Kessel em Roma.” 

Himmler estava atento, mesmo com o impasse relativo ao inquérito de 
Roeder a respeito de traição. Posteriormente, uma investigação da Gesta- 
po descobriu que Stauffenberg “posicionou os sacerdotes para o propósito 
de seu uso como ligação com os círculos da Igreja [e] do Vaticano”. A SS 
ressaltou que "principalmente para o papa, os planejadores enviaram agen- 
tes confiáveis, os diplomatas mais hábeis, para promover as conexóes mais 
próximas". No entanto, embora a polícia secreta de Hitler identificasse os 
emissários de Stauffenberg em outras cidades, em Roma só conseguiram 
detectar “uma pessoa anónima para negociar com o papa? 

Na realidade, Stauffenberg tinha dois “interceptores” com Pio, em Roma. 
O primeiro era Kessel; o segundo, Paul Franken, agente do Abwehr?! Apa- 
rentemente um professor de história para a escola de língua alemã, na via 
Nomentana, Franken tinha relações com o Vaticano e estabelecera contatos 
discretos com diplomatas britânicos e americanos.” Para cobrir suas ativi- 
dades de inteligência militar, Franken recebia um estipêndio da Associação 
Alemã de Pesquisa, em Roma, para editar os relatórios da nunciatura papal. 
Na realidade, o católico Franken assumiu os contatos de Miller no Vaticano. 

Como Müller, Franken mantinha um perfil discreto. Evitava os lugares 
onde os agentes alemães que trabalhavam contra o Vaticano podiam ser 
encontrados: a embaixada do Reich, os escritórios da Gestapo e o colégio 
eclesiástico alemão. Em vez disso, Franken morava num aposento de uma 
clínica dirigida por freiras alemãs, as Greias.? Duas vezes por semana, Kaas 
visitava a clínica para tratamento de um distúrbio estomacal e, antes de ir 
embora, fazia uma visita amigável a Franken "7 Nas manhãs de domingo, 
Franken tomava café no apartamento de Kaas, no Vaticano, muitas vezes 
acompanhados pelo padre Leiber. 

Nesses encontros, Franken informava o Vaticano a respeito dos planos de 
afastar Hitler. No outono de 1943, Leiber sabia dos planos de Stauffenberg. 
Um agente secreto americano, que o interrogou em 1944, relatou o conhe- 
cimento de Leiber a respeito de uma conspiração “em setembro ou outubro 
de 1943. A respeito dessa terceira conspiração, o padre Leiber recebeu um 
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(...) resumo de um coronel responsavel por assuntos culturais em Roma. 
A tentativa devia ocorrer até 15 de outubro, no maximo, mas dependia de 
uma estabilizacáo prévia do front russo. Evidentemente, a auséncia dessa 
estabilização resultou no abandono da conspiração” 

Franken expós a ideia dos conspiradores para o Vaticano. Se o Escritório 
Geral do general Olbricht conseguisse bloquear o centro de comunicações 
de Hitler, somente um contra-ataque completo da SS poderia deté-los. 
Para impedir isso, os conspiradores teriam de desarmar a SS com muita 
rapidez. Os comandantes regionais militares prenderiam os líderes locais 
do Partido Nazista. Para garantir o sigilo, apenas um ou dois homens te- 
riam conhecimento de cada elemento do plano Valquíria. Na hora X, os 
generais náo bem informados verificariam com o quartel-general em Ber- 
lim, onde Stauffenberg atenderia a seus telefonemas. Stauffenberg liberta- 
ria Josef Müller e o enviaria a Roma, para pedir que o papa requeresse um 
armistício mundial após a morte de Hitler. O papa deveria saber que dessa 
vez eles fariam isso.” 

A retransmissáo desses planos para Roma proporcionou uma pausa para 
Franken. Em outubro de 1943, seus receios aumentaram numa reuniáo em 
que o padre Leiber fez anotações para informar o papa. Franken alertou 
que as anotacóes de Leiber poderiam enviar todos eles para a forca. No dia 
seguinte, Leiber o tranquilizou, revelando que Pio, após ler as anotações, na 
presença dele, segurou as folhas de papel sobre uma vela de sua mesa e disse: 
“Você pode dizer a ele que viu o próprio papa queimar as folhas” 


No início de dezembro de 1943, Hitler convocou o oficial da SS Karl Wolff. 
Três meses tinham se passado desde que ele pedira a Wolff que apresentasse 
um plano para a captura do papa. Hitler quis uma resposta direta: por que 
nada tinha acontecido?* 

Wolff respondeu que a captura do papa exigiria uma grande operação. 
Talvez criasse uma reação adversa em Roma. Sob ocupação alemã, a Itá- 
lia tinha até então se mantido tranquila. A Igreja era a única autoridade 
inconteste na Itália. As mulheres italianas permaneciam devotadas a ela. 
O sequestro do papa também poderia provocar agitação entre os católicos 
franceses e alemães. Cobraria um preço elevado de Berlim junto à opinião 
pública internacional.” 
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Hitler adiou o plano, ao menos até que ele conseguisse estabilizar o front 
italiano. Ordenou a Wolff que permanecesse pronto para agir a curto prazo.” 


Em 19 de janeiro de 1944, Claus Stauffenberg telefonou para Berlim, para 
a residência do primo de Moltke, Peter Yorck, que servia de ligação com o 
padre Rósch e o Comité das Ordens. A SS acabara de prender Helmuth von 
Moltke;‘' por descuido alguém tinha mencionado seu nome. Por meio de 
seu trabalho com o Comité, Moltke tinha se encontrado com Josef Müller e 
tinha conhecimento da ligação com o Vaticano. Stauffenberg esperava que 
Moltke resistisse o tempo suficiente para os demais conspiradores agirem.” 

Após a prisão de Moltke, os padres do Comitê deixaram seu círculo e 
se juntaram à célula de Stauffenberg. Por intermédio dos jesuítas do pa- 
dre Rösch, Stauffenberg começou a coordenar suas operações com Prey- 
sing, bispo de Berlim. Naquela primavera, Stauffenberg se encontrou com 
Preysing ao menos uma vez, em Hermsdorf,‘ supostamente por mais de 
uma hora. 

Eles discutiram a necessidade de uma mudança de regime, e, no mínimo, 
referiram-se ao aspecto moral do assassinato.” Posteriormente, algumas 
pessoas sugerem, o encontro foi importante para a decisão de Stauffenberg 
de matar Hitler.” Muito provavelmente, discutiram o papel de Preysing 
como delegado papal após o golpe, quando Josef Miller buscaria um ar- 
mistício por intermédio do papa. Talvez com esse intuito, em abril, o padre 
Leiber escreveu para Preysing, para discutir a necessidade de melhor comu- 
nicacáo por “meios confidenciais”. D 

Segundo a opinião geral, Preysing sancionou a conspiração. Aparente- 
mente, ele afirmou que não poderia absolver Stauffenberg com antecedên- 
cia por aquilo que ele pretendia fazer. No entanto, como Preysing escreveu 
posteriormente para a mãe de Stauffenberg, ele não negou sua “bênção pes- 
soal como padre”. 


Em 3 de março de 1944, Müller foi a julgamento na Suprema Corte, em 
Berlim. Ele usava o terno cinza de três peças e a gravata verde. O processo 
judicial se tornou um confronto entre os militares e a SS." 

O juiz-chefe militar, o doutor Sack, presidia. O tenente-general Biron 
encabeçava os generais de alto posto no conselho de juízes. O inspetor da 
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SS Sonderegger representava a milicia. O conselheiro Roeder comandava 
a acusação.” 

Roeder alegou que Müller abusou de sua autoridade como espião militar 
para conspirar, por meio de seus amigos da Igreja, com o inimigo. Portanto, 
Miiller cometera alta traição e deveria morrer.” 

O juiz Biron afirmou que, antes de enforcar um homem com um histórico 
militar tão bom, a quem até o chefe dos guarda-costas de Hitler defendera 
como testemunha, a corte devia ter provas sólidas.” 

Roeder se baseou nos depoimentos das testemunhas, especialmente o do 
irmão beneditino Hermann Keller. Ele alertou a corte de que “os círculos de 
liderança mais altos monitorariam” seus trabalhos.” 

Biron replicou, afirmando que a corte manteria sua independência. Não 
endossaria automaticamente decisões tomadas “em outro lugar”. Biron per- 
guntou a Miller o que ele tinha a dizer em defesa própria.” 

Müller afirmou que as acusações repetiam rumores de figuras desacredi- 
tadas, com ressentimentos pessoais contra ele. Um inquérito investigara e 
rejeitara as acusações delas anos atrás. Como Müller podia ter continuado a 
ocupar um posto no serviço de inteligência tão delicado e confidencial? Ele 
agira sob as ordens de seus superiores, no interesse do país, como seus che- 
fes testemunharam. A acusação não tinha produzido provas do contrário. 
Se a corte reconhecesse tudo isso deveria, então, liberta-lo.” 

A corte considerou Müller inocente. A SS, porém, anunciou sua intenção 
de prendé-lo com base em novas acusações.” Para manter Müller fora da 
custódia da Gestapo, a Wehrmacht prendeu-o de novo e o devolveu para a 
prisão da Lehrterstrasse. 

Claus von Stauffenberg sentou-se sozinho na galeria, como observador do 
Exército. Ele desceu e caminhou na direção de Müller enquanto os guardas 
da corte o algemavam. Percebendo o oficial mutilado, os guardas abriram 
caminho. Miller precisou de algum tempo para reconhecer Stauffenberg 
com seu tapa-olho.” Eles trocaram um olhar significativo. 


No final de maio de 1944, colunas de fumaça subiam nas colinas Albanas, 
local próximo de Roma. Do alto dos Jardins do Vaticano, Pio e seus auxiliares 
conseguiam ver os soldados aliados. No entanto, o serviço de inteligência do 
Vaticano não deu a Pio uma indicação se os alemães defenderiam a cidade 
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ou bateriam em retirada. Temendo que a população romana e o clero do Va- 
ticano pudessem morrer no fogo cruzado, Pio advertiu, num discurso de 2 
de junho, que “quem quer que eleve sua mao contra Roma será culpado de 
matricídio diante do mundo civilizado e do julgamento eterno de Deus”. Per- 
to da meia-noite, os tanques Tiger passaram pela Praca de Sao Pedro numa 
longa fila, com destino ao norte. Com a aproximação dos Aliados, os alemães 
tinham começado a ir embora.” 

No dia seguinte, ao amanhecer, as forças americanas e alemãs ainda se 
confrontavam no sul de Roma. “Lembro-me nitidamente de que, no final da 
tarde de 3 de junho, pudemos ver que uma batalha de tanques estava acon- 
tecendo perto de Lanuvio, na planície abaixo das colinas Albanas’, recordou 
Harold Tittmann, encarregado de negócios da embaixada americana. De po- 
sições favoráveis ao longo dos muros dos Jardins do Vaticano, Tittmann viu 
“uma imensa nuvem de fumaça e poeira pairando sobre o campo de batalha 
(...) Um tanque se movia para fora da nuvem, ao ar livre, seguido por outro, 
ambos atirando um contra o outro, em grande velocidade. Depois de alguns 
minutos, os tanques voltavam para a luta dentro da nuvem. Podíamos ou- 
vir sempre o rugido contínuo das armas”. Na noite de 3 de junho, os mora- 
dores do Vaticano não dormiram bem, como o filho de Tittmann escreveu 
num diário, por causa do barulho das tropas em retirada. “Então, começou o 
bombardeio de mergulho. Dezenas de nossos aviões surgiram e começaram a 
bombardear os alemães pouco além dos limites de Roma, bastante perto para 
vermos as bombas caindo dos aviões. Também conseguimos ver as pequenas 
línguas de fogo em suas asas quando começavam a metralhar a estrada. Era 
bastante nauseante ver os rapazes alemães esgotados passando por nós e, de- 
pois, observá-los sendo bombardeados e metralhados pelos aviões”? 

Em 4 de junho, tarde da noite, os primeiros soldados aliados entraram na 
cidade. Eles deslizavam como sombras nas ruas escuras como breu, cautelo- 
samente, com as armas engatilhadas. A necessidade de cautela logo passou. 
A luz da manhã revelou os romanos saindo em massa pelas ruas, vibrando 
loucamente. As esteiras dos tanques americanos passavam sobre caminhos 
cheios de pétalas de rosas, lançadas por mulheres que se aglomeravam nos 
jipes e nos caminhões.” 

“Precisei conter minhas emoções”, escreveu Mark Clark, o general triun- 
fante, tempos depois a respeito de sua entrada em Roma. “A piazza di 
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Venezia estava apinhada de gente, e nosso jipe prosseguiu num ritmo muito 
lento, enquanto flores choviam sobre nossas cabecas, homens agarravam 
e beijavam nossas máos (...) Senti-me maravilhosamente bom, generoso e 
importante. Eu era o representante da força, da decência e do sucesso”? 
Logo, Clark e seus homens se perderam na cidade, e, “como os generais são 
os últimos entre os homens a pedir informações a respeito de um caminho”, 
acabaram na Praça de São Pedro. Um padre teve de lhes indicar o percurso 
para o Capitólio.*! 

Em Roma, naquele dia, talvez ninguém tenha parecido mais aliviado que 
o papa. Tanta certeza ele teve de que não tinha mais nada a temer, que, com 
energia, protestou contra a violação pelos Aliados do território do Vaticano. 
Em 5 de junho, às dez da manhã, quando alcançou a janela de seu escritório 
para abençoar os fiéis, ele viu um tanque americano estacionado perto de 
uma das colunatas de Bernini. Depois de duas décadas de fascismo, o direito 
de manifestar sua insatisfação deixou Pio contente. 

Naquele domingo, mais tarde, parece que toda a cidade de Roma afluiu à 
Praça de São Pedro. Ao repique dos sinos da igreja, trezentas mil pessoas lo- 
tavam a praça às cinco da tarde. “O sol da tarde desceu através da cúpula da 
basílica, despejando torrentes de luz dourada sobre o mar de cores abaixo” * 
registrou em seu diário uma freira americana. 

As janelas no balcão se abriram. Tudo parou e todos se calaram. Pio, em 
seu traje branco, caminhou até o parapeito sozinho. A multidão urrou. Os 
romanos acenaram, ergueram as crianças e gritaram: “Viva o papa!” 

Então, Pio fez um dos discursos mais curtos e mais singelos de seu papado. 
Ele agradeceu a são Pedro e a são Paulo por protegerem a cidade. E pedindo 
para os romanos porem de lado toda sede de vingança, gritou: “Sursum cor- 
da!” [Corações ao alto!]®° 

Depois que o papa deixou o balcão, a multidão o aclamou como o “sal- 
vador de Roma mr Eric Sevareid, calejado repórter de rádio americano, não 
conseguiu impedir que seus olhos se enchessem de lágrimas. Embora ne- 
gasse qualquer sentimento de reverência ao Vaticano, que ele considerava 
“inclinado ao fascismo”, Sevareid se comoveu com a capacidade de Pio de 
expressar a dor e a esperança de toda a família humana.” 

Nos dias seguintes, Pio concedeu audiências em massa para os soldados 
aliados. Um oficial americano mencionou alguns soldados judeus em seu 
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grupo e, assim, Pio deu uma bênção em hebraico. O gesto foi tao bem rece- 
bido que, nas futuras audiéncias, Pio perguntava pelos soldados de fé judai- 
ca, para abençoá-los.** 

Na ocupação alemã, a SS prendeu 1.007 judeus romanos e os enviou para 
Auschwitz. Quinze sobreviveram. Publicamente, Pio não disse nada acerca 
das deportacóes.? No mesmo período, 477 judeus se esconderam na Cidade 
do Vaticano e 4.238 receberam refúgio em mosteiros e conventos romanos. 


Capitulo 20 
DEVE ACONTECER 


Quando os Aliados tomaram Roma, as apreensóes de Hitler se fixaram 
na França. Ele duvidava que uma invasão acontecesse, mas a espera o irrita- 
va. Em abril, o Abwehr obtivera uma cópia da proclamação ainda secreta de 
Eisenhower ao povo francés, anunciando o desembarque das tropas aliadas. 
No entanto, o reconhecimento do território da regiao sudeste da Inglater- 
ra revelava poucas lanchas de desembarque militar de frente para a costa 
de Dunquerque, onde o marechal de campo Erwin Rommel achava que os 
Aliados atacariam. Os meteorologistas da Luftwaffe previam diversos dias 
de mau tempo. O marechal de campo do XV Exército, encarregado de vigiar 
o canal da Mancha, estava numa caçada. Rommel havia voltado para Berlim 
a fim de comemorar o aniversário da esposa. Quando foi dormir, após a 
meia-noite de 5 para 6 de junho, Hitler náo suspeitava que cinco mil navios 
inimigos já tinham zarpado para a Normandia.! 

Naquela noite, espalharam-se notícias sobre o desembarque de paraque- 
distas e planadores. As tropas de Rommel na Linha Siegfried escutaram os 
motores de navios em alto-mar. Ninguém se atreveu a acordar o Fuhrer; 
na guerra, muitas vezes, os primeiros relatórios se mostravam errados. A 
situação só se esclareceria ao amanhecer, disseram a si mesmos os assisten- 
tes de Hitler.? 

Naquela altura, os Aliados tinham conquistado uma cabeça de ponte. Os 
invasores precisaram de apenas doze horas sangrentas para assegurar uma 
faixa da Europa com três quilômetros de profundidade e 24 quilômetros de 
largura. A supremacia aérea aliada impediu as reservas alemãs de se movi- 
mentarem à luz do dia. Em 6 de junho, quando a reunião do meio-dia de 
Hitler começou, ele já havia perdido a França. 


Naquela tarde, o padre Delp viajou de trem de Munique para Bamberg. 
Um jovem pastor o convidara para dar uma palestra para um grupo de jo- 
vens católicos.” Os cinco meses de cautela desde a prisão de Moltke tinham 
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deixado Delp inquieto; ele saboreava a oportunidade de falar. No entan- 
to, Delp tinha motivos mais urgentes e secretos para visitar Bamberg. En- 
quanto Delp revisava suas anotacóes no trem expresso que se dirigia para o 
norte, um coconspirador laico, o monarquista bávaro Franz Sperr, ja tinha 
começado o trabalho avançado. 

Às três da tarde, Sperr chegou a uma das melhores casas de Bamberg. 
Claus von Stauffenberg o convidou para entrar. O coronel tinha tirado uma 
licença de alguns dias de Berlim, pois não sabia quando veria sua família 
novamente. Ele traçou um quadro sombrio a respeito da guerra para Sperr. 
A falta de reservas de mão de obra colocava a Alemanha em apuros. Pelo 
relato de Sperr, Stauffenberg disse: “A paz exige uma mudança política in- 
terna: a eliminação do Führer? Sperr deixou a casa de Stauffenberg muito 
antes das nove da noite, horário em que o padre Delp terminou a palestra na 
paróquia da Kleberstrasse.‘ 

Então, o jovem pastor Jupp Schneider conduziu Delp a um escritório. Ele 
apresentou Delp a Toni Müller, colega de trabalho de longa data. Schneider 
a descreveu como uma mulher confiável, que levaria Delp a um determina- 
do endereço.” 

Müller montou numa bicicleta e comecou a pedalar devagar, já que Delp 
seguia a pé. Após pouco mais de dois quilômetros, ela deixou cair um lenço 
na frente de uma casa na Schützenstrasse. Delp bateu na porta. Nina, a mu- 
lher de Stauffenberg, a abriu.º Seu marido pareceu estar esperando Delp e o 
recebeu cordialmente. Alguns relatos posteriores afirmam que Stauffenberg 
teria ficado furioso com o fato de o jesuíta ir à sua casa, pois as visitas dos 
conspiradores punham em risco sua família. No entanto, a visita de Sperr 
naquele dia não tinha motivado essa preocupação. Delp e Stauffenberg con- 
versaram por cerca de duas horas, até quase 23h30, quando Delp saiu para 
pegar o último trem de volta para Munique.” 

A evidência disponível dá indícios do conteúdo da conversa de ambos. 
Posteriormente, num relato intencionalmente desorientador, Delp escreveu 
que eles conversaram “em termos gerais a respeito da situação da Alema- 
nha, das preocupações dos bispos e do relacionamento entre a Igreja e o 
governo”. Essa versão, escrita para os investigadores da Gestapo, omitiu a 
conversa de Delp com a resistência de Bamberg e a técnica de espionagem 
referente ao lenço caído que permitiu sua entrada na casa de Stauffenberg. 
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Em vez disso, Delp disse que fez uma visita "inesperada" ao Norte, estimu- 
lado a viajar duas horas de trem, porque se sentiu “pessoalmente curioso” 
para tomar conhecimento acerca da invasáo da Normandia. Por que espera- 
va que Stauffenberg o recebesse Delp nao disse. Durante aquela visita, pros- 
seguiu Delp, ele decidiu perguntar a Stauffenberg se os jesuitas excluidos do 
servico militar poderiam se tornar membros da Organisation Todt, grupo 
que construiu os bunkers do Fuhrer." 

De Sperr, a Gestapo obteve uma versáo que pareceu mais aceitável. Delp 
sabia que Stauffenberg planejava um assassinato, declarou Sperr, porque 
Stauffenberg contou a Delp seu plano. Debatendo a respeito do que Sperr 
denominou “questões da resistência”, Stauffenberg e Delp discutiram como 
os bispos católicos poderiam ajudar os conspiradores militares. Delp com- 
partilhou “tudo o que sabia a respeito dos bispos e das organizações da Igreja 
em certas cidades”, afirmou Sperr. Delp revisou adicionalmente as ideias po- 
líticas que desenvolvera com Moltke, baseadas nas encíclicas sociais papais. 
Stauffenberg concordou com o programa de Moltke, ao menos como o jesuí- 
ta o apresentou. Os trabalhadores na Alemanha pós-Hitler participariam das 
decisões acerca de salários e jornada e teriam proteções de bem-estar social 
de peso. No entanto, Delp, como Stauffenberg, também defendia princípios 
aristocráticos. Enquanto Delp rejeitava o “nivelamento” nazista e encorajava 
um governo controlado por uma “elite criativa”, Stauffenberg escreveu um 
juramento de conspirador que declarava: “Desprezamos a mentira da igual- 
dade e nos curvamos ante as hierarquias estabelecidas naturalmente”! 

Provavelmente, Stauffenberg teria contado pouco a Delp acerca de como 
Hitler morreria. Mas para ajudar a conspiracáo, os bispos tinham de saber 
nao so que o golpe aconteceria, mas quando. De fato, depois da reuniáo de 
Delp com Stauffenberg, os jesuítas de Munique sabiam das datas do golpe, 
tanto as planejadas como as revisadas. Aparentemente, o próprio Delp en- 
corajou o projeto; ele contou a um amigo, o professor de administração de 
empresas Georg Smolka, que tinha enfatizado a Stauffenberg "o desejo de 
muitos por ação o mais breve possível”! 

Antes de voltar para Munique, Delp passou pela paróquia de Jupp Schnei- 
der. Schneider se recorda de um excitado Delp dizendo: “Acredito que hoje 
fiz mais por minha pátria e por todos vocês do que em toda a minha vida. 
Reze para que tudo dé certo’? 
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No dia seguinte, Delp se expressou de maneira ainda mais eloquente. Na 
paróquia da Igreja do Sangue Precioso, em Bogenhosen, ele falou “duas ve- 
zes diretamente a respeito do direito à resisténcia’, recordou seu amigo Hans 
Hutter. “O padre Delp estava convencido de que os cristáos deveriam ter o 
direito de resistir por razões de consciência, se diversas condições fossem 
satisfeitas. Sobretudo, deveria haver uma garantia de que aqueles que exer- 
cessem esse direito poderiam derrubar um ditador e assumir o governo. Em 
nossas conversas, e ainda me lembro delas muito bem, ele enfatizava que a 
resisténcia era absolutamente necessária politicamente, a fim de mostrar ao 
mundo que essas forças ainda estavam vivas na Alemanha e podiam der- 
rotar uma ditadura a partir de dentro” No contexto desses comentários, 
Hutter atribuiu um significado específico para as palavras de despedida de 
Delp - “Deve acontecer” - e para o que ele escreveu como dedicatória num 
exemplar de presente de seu livro Homem e história: “Quem não tem cora- 
gem de fazer história torna-se objeto mediocre dela. Vamos fazê-la”! 


No começo de julho, o tio de Dietrich Bonhoeffer visitou Josef Miller na 
cadeia. Paul von Hase, comandante militar de Berlim, tinha aderido aos 
conspiradores. No caso de um golpe, Hase afirmou, ele lacraria os prédios 
do governo. O Escritório Geral do Exército forneceria as tropas. Acontece- 
ria em breve. 

Alguns dias depois, o círculo de Stauffenberg passou uma mensagem para 
Müller. Veio por meio do major Maass, comandante da prisão da Lehrter- 
strasse, que também tinha aderido à conspiração. No caso da derrubada do 
regime, Maass libertaria Miller. Stauffenberg teria um avião abastecido e 
esperando para levar Müller para Roma. Ali, Müller trabalharia junto com 
Pio para iniciar conversações de paz com os Aliados. Para acelerar as coisas, 
como na conspiracáo de marco de 1943, Pio havia novamente concedido 
um agrément formal, declarando sua disposição de receber um embaixador 
designado antes do golpe real. “Os amigos em Roma" de Müller o tinham 
apontado previamente como emissário especial de um novo governo junto 
à Santa Sé, com o título e status de embaixador em espera. Se alguns viram 
o Vaticano como primeira poténcia estrangeira a reconhecer o governo de 
Hitler, agora veriam o Vaticano ser a primeira poténcia estrangeira a legiti- 
mar sua queda.'® 
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Na noite de 19 de julho, em Berlim, Stauffenberg entrou numa igreja. 
Mergulhou a mão não mutilada na água benta e fez o sinal da cruz. Werner 
von Haeften sentou num banco posterior, enquanto Stauffenberg atraves- 
sava a nave iluminada pela luz de velas na direção de um confessionário. 
Segundo alguns relatos, Stauffenberg se ajoelhou ali e pediu a absolvição de 
são Leão Magno, concedida aos católicos em perigo de morte iminente.” 
Após alguns minutos, saiu da igreja e entrou num carro que o aguardava.'* 

Desembarcando em casa, pediu ao seu motorista para retornar às 6h30 do 
dia seguinte. Então, em segurança no interior da residência, Stauffenberg 
fechou as cortinas do quarto e colocou em sua pasta dois volumes de 975 
gramas de explosivo plástico. 


Capitulo 21 
SAGRADA ALEMANHA 


Em 20 de julho, às sete da manhã, Stauffenberg estava no campo de avia- 
ção de Rangsdorf, em Berlim. Na pista de decolagem, encontrou Haeften, 
que carregava uma pasta idêntica à sua. Eles embarcaram num lento Heinkel 
111, mas o nevoeiro espesso atrasou a decolagem. Stauffenberg disse ao pi- 
loto que eles tinham de partir até as oito da manhã, para que ele pudesse 
estar em Rastenburg ao meio-dia para informar ao Führer a respeito de as- 
suntos da maior importäncia.' 

Hitler acordou às nove da manhã e fez a barba ao redor do bigode com as 
mãos trêmulas.? Na sala de estar, seu criado pessoal, Linge, pôs uma ban- 
deja sobre a mesa de centro. Hitler surgiu e, como Linge recordou, olhou 
desconfiado para alguns doces com recheio de creme. Pediu que Linge os 
levasse para verificar se estavam envenenados. Linge disse que o pessoal 
de Rattenhuber já os tinha provado. Hitler quis que fossem testados no- 
vamente. Quando Linge saiu levando a bandeja, Hitler telefonou para seu 
conselheiro, Nicolaus von Below, e lhe pediu que mudasse o local do briefing 
diário a respeito da guerra. Deveria ser na sala de mapas do alojamento e 
não no bunker de concreto habitual.’ 

Às dez e meia da manhã, o Heinkel aterrissou na Prússia Oriental. Stauffen- 
berg e Haeften desembarcaram do avião, entraram num carro e seguiram 
por um caminho cercado de pinheiros. Como membros confiáveis do al- 
to-comando, passaram rotineiramente através de dois postos de controle 
sem que suas pastas fossem abertas. Eles se encaminharam até o bunker do 
estado-maior, onde alguns oficiais roliços tomavam o café da manhã a uma 
mesa de piquenique sob uma árvore. No interior do bunker, Stauffenberg e 
Haeften acharam uma sala de espera e fecharam a porta. Um ventilador so- 
prava ar quente ao redor. Stauffenberg pendurou o quepe e a jaqueta, tirou 
o cinturão e desordenou os cabelos. Em seguida, apresentou-se ao marechal 
de campo Wilhelm Keitel. O marechal de campo levantou os olhos de sua 
mesa e comentou que o coronel parecia pouco formal para uma reunião com 
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o Führer. Stauffenberg disse que se arrumaria antes do briefing; ele só queria 
impedir que seu uniforme ficasse suado, pois o bunker sempre ficava muito 
quente durante os briefings. Keitel avisou-o que Hitler tinha mudado o brie- 
fing para o alojamento de madeira.* 

Ao meio-dia e quinze, Stauffenberg voltou à sala de espera para “se ar- 
rumar”. Ele se deu um tempo extra para ajustar o detonador do explosi- 
vo. A tarefa delicada exigia quebrar uma cápsula de vidro contendo ácido. 
Ele usava pinças feitas sob medida para sua mão artificial. A mudança do 
local da reunião significou que eles tinham de aprontar dois pedaços de 
explosivo: um alojamento de madeira não conteria a força explosiva como 
um bunker de concreto. No entanto, mal Stauffenberg acabara de aprontar 
o primeiro pedaço, alguém bateu na porta. “Coronel Stauffenberg, venha 
comigo!” chamou do corredor um oficial de escolta. Eles teriam de usar 
apenas uma carga explosiva. 

Ao meio-dia e meia, Stauffenberg seguiu o oficial de escolta até o aloja- 
mento da reunião. Keitel e os oficiais roliços estavam sentados junto a uma 
mesa quando Stauffenberg entrou. Alguém falava em tom sonolento a res- 
peito do front oriental. Hitler, brincando com uma lente de aumento, levan- 
tou os olhos. “Coronel Claus Schenk von Stauffenberg”, anunciou o oficial 
de escolta. “Chefe do estado-maior do Escritório Geral do Exército, herói da 
campanha na Tunísia” Hitler apertou a mão artificial e lançou um olhar pe- 
netrante para Stauffenberg. Os oficiais roliços abriram espaço para o herói 
inválido. Stauffenberg se posicionou à direita de Hitler. Ele pôs sua pasta no 
chão e a empurrou sob a mesa com o pé. O oficial que falava em tom sono- 
lento recomeçou sua apresentação. Hitler se inclinou para examinar uma 
posição no mapa. Despreocupadamente, Stauffenberg se moveu um pouco, 
para perto de Keitel, e murmurou que tinha de dar um telefonema. Keitel 
concordou com um gesto de cabeça, mas deu um tapinha em seu relógio, 
como se dissesse: "Depressa!"* 

No corredor, Stauffenberg pegou um telefone. O oficial de escolta o obser- 
vou por curto tempo e, em seguida, voltou para a sala de mapas. Stauffenberg 
desligou o telefone, atravessou o corredor com passos rápidos e encontrou 
Haeften no gramado do lado de fora. Eles tinham se afastado cerca de cin- 
quenta metros do alojamento e estavam se aproximando da mesa de pique- 
nique quando escutaram uma explosão.” 
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Chamas amarelo-azuladas irromperam do alojamento. Corpos foram arre- 
messados pelas janelas. Cacos de vidro, madeiras e compensados despenca- 
ram. Oficiais e ordenangas sairam correndo, gemendo e gritando por socorro 
médico. Alguns carregaram para fora um corpo imóvel sobre uma maca, co- 
berto pela capa de verão de Hitler. 

Stauffenberg e Haeften pularam para dentro do carro. No caminho para 
o campo de aviação, Haeften jogou o pedaço de explosivo não utilizado no 
bosque. No primeiro posto de controle, os guardas os deixaram passar; no 
segundo, alguém tinha soado o alarme. A cancela abaixada impediu a passa- 
gem do carro e a sentinela segurou a alça de sua arma. Stauffenberg saiu do 
carro, telefonou para um capitão da guarda que era seu conhecido e entregou 
o telefone para a sentinela. Alguns momentos depois, a cancela foi erguida.” 

Quando eles chegaram ao aeródromo, o piloto já tinha aquecido os mo- 
tores do avião. À uma e quinze da tarde, o Heinkel decolou em direção ao 
oeste, para Berlim.” 


Fora do alojamento, no gramado, corpos queimados enfileirados estavam 
deitados em macas. Theo Morell, médico de Hitler, percorreu a fila, fazendo 
a triagem. Morto, morto, gravemente ferido, morto. Ele alcançou um cor- 
po de bruços e parou. A calça estava em farrapos, mal cobrindo as pernas 
queimadas. Poeira e fibras de madeira cobriam a pele. Os cabelos chamus- 
cados estavam espetados como espinhos de cacto. No entanto, a vítima não 
tinha nenhum ferimento traumático nem tinha perdido sangue. No rosto, 
escondido pela fuligem, os olhos azuis resplandeciam de vida. Uma garoa 
começou a cair. Morell colheu gotinhas em seu lenço e o passou em torno 
do bigode mais famoso do mundo.” 


Às quatro e meia da tarde, Stauffenberg subiu a bela escadaria da sede do Es- 
critório Geral do Exército. Numa sala do segundo andar, na Bendlerstrasse, 
encontrou-se com o major Ludwig von Leonrod e o general reformado 
Beck. Todos eles soltaram as travas de segurança de suas pistolas Luger e, 
em seguida, dirigiram-se à sala vizinha do comandante do Escritório Geral 
do Exército, Friedrich Fromm. O Führer morreu, anunciou Stauffenberg. 
Ele sabia porque uma bomba explodira e ele estava lá. Eles deviam acionar 
o plano Valquíria para manter a ordem.” 
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Fromm se recusou. Sem um comunicado oficial, disse, eles deviam supor 
que o atentado falhara. De acordo com o testemunho posterior de Fromm e 
de outras testemunhas, na sequéncia houve um diálogo com o seguinte teor: 


SrAUFFENBERG: Ninguém saiu vivo daquela sala. 

Fromm: Como você pode saber disso? 

STAUFFENBERG: Porque eu coloquei a bomba. 

Fromm: Você? 

STAUFFENBERG: Vocês, generais, falavam, mas não agiam. O tempo de 
chás e discussões acabou. 

Beck: Concordo. 

Fromm: Isso é traição! [Landesverrat] 

STAUFFENBERG: Não, senhor. É alta traição [Hochverrat] 

Fromm: Vocês estão presos. 


STAUFFENBERG: Somos nós que estamos prendendo o senhor." 


Eles lutaram corpo a corpo. Haeften apontou a pistola para Fromm. O 
general se rendeu e o major Leonrod o levou. Stauffenberg ergueu o telefone 
e ligou para o centro de comunicações. As quatro e quarenta e cinco da tar- 
de, de acordo com suas ordens, o comando do Escritório Geral do Exército 
telegrafou uma mensagem supersecreta aos comandantes militares de todo 
o Reich: “O Führer Adolf Hitler está morto”!* 


De sua cela na Lehrterstrasse, Josef Müller escutou as botas nas ruas. O 
batalhão da guarda do general Hase, o Grossdeutschland, tinha começado 
manobras.” 

No fim da tarde, Maas, o comandante da prisão, veio ver Müller. “Hitler 
morreu”, informou ele. “Foi assassinado” Finalmente, Miller pensou. Um 
avião do Abwehr estava pronto para decolar em Rangsdorf, ele sabia. Ao 
amanhecer, se o golpe tivesse tido êxito, ele voltaria ao Vaticano." 

O padre jesuíta Lothar Kônig passou a noite de 20 de julho em Munique- 
-Pullach. Na Berchmanskolleg, ele ficou ao redor de um rádio com oficiais 
do Escritório Geral do Exército leais a Stauffenberg, que tinham requisitado 
a escola jesuíta como posto de comando alternativo. Às seis e trinta e oito da 
noite, a música do rádio parou de tocar e um locutor informou: “Houve um 
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atentado contra a vida do Führer, mas ele nào se feriu gravemente. Repito: 
ele nào se feriu gravemente. No momento, nenhum outro detalhe está dis- 
ponível" Até as nove da noite, o boletim foi repetido a cada quinze minutos, 
quando o locutor prometeu que o próprio Hitler falaria em breve.” 


A chuva riscava as janelas do bunker para cha no quartel-general do Führer. 
Hitler estava sentado em sua cadeira preferida, usando um terno formal, 
enfaixado, com o braço numa tipoia, feliz. O doutor Morell, ajoelhando-se, 
mediu seu pulso. As secretárias soluçavam ao redor. Para espanto de Morell, 
a pressão de Hitler permanecia normal? 

“Sou imortal!”, disse Hitler, como recorda Morell. “Sou filho do Destino. 
Se eu não tivesse mudado o lugar do briefing, estaria morto. A estrutura de 
madeira deixou a explosão escapar e perder força. É a maior sorte que eu já 
tive! Agora peguei aqueles desgraçados. Agora posso tomar providências!” 
Hitler ficou de pé, num acesso de raiva. “Aniquilá-los! Sim, aniquilá-los!”! 

Um telefone tocou. Himmler quis oferecer congratulações e solidariedade. 
Então, novos telefonemas de generais tentando verificar rumores a respeito 
da morte do Führer se sucederam. O humor de Hitler mudou. Ele aprovou 
uma declaração radiofônica de que tinha sobrevivido a um atentado contra 
sua vida, mas se recusou a atender a novos telefonemas. Ele mergulhou num 
silêncio sinistro, escutando a chuva golpear as janelas.” 


Às dez da noite, Stauffenberg tinha usado os telefones por cinco horas. Da 
Bendlerstrasse, ele ligou para comandantes em toda a Europa, tentando ca- 
talisar o golpe. No entanto, ao anoitecer, notícias de que Hitler sobrevivera 
tinham se espalhado. Muitas vezes, essas notícias alcançavam os comandan- 
tes ao mesmo tempo que as ordens de Stauffenberg de Berlim. Os gene- 
rais não queriam acionar o plano Valquíria até terem certeza de que Hitler 
morrera. Eles ficaram paralisados. Quando os companheiros de conspiração 
questionaram Stauffenberg sobre a razão para lutar, ele apontou para a foto- 
grafia de seus filhos em sua mesa. 

- Estou fazendo isso por eles - respondeu. - Eles precisam saber que exis- 
tiu uma Alemanha Decente.” 

A situação já tinha escapado do controle dos conspiradores. Em outra parte 
do prédio, um grupo de oficiais legalistas, armados com submetralhadoras 
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e granadas, libertou o general Fromm e o levou para seu escritório. Fromm 
reuniu uma corte marcial com trés generais, que, sumariamente, condenou 
os conspiradores à morte. Um grupo de captura convergiu para o posto 
de comando de Stauffenberg. Ele pegou sua pistola e a engatilhou com os 
trés dedos de sua mao esquerda. Alguém disparou um tiro. Stauffenberg 
cambaleou, atingido na omoplata esquerda. Ele se refugiou na antessala do 
escritório de Fromm. Haeften queimava papéis. Beck encarava de forma 
suicida sua própria arma. Stauffenberg tirou seu tapa-olho e esfregou a ór- 
bita vazia. Com expressáo indescritivelmente triste, afirmou: “Todos me 
abandonaram”? 

O grupo de captura apresentou suas armas através da entrada. Stauffen- 
berg e Haeften jogaram suas armas no chão. Em algumas frases curtas, 
Stauffenberg assumiu toda a responsabilidade pelo golpe. Todos os outros 
tinham seguido suas ordens. Fromm, impassível, tripudiou: “Agora, vou fa- 
zer com você tudo o que você devia ter feito comigo esta tarde”? 

À meia-noite e meia, os guardas levaram Stauffenberg para fora. Num pá- 
tio, eles o colocaram diante de uma pilha de areia. Os motoristas dos oficiais 
iluminaram o pátio com a luz alta de seus carros. Albert Speer, ministro do 
Armamento do Reich, no interior de seu carro, nas proximidades, recordou: 
“Numa Berlim totalmente às escuras (...) [o pátio] parecia um cenário de 
filme iluminado no interior de um estúdio escuro (...) As sombras longas, 
vivas, compunham uma cena irreal e fantasmagórica” Um pelotão de dez 
homens ergueu seus rifles. Entre os lábios, Stauffenberg pressionou a cruz 
dourada que sempre usava ao redor do pescoço. Ele gritou: “Vida longa à 
sagrada Alemanha!” 


Capitulo 22 
O TESOURO 


Em 21 de julho, à uma da manhã, a Rádio Berlim transmitiu a voz rou- 
ca de Hitler. “Meus camaradas alemães” começou ele. 


Se hoje me dirijo a vocês é, primeiro, para que escutem minha voz e sai- 
bam que estou ileso e bem de saúde, e, segundo, para que tomem conhe- 
cimento de um crime sem precedentes na história alemã. Uma diminuta 
camarilha de oficiais ambiciosos, irresponsáveis e, ao mesmo tempo, in- 
sensatos e estúpidos, tramou uma conspiração para me eliminar e, junto 
comigo, os homens do alto-comando da Wehrmacht. A bomba, colocada 
pelo coronel conde Von Stauffenberg, explodiu a dois metros à direita de 
mim. Feriu gravemente alguns fiéis colaboradores, um dos quais morreu. 
Consegui sair ileso, salvo pequenos arranhões, contusões e queimaduras. 
Vejo nesse fato a confirmação da tarefa imposta sobre mim pela providên- 
cia. O círculo desses usurpadores é muito pequeno e nada tem em comum 
com o espírito da Wehrmacht e, sobretudo, com o espírito do povo ale- 
mão. Trata-se de um grupo de elementos criminosos, que serão destruídos 
sem clemência. Todo alemão, quem quer que seja, tem o mesmo dever 
de confrontar sem piedade esses elementos, e prendê-los imediatamente 
ou - se resistirem à prisão - eliminá-los sem hesitação. A ordem foi dada 
a todas as nossas tropas. Vocês devem cumprir [essa ordem] cegamente, 


de acordo com a obediência a que o Exército alemão está acostumado.! 


Quando escutou o discurso de Hitler, disse uma testemunha, o padre 
Kônig empalideceu. Ele sabia que o padre Delp tinha se encontrado com 
Stauffenberg algumas semanas antes. Os dois padres tinham conhecimento 
dos planos do coronel católico. Kônig pediu que um colega jesuíta, o padre 
Franz von Tattenbach, procurasse Delp e o alertasse para se esconder.? 

Tattenbach montou em sua bicicleta e se dirigiu, no escuro, para a pa- 
róquia em Bogenhosen. Ele apoiou a bicicleta numa árvore e jogou seixos 
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na janela de Delp. Delp usando um conjunto ginástica, apareceu na janela. 
Depois de subir uma escada de mao, Tattenbach o informou.’ Espontanea- 
mente, o padre Delp disse: 

- Droga!* 

Para evitar a aparéncia de culpa, Delp permaneceria na Igreja de Sao Jor- 
ge e celebraria a missa. Se precisasse fugir, Delp assegurou a Tattenbach, 
ele usaria uma porta secreta no muro da paróquia, que dava para o Parque 
Herzog, onde poderia encontrar contatos. Eles o levariam clandestinamente 
para a casa de um agricultor.? 


Os guardas da SS andavam ostensivamente na prisáo da Lehrterstrasse. Du- 
rante todo tempo antes do amanhecer de 21 de julho, eles insultavam os 
prisioneiros, gritando que o Führer estava vivo. Um soldado raso, cuja cela 
ladeava a de Müller, deixou escapar que desejava que Hitler tivesse morrido. 
Um guarda da SS escutou e o arrastou para fora da cela, berrando que o 
soldado pagaria por suas palavras.° 

Müller e outros conspiradores presos queriam saber o que tinha dado 
errado. Sabiam que as comunicações entre os conspiradores da Prussia 
Oriental e de Berlim tinham falhado. Ninguém sabia o motivo. Mas quando 
Stauffenberg chegou a Berlim, ainda acreditando que tinha matado Hitler, 
quase quatro horas decisivas tinham passado. Quando os conspiradores fi- 
nalmente colocaram suas tropas em movimento, alguns líderes nazistas ti- 
nham se recuperado e alertaram os comandantes leais. O golpe desmoronou 
antes de começar. 

Generais algemados eram trazidos para a prisão da Lehrterstrasse. Tro- 
cando olhares com o general Stieff, que usava monóculo, Miller mostrou 
suas algemas em solidariedade, como se dissesse que eles deveriam se man- 
ter unidos, até as últimas consequências.” 


Os amigos padres de Delp o encorajaram a fugir. Em fins de julho, detetives 
da SS investigaram os perímetros do círculo secreto do jesuíta. No entanto, 
Delp afirmou que não queria abandonar seus paroquianos durante “estes 
tempos difíceis de ataques aéreos noturnos”. Ele também não queria preju- 
dicar sua profissão de votos final, marcada para meados de agosto. No en- 
tanto, provavelmente, a maior preocupação de Delp continuava sendo evitar 
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a suspeita que recairia sobre ele ou outros se ele fugisse, como dissera ao pa- 
dre Tattenbach na noite em que o golpe fracassou. Assim, ele ficou na Igreja 
de São Jorge, visivelmente tenso. O padre Braun, que visitou Delp e Rösch, 
“imediatamente depois” de 20 de julho, recordou: “Algo como um mau pres- 
ságio pesava sobre todos nós. Ninguém sabia quão grande era o perigo, ou 
quão perto estava. Mas não falávamos sobre isso. Só algumas vezes, quando 
não estávamos sendo observados claramente, ele [Delp] piscava para mim. 
Sua expressão resumia tudo: a pergunta: o que iria acontecer?” Em 26 de 
julho, Georg Smolka, amigo de Delp, incitou-o a se esconder numa casa de 
fazenda bávara. O padre, sorrindo, abriu uma gaveta e mostrou um revólver, 
“para defesa”. Os contatos de Berlim o alertariam em código por meio de 
“interceptores” confiáveis se o perigo aumentasse. 

Em 28 de julho, o alerta chegou. O doutor Ernst Kessler, chefe do depar- 
tamento jurídico da Bayerische Motoren Werke (BMW), recebeu um telex 
para Delp de “nossos amigos da resistência de Berlim”. A mensagem de pe- 
rigo afirmava, como Kessler recordou, que “a discussão secreta entre o pa- 
dre Delp e seus amigos da social-democracia fora cancelada por motivos de 
segurança”. Kessler pegou seu carro e correu para a missa matinal, na Igreja 
de São Jorge, para transmitir a mensagem.” 

Quando Kessler chegou, a missa já tinha começado. Delp lia o evangelho 
do dia: “Vocês serão traídos até por pais, irmãos, parentes e amigos; e eles 
entregarão alguns de vocês à morte”! 

Kessler saiu da igreja e entrou na sacristia pela porta lateral. Nos termos 
mais urgentes, ele pediu que uma freira vicentina que assistia à missa entre- 
gasse a Delp um bilhete no altar. Quando Delp proferia a oração Suscipe Pater, 
a porta da sacristia foi aberta com estrépito e, depois, fechada suavemente. O 
sacristão não podia se permitir interromper o Ofertório, pois Delp segurava a 
pátena e a hóstia, dizendo: “Recebe, Senhor, toda a minha liberdade. Toma 
a minha memória, o meu entendimento e toda a minha vontade”! Depois, 
Kessler postulou que um “anjo da guarda (...) impressionando com aquela 
ação sagrada” fez o sacristão se retirar, provavelmente poupando Kessler e 
a freira da forca, pois ninguém ainda sabia que dois agentes da Gestapo, em 
roupas civis, já tinham entrado na igreja.'? 

Depois da missa, na sacristia, o sacristão entregou o bilhete para Delp. O 
padre leu o bilhete e, em seguida, o engoliu. Ele saiu da igreja pela porta da 
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sacristia, entrou no jardim e acendeu o toco de um charuto. Raios de sol 
penetravam através das folhas de um carvalho, iluminando a fumaga. Delp 
decidiu continuar normalmente. Dois homens, usando chapéu e capa de 
chuva, aproximaram-se dele." 

Na frente da igreja, os fiéis da paróquia limpavam o entulho dos bom- 
bardeios. “Era um dia agradável, de céu azul, e tudo parecia irreal; isto é, 
se alguém tivesse sido capaz de compreendê-lo”, recordou Luise Oestricher, 
secretária da paróquia. Delp surgiu da residência paroquial com os dois ho- 
mens, usando um sobretudo no calor do verão. Seu aspecto se tornara som- 
brio, e ele parecia doente. 

- Estou sendo preso - disse ele, com voz baixa e tensa. - Deus esteja con- 
vosco. Adeus." 


Em 24 de julho, um jipe militar estacionou na Praça de São Pedro. Raymond 
G. Rocca, agente da X-2, seção de contrainteligência da Office of Strategic 
Services (OSS) entrou nas dependências da Secretaria de Estado da Santa 
Sé. Ele tinha um encontro com o padre Vincent McCormick, jesuíta ame- 
ricano. Rocca tinha obtido a cooperação de McCormick ao compartilhar 
com este um dossiê a respeito da infiltração da Gestapo na Pontifícia Uni- 
versidade Gregoriana, a instituição de ensino jesuíta da qual McCormick 
fora reitor. McCormick levou Rocca até uma passagem na parte de trás 
da basílica e eles desceram uma escada para alcançar a cripta. Ali, Rocca 
se encontrou com monsenhor Kaas, que parecia preocupado com as es- 
cavações. Rocca sabia que o exilado alemão tinha outrora presidido o 
Partido do Centro Católico e ainda aconselhava Pio a respeito de assun- 
tos alemáes.'? 

Rocca explicou seu problema: a X-2 queria confirmar a confiabilidade 
de alguns presos políticos alemáes que se apresentavam como antinazistas. 
Rocca queria confirmar, sobretudo, as declarações de Albrecht von Kessel, 
vice-embaixador do Reich junto à Santa Sé, de que todos os funcionários 
da embaixada estavam envolvidos na conspiracáo contra Hitler. Se fossem 
deportados para a Alemanha, “seriam mortos assim que reentrassem no ter- 
ritório do Reich"! 

Kaas defendeu Kessel e, em seguida, disse algo que confundiu Rocca. O 
monsenhor tinha conhecimento de duas conspirações anteriores." Rocca 
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nao conseguiu entender como um sacerdote do alto escalao podia ter se 
imiscuido em questóes tao perigosas. Quando Rocca tentou descobrir 
mais alguma coisa, Kaas o encaminhou para outro exilado alemão: o pa- 
dre Leiber. 

Nos escritórios da OSS, na via Sicilia, Rocca trocava telegramas com o 
escritório da X-2 em Londres. Precisando dos antinazistas para reconstruir 
a Alemanha após a derrota, os chefes de Rocca pediram-lhe que seguisse as 
orientacóes de Kaas. No entanto, quando Rocca tentou ver o padre Leiber, 
os intermediários Ihe pediram que esperasse. O padre McCormick sugeriu 
que uma pessoa, de um escaláo superior, talvez até mesmo o papa pessoal- 
mente, tinha de aprovar a interface. Enquanto isso, Rocca telegrafou para a 
divisáo de pesquisa e análise da OSS em Washington, em busca de informa- 
ções a respeito da resistência católica. 

A pesquisa revelou alguns dados inesperados. Para Rocca, a informação 
mais surpreendente veio do exilado alemão Willy Brandt, que, tempos de- 
pois, se tornaria chanceler da Alemanha Ocidental. Ainda que incondicio- 
nalmente protestante e socialista, Brandt escreveu de maneira categórica: “A 
Igreja católica é a oposição mais ampla e mais organizada da Alemanha” 
Como o clero interagia com todos os níveis da sociedade, era capaz de man- 
ter contatos, mesmo em círculos militares, sem despertar suspeitas da Ges- 
tapo. A Igreja resistiu com mais força na Baviera católica, onde os jesuítas 
de Munique administravam “um sistema organizacional bem estruturado”? 
Os sindicatos proscritos ligados ao Partido do Centro Católico também “se 
engajaram, durante anos, nas atividades clandestinas”? 

Porém, como a resistência católica trabalhava com muita discrição, a 
OSS não sabia muito acerca de operações específicas e quase nada a res- 
peito de coordenação e controle. “A oposição associada à Igreja católica 
possui alguns representantes no exterior”, observou Brandt, “mas eles tra- 
balham com muita cautela"? A relutância do padre Leiber de se encontrar 
com os agentes da OSS parecia ressaltar essa cautela. Portanto, Rocca sen- 
tiu-se honrado e agradecido quando, em 18 de agosto, Leiber concordou 
em recebê-lo.” 

Leiber admitiu ligações com os conspiradores. Eles o tinham “quase 
constantemente mantido informado de suas atividades”, registrou Rocca.” 
O jesuíta detalhou três conspirações anteriores à de 20 de julho. Entre os 
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conspiradores, Leiber mencionou o general Franz Halder, ex-chefe do es- 
tado-maior da Wehrmacht, conhecido na OSS como “uma figura forte nos 
círculos católicos” Leiber sugeriu, mas não declarou diretamente, que ele 
tinha compartilhado seu conhecimento das conspirações com o papa. 
Rocca suspeitou que Leiber sabia muito mais do que falou. Como, Rocca 
se perguntou, Leiber se manteve informado a respeito das conspirações? O 
Vaticano tinha um mensageiro ou intermediário especial com a resistência 
alemã? Em caso afirmativo, a OSS podia chegar até ele? Mais fundamen- 
talmente: por que os conspiradores tinham se esforçado tanto para manter 
informado o assistente mais próximo do papa de seus objetivos?” 


Em agosto, o governo alemão lançou a Operação Tempestade, um ataque 
amplo contra supostos traidores. A Wehrmacht expulsou os líderes sobrevi- 
ventes do golpe, de modo que, em vez de serem submetidos à corte marcial, 
ficaram diante do juiz Roland Freisler, no Tribunal do Povo. A fúria de Hi- 
tler também alcançou os conspiradores da Igreja.” 

A SS torturou Delp e emitiu mandados de prisão contra Kônig e Rósch. 
Kônig se escondeu num depósito de carvão em Pullach. Rósch se escondeu 
dentro de um silo na Baviera rural e, depois, na fazenda de uma família cujo 
filho jesuíta tinha morrido no front oriental. 

A caçada de Himmler por padres do Comitê se ampliou aos dominica- 
nos. Na noite de 16 para 17 de setembro, o provincial Laurentius Siemer 
foi acordado à uma da manhã, aproximadamente, por um telefonema do 
porteiro do convento de Schwichteler. Dois homens queriam falar com ele. 
Siemer respondeu que eles deveriam voltar de manhã e voltou a dormir. 
Então, quando os dois homens tentaram entrar por uma janela, o portei- 
ro voltou e acordou Siemer, que, naquele momento, deu-se conta de que 
os visitantes eram da Gestapo. Ele consultou o padre dominicano Otmar 
Decker, e eles conceberam uma operação para desviar a atenção. Enquanto 
Siemer deixava o convento pelo portão do jardim, Decker se apresentou 
aos dois agentes da Gestapo, e eles o agarraram, como esperado. Decker 
os levou à sala do provincial, no segundo andar, para que Siemer ganhas- 
se tempo e alcançasse a floresta. Siemer conseguiu chegar ao vilarejo de 
Schwichteler e se escondeu primeiro num depósito de madeira e depois 
num curral de porcos. 
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A Gestapo tentou capturar Siemer por meio de seu assistente, o padre 
Odlio Braun. Em 7 de outubro, uma agente da Gestapo, Dagmar Imgart, 
mais conhecida como “Babbs” ou “Babsy”, apareceu na soleira da porta 
do escritório berlinense de Braun. Alguns dias antes, ela pedira a ele que 
intercedesse em favor de um padre católico pacifista, Max Josef Metzger, 
que estava preso. Braun achou o pedido suspeito, pois os nazistas ti- 
nham decapitado Metzger seis meses antes. Do outro lado da rua, havia 
um homem observando tudo. Braun pediu que sua secretária segurasse 
a mulher na porta. Então, ele correu para o andar superior, saiu por um 
alçapão e fugiu para o claustro dominicano adjacente, pulando pelos 
telhados.” 


Em 22 de setembro, os homens da SS revistaram um anexo do Abwehr 
em Zossen. Arrombaram um cofre e encontraram provas do papel do 
Vaticano nas conspirações. O tesouro incluía anotações num papel de 
carta papal, descrevendo as condições britânicas para um armistício 
com a Alemanha, registrando como condição obrigatória a “eliminação 
de Hitler”? 

Quatro dias depois, os guardas se retiram do corredor perto da cela de 
Müller. Maas, o comandante da prisão, abordou Müller para uma conversa 
privada. Os homens da SS tinham descoberto material incriminatório em 
Zossen, sussurrou Maas. Eles não deixariam Müller escapar vivo. No entan- 
to, um dos guardas da prisão, Milkau, poderia levar Müller para uma zona 
proletária da cidade. Ex-membros do Partido Social-Democrata esconde- 
riam Miiller ali. A SS talvez pensasse em procurá-lo num mosteiro bávaro, 
mas não no setor vermelho de Berlim.” 

Miiller agradeceu a Maas, mas recusou a oferta. Aquilo colocaria sua mu- 
lher atrás das grades e seus amigos sob suspeita. Maas assentiu, como se 
tivesse esperado aquela resposta. Ele disse que deixaria sua pistola Luger 
na cama de Müller. No entanto, Müller voltou a protestar. Como católico 
devoto, considerava o suicídio um pecado mortal. 


Na manhã de 27 de setembro, Hitler se recusou a sair da cama.*! Rejeitou o 
café da manhã e não demonstrou interesse pela guerra. Seus ajudantes, alar- 
mados, nunca o tinham visto tão apático. “Para mim, pareceu que ele tinha 
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simplesmente deitado e dito: “Não vou fazer mais nada”, recordou Traudl 
Junge, sua secretária. 

Durante seis dias, Hitler permaneceu na cama, algumas vezes gritando, 
em agonia. O doutor Morell o examinou e concluiu que nenhum problema 
físico causava sua dor. O Führer simplesmente parecia deprimido.” 

Morell perguntou aos assessores próximos o que podia ter abalado o mo- 
ral de Hitler. Eles lhe contaram um segredo. Recentemente, a Gestapo des- 
cobrira os arquivos secretos dos conspiradores num cofre em Zossen. Desde 
que tomou conhecimento do conteúdo das pastas, no dia 26 de setembro, 
Hitler mudara.? Independentemente do conteúdo dos documentos (nin- 
guém contou para Morell), Hitler havia barrado a atuação do Tribunal do 
Povo, pois ele sozinho decidiria o desfecho do caso.” 

Enquanto Hitler remoía na cama, os exércitos aliados aproximavam-se 
do Reno. O alto escalão precisava reanimar o tirano. Morell chamou o 
doutor Erwin Giesing, especialista em ouvido, nariz e garganta, para exa- 
minar Hitler.” 

Giesing viu um homem alquebrado, deitado na cama. Hitler levantou a 
cabeça num cumprimento e, em seguida, deixou-a cair sobre o travesseiro. 
Com o olhar vazio, queixou-se de pressão na cabeça. Falou “da tensão ner- 
vosa constante do último mês”. Afinal, em algum momento, o 20 de julho o 
afetaria. “Até agora, consegui manter tudo isso dentro de mim, mas, neste 
momento, escapou” 

Giesing retirou uma ampola de vidro de sua maleta. Ela continha uma 
solução de dez por cento de cocaína, que Giesing vinha ministrando em 
Hitler desde agosto.” Giesing mergulhou um cotonete na ampola e, depois, 
esfregou-o em torno das extremidades do nariz de Hitler. Em pouco tempo, 
o Führer se sentiu melhor. Ele se levantou da cama, andou pelo quarto e se 
lançou num monólogo. Ele tinha lido as últimas cartas que os conspirado- 
res que foram enforcados enviaram para as respectivas mulheres. O general 
Stieff escreveu que tinha se convertido ao catolicismo. Com uma risada vi- 
gorosa, Hitler disse que se sentia “feliz de dar ao papa essa alma negra do 
demônio, mas só depois de ela ter sido enforcada”.* 

Após meia hora de fala descontrolada, as palavras de Hitler começaram 
a perder força. Os olhos tremularam. Ele pegou as mãos de Giesing, aper- 
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tou-as com força e exigiu mais “daquela cocaína"? Giesing agarrou o pulso 
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de Hitler e o achou acelerado, mas fraco. O Führer desabou sobre a cama, 
inconsciente. Giesing o deixou dormir. Ele guardou seu kit e voltou para 
Berlim, deixando Morell curioso a respeito do que perturbara tanto Hitler 
nos documentos de Zossen. Somente após a guerra os sobreviventes do cír- 
culo íntimo tomaram conhecimento do conteúdo dos papéis. Desde o pri- 
meiro més da guerra, de acordo com um resumo final da SS a respeito dos 
documentos de Zossen, os prováveis assassinos de Hitler “tinham mantido 
ligações com o papa." 


Capitulo 23 
INFERNO 


Em 26 de setembro, a Gestapo veio buscar Josef Müller.' Alertado por 
Maas, Müller havia se preparado. Ele pós em ordem todas as suas coisas, na 
medida do possivel. Manteve alguns bens com ele: as cartas de Maria, uma 
foto de Christa em uniforme escolar. Enquanto empacotava suas coisas, viu 
a expressao ansiosa do sargento Milkau do lado de fora da porta. Miiller ob- 
servou por um longo momento o olhar leal do guarda, tentando transmitir 
seus agradecimentos. Milkau já prometera que, independentemente do que 
acontecesse, ele daria notícias para a filha e a mulher de Moller 

O trajeto através de Berlim revelou mais ruínas do que Müller imagina- 
ra. Algumas ruas lembravam as fotografias da disputada Stalingrado. As 
casas de Westend, outrora o centro da vida social e intelectual da cidade, 
estavam destruídas pelo fogo. A água se acumulava nas crateras causadas 
pelas bombas, com gás escapando dos canos rompidos. O carro contornou 
o Kaiserhof Hotel e atravessou o portáo da sede da Gestapo, no nümero 8 
da Prinz- Albrecht Strasse.* 

No interior do prédio, os homens da SS apontaram submetralhadoras 
para as costas de Müller. Conduziram-no até uma salinha e ordenaram que 
ele se despisse. Quando ele perguntou o motivo, um dos SS o esmurrou no 
rosto. Ao toque das máos perscrutadoras deles, Müller focalizou a porta 
situada mais além. Talvez eles quisessem se certificar de que ele náo tinha 
escondido uma ampola de veneno no anus. Ordenaram que ele se vestisse e 
olevaram ao poráo, repleto dos mal-afamados ex-ateliés para escultores. Na 
cela 7, puseram as algemas e o empurraram para dentro.” 

Uma lâmpada elétrica pendurada no teto iluminava o espaço sem janelas. 
A cela incluía uma banqueta, uma cama dobrável e uma mesinha. Tão di- 
minuto era o espaço que Miiller, parado no meio da cela, conseguiria tocar 
cada parede (não fossem as algemas). 

Uma sirene de ataque aéreo soou. As portas se abriram e vozes ordenaram 
que ele saísse da cela. Na penumbra, Miiller viu Canaris e Oster.’ 
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Em 27 de setembro, Müller encontrou Oster nos banheiros.? Eles nao po- 
diam conversar ali, pois um guarda os vigiava. No entanto, conseguiram 
cochichar sob os chuveiros, com as palavras encobertas pelo barulho da 
água caindo. Müller perguntou a respeito de Zossen. Sim, respondeu Os- 
ter, alguém levou a SS diretamente para lá. A Gestapo tinha todo o tesouro 
e tentaria arrancar tudo o que pudesse, sobretudo nomes, antes de matar 
os interrogados. Eles deviam enganar a SS, dar pistas falsas, qualquer coisa 
para distraí-los até a chegada dos Aliados a Berlim.? 

No caminho de volta para a cela 7, Miller escutou gritos. Quando achou 
que tinham terminado, os gritos voltaram num volume ainda mais alto. 
Continuaram por muito tempo, cada um mais terrível que o outro. Depois, 
viraram lamúrias e gemidos."° 

No corredor, Miller cruzou com Canaris. O almirante, sempre esbelto, 
agora parecia muito enfraquecido. Seus olhos brilhavam como brasas num 
depósito de cinzas. Ele murmurou: “Herr Doktor, este lugar é o inferno? ™ 


No final de novembro de 1944, um homem da SS levou Müller a um ele- 
vador. No terceiro andar, eles desembarcaram e percorreram um longo 
corredor até uma antessala, onde um guarda portando uma metralhadora 
guardava uma porta. Pouco depois, Miller se viu parado diante de Franz 
Xavier Sonderegger.'? 

Miiller tinha praticado um jogo inteligente até aquele momento, afirmou 
Sonderegger. Mas os homens da SS souberam o tempo todo que Canaris 
protegia um ninho de traidores. Naquele momento, podiam provar. Sabiam 
que Müller tinha urdido planos com seus amigos do Vaticano; sim, até mes- 
mo o papa. Sonderegger tirou uma pasta volumosa de uma gaveta e a pôs 
sobre a mesa. Müller devia ler aquilo antes de apresentar novas negações.” 

Müller examinou o dossiê: declarações que Dohnanyi escreveu para Beck 
e Goerdeler, um estudo escrito a mão por Oster para um golpe de Estado, 
relatórios de Müller referentes ao Vaticano. Sim, afirmou Miller, fingindo 
alívio: tudo aquilo parecia ser material que seus superiores tinham usado 
para enganar os Aliados e obter informações a respeito da disposição de luta 
deles. Miller tinha desempenhado um papel naquilo. Como ele estava di- 
zendo havia já um ano e meio, tinha aderido ao Abwehr porque seus conta- 
tos no Vaticano poderiam fornecer informações úteis para a Wehrmacht" 
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Sonderegger afirmou que Müller nao podia mais se esconder atrás daque- 
la história. Ele náo devia mais frustrar a SS, pois as coisas poderiam alcan- 
car outro patamar. A vida nào se mostraria mais tào agradável para Müller, 
advertiu Sonderegger. A SS agora o tinha sob custódia, e isso significava 
uma postura mais dura do que a do Exército. A SS encontrara muitos docu- 
mentos comprometedores no cofre do Exército em Zossen. Müller podia se 
considerar um homem morto." 

Calmamente, Müller disse que ele era capaz de aceitar aquilo. A morte sig- 
nificava “apenas uma passagem dessa vida para a próxima”, afirmou, como 
Sonderegger recordou tempos depois. Sonderegger perguntou a Müller se 
ele rezava. Müller respondeu afirmativamente. Ele também rezava pela SS?, 
perguntou Sonderegger. Müller respondeu que sim; ele rezava principal- 
mente pelos seus inimigos. 

Por um momento Sonderegger se sentiu tranquilo. Em seguida, dizendo 
que voltaria “em trés minutos”, pôs uma folha de papel na mesa.'‘ 

Era a anotacáo do padre Leiber. Em papel de carta papal, assinalado com 
uma marca-d’ägua com o símbolo do pescador, Leiber tinha escrito a condi- 
cào indispensável para o término da guerra. Pio garantia uma paz justa, em 
troca da “eliminação de Hitler”. 

Müller rasgou o papel em pedacinhos e os colocou na boca. Quando Son- 
deregger voltou, Müller tinha engolido tudo." 


“Nao quero morrer, tenho certeza disso’, escreveu Moltke. “A carne e o san- 
gue se rebelam violentamente contra isso.” Durante muito tempo ele sentira, 
como tinham sentido seus antepassados prussianos, que “a pessoa nao devia 
se exaltar com o fato de morrer por meio de uma execução”. No entanto, em 
outubro, a Gestapo o acusara formalmente de conspiração para a derrubada 
do regime; uma acusação que levava à pena de morte. Desde então, o tra- 
balho de sua defesa tinha dado “um imenso estímulo à minha vontade para 
contornar essa coisa”? 

A rede católica ajudou Moltke a encobrir suas atividades. O bispo Johannes 
Dietz, do Comitê das Ordens, introduziu mensagens clandestinamente, aju- 
dando-o a harmonizar sua história com a que os outros suspeitos diziam.” 
No entanto, Moltke se defrontava com “sério perigo”, como sua mulher fi- 
cou sabendo.” 
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Ela foi a sede da Gestapo para implorar cleméncia. Contudo, uma entre- 
vista com Heinrich Müller nao deixou düvida que queriam matar seu mari- 
do. Depois da Primeira Guerra Mundial, os inimigos internos da Alemanha 
tinham sobrevivido e tomado o comando, afirmou o chefe da Gestapo. O 
Partido Nazista náo deixaria aquilo acontecer de novo.? 


Na primeira semana de 1945, o padre Delp tentou decifrar seu destino. 
“Ha um momento em que toda a existéncia se concentra num unico ponto 
e com a soma total da realidade’, refletiu Delp em 6 de janeiro, a festa da 
Epifania. Achando-se “a sombra do cadafalso”, ele tomou conhecimento 
de que o juiz superior, togado de vermelho, Roland Freisler, odiava cató- 
licos e padres.” 

“As coisas parecem mais claras e, ao mesmo tempo, mais profundas”, es- 
creveu Delp. “Podem-se ver todos os tipos de ângulos inesperados” Em seu 
inventário de ano-novo, a guerra tornou-se tanto uma expressão como uma 
denúncia de modernidade. “Muito mais do que uma civilização ou uma he- 
rança valiosa se perdeu quando a ordem universal seguiu o caminho das ci- 
vilizações antigas e medievais”? No entanto, poucos viam “a ligação entre os 
campos de batalha cobertos de cadáveres, os montes de escombros em que 
vivemos e o colapso do cosmos espiritual de nossas visões” A Europa agora 
encarava a expressão derradeira do niilismo moderno, a perspectiva de vida 
sob o jugo de Stalin. O comunismo, porém, serviria como “um auxiliar para 
um imperialismo de proporções ilimitadas (...) Os eslavos ainda não tinham 
sido absorvidos pelos ocidentais e são como um corpo estranho no funcio- 
namento da máquina. Eles podem destruir, aniquilar e arrebatar quantida- 
des enormes de butins, mas ainda não conseguem liderar ou construir”? 

A Igreja então poderia reconstruir a Europa depois da guerra? “Até onde 
a influência concreta e visível chega, a atitude do Vaticano não é a que devia 
ser”, escreveu Delp com pesar. Ele receava que o papado tivesse perdido seu 
momento, apesar de aplicar as moções morais. 


Claro que, com o tempo, será provado que o papa cumpriu seu dever, e 
mais, que ofertou a paz, que explorou todas as possibilidades de promover 
negociações de paz, que proclamou as condições espirituais sobre as quais 


poderia se basear uma paz justa, que concedeu caridade e foi incansável 
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em seu trabalho em favor dos prisioneiros de guerra, dos refugiados, da 
localização de parentes desaparecidos, e assim por diante - tudo isso nós 
sabemos e a posteridade terá inúmeras provas documentais para demons- 
trar a extensão total do esforço papal. No entanto, em grande medida, 
todas essas boas ações (...) não levam a lugar algum e não oferecem espe- 
rança real de se alcançar alguma coisa. Essa é a raiz real do problema: entre 
todos os protagonistas do drama trágico do mundo moderno, nenhum 
deles se importa fundamentalmente com o que a Igreja diz ou faz. Super- 
valorizamos a máquina política da Igreja, que rodou por inércia muito 
depois de sua força motriz básica ter deixado de funcionar. Não faz dife- 
rença, no que diz respeito à influência benéfica da Igreja, se um Estado 
mantém ou não relações diplomáticas com o Vaticano. A única coisa que 
realmente importa é a autoridade inerente da Igreja como força religiosa 
nos países interessados. Eis onde o erro começou; a religião morreu por 


causa de diversas enfermidades, e a humanidade morreu com isso.” 


Em 9 de janeiro, Delp e Moltke foram julgados num jardim de infância re- 
quisitado para fins militares. Ao observar alemães “comuns” empacotarem 
os pertences do local em seus trajes de domingo, Delp lembrou-se de “uma 
cerimônia de entrega de prêmios a estudantes numa pequena escola que 
não tinha nem mesmo o espaço adequado para aquilo”? 

O juiz Freisler entrou usando uma toga vermelha. Desde o 20 de julho, 
ele procurava agradar a Hitler modelando o Tribunal do Povo com base nos 
julgamentos espetaculosos realizados por Stalin.” “Reclinando-se exagera- 
damente em sua cadeira, com um gesto majestoso de seu braço direito, jurou 
ao mundo (...) que o nacional-socialismo e o Reich durariam para sempre; 
ou tombariam lutando até o último homem, mulher e criança” recordou o 
pastor protestante Eugen Gerstenmaier, que foi julgado com Moltke e Delp.” 
Quando Freisler se exaltava, a vermelhidão tomava conta de seu rosto e co- 
rava sua calvície; ele gritava tão alto que um engenheiro de som o advertiu 
que ele estouraria os microfones.” 

Delp foi julgado primeiro. “Seu patife infeliz, seu grande santarrão”, 
começou Freisler. “Você, seu rato, alguém como você precisava ser de- 
sentocado e esmagado.” Freisler continuou a insultar a Igreja num sen- 
tido mais amplo: escândalos, bispos que dizem ter filhos etc.; o latim; os 
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comportamentos corruptos dos jesuitas etc. — esse tipo de coisa apareceu 
em todas as outras frases.? Finalmente, Freisler exigiu saber por que Delp 
tinha se tornado “um dos auxiliares traidores mais ativos de Helmuth Graf 
von Moltke.. ?. 

- Vamos, responda! 

O jesuíta respondeu: 

- Enquanto as pessoas viverem em condições desumanas e humilhantes, 
devemos trabalhar para mudar essas condições. 

Freisler perguntou: 

— Você quer dizer que o Estado tem de ser mudado? 

Delp respondeu: 

- Sim, é o que eu quero dizer.” 

Considerando essas palavras um atestado de “alta traição”, Freisler prosse- 
guiu e revelou as acusações. Ele mencionou as relações de Delp com Stauffen- 
berg, o que fazia dele, “consequentemente um assassino traidor”. Além disso, 
o padre tinha arranjado para os conspiradores se reunirem em dependên- 
cias da Igreja, agindo “com a autorização do padre Résch, provincial je- 
suíta do sul da Alemanha”? Mesmo a ausência de Delp das reuniões da 
resistência em sua paróquia, Freisler converteu em algo contra o réu. De 
um modo “tipicamente jesuíta”, Delp tinha “desaparecido temporariamente, 
como uma madame de um [bordel], de modo que pudesse lavar as mãos em 
relação à questão”, acusou Freisler.” “Com essa ausência, você demonstra 
que sabia exatamente que uma alta traição estava em andamento e que você 
gostaria de manter sua cabecinha raspada fora disso. Nesse ínterim, você po- 
dia ir à igreja rezar para que a conspiração tivesse êxito de uma maneira que 
agradasse a Deus?” 

No dia seguinte, o julgamento continuou, com Moltke no banco dos réus. 
Acusando-o de "consorciar-se com jesuítas e bispos’, Freisler deu um soco 
na mesa e rugiu: 


Um padre jesuíta! Logo um padre jesuíta! E nem um ünico nacional-so- 
cialista [nas reunióes em Kreisau]! Nenhum! Bem, tudo o que posso dizer 
é: agora, a folha de figueira caiu! Um provincial jesuíta, um dos dignitários 
entre os mais perigosos inimigos da Alemanha, visita o conde Moltke em 


Kreisau! E vocé nao sente vergonha disso! Nenhum alemáo devia manter 
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contato com um jesuíta! Essas pessoas, que são excluídas do serviço mili- 
tar por causa de sua atitude! Se eu sei que há um provincial jesuíta numa 
cidade, é quase um motivo para eu não visitar essa cidade! (...) E você 


visita bispos! Qual é o seu negócio com um bispo, seja que bispo for? 


Freisler culminou sua falação com algo que Moltke considerou uma ver- 
dade profunda: “Só em um aspecto nós e o cristianismo somos parecidos: 
nós procuramos o homem inteiro!” 


Em 11 de janeiro, o padre Rósch celebrou uma missa numa fazenda. No 
momento em que terminou, a porta se abriu e três oficiais da SS entraram 
a passos largos.” O Untersturmfiihrer Heinz Steffens apontou uma pistola 
para Rósch e o prendeu. Steffens “imediatamente começou a me sondar a 
respeito de nomes e me acusou de catorze alegações, em dois minutos”, re- 
cordou Rosch. “Expliquei que, como padre católico, dar nomes estava fora 
de questão por princípio. Então, ele me bateu com toda a sua força” 

As cinco da tarde, aproximadamente, Steffens colocou Résch sobre a car- 
roceria aberta de um caminhão. Junto com a família católica que o abrigara, 
Rósch foi conduzido para Dachau sob a neve.” O registro da polícia de Muni- 
que relatou sucintamente “a prisão do provincial jesuíta August Rösch (...) por 
sua participação nos episódios de 20 de julho de 1944"? O barbeiro do campo 
raspou a cabeça do padre Rósch, e Steffens algemou as mãos dele, dizendo: 

— Você só ficará livre dessas algemas quando for enforcado.” 


Às quatro horas daquela tarde, Freisler condenou Moltke e Delp à morte. 
Delp não expressou nenhuma emoção ao ouvir o veredicto, mas depois, no 
furgão, perdeu a compostura. Teve um ataque de riso, cuspindo ditos espi- 
rituosos entre suspiros maníacos. Os outros permaneceram sentados, desa- 
nimados e calados.” Para Gerstenmaier, cuja vida Freisler poupara, embora 
o qualificasse como “cabeça-dura”, Delp disse: 

- Melhor cabeça-dura do que sem cabeça. 

Os condenados foram postos numa prisão temporária e deixados em 
paz, como se nada tivesse acontecido. Naquelas horas solitárias, Delp es- 
creveu em pedaços de jornal e papel higiênico um testamento final: “Sendo 
bastante honesto, não quero morrer, sobretudo agora que sinto que podia 
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realizar um trabalho mais importante e transmitir uma nova mensagem a 
respeito de valores que acabei de descobrir e entender”, refletiu ele. “Estou 
interiormente livre e sou muito mais autêntico do que me dei conta antes 
(...) Quando comparo minha calma gélida durante o processo judicial com 
o medo que senti, por exemplo, durante o bombardeio de Munique, perce- 
bo quanto mudei?* 

O frio de janeiro penetrava através da janela gradeada da cela de Delp. 
Os dias passavam, e o tédio voltou: mãos algemadas, luzes hostis, barulhos 
indecifráveis. Ele se perguntava por que seus torturadores não o enforca- 
vam imediatamente e liberavam a cela para uma nova vítima. Hitler tinha 
decidido salvá-lo para algum circo de perseguição no estilo de Nero? Nesse 
caso, com as tropas russas se aproximando de Berlim, talvez o Reich desmo- 
ronasse antes que essa matança festiva pudesse ocorrer. Mais uma vez, Delp 
se entregou à esperança.“ 

“As coisas sempre se revelam de uma maneira diferente do que alguém 
pensa e espera”, escreveu ele em 14 de janeiro.” “Estou sentado sobre o meu 
penhasco, concentrado totalmente em Deus e sua liberdade (...) Esperando 
pelo impulso que me mandará para cima (...) Acredito que depende muito 
de August [Rösch] permanecer calmo e em silêncio” 


Capitulo 24 
A FORCA 


Em 13 de janeiro, a Gestapo transferiu o padre Rósch de Munique para 
Berlim. Naquele momento, o provincial jesuíta se viu na mesma prisáo da 
Lehrterstrasse em que Josef Müller havia passado o primeiro ano e meio de 
seu encarceramento. Os guardas confiscaram seu breviário, seu rosário e suas 
medalhas militares. Nas seis semanas seguintes,' ele ficou algemado dia e 
noite e durante a maior parte dos interrogatórios. A luz de sua cela ficou ace- 
sa toda a noite, exceto durante os ataques aéreos. Inümeras cruzes vermelhas 
adornavam as paredes, desenhadas com o sangue dos percevejos esmagados. 

Privado dos privilégios do correio oficial, Rósch se beneficiou do correio 
secreto católico da prisáo, comandado por duas lavadeiras seculares, am- 
bas chamadas Marianne. Em cartas clandestinas, ele coordenou sua histó- 
ria com os padres Delp e Braun,’ anotando algumas das “mentiras taticas”* 
que ele contou aos seus interrogadores. Rósch disse, por exemplo, que “nao 
tinha nenhum conhecimento acerca do assassinato planejado para 20 de 
julho”? No entanto, como a SS sabia de seus contatos com Moltke, Rösch 
admitiu ter trocado ideias com ele acerca de planos para uma reconstrução, 
“no caso de a guerra ter um fim desfavorável" Quando lhe perguntaram a 
respeito de “como ele se posicionava" em relação ao nacional-socialismo, 
afirmou que tinha a mesma visáo do nazismo que o nazismo tinha da Igre- 
ja: "Rejeito-o cem por cento? Ele diria isso ao juiz Freisler? "Sem düvida, 
tanto quanto os sinos tocam? Os guardas não bateram nele depois disso, 
concluindo que careciam de tirar proveito de um padre que, por seu próprio 
relato, tinha rezado pela “honra de um martírio sangrento” todos os dias 
desde sua primeira comunhão.” 

Rósch assumiu o que denominou seus “deveres pastorais em catacumba”. 
Num caso, um judeu e uma testemunha de Jeová organizaram um apagão, 
permitindo-lhe oficiar os últimos ritos nas celas dos doentes. No entanto, 
Rósch encontrava sua oportunidade principalmente durante a hora dos 
exercícios físicos." “As vezes, se éramos levados para dar uma volta no pátio, 
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o padre Rósch nos alcançava em nossas filas com passos ligeiros, e falava 
com seus paroquianos em voz baixa, perguntando quem queria receber o 
sacramento’, recordou Eberhard Bethge, protegido de Dietrich Bonhoeffer. 
“Então, ele nos pedia que providenciássemos uma confissão clandestina por 
escrito. E, nas manhãs, se ele celebrava sua missa sem ser notado, levávamos 
a hóstia consagrada para as celas designadas. Sua comunidade cresceu”? 


Os interrogadores da SS planejavam o interrogatório do padre Rósch com 
muito cuidado. Em 1º de fevereiro, às seis da tarde, suas perguntas caíram 
como flechas acerca do papel do papa nas conspirações. Tempos depois, o 
jesuíta escreveu a linha de investigação de memória. “Ainda temos de tra- 
tar das seguintes questões complexas: seu relacionamento com o papa e o 
Vaticano; com a cúria de sua ordem, com o padre Leiber.’ Résch se sentiu 
“secretamente satisfeito com aquilo Enquanto a SS ainda buscasse res- 
postas para aquelas perguntas, talvez deixassem o padre Delp vivo.” A SS 
não tinha dado nenhuma explicação pelo adiamento da execução de Delp; 
talvez quisessem fazer uma acareação entre os dois jesuítas para encontrar 
contradições em suas histórias.” 

O padre Braun conseguiu falar com Rósch durante uma caminhada no 
pátio da prisão. “Padre, eles odeiam os católicos aqui”, disse o dominicano, 
como Rósch recordou. “Mas contra vocês, jesuítas, prevalece um ódio ex- 
cruciante, um ódio pavoroso” Os guardas falaram para Rósch mais de uma 
vez: “Mal podemos esperar para enforcá-lo junto com Kônig e Siemer. Será 
um belo dia” Rósch achou que a fuga do padre Siemer, que constrangeu os 
nazistas e afastou um suspeito e uma testemunha importante, “tinha muito 
a ver com o adiamento do julgamento espetacular”. 

Em 2 de fevereiro, os guardas da Gestapo levaram Delp para a sala de 
interrogatório, em Plótzensee. Sob seu uniforme listrado de cor laranja e 
cinza, estampado com o número 1442, ele parecia um cabide de ossos. A 
prisão tinha agendado sua morte para o meio-dia.'* 

O oficial da SS Karl Neuhaus supervisionaria as últimas horas do jesuí- 
ta. Um colega de Plótzensee se lembra de Neuhaus, ex-teólogo protestan- 
te, como “um homem esquelético, com rosto de ave de rapina? Coube a 
Neuhaus interrogar o padre católico suspeito de conspirar para matar Adolf 
Hitler em 20 de julho de 1944.5 
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“Quis saber o que o padre Delp tinha a dizer acerca da tentativa de assas- 
sinato’, afirmou Neuhaus posteriormente, “e como ele conciliava essa vio- 
léncia com suas convicções de padre católico jesuíta. Eu sabia que ele tinha 
alguns contatos com Stauffenberg. Uma testemunha tinha incriminado o 
padre Delp. Tudo aquilo era conhecido e já estava nos arquivos quando eu o 
interroguei””” Neuhaus ainda não sabia - e seus superiores da SS o tinham 
encarregado de descobrir - quào intimamente Delp e seus cümplices cató- 
licos tinham conspirado com o papa. Tendo já interrogado o padre Rósch 
acerca de suas ligacóes com o Vaticano, Neuhaus, naquele momento, sub- 
metia Delp à mesma linha de investigação.!* 

Neuhaus posicionou os dedos de Delp num grampo tipo sargento cheio de 
agulhas. Enquanto Neuhaus fazia as perguntas, seu assistente, o SS Haupt- 
sturmführer Rolf Günther, girava o parafuso, dirigindo as agulhas na direção 
das pontas dos dedos de Delp. Como aquele procedimento não gerou respos- 
tas, Günther começou a bater em Delp por trás, com um porrete de carvalho 
com a cabeça cheia de pregos.” A cada pancada, Delp caía para a frente, so- 
bre seu rosto, mas se recusou a falar. Então, Günther circundou as pernas de 
Delp com tubos cheios de agulhas e, lentamente, puxou as pontas dos tubos, 
de modo que as agulhas penetrassem aos poucos no corpo. Ao mesmo tem- 
po, para abafar os gritos, pôs a cabeça do padre numa coifa metálica e a co- 
briu com um cobertor. Depois que os gritos atravessaram até a coifa, Günther 
pôs para tocar um disco de canções infantis e colocou no volume maximo.” 

Cinco horas depois, quando o padre Delp ainda não tinha implicado o 
papa, Neuhaus o ajudou a atravessar o pátio, na direção da cabana de execu- 
ção do condenado.” A luz do sol passava através de duas janelas arqueadas. 
Seis ganchos para carne pendiam de uma viga do teto. No alto, um tripé 
apoiava uma câmera sonora de 16 milímetros, equipada com luzes e car- 
regada com filme colorido.” Numa mesa, havia uma garrafa de conhaque, 
dois copos e uma bobina de corda de piano.” 

O verdugo e seu assistente criavam coragem com conhaque. O assisten- 
te, Johann Reichart, preparou um nó corrediço na corda. O verdugo, Hans 
Hoffmann, pôs a corda em torno do pescoço de Delp, puxou-a e a deixou 
bem apertada. Eles ergueram o padre, prenderam a corda num gancho e 
a soltaram. O nó corrediço da corda não quebrou o pescoço de Delp, mas 
simplesmente cortou sua faringe. Eles o deixaram ali, debatendo-se e se 
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contorcendo, por 25 minutos.” Mais tarde, escrito num formulário da la- 
vanderia da prisão, um ordenança encontrou as últimas palavras conheci- 
das do padre Delp: “Obrigado”? 


A morte de Delp abalou o padre Résch, recordou a trabalhadora laica Ma- 
rianne Hapig. Nos meses seguintes, o provincial jesuíta reduziu-se a uma 
“figura miserável”. Tendo recrutado Delp para as conspirações, Rósch se 
culpou pela morte dele. Como provincial jesuíta, Rósch achou difícil supor- 
tar a culpa.” 

Nesse estado deprimente, Rösch suportou novos interrogatórios da Ges- 
tapo. Uma pressão sombria permeia uma carta secreta que ele escreveu 
durante aqueles dias, relatando a linha que adotou em relação aos interro- 
gadores. “Aqueles questionários podem trazer grave prejuízo. Um conjunto 
complexo de perguntas ainda está por vir acerca do papel da Cúria papal 
(...) O ódio contra nós é muito grande”? 

Cauteloso como sempre, Rosch reverteu a situação em seu benefício. A 
saúde frágil deu-lhe a chance de trabalhar num escritório da prisão, onde 
achou sua ficha.” Registrava uma ordem para matá-lo sem julgamento. “As- 
sim, foi possível para ele, em cumplicidade com alguns guardas, salvar a si 
mesmo e a muitos outros, pela manipulação das fichas”, recordou um colega 
padre. Um funcionário da prisão simpatizante “transferiu o nome de Rösch 
para a lista dos condenados que já tinham sido executados”? 


Em 3 de fevereiro, Berlim sofreu seu pior ataque aéreo da guerra. Josef 
Müller se alojou com os outros prisioneiros no porão da Prinz-Albrecht 
Strasse. Ele olhava para o teto, preocupado com um possível desmorona- 
mento. A água jorrava dos canos quebrados, as luzes se apagaram e, em 
pouco tempo, Müller sentiu o frio do més de fevereiro.” 

Três dias depois, os guardas o mandaram arrumar as malas. No pátio 
cheio de escombros, os prisioneiros embarcaram em caminhões de trans- 
porte. Com a prisão da Gestapo em ruínas, eles estavam indo para um 
campo de concentração. Ninguém esperava voltar. O oficial da SS Walter 
Huppenkothen ordenou que Miller e Bonhoeffer permanecessem algema- 
dos. Quando o caminhão saiu de Berlim, eles prometeram um ao outro: 
vamos calmamente para a forca, como cristáos.?! 
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Maria Müller tentou levar ao marido um presente de aniversario. Ela se di- 
rigiu ao numero 8 da Prinz-Albrecht Strasse, mas quase nao conseguiu res- 
pirar por causa das cinzas e da fumaga. As pessoas cambaleavam ao redor 
como sonámbulos. No ar, pairava um cheiro doce e enjoativo de cadáveres 
sob as pedras úmidas. Na sede da Gestapo, a majestosa escadaria de entrada 
conduzia a um espaço vazio.” A polícia secreta tinha montado uma sede 
alternativa, na cripta da igreja Dreifaltigkeit, na Mausterstrasse.? Ali, Maria 
soube que os prisioneiros tinham sido levados para o sul, a um campo de 
concentração, aparentemente para protegê-los dos ataques aéreos. Os agen- 
tes da Gestapo disseram não saber para que campo. Maria foi ver Franz 
Sonderegger. Ele revelou que Müller tinha ido para Buchenwald, Dachau ou 
Flossenbiirg. Ela escreveu e telefonou para todos os três campos. Funcioná- 
rios verificaram as listas de prisioneiros ou fingiram verificar. Não conse- 
guiram achar nenhum registro de Josef Müller.” 


O calendário improvisado de Müller indicava o dia 26 de março. Ele sabia 
que, como faria 47 anos no dia seguinte, sua mulher talvez tentasse visitá- 
-lo. Ele esperava que não. Ele não queria Maria perto de Buchenwald, não a 
queria emporcalhada por aquilo.” 

Buchenwald abundava de mortos e mortos-vivos. A SS quebrara um forno 
crematório e começara a jogar corpos numa vala. Outros permaneciam nas 
ruas onde morreram. O sangue congelara nas feridas escuras e grosseiras, e 
prisioneiros famintos arrancavam as tripas dos cadáveres para se alimentar. 
Müller estava trancado num porão, que fedia por causa da privada improvi- 
sada - um vaso sanitário borrifado com cal. 

No porão, Müller fez um amigo. Vassili Kokorin, sobrinho de V.M. Molotov, 
ministro soviético das Relações Exteriores, tentara escapar de Sachsenhausen 
rastejando por um túnel, junto com o filho de Stalin," mas pastores-ale- 
mães da SS os localizaram.?? Kokorin começou a ensinar russo para Müller e 
Müller, cristianismo. Como os soviéticos tinham criado Kokorin para consi- 
derar a religião um instrumento do capitalismo, Müller “tentou deixar claro 
para ele que Cristo sempre tomara partido do oprimido; o verdadeiro cris- 
tianismo sempre procurara ajudar as classes sociais mais desfavorecidas”. 
Em 13 de fevereiro, eles estavam discutindo a respeito dos Evangelhos quan- 
do o céu escureceu com centenas de aviões de bombardeio dos Aliados. Só 
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depois eles se deram conta de que os aviões lançaram bombas incendiárias 
sobre Dresden, talvez queimando vivos 25 mil civis.” 

Naquelas semanas, Müller encontrou consolo numa carta da filha. 
Um agente da SS a tinha entregue pouco antes de eles deixarem Berlim. 
Christa fora ficar com parentes em Róttingen. A cidade medieval, cerca- 
da por fortificacóes e torres, guardava um segredo terrível: os moradores 
assassinaram 21 judeus em 1298. Aquele pogrom infame tinha aconteci- 
do num 20 de abril, dia do aniversário de Hitler; os judeus de Róttingen 
morreram por supostamente profanar a hóstia da comunhão. Agora, a 
carta de Christa anunciava que ela faria a primeira comunhão ali. Em 8 
de abril, num vestido especial confeccionado por sua avó, Christa atra- 
vessaria o corredor da igreja, se ajoelharia na nave e receberia o corpo e 
o sangue de Cristo. Miller carregava a carta de Christa consigo, sabendo 
que talvez persistisse, como ele refletiu, como “o último sinal de vida de 
seus entes queridos”. 


Quando Hitler estabeleceu sua última defesa em Berlim, novos quadros do 
Exército se abrigaram em Zossen. Entre os obstinados, incluía-se o general 
Walter Buhle, que se instalou nas antigas dependências do Abwehr e buscou 
por mais espaço físico. Em 4 de abril, inspecionando as salas de depósito, 
encontrou um cofre que continha cinco fichários pretos com capa de couro. 
Cada um tinha entre oitenta e duzentas páginas, escritas a mão e datadas. 
Buhle achara uma crônica dos crimes nazistas e das tentativas de detê-los, 
preparada por Hans Dohnanyi e outros oficiais do Abwehr, oficialmente 
dissimulada como “diários” do almirante Canaris.“ 

Buhle não teve nenhum escrúpulo de denunciar um oficial desleal. Senta- 
do perto de Hitler, em 20 de julho, ele se ferira quando a bomba de Stauffen- 
berg explodiu. Buhle” entregou os diários para Hans Rattenhuber,” que os 
passou para Ernst Kaltenbrunner, vice de Himmler.“ 


Em 4 de abril, os guardas de Buchenwald embarcaram Josef Müller e ou- 
tros catorze prisioneiros num furgáo movido a gasogénio. Vassili Kokorin 
se apertou num pequeno espaco perto de Müller. O pastor Bonhoeffer se 
sentou na parte de trás. Eles se dirigiram para o sul, parando a cada hora 
para abastecer a fornalha.“ 
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A certa altura, Müller conseguiu se aproximar de Bonhoeffer. Sabendo 
que os homens da SS tinham interrogado Bonhoeffer em Buchenwald, 
Müller quis saber o que eles perguntaram - e, sobretudo, o que ele respon- 
deu. Bonhoeffer afirmou, defensivamente, que ele carecia do sangue-frio de 
Müller. Bem, pressionou Müller, o que Bonhoeffer dissera a eles? 

- Eles me coagiram - respondeu Bonhoeffer. - Ameaçaram que algo 
aconteceria com minha noiva. Eu disse que fui classificado como uk [dis- 
pensado do serviço militar], de modo que podia organizar um serviço de 
inteligéncia doméstico para Oster. 

Müller ficou muito preocupado. Aquilo era exatamente o que Bonhoeffer 
não devia ter dito, pois quebrara os “dez mandamentos”, ou seja, o pacto en- 
tre SS e Abwehr proibindo a espionagem militar interna. A Gestapo pegou 
Bonhoeffer num detalhe, mas o pegou. 

- Dietrich, por que vocé nào se escondeu atrás de mim? - perguntou 
Müller. O Abwehr daria cobertura para eles. 

- Eles me chantagearam - repetiu Bonhoeffer. - Minha noiva...“ 

Enquanto o furgáo prosseguia em sua viagem para o sul, no escuro, Müller 
se lembrou da viagem com Bonhoeffer para Roma. Nos diálogos deles na 
cripta, Bonhoeffer tinha especulado que os padres católicos, como celiba- 
tários, combatiam melhor Hitler, pois suas mortes náo prejudicariam ne- 
nhum dependente." 


Naquela noite, Kaltenbrunner ficou acordado até tarde, lendo os diários de 
Canaris. Ele considerou o conteüdo táo impressionante, que, no dia seguin- 
te, levou os fichários para a reunião com Hitler ao meio-dia.* 

Hitler mergulhou na leitura das revelações. Lendo os trechos marcados 
pela SS, convenceu-se de que sua grande missão - agora sob ameaça de 
todos os lados - não tinha fracassado por iniciativa própria. Em vez disso, 
traidores em suas fileiras o tinham traído por meio de intrigas, mentiras e 
sabotagens. Sua raiva explodiu num acesso vulcânico: 

- Liquide os conspiradores imediatamente. 


Ao amanhecer, o furgão passou por Hof, perto da cidade natal de Müller. Ele 
cogitou uma tentativa de fuga. Na floresta francônia, ele talvez pudesse se 
esconder na casa de um lenhador. Mas os guardas do transporte tinham um 
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cao, que ficava postado atrás dos prisioneiros com os dentes à mostra sem- 
pre que eles saíam do furgão para urinar. Ao meio-dia, aproximadamente, 
eles chegaram a Neustadt, onde a estrada bifurcava para Flossenbiirg. Co- 
nhecendo a reputação de Flossenbiirg como campo de extermínio, Miller 
rezou para que eles não pegassem o caminho para lá. O furgão parou e al- 
guns guardas desceram e se encaminharam para o que parecia ser uma ca- 
bana da polícia. Eles voltaram e disseram que Flossenbiirg não tinha espaço 
para novos prisioneiros. Müller agradeceu a Deus quando o furgão seguiu 
adiante.” De repente, dois agentes da SS, em motocicletas, se puseram ao 
lado do furgão, que se moveu lentamente até um acostamento e parou. Uma 
voz áspera gritou o nome de Müller. Um telex urgente de Berlim”! ordenava 
que ele fosse levado a Flossenbürg.^ 

Müller desembarcou do furgao. Vassili Kokorin saltou para fora e cor- 
reu atrás dele. Percebendo que os nazistas tinham condenado seu amigo 
à morte, Kokorin quis se despedir. Ele abraçou Müller e beijou seu rosto 
no estilo russo.” 

Os guardas embarcaram Miller num furgão verde, que tinha um cheiro 
desagradável de cal, cloro e cadáveres. O furgão pegou um aclive, passando 
por um conjunto de casas e uma capela. O campo se espalhava através do 
cume da colina: torres, alojamentos, arame farpado. Uma ravina cortava o 
cume como um fosso. 

Miiller atravessou um portão arqueado e alcançou um pátio coberto de 
pó. Diversas forcas estavam sob um pavilhão, ocultando-as da visão geral.” 
Os guardas o forçaram a percorrer um caminho calçado com pedras e o 
levaram para um edifício de tijolos baixo, que se assemelhava a um hotel 
de beira de estrada. Numa das celas, os guardas acorrentaram Müller numa 
parede e trancaram a porta. O espaço espartano continha apenas uma cama 
de tábua e um banquinho. Apenas o retintim desgarrado de correntes que- 
brava o silêncio. 

Um dos vizinhos contou para Miller os segredos de Flossenbiirg. O 
general Hans Lunding, ex-chefe do serviço de inteligência militar dina- 
marquês, estava no campo há quase um ano. Por uma fenda na porta da 
cela, ele viu centenas de prisioneiros serem levados ao pátio de execução. 
Lunding também conseguiu ver as trilhas estreitas que os prisioneiros 
usavam para transportar os cadáveres ao crematório situado no vale fora 
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do campo. Ele viu sete ou oito mil corpos carregados para fora, dois por 
maca. No inverno, as vezes os carregadores escorregavam na trilha con- 
gelada, e os cadaveres caiam das macas e rolavam colina abaixo. No ulti- 
mo més, a quantidade de execuções superou a capacidade do crematório. 
Assim, a SS comecou a empilhar os corpos, encharcá-los com gasolina e 
incendiá-los. Outros prisioneiros morreram de fome proposital, ou, quan- 
do o famélico mostrava uma vontade obstinada de viver, a SS mantinha 
suas cabeças debaixo d'água.” 


Em 8 de abril, o coronel Walter Huppenkothen chegou a Flossenbürg. No 
que geralmente servia como lavanderia do campo, ele instalou o tribu- 
nal para julgar os conspiradores de Canaris. Cortinas pretas bloqueavam 
as janelas. Lâmpadas elétricas desprotegidas brilhavam sobre duas mesas. 
Huppenkothen ficava sentado ao lado de Otto Thorbeck, um homem gordo 
numa toga de juiz. O Sturmfiihrer Kurt Stavitzki ficava atrás deles. O tribu- 
nal não fornecia advogado de defesa.” 

Hans Oster foi o primeiro a ser julgado por Huppenkothen. Após falsas 
formalidades, o juiz Thorbeck pediu que Stavitzki lesse as acusações: alta 
traição e traição no campo durante o tempo de guerra. A acusação confron- 
tou Oster com o diário de Canaris. Oster admitia ter participado daquela 
conspiração? Naquele momento, Oster não viu motivo para mentir. Sim, 
respondeu ele, tinha feito aquilo pela Alemanha.” 

O tribunal o dispensou e chamou Canaris. O almirante insistiu que só 
fingira que cooperava com os conspiradores para tomar conhecimento de 
seus planos. Ele pretendia chegar ao grupo antes que este conseguisse agir. 
O serviço de inteligência militar tinha de se infiltrar em qualquer cons- 
piração dirigida contra a segurança pública. A SS poderia enforcá-lo por 
cumprir seu dever, mas, se houvesse uma nova chance, ele voltaria a fazer 
aquilo.“ 

O juiz Thorbeck interrompeu os trabalhos e chamou Oster de volta. 
Quando Thorbeck contou para Oster o que Canaris tinha alegado em sua 
defesa, Oster protestou de forma indignada. O movimento característico 
de Canaris - ocultar-se à vista de todos, fingir ser um fingidor - o tinha 
finalmente traído. Com um olhar desesperado, Canaris insistiu que fez tudo 
pela pátria. Ele não tinha cometido traição. Sem dúvida, Oster devia saber 
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que o almirante só fingiu cumplicidade. Ele fez isso para exibicáo, ele gritou 
desesperadamente. Oster não entendia aquilo?*! 

Não, vociferou Oster, aquilo não era verdade. Eles não deviam mais fingir. 
De qualquer forma, a SS os mataria. Eles deviam defender o que fizeram. 
Canaris deveria confessar tudo orgulhosamente, como Oster confessara. 
Quando Thorbeck perguntou se Oster o tinha acusado falsamente, Canaris 
respondeu de maneira calma: 

- Nao.” 


O Sturmführer Kurt Stavitzki destrancou a cela de Müller. “Você será en- 
forcado logo depois de Canaris e Oster’, provocou ele. Quando os guardas 
tiraram Müller da cela, Stavitzki gritou atrás dele: 

- Boa sorte, malandro. Você merece a forca! 

Müller se preparou para a morte. Usando o uniforme listrado de cores 
laranja e cinza, ajoelhou-se e sussurrou o pai-nosso. Em seguida, gesticulou 
para um de seus colegas prisioneiros, o general russo Pyotr Privalov, e Ihe 
pediu que memorizasse uma mensagem. Sabendo que as ültimas palavras 
do condenado à morte às vezes alcançavam o mundo exterior, ele disse para 
Privalov que gritaria para o carrasco: 

- Eu morro pela paz!^ 

Em seguida, Müller falou acerca da primeira comunhão da filha. Ele havia 
lutado para manter intacta a Igreja alemã, para que ela pudesse viver para ver 
aquele dia. Agora, ela cresceria sem pai. No entanto, Miller se apegou a um 
pensamento consolador. No mesmo dia que ele caminhava para a forca - talvez 
até na mesma hora - a filha caminharia até o altar para receber o pão da vida.” 


Dietrich Bonhoeffer acordou com os latidos dos cães.“ Uma chave girou na 
fechadura e dois homens estavam postados no vão da porta. A hora tinha 
chegado. Os guardas o seguiram pelo corredor até a sala da guarda, onde 
Oster e Canaris aguardavam. Eles cumpriram a ordem de tirar a roupa. 
Uma porta se abriu, o ar frio invadiu o recinto e os guardas levaram Cana- 
ris. Os latidos se intensificaram. Uma sombra se afastou. A porta se fechou. 
Depois de muito tempo, a porta se abriu. Os guardas levaram Oster. A porta 
se fechou. Depois de pouco tempo, a porta voltou a se abrir. Os guardas 
levaram Bonhoeffer.” 
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Luzes de arco voltaico brilhavam. Do lado esquerdo de Bonhoeffer, estavam 
Huppenkothen, Stavitzki e um homem com um estetoscópio. Do lado direi- 
to, os guardas continham os cáes. O verdugo amarrou as máos de Bonhoeffer 
atrás de suas costas e, em seguida, fez um sinal para ele. Bonhoeffer subiu os 
trés degraus e se virou. Alguém pôs a corda com o nó corrediço em torno de 
seu pescoço. O verdugo chutou a escadinha para o lado.“ 


Capitulo 25 
UM HOMEM MORTO 


Na cripta do Vaticano, os operarios, depois de escavarem um jazigo, 
tinham descoberto um túmulo. Moedas da cristandade medieval cintila- 
vam no piso. Numa extremidade do jazigo estavam alguns ossos. Monse- 
nhor Kaas havia chamado Pio XII, que estava sentado numa banqueta ao 
lado do buraco. O padre jesuíta Engelbert Kirschbaum apresentou um es- 
terno e, depois, metade de uma omoplata. Ele não conseguiu achar os pés 
nem o cränio.' 

Paradoxalmente, os ossos ausentes convenceram Kaas de que ele havia 
encontrado o que buscava. Uma lenda da Idade Média dizia que a Igreja 
tinha retirado o cranio de Pedro de seu tumulo original para adornar a vi- 
zinha Basilica de Sao Joao de Latráo. Os pés ausentes também estavam de 
acordo com uma história antiga. Se os romanos tinham crucificado Pedro 
de cabeça para baixo, provavelmente tiraram o corpo da cruz cortando os 
pés na altura dos tornozelos. 

Os ladrilhos do túmulo remontavam ao reinado de Vespasiano, uma gera- 
ção depois da morte de Pedro. O médico pessoal de Pio avaliou que os restos 
pertenceram a um homem “robusto”. Entre os ossos, Kirschbaum descobriu 
vestígios de um traje púrpura inconfundível, tecido com fios de ouro muito 
finos. Posteriormente, o Vaticano anunciou que as relíquias eram os restos 
mortais de são Pedro.“ 


Em 12 de abril de 1945, o presidente Roosevelt morreu de uma hemorragia 
cerebral em Warm Springs, na Geórgia. A notícia deu a Hitler algumas ho- 
ras de êxtase. Goebbels telefonou, gritando de alegria: 

- Meu Führer, eu o congratulo! Roosevelt morreu! Está escrito nas estre- 
las que a segunda metade de abril será o momento decisivo para nós. É o 
momento decisivo!” 

No entanto, o governo nazista tinha começado a fugir de Berlim. Uma 
esperança de lutar a partir dos Alpes se apossou da mente de Hitler. Ele 
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ordenou que seu estado-maior estudasse a possibilidade de transferir fabri- 
cas de munição para o Tirol, junto com prisioneiros especiais que ele estava 
salvando para julgamentos espetaculosos no pós-guerra. Apesar dos enfor- 
camentos dos membros da Rede Negra, o general Halder e outros conspi- 
radores suspeitos ainda continuavam vivos; eles deveriam ser transferidos 
para o sul, primeiro para Dachau e depois para os Alpes. Antes que os Alia- 
dos descobrissem os campos, a SS deveria "dar um fim" a todos os outros 
prisioneiros políticos. 


James Jesus Angleton, chefe da unidade de contrainteligência americana em 
Roma, enviou um agente ao Vaticano no dia em que Roosevelt morreu. Ja- 
mes S. Plaut, anteriormente do Fogg Museum, de Harvard, atuava na Offi- 
ce of Strategic Services como diretor do Projeto Órion, tentando recuperar 
obras de arte roubadas pelos nazistas. A pedido de Angleton, Plaut visitou 
Albrecht von Kessel, ainda nominalmente o primeiro-secretário da embai- 
xada alemã junto à Santa Sé. Kessel tinha redigido um manuscrito detalhan- 
do seu papel como agente de Stauffenberg junto ao Vaticano, e entregou 
uma cópia para Plaut.’ 

A perda de seus companheiros no golpe de 20 de julho assombrou Kessel. 
Contudo, viu o sacrifício deles como uma “semente secreta”, da qual algo 
bom poderia florescer. “Meus amigos amavam seu povo” refletiu Kessel. 
“Eles estavam comprometidos com a civilização ocidental e queriam des- 
pertar isso novamente em nós e em nossos vizinhos; eles se curvavam diante 
de Deus e lutavam contra os demônios com fúria sagrada (...) Agora, eles es- 
tão em descanso, quem sabe onde, sob a Mãe Terra. Mas a semente que eles 
plantaram florescerá, e a partir de suas iniciativas e seus desejos o povo dirá, 
nos anos ou nas décadas vindouras: a pedra que os construtores rejeitaram 
se tornou a pedra fundamental" 


Em 15 de abril, pouco antes das nove da manhã, Pio entrou em seu es- 
critório, como sempre fazia. Ele pressionou um botão para convocar seu 
subsecretário de Negócios Extraordinários. Monsenhor Tardini relatou que 
Harry S. Truman, novo presidente dos Estados Unidos, estenderia a per- 
manência de Myron Taylor, representante pessoal de Roosevelt junto a Pio. 
Taylor tinha saudado o apoio do papa ao legado supremo de Roosevelt, uma 
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Nações Unidas do pós-guerra, que se reuniria pela primeira vez em São 
Francisco. 

Então, Pio assinou uma nova encíclica, a Intérprete da angústia universal. 
“Muitas lágrimas foram derramadas, muito sangue foi derramado”, escreveu 
ele. “Dificilmente será suficiente que façamos muitas orações a Deus. Deve- 
mos utilizar a ética cristã para renovar a vida pública e privada. Transforme- 
mos o coração, e a ação será transformada”! 


O Exército Vermelho desencadeou uma barragem de artilharia pesada sobre 
Berlim. Em 16 de abril, milhares de bombas retumbaram. Christa Schroe- 
der, secretária de Hitler, perguntou-lhe se eles deveriam partir. 

- Não - respondeu ele, sombriamente. - Acalme-se. Berlim será sem- 
pre alemã! 

Schroeder insistiu que ela não tinha medo da morte e considerava realiza- 
da sua própria vida. Contudo, a porta estava se fechando para o Fuhrer con- 
tinuar a guerra a partir dos Alpes. As forças americanas tinham alcançado o 
rio Elba, a apenas cem quilômetros a oeste. Com os americanos posiciona- 
dos num lado e os russos no outro, os fronts ocidental e oriental, em pouco 
tempo, estariam separados apenas por uma linha de metrô. 

- Tempo! - gritou Hitler, enfurecido. - Só precisamos ganhar tempo!" 


Na prisão da Lehrterstrasse, um guarda destrancou a porta da cela do padre 
Rosch. O jesuíta correu para o abrigo contra bombas, no porão, quando a 
barragem soviética começou. Dois minutos depois, uma salva de tiros de 
artilharia destruiu sua cela. “Por causa da conquista iminente de Berlim, 
uma grande intranquilidade cresceu entre nós”, recordou Rósch.” Quando 
a prisão ficou sob o fogo da artilharia, os guardas pareceram desorientados. 
Eles apertaram as algemas dos prisioneiros, mas devolveram seus bens, in- 
cluindo seus Reischmarks, agora sem valor. 

Durante a barragem, Rósch se deparou com Karl Ludwig Baron von Gutten- 
berg. O oficial católico do Abwehr o tinha apresentado ao conde Moltke 
em 1941. “Eu lhe dei a Eucaristia, que se tornou seu viático, no dia de sua 
morte, numa missa comunitária proibida, é claro, e celebrada num po- 
rao escondido”, registrou Résch. “Eu o vi pela ultima vez na noite de 23 de 
abril de 1945. Um destacamento da SS veio busca-lo.”"* Os guardas levaram 
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Guttenberg e 36 outros prisioneiros para os escombros de prédios destrui- 
dos. A cerca de cem metros da prisão, os homens da SS atiraram na parte 
posterior da cabeça dos prisioneiros.” 


Em 23 de abril, o Exército americano ocupou o campo de Flossenbürg. Um 
sobrevivente judeu adolescente orientou os soldados. 

“Ele nos mostrou o caminho para os prédios principais, onde os prisio- 
neiros tinham de tirar as roupas antes de descer alguns degraus até uma 
pequena área aberta, onde ficavam as forcas”, recordou Leslie A. Thompson, 
capeláo protestante da 97* Divisáo de Infantaria. “Ao lado, situavam-se as 
construcóes onde se empilhavam os corpos, que ficavam ali até terem tem- 
po de queimá-los. Havia uma pilha de muitos corpos naquele momento. 
Perto dali, observei uma área semelhante a uma grande cisterna (...) Olhan- 


do para baixo, vi que aquilo estava quase cheio de ossos.’'° 


Maria, mulher de Müller, tinha parado de receber cartas. Em nome dela, um 
funcionário da segurança local telefonou para Kaltenbrunner em Berlim. 
“Excluímos o nome de Josef Müller”, foi a resposta. “Ninguém precisa mais 
mencionar esse nome. Müller é um homem morto?" 

Naquele momento, Maria só queria ter conhecimento das últimas pa- 
lavras de seu marido. A ex-secretária dele, Anni Haaser, morava perto de 
Dachau; ela visitou o campo procurando notícias com os transferidos.'? Fre- 
quentemente, os prisioneiros transferidos entre campos traziam notícias de 
execuções, mensagens finais ou cartas dos mortos.” Dos relatos dos recém- 
-chegados de Flossenbürg, Vassili Kokorin, amigo soviético de Müller, con- 
cluiu que a SS o tinha enforcado.” 

Na terceira semana de abril, Kokorin soube que um novo prisioneiro tinha 
chegado de Flossenbürg. Buscando as ültimas palavras de Müller, Kokorin 
foi até a cela dos transferidos e bateu de leve na grade de ferro. Alguém se 
mexeu no beliche, desceu dele e se aproximou. Os olhos azuis que observa- 
ram através das barras pertenciam a Zé Boi.” 


Capitulo 26 
O LAGO COR DE ESMERALDA 


No domingo, 8 de abril, Hans Rattenhuber deixou o bunker de Hitler 
para tomar ar. Ele destrancou trés portóes de ferro, subiu doze degraus em 
espiral e abriu uma porta de aco à prova de gás.! Saiu nas ruínas do jardim 
da Chancelaria. Enquanto circulava entre estátuas destruídas, encontrou 
Ernst Kaltenbrunner, chefe do Escritório de Seguranga do Reich. Kalten- 
brunner saíra do bunker para fumar e tinha uma história para contar? 

Por quase nove meses, Kaltenbrunner investigara conspiracóes para as- 
sassinar Hitler. Como Rattenhuber tinha a missáo de proteger o Führer, ele 
acompanhou as revelações com uma espécie de arrebatamento aflito. Na 
última semana, afirmou Kaltenbrunner, a história tinha sofrido uma revi- 
ravolta fantástica.” A descoberta dos diários de Canaris, em Zossen, confir- 
maram o que Hitler suspeitava há muito tempo: muitas das ameaças à sua 
vida e ao seu poder remontavam ao “Vaticano, que Hitler (...) considerava o 
maior centro de espionagem do mundo”. 

A evidência tinha implicado Canaris e seis colegas seus. A pasta do caso, 
originalmente aberta por Heydrich, ainda tinha o codinome Rede Negra. 
A SS os enforcaria em segredo. Enquanto os outros conspiradores encara- 
ram julgamentos espetaculosos, os conspiradores da Rede Negra desapa- 
receriam no meio da noite e da neblina. Ninguém tomaria conhecimento 
de suas punições, crimes ou nomes. Hitler impôs silêncio absoluto sobre 
o caso. As fontes verdadeiras da conspiração, afirmou Kaltenbrunner, não 
poderiam ser reveladas.” 

Rattenhuber pôs a mão no ombro de Kaltenbrunner e perguntou: “Mas 
você tirou o nome de meu amigo Josef Müller da lista, não?” Kaltenbrunner 
respondeu que não era capaz de se lembrar. Uma vida a menos, ou a mais, 
não importava muito no “sabá das bruxas” daqueles últimos dias. A SS de- 
cidia quem morria com um aceno de mão.” 

Contudo, a política de corte nazista ofereceu uma abertura para Ratten- 
huber. Ele sabia que Kaltenbrunner considerava Himmler um excêntrico 
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covarde e cobiçava seu cargo de chefe da SS. Jogando com esses sentimen- 
tos, Rattenhuber recordou o que Müller dissera à Gestapo em 1934, que 
queria ter atirado em Himmler. O Führer havia jurado nao deixar os ini- 
migos internos da Alemanha’ sobreviverem àquela guerra, como tinham 
sobrevivido à ültima. Mas Zé Boi, que desafiou até Himmler, náo merecia 
sobreviver para renascer das cinzas? 

Quando Kaltenbrunner náo opós objecóes, Rattenhuber pressionou. Em 
vez de matar Müller, os nazistas poderiam usá-lo como isca. Por intermédio 
de Müller, poderiam pedir a Pio que buscasse uma paz em separado com o 
Ocidente. Supostamente, Himmler estava fazendo propostas mediante um 
monge beneditino, Hermann Keller? Um movimento por intermédio de 
Müller nào proporcionaria uma oportunidade melhor? Sobretudo porque, 
como Kaltenbrunner ja tinha dito a Hitler, “o papa pessoalmente" casou 
Müller na cripta de sao Pedro? 

Kaltenbrunner respondeu que iria levar em consideracáo o assunto. Ele 
pediria a seu ajudante que telefonasse para Flossenbürg, a fim de saber se “o 
prisioneiro Müller estava agora, como instruído, em segurança”? Rattenhu- 
ber voltou para o bunker e desceu os degraus em espiral. 


Müller ficou parado ao lado da forca por quase duas horas. Os bombar- 
deiros sobrevoavam Flossenbürg. Ele escutava detonações distantes.'? 
Finalmente, um dos guardas se aproximou dele. “Algo imprevisto” tinha 
acontecido. Eles o sentaram dentro de um fortim entre o prédio principal e 
o portão do campo. 

Um grupo de prisioneiros esqueléticos chegou. O guarda da viagem dis- 
cutiu com o oficial do campo. Müller escutou alguém gritar: “Eles não estão 
mais interessados em nomes, só em nümeros!"!! A SS começou a espancar 
um prisioneiro perto da entrada. Stavitzki entrou no fortim. Ao ver Miiller, 
começou a gritar: “Esse criminoso ainda está andando por ai?”'? 

Os guardas levaram Müller de volta ao pátio de enforcamento.” Ele es- 
perou a ordem para subir os degraus debaixo da forca. Nada aconteceu. 
Müller se perguntou se a SS pretendia só fazer um jogo com ele. Talvez eles 
quisessem induzir uma “confissão na forca” Ele se agarrou a essa ideia e 
sentiu ressurgir a esperança de que poderia sobreviver, embora não tivesse 
ideia de como isso aconteceria. 
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O crepúsculo caiu. Aos gritos, o comandante disse que a execução continua- 
ria só “amanhã” Um dos guardas de Müller se aproximou e disse: “Por hoje 
terminou” Eles o levaram de volta para a cela e o algemaram em seu catre.'^ 

Naquela noite, Müller não conseguiu dormir.” Alguém abriu com força a 
porta de sua cela e perguntou: “Você é Bonhoeffer?” Ele esperava que Die- 
trich estivesse seguro; que não conseguissem encontrá-lo no caos. Uma ilu- 
minação agressiva tomou conta do bloco das celas; uma agitação estranha 
prevaleceu. Os cães ficaram latindo.'* Perto do amanhecer, o corredor come- 
çou a se agitar. Os guardas chamaram os números das celas, duas por vez, e 
a ordem: “Fora, rápido” Miiller escutou a voz familiar do almirante Canaris. 
O carrasco chamou de novo: “Fora!” Miller esperava escutar seu número, 
sete, ser chamado a seguir. Em vez disso, o silêncio tomou conta do lugar." 

Um guarda tirou as algemas da perna de Miller.” “Não sei o que está 
acontecendo”, disse o guarda. Berlim tinha considerado Miller um “crimi- 
noso vil’, mas agora não sabia o que fazer com ele.” O guarda ofereceu uma 
caneca de caldo e um pedaço de pão. Miller caminhou um pouco para ati- 
var a circulação sanguinea.” 

Perto das dez da manhã, salpicos brancos penetraram através da janela 
gradeada. Pareciam flocos de neve, mas cheiravam como algo queimado. De 
repente, a portinhola da porta de sua cela se abriu de novo. Peter Churchill, 
agente secreto britânico capturado, disse: “Seus amigos já foram enforcados 
e agora estão sendo queimados atrás do cume?” Müller tremeu de pesar e 
chorou quando se deu conta de que os flocos circundando seu nariz e sua 
boca eram tudo o que restara de seus amigos.” 


Em 11 de abril, Miller escutou o barulho da aproximação do front.” Quan- 
do o Sturmfiihrer Kurt Stavitzki entrou em sua cela, Miller esperava que 
os espancamentos recomeçassem. Em vez disso, Stavitzki convidou Herr 
Doktor para escutar as notícias da guerra no rádio do escritório do campo. 
Ao tomar conhecimento de que os americanos tinham alcançado o rio Elba, 
Müller perguntou o que aconteceria com ele agora. “Você vai ser tirado 
daqui e, em seguida, seu destino será decidido”, respondeu Stavitzki. O ho- 
mem da SS acrescentou que estava preocupado a respeito de sua família. 
Miiller respondeu que também tinha família e não recebia notícias dela ha- 
via meses. No entanto, Müller recordou: “Não tive coragem de cuspir nele, 
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que foi meu primeiro impulso” Stavitzki começou a arrumar uma mochi- 
la. Como ele pegou um machadinho para gelo, daqueles que os alpinistas 
usam. Müller deduziu que a SS tinha a intenção de estabelecer uma última 
defesa nos Alpes.” 

Em 15 de abril, a SS embarcou Müller e outros prisioneiros especiais num 
caminhão. Um avião a baixa altitude os sobrevoou quando atravessavam 
uma ponte comprida. Quando se detiveram por causa de um ataque aéreo 
em Munique-Freising, Miller quis deixar um cartão de visita, para que os 
amigos no escritório da catedral pudessem saber que ele ainda estava vivo. 
No entanto, os guardas pareciam nervosos, e Miller não queria levar um 
tiro se eles interpretassem mal seu gesto. Através dos pântanos, o caminhão 
pegou a direção sudoeste.” 


No dia seguinte, Miller chegou a Dachau. Os guardas o conduziram sobre 
uma ponte que transpunha um fosso de quase quatro metros de largura, 
cheio de água e cercado com arame farpado, rumo a um bunker especial 
para os inimigos do regime. Ele não podia deixar a cela, exceto durante 
os ataques aéreos. No entanto, Edgar Stiller, idoso oficial da SS, disse-lhe: 
“Fräulein Anni Haaser ficará feliz de saber que o senhor chegou!” Pouco de- 
pois, Anni chegou ao portão do campo com uma mala. “Foi um reencontro 
emocionante” recordou Müller, “eclipsado pelo pensamento de que poderia 
ser o ultimo.” No caminho para encontrá-la, Miller tinha visto vagões car- 
regados com cadáveres.?? 

Vassili Kokorin ficou perto de Müller, tratando-o quase como um totem 
vivo. Em 20 de abril, quando Müller se preocupou em como conseguir 
voltar para casa em meio ao caos, Kokorin escreveu uma carta em russo. 
Ele queria que seu amigo católico tivesse um salvo-conduto comunista. “O 
Exército Vermelho está no controle lá fora! Se alguém falar em russo com 
vocé, mostre-lhe a carta e vocé será liberado imediatamente!”” 


Hitler depositou suas esperangas numa ültima aposta para tapar as brechas 
em suas linhas de frente.? Em 21 de abril, ordenou a Felix Steiner, general 
da SS, que deslocasse suas tropas para o sul durante a noite. Se Steiner tives- 
se éxito, isolaria o Exército Vermelho no norte de Berlim; se fracassasse, o 
Reich desmoronaria. 
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Steiner se viu diante de um impasse.” Ele nào tinha tropas para atacar, 
mas não podia desobedecer a uma ordem direta. No dia seguinte, quando 
soube que o contra-ataque não tinha começado, Hitler ficou roxo de raiva e 
com os olhos esbugalhados. 

- Então é isso - gritou ele. - A guerra está perdida! Mas se vocês, cavalhei- 
ros, imaginam que deixarei Berlim agora, podem esperar sentados. Prefiro 
meter uma bala na cabeça! 

Em 23 de abril, o tenente-general da SS Gottlob Berger chegou. Hitler or- 
denou que ele recolhesse os prisioneiros importantes de Dachau e os levasse 
para os Alpes. As mãos, as pernas e a cabeça de Hitler tremeram, e tudo o 
que ele continuou dizendo, Berger recordou, foi: 

- Mate todos eles! Mate todos des"? 


Em Dachau, os guardas embarcaram os prisioneiros especiais em al- 
guns ônibus. Quando passaram por Munique, Miller mal reconheceu 
a cidade bombardeada. Um impacto direto tinha até demolido a figu- 
ra de Cristo, o Salvador, na catedral de São Miguel. Miller considerou 
remota a possibilidade de que sua residência, na Gedonstrasse, tivesse 
sobrevivido.” 

Eles entraram na Áustria. Os ônibus seguiram pelas passagens tirolesas 
até Reichenau, campo de concentração perto de Innsbruck. A cena não 
prenunciou que o caminho de aflições tivesse terminado. Esperando ajuda 
externa, Müller entregou um de seus cartões de visita para um guarda e lhe 
pediu que o levasse a Josef Rubner, gerente-geral do Tiroler Graphik, em 
Innsbruck, a quem o próprio Miller tinha designado como agente fiduciá- 
rio do jornal. O guarda voltou e informou que Rubner tinha dito: 

- Não conheço esse homem. 


O padre Rósch foi ver o diretor da prisão da Lehrterstrasse. Após alguma 
consideração, Rósch escolheu o dia 25 de abril, Dia de São Marcos, às quatro 
da tarde, como o momento mais sagradamente auspicioso. A autoridade 
do diretor derivava de um regime defunto, afirmou Rósch, e ninguém se 
importava mais com suas decisões, exceto os russos, que logo tomariam co- 
nhecimento das injustiças que ele tinha cometido.” Ele deveria soltar os pri- 
sioneiros e fugir para salvar sua vida. Após refletir durante alguns minutos, 
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o diretor concordou. Rósch desceu correndo a escadaria de ferro rumo ao 
porão, dando a noticia aos gritos.” 

Os ültimos prisioneiros de Berlim passaram espectralmente pelos portóes 
da cadeia. Na rua, viraram-se e viram o prédio como seus olhos há muito 
tinham querido vé-lo: do lado de fora. “De repente, o fogo da artilharia 
pesada caiu sobre nós”, recordou Rösch.” Ele correu através das explosões, 
metendo-se nos vãos das portas quando o assobio dos projéteis chegava 
perto. Exatamente quando os russos chegaram, Rósch encontrou refúgio no 
mosteiro de São Paulo, onde Odlio Braun, colega dominicano de conspira- 
ção, mantinha uma residência segura do Comitê das Ordens.” 


A SS levou seus prisioneiros especiais para a passagem de Brenner. Em 28 
de abril, cruzaram os Alpes rumo à Itália. “Fomos evacuados num grupo 
de cerca de 150 homens, em seis ou sete ônibus, com escolta da SS, e um 
jipe na retaguarda com granadas de mão e armas”, recordou Jimmy James, 
prisioneiro de guerra britânico. “Alcançamos a passagem de Brenner e para- 
mos à meia-noite. Simplesmente paramos no escuro e não sabíamos o que 
estava acontecendo. A SS tinha desaparecido e nos perguntamos o motivo.” 
Müller suspeitou que os nazistas os manteriam como reféns num castelo. 
Outros rumores diziam que, após a “vitória final”, Himmler os condenaria 
num julgamento espetacular. Em 2000, James afirmaria: 

- Descobri anos depois que a SS estava se preparando para nos metralhar 
e dizer que tínhamos sido mortos por bombas.” 

No entanto, os guardas da SS tinham se dividido em facções. O Obersturm- 
führer Edgar Stiller liderou cerca de trinta recrutas mais velhos. Eles “se 
comportaram decentemente”, recordou Müller. Martin Niemóller, pastor 
protestante encarcerado, assediou Stiller, tentando saber o que acontece- 
ria com eles. “Tivemos a impressão de que Niemóller tratava o oficial da 
SS como seu ajudante pessoal, e que Stiller aceitava aquilo tacitamente” 
Uma atitude menos amistosa prevaleceu entre o pequeno destacamento 
de escolta da SS: “Vinte personagens sinistros, armados até os dentes” O 
Untersturmfiihrer Bader, líder do grupo, tinha comandado um esquadrão 
da morte em Buchenwald.*! 

Müller percebeu que Bader tinha algo contra ele. Stiller tinha se referi- 
do a uma ordem superior: “O advogado não deve cair vivo nas mãos do 
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inimigo: Stavitzki enviara Bader de Buchenwald, perguntou-se Müller, 
para levá-lo de volta à forca? Ele decidiu ficar perto do coronel Bolgislav 
von Bonin, que, apesar de bater em retirada de Varsóvia contra as ordens 
de Hitler, permaneceu como “prisioneiro de honra” e portava uma pistola.” 

Nas primeiras horas da manhã, os homens da SS voltaram. Levaram os 
prisioneiros para o lado leste da passagem de Brenner, para o vale do Tirol. 
Num cruzamento ferroviário, próximo à cidade de Villabassa, a caravana 
parou subitamente. A SS pareceu em dúvida a respeito do que fazer, mas 
deixou os prisioneiros esticarem as pernas. Um dos ônibus estava com o 
pneu furado, o combustível escasseava, e nenhuma ordem tinha vindo de 
Berlim. Assim, o destacamento da SS se embriagou.* 

Alguns dos prisioneiros se reuniram numa cabana da estrada de ferro 
para planejar uma fuga. Dois comandos da Executiva de Operações Espe- 
ciais britânica elaboraram um plano com o general Sante Garibaldi, guer- 
rilheiro italiano capturado e descendente do herói da guerrilha italiana do 
século XIX. Naquela noite, com a ajuda de moradores da região leais à cau- 
sa deles, Garibaldi e seu chefe do estado-maior, o tenente-coronel Ferrero, 
afastaram-se de Villabassa com o objetivo de entrar em contato com seus 
compatriotas nas montanhas ao redor. Prometeram voltar com os guerri- 
lheiros e atacar os guardas da SS.” 

“Enquanto isso, os homens da SS, responsáveis pelo grupo de prisioneiros, 
tinham ficado muito bêbados”, relatou James. “Um deles mais ou menos 
perdeu a consciência, e um de nossos colegas disse: Vamos dar um pouco 
mais de bebida para ele e, depois, tirar seu livro de bolso: Fizemos isso e 
achamos uma ordem que dizia que os oficiais dos Aliados e os diversos ou- 
tros prisioneiros não deviam cair sob a custódia dos Aliados.” Entrementes, 
Bader tinha contado para um dos prisioneiros que a SS tinha preparado 
uma “sala especial”. * 

Os reféns decidiram não esperar pelos guerrilheiros de Garibaldi. Alguns 
prisioneiros britânicos arrojados fizeram ligação direta num velho Volkswa- 
gen e pegaram o rumo das montanhas, esperando alcançar um quartel- 
-general americano e voltar com uma equipe de resgate. O coronel Bonin 
achou um telefone na prefeitura e pediu que o comandante-geral do Exér- 
cito alemão, em Bolzano, a cerca de cem quilômetros a sudoeste, colocasse 
os prisioneiros sob prisão preventiva. O chefe do estado-maior do general 
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prometeu que uma unidade bem armada se deslocaria durante a noite e che- 


garia ao amanhecer do dia seguinte." “ 


Percorremos as ruas estreitas para 
cima e para baixo com algum temor, pois a SS originalmente planejara nos 
liquidar numa parte isolada do Tirol’, recordou Müller. Ninguém sabia que 
ordens finais Himmler tinha dado, ou quando as forças aliadas alcançariam 
a região.“ Os parentes das famílias Stauffenberg e Goerdeler procuraram 


abrigo com o pároco local, que os escondeu na casa paroquial. 


Os outros prisioneiros dormiram sobre camadas de palha na prefeitura. De- 
pois da meia-noite, a porta se abriu de repente. Um oficial da SS apontou 
para Miller: 

- Você, venha! 

O coronel Von Bonin ficou de pé rapidamente e mandou o homem da SS 
recuar. O nazista posicionou-se de forma desafiadora à porta e repetiu: 

- Você, venha! 

Bonin puxou sua pistola Luger e disse: 

— Vou contar até trés. Em dois, você é um homem morto! 

O oficial da SS se virou e fugiu.” No entanto, ninguém dormiu tranquilo. 
James lembra-se bem dos “homens da SS com as Schmeisser [submetra- 
Ihadoras] engatilhadas. Aquela noite foi literalmente a Noite dos Longos 
Punhais, pois a SS estava esperando algo, possivelmente um ataque dos 
guerrilheiros [italianos]"^' 


Em 29 de abril, Hitler convocou seus comandantes para uma reunião. Eles 
lhe disseram que as tropas russas tinham alcançado a vizinha estação de 
Potsdam. A Wehrmacht tinha ficado sem bazucas e não conseguia mais 
consertar seus tanques. A luta terminaria dentro de 24 horas. Um longo 
silêncio tomou conta do recinto. Com grande esforço, Hitler se levantou 
da cadeira e se virou para partir. Seus comandantes perguntaram o que as 
tropas deveriam fazer quando a munição acabasse. Hitler respondeu que ele 
não podia permitir a rendição de Berlim. No entanto, quem quisesse pode- 
ria tentar fugir em pequenos grupos.” 

No dia seguinte, às três da tarde, o círculo íntimo de Hitler se reuniu no 
bunker inferior. Hitler usava a habitual camisa verde-oliva e a calça pre- 
ta. Sua amante, Eva Braun, trajava um vestido azul e o bracelete de ouro 


O LAGO COR DE ESMERALDA 249 


favorito, engastado com uma pedra preciosa verde. Bombas de artilharia 
explodiam no alto. Com os olhos turvos, Hitler apertou as maos de Ratten- 
huber, Bormann e Goebbels e cerca de duas düzias de outras pessoas. Disse 
algumas palavras em voz baixa para cada uma. Então, lentamente, cami- 
nhou com Eva Braun de volta ao seu gabinete e fechou as portas duplas.? 

Eva Braun sentou-se num sofá pequeno. Tirou os sapatos e ergueu as per- 
nas sobre o tecido azul e branco do assento. Hitler sentou-se ao lado dela. 
Eles abriram embalagens de latão, parecidas com tubos de batom, e tiraram 
ampolas de vidro cheias de um líquido âmbar. Eva quebrou a ampola, bebeu 
o líquido e repousou a cabeça no ombro de Hitler. Os joelhos dela se ergue- 
ram bruscamente, em agonia. Controlando sua mão trêmula, Hitler levou a 
pistola Walther até sua têmpora direita, rangeu os dentes sobre a ampola em 
sua boca e puxou o gatilho.” 

Rattenhuber não escutou vozes, nem mesmo o som de um tiro. O mor- 
domo de Hitler, Heinz Linge, parado perto de Rattenhuber, lembrou-se so- 
mente do cheiro de pólvora. Quando o séquito de Hitler entrou no recinto, 
viram o sangue escorrendo no rosto dele. A têmpora direita apresentava 
um buraco vermelho do tamanho de um marco de prata alemão. Eva estava 
sentada com a cabeça no ombro de Hitler. Ao morrer, ela tinha arremessado 
a mão sobre uma mesa e derrubado um vaso de flores.” 

Os guardas de Hitler carregaram os corpos dele e de Eva Braun para cima, 
para o jardim da Chancelaria. Seu motorista despejou dez latas de gasolina 
sobre os cadáveres. Rattenhuber acendeu os fósforos e os atirou onde os 
corpos de Hitler e Eva foram deixados. Os fósforos não se mantinham ace- 
sos. Então, Rattenhuber puxou algumas folhas de papel do punho da manga 
da camisa e as transformou numa tocha. Ele queimou o papel e lançou o 
material inflamável improvisado sobre os cadáveres. Uma língua de fogo se 
ergueu. Rattenhuber ficou em posição de sentido e ergueu o braço numa 
saudação hitlerista. Antes de se virar, viu os corpos se enrolando e os mem- 
bros se contraindo no fogo.” 


Em 30 de abril, quando os prisioneiros acordaram, Villabassa estava co- 
berta de neve. Os guardas da SS, na prefeitura, tinham todos partido. Em 
ação de graças, o bispo francês Gabriel Piquet, preso por fornecer documen- 
tos falsos aos judeus, celebrou uma missa na igreja católica local. “Todos 
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compareceram’, recordou Jimmy James, prisioneiro de guerra britanico. 
“Nao só católicos e protestantes, mas também prisioneiros ortodoxos da 
Russia. Foi muito emocionante??? Durante a cerimônia religiosa, a unida- 
de da Wehrmacht há muito esperada chegou. Os prisioneiros foram para a 
praca da cidade. Brandindo uma metralhadora, o coronel Von Bonin de- 
sarmou os poucos SS que ainda nào tinham fugido. A unidade do Exército 
incorporou alguns homens da SS, identificados por Stiller como “confiáveis 
e decentes”, e deu aos outros a chance de fugir ou tentar a sorte com os Alia- 
dos.” “Bader e alguns outros desceram para o vale”, relatou James, e prosse- 
guiu: “Fiquei sabendo depois que eles foram detidos pelos guerrilheiros de 
[Garibaldi] e enforcados.’® 

A Wehrmacht transferiu os prisioneiros para o hotel Pragser Wildsee. Um 
dos majestosos hotéis frequentados pela nobreza europeia, dava vista para 
um lago cor de esmeralda e era cercado por penhascos nevados e bosques. 
A Wehrmacht posicionou metralhadoras sobre as linhas do cume, acima da 
estrada de acesso, que serpenteava o vale de Pragser, criando uma melhor 
posição defensiva contra as unidades Werewolf da SS.“ “Nevava sem parar 
e estava muito frio no hotel”, recordou Miller.” 

Em 1° de maio, o general Privalov ofereceu uma festa do Dia do Traba- 
Iho em seu quarto. Enquanto a bebida circulava, Vassili Kokorin come- 
cou a chorar. Seu “tio”, Stalin, jamais confiaria nele se Kokorin permitisse 
ser libertado pela “Inglaterra, essa prostituta"? A polícia secreta soviética 
suspeitaria que o serviço secreto inglês o tinha convertido em agente du- 
plo. Portanto, Kokorin decidiu se juntar aos guerrilheiros de Garibaldi em 
Cortina d'Ampezzo, cerca de quarenta quilômetros ao sul.“ Müller tentou 
dissuadi-lo. A neve ainda tinha quase um metro de profundidade; a ulce- 
ração tinha lesionado os pés de Kokorin quando ele saltou de paraquedas 
atrás das linhas alemãs; as privações de uma longa prisão o tinham debi- 
litado ainda mais. Contudo, Kokorin disse que, como oficial guerrilheiro, 
devia voltar para a “luta”, Após um abraço de urso e beijos russos, ele de- 
sapareceu na noite.“ 


Hans Rattenhuber prendeu o capacete de aço. Em 2 de maio, poucas ho- 
ras antes do amanhecer, usando um pé de cabra, abriu caminho através de 
uma janela fechada com tijolos do porão da Chancelaria do Reich. Escalou 
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a parede valendo-se dos pés e das mãos e saiu na calçada da Wilhelmstrasse, 
sob a varanda do Fuhrer, com a pistola engatilhada na mao. Detendo-se e 
olhando ao redor, como uma sentinela avançada, fez um sinal de mão para 
os seis seguidores fiéis de Hitler atrás dele. Eles planejavam atravessar túneis 
do metrô e emergir na região noroeste da cidade, além da Zona Soviética.“ 

Rattenhuber cruzou a Wilhelmsplatz, iluminada pela luz do fogo. Crian- 
ças famintas fatiavam a carne de um cavalo morto. Na estação de metrô 
Kaiserhof, Rattenhuber desceu a rampa cheia de escombros da escadaria 
e caminhou ao longo dos trilhos, diretamente abaixo das linhas soviéticas. 
Por meio do facho de luz de sua lanterna, buscava um caminho sobre cadá- 
veres e escadarias semidestruídas, passando por soldados feridos e famílias 
desabrigadas aglomeradas contra as paredes do túnel. Ele emergiu na esta- 
ção Friedrichstrasse. Por quatro outras horas, rastejou através de porões de 
ligação cavernosos, correu entre prédios em chamas e cambaleou em ruas 
escuras. De manhã, o disparo de um atirador de elite soviético o atingiu, 
apenas a alguns metros da fábrica de cerveja Schultheiss.” 

“Dois soldados trazem Rattenhuber, que está ferido”, escreveu em seu diá- 
rio Traudl Junge, secretária de Hitler. Ela se instalou no porão da fábrica de 
cerveja, ponto de encontro predeterminado pelo círculo de Hitler em fuga. 
“Ele levou um tiro na perna, está febril e com alucinações. Um médico o 
trata e o põe numa cama de campanha. Rattenhuber pega a pistola, libera 
a trava de segurança e coloca a arma ao lado dele. Um general chega ao 
bunker. Descobrimos que somos o último bastião de resistência da capital 
do Reich. Nesse momento, os russos cercaram a fábrica de cerveja e estão 
exigindo a rendição de todos. ^ 


Em 4 de maio, um jipe Ford subiu serpeando pela estrada que leva ao hotel 
Pragser Wildsee. Espalhando neve, deslizando sobre placas de gelo escuro, 
finalmente alcançou o lago cor de esmeralda. Um tenente de cabelos cur- 
tos saltou para fora do veículo e se identificou como homem da unidade 
avançada do general Leonard T. Gerow, comandante do XV Exército ame- 
ricano. Os soldados alemães desceram das linhas do cume e entregaram 
suas armas.” 

O general Gerow chegou com diversas companhias militares. Ele ganhara 
a terceira estrela em seu capacete como primeiro comandante de divisões 
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militares a desembarcar na Normandia, e os soldados alemães Ihe mostra- 
ram "uma deferéncia quase religiosa recordou Müller. Gerow congratulou 
com os prisioneiros. Então, ele lhes disse que não poderia atender a seus 
desejos de voltar para casa. Tinha ordens para interrogá-los e “se desfazer” 
deles em Nápoles.” 

Os soldados de Gerow levaram os prisioneiros para o sul. Em 7 de maio, 
ficaram num alojamento em Verona.” No dia seguinte, Miller embarcou 
num avião de transporte Beechcraft C-45, que voou os 650 quilômetros res- 
tantes para Nápoles. Quando o avião sobrevoou Roma, Miller viu, muito 
abaixo, o distintivo verde dos jardins do papa e as linhas unidas da Praça de 
São Pedro, em forma de uma chave.” 


EPILOGO 


-A tarefa desse momento é reconstruir o mundo - disse o papa em dis- 
curso radiofónico em 9 de maio, quando as armas silenciaram na Europa. 
-Ajoelhados em espírito diante das sepulturas, diante das ravinas mancha- 
das de sangue, diante dos incontáveis cadáveres de massacres desumanos, 
parece-nos que eles, os caídos, estáo nos advertindo, os sobreviventes: dei- 
xem brotar da terra, onde fomos plantados como sementes de trigo, os mol- 
dadores e os mestres de um universo melhor. 

Enquanto as palavras do papa estalavam nas rádios europeias, um barco 
se deslocava rapidamente para Capri. Na popa, estava um economista ale- 
máo, meio judeu e de estatura elevada. Gero von Gaevernitz tinha emigrado 
para os Estados Unidos em 1924, mas voltou para a Europa para ajudar o 
continente a se livrar de Hitler. Como agente secreto de Allen Dulles, dire- 
tor da Office of Strategic Services, Gaevernitz, em Berna, cultivou amizades 
com emissários da resisténcia alema, incluindo Hans Bernd Gisevius, que 
substituiu Josef Müller como ligacáo dos conspiradores com o papa.’ 

Naquele momento, enquanto cruzava a baía de Nápoles, Gaevernitz 
começava sua missão final. No dia anterior, o general de divisão Lyman 
Lemnitzer o tinha convocado ao quartel-general em Caserta e entregado a 
ele um dossiê fino a respeito de mais de cem “alemães de tipo especial”. O 
XV Exército tinha resgatado nos Alpes italianos aqueles prisioneiros po- 
líticos e os levara para Nápoles. Alguns pareciam antinazistas fervorosos, 
mas os Aliados sabiam pouca coisa a respeito deles. Marshall Alexander, 
comandante do teatro de operações, determinou o “isolamento” deles 
num hotel especialmente evacuado em Capri, até Gaevernitz conseguir 
dar uma opinião. 

Na marina de Capri, Gaevernitz solicitou um jipe. Ele se encaminhou ao 
hotel Paradiso, num penhasco trinta metros acima do mar. Os homens da 
Polícia do Exército, com seus capacetes brancos, cercavam o local, impondo 
regras de segurança tão rígidas que Gaevernitz teve dificuldade para entrar, 
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ainda que o marechal de campo Harold Alexander tivesse assinado seu sal- 
vo-conduto.* 

“Assim que entrei no hotel, fui cercado imediatamente por um grupo 
agitado de alemães”, recordou Gaevernitz. “Muitos daqueles prisioneiros 
sofreram demais, e seus nervos ainda estavam abalados em virtude de suas 
experiências, sendo a mais recente delas escapar de um esquadrão da mor- 
te da SS? 

Josef Miller recebeu a suíte normalmente reservada ao rei Faruk do Egito. 
Tinha uma das vistas mais espetaculares que Gaevernitz já vira em qualquer 
hotel europeu, contemplando do alto a baía de Nápoles, com o Vesúvio sol- 
tando fumaça entre as minúsculas peninsulas de Ischia e Sorrento. 

"Gaevernitz me interrogou por um longo tempo’, recordou Müller. Pas- 
saram noites juntos no jardim do hotel. “Nem os passos monótonos dos 
guardas nem a lua tropical [sic] conseguiram desviar minha atenção da 
história extraordinária relativa a muito pouco conhecida resistência ale- 
ma, então revelada para mim’, escreveu Gaevernitz em 1946. “Ali, senti, 
estava um homem que poderia ser de ajuda imensurável na tarefa que nos- 
so exército de ocupação encarava na Alemanha” Finalmente, Gaevernitz 
perguntou: “O senhor estaria disposto a trabalhar conosco e dar às nossas 
forças o benefício de sua experiência e seu conhecimento?” Isso equivaleu 
a uma tentativa de recrutamento, para voltar à Alemanha como agente 
secreto americano.” 

Miiller concordou. No entanto, no caminho de volta para a Baviera, disse 
ele, receberia bem a oportunidade de parar em Roma. Gaevernitz prometeu 
arranjar um belo encontro ali se Müller primeiro concedesse aos interroga- 
dores da OSS dez dias em Capri e lhes contasse toda a sua história.? 

Gaevernitz voltou para Caserta e datilografou um relatório para o general 
Lemnitzer. “Alguns desses prisioneiros deviam ser condecorados, em vez de 
estarem internados”, escreveu Gaevernitz em 13 de maio. Dos sessenta mi- 
lhões de alemães que perambulavam livremente, poucos tinham levantado 
a mão contra Hitler, mesmo se quiseram fazer isso. No entanto, ali estava 
um grupo de homens que agira, arriscara a vida, perdera seus amigos - e os 
Aliados os tinham aprisionado. Gaevernitz aconselhou o quartel-general do 
teatro de operações a enviá-los para casa, onde seriam “uma boa influência” 
sobre os outros alemães.” 
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Em Capri, Miller ficou sob os cuidados de dois interrogadores america- 
nos. Um deles, Dale Clark, tinha estudado em Harvard sob a orientação do 
ex-chanceler alemao Heinrich Brüning. Müller falou acerca da Alemanha 
Decente, acerca de Beck e Canaris, Oster e Dohnanyi, Stauffenberg e 
Moltke. Falou acerca da sagrada Alemanha, acerca de Kaas e Leiber, 
Preysing e Rosch, Bonhoeffer e Delp, e da Rosa Branca. No entanto, falou 
também acerca de suas ideias politicas. Caminhando com Clark na cober- 
tura do Paradiso, observando o mar, Müller compartilhou a visão de uma 
uniáo económica europeia, que tinha desenvolvido com o general Beck, e 
do novo movimento político que discutira com seus amigos italianos e de 
Kreisau. Ele queria uma Europa de democracias social-cristas, ligadas por 
lacos comerciais e pelo conceito de “dignidade da pessoa humana’. Clark 
concordou em escrever uma carta em favor de Müller para o general Lucien 
Truscott, comandante dos exércitos de ocupação na Alemanha, que teria de 
aprovar o plano de Müller para um novo partido político alemáo, a Uniáo 
Democrata-Cristá.'? 


Em 26 de maio, agentes do servico de contrainteligéncia do Exército ameri- 
cano capturaram o oficial da SS Albert Hartl, na Áustria. Soldados británicos 
o tinham detido mais cedo naquele més, mas o soltaram, considerando-o 
“desinteressante”.!! Os americanos enviaram Hartl para Dachau e, depois, 
para outros campos de prisioneiros, onde ele implicou seus superiores e 
subordinados da SS em crimes de guerra. Ele declarou que jamais come- 
tera atrocidades. 

“Testemunhei a execução de cerca de duzentos homens, mulheres e crianças 
de todas as idades, incluindo bebês” afirmou Hartl. “As vítimas foram forçadas 
a se ajoelhar numa grande vala e cada uma recebeu um tiro na parte posterior 
da cabeça, de modo que a morte fosse sempre instantânea” Para superar a de- 
pressão moral, os executores eram mantidos bem supridos com vodca. “Um 
fenômeno médico interessante”; como Hartl classificou, foi que “os homens da 
[SS], que participavam frequentemente da execução de mulheres e meninas, 
ficavam sexualmente impotentes por certo período de tempo”? 

Hartl escreveu um longo relatório a respeito do “serviço de inteligência 
do Vaticano”. Entre seus grandes êxitos, registrou “o contato com o servi- 
ço de inteligência militar alemão do almirante Canaris por intermédio do 
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doutor Josef Müller, advogado de Munique e conhecido político católico ba- 
varo”. Então, Hartl ofereceu-se para espionar o papado em favor dos Estados 
Unidos. Tudo o que ele precisava, disse, era de um orçamento, um pessoal 
de apoio e um contrato plurianual. O relatório final de seu interrogatório 
atribuiu a Hartl “um claro distúrbio emocional e psicológico, beirando a 
anormalidade”. D 

Apesar de suspeitarem de Hartl em relação a crimes de guerra, os Aliados 
o libertaram. Em pouco tempo, ele se tornou um defensor da ioga, do am- 


bientalismo e dos alimentos integrais. 


O padre Rósch fazia caminhadas de reconhecimento em roupas rasgadas 
e sapatos destrocados. Toda Berlim parecia ornada com bandeiras verme- 
Ihas, mesmo as igrejas protestantes. Soldados soviéticos bébados invadiram 
o mosteiro de Sao Paulo. Tempos depois, o padre Rósch os descreveu como 
"tipos asiáticos singulares, recordando que “um deles parecia humano" 
Os russos queriam relógios, e um deles examinou uma freira tao de perto 
que ela ergueu a cruz de seu rosário na frente dele. Ao ser indagado se 
“acreditava em Jesus Cristo” Rösch preparou-se para o martírio. O soldado, 
porém, identificou-se como membro da Igreja Greco-Católica Ucraniana, 
que só queria expressar suas convicções cristãs. Os invasores se retiraram. 
Outros vieram mais tarde e pegaram o que quiseram. Um oficial russo or- 
denou que os padres saíssem quando seus homens começaram a arrombar 
as portas dos quartos das freiras.^ Um comissário político advertiu a Rosch 
que os jesuítas talvez fossem enviados para a Sibéria. Quando o comissá- 
rio perguntou o que ele queria, Rósch olhou tristemente para a Berlim em 
ruínas e disse: 

- Quero voltar para a Alemanha.'® 

Em 8 de maio, Rósch partiu de Berlim com uma mala num carrinho de 
mão. Ele planejava percorrer a pé os quase seiscentos quilômetros para Mu- 
nique. Cinco dias depois, viu-se imobilizado, à noite, na margem norte do 
rio Elba, a barreira para a Zona Americana.” 

Ao luar, Rósch percebeu alguém colocar uma canoa na água. Ele chamou, 
gritou, assobiou, bateu palmas, até o homem perceber. “Eu corri até ele e o 
homem admitiu que a canoa não lhe pertencia. Era ‘emprestada. Ele disse 
que tentaria obter ajuda do outro lado do rio” Naquela altura, seis outros 
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refugiados tinham se juntado ao jesuíta para conversar com o homem da 
canoa. Ele afirmou que nao poderia prometer nada a eles; estava tentando 
sair da Zona Soviética exatamente como eles. Ele remou com elegancia pelo 
rio e desapareceu.'® 

Meia hora depois, uma barcaga surgiu “do nada’, recordou Rósch. O ho- 
mem da canoa deve té-la mandado para eles. O carrinho de mao de Rósch 
se acomodou facilmente nela. O balseiro afirmou que tiros de metralhadora 
tinham afundado outros barcos que tentaram a travessia, afogando os pas- 
sageiros. Quando sua barcaça alcançou o outro lado, o balseiro a manteve 
oculta junto a uma margem com moitas por horas, para o caso de uma pa- 
trulha militar aparecer. Então ele rapidamente atracou a barcaça e os refu- 
giados desembarcaram. Rósch empurrou seu carrinho de máo para o sul, ao 
longo de uma estrada de terra batida, orientando-se pelas estrelas." 


Em 1° de junho de 1945, um jipe do Exército americano entrou na Cidade 
do Vaticano. Pegou uma via de acesso nào sinalizada, ladeada por muros de 
pedra, com largura que só permitia a passagem de um ünico veículo. O 
caminho se alargou novamente no patio interno de Sao Damaso, no Pa- 
lácio Apostólico. Josef Müller desembarcou do jipe, seguido pelos oficiais 
do serviço de inteligência americano Dale Clark e Joe Cox. Eles entraram 
por uma das muitas portas e pegaram um pequeno elevador para o terceiro 
andar. No aglomerado de escritórios da Sagrada Congregação dos Negó- 
cios Eclesiásticos Extraordinários, cheios de guardas papais e monsenhores 
de faixas pürpuras, eles se encontraram com o maestro di camera do papa. 
Ele os conduziu ao longo da colunata ao ar livre, decorada com afrescos de 
Rafael marcados pelo tempo, e, em seguida, desceram uma escada até uma 
antecamara decorada com um tapete macio. Ao se ajoelharem logo depois 
de atravessar a porta, o maestro di camera disse que o Santo Padre queria fa- 
lar a sós com Müller. Os dois espióes americanos esperaram pacientemente 
durante três horas, tempo de duração do encontro de Müller com Pio XII.” 

“Mal tinha atravessado a entrada de seu gabinete, quando o Santo Padre se 
aproximou de mim e me abraçou”, escreveu Müller num relato detalhado da 
audiéncia. De Garibaldi e outros italianos libertados, Pio recebera informa- 
ções a respeito da provação de Müller. O papa não conseguia compreender 
como o advogado tinha escapado. Miiller tinha operado milagres. O Santo 
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Padre disse que sentia como se seu proprio filho tivesse voltado de um pe- 
rigo terrivel.” 

“Ainda estavamos parados junto a porta’, recordou Miiller. “Ele passou 
o braço em torno do meu ombro” Então, com o braço ainda em torno do 
ombro de Müller, Pio se dirigiu até uma grande mesa e sentou Müller perto 
dele, para que eles pudessem se dar as máos. "Frequentemente, Pio XII fora 
acusado de ser um romano arrogante e sem sentimentos’, escreveu Müller 
depois. “Não vi nada daquilo durante a minha audiência”? 

O papa perguntou como ele sobrevivera a tudo. Sinceramente, respon- 
deu Müller, a teologia católica nao o tinha ajudado, pois ela cria muitas op- 
ções. “Em vez disso, recorri às orações que aprendi na infância” Ao ouvir 
isso, Pio “sorriu e apertou minha mão entusiasticamente”. Seus amigos em 
Roma também tinham rezado por ele, revelou o papa. Ele próprio rezara 
por Müller todos os dias.? 

“Não foi uma audiência no sentido habitual” recordou Müller. “O Santo Padre 
ainda estava segurando minha mão, e fui capaz de falar de forma muito sincera 
com ele; era, se posso dizer isso, um tipo de pensamento comum? Müller afir- 
mou que procurou seguir o ensinamento do papa de que “o bem e o mal viviam 
e agiam em cada ser humano”. Müller agradeceu ao papa pelo fato de ele susten- 
tar aquela crença, distinguindo entre a Alemanha Decente e o Reich de Hitler.” 

- Não foi facil - disse o papa, como Müller recordou. - Mas da mesma for- 
ma que você e seus amigos combateram Hitler até as últimas consequências, 
eu também me senti forçado a tentar tudo. 

Pio quis saber a respeito dos militares que tinham conspirado contra Hi- 
tler. Com compaixão, Müller falou de Halder e Beck, os dilemas enfrentados 
por eles, o conflito de lealdades. Eles odiavam Hitler, mas, durante muito 
tempo, não puderam trair sua pátria.” 

“Pio escutou com atenção quando lhe contei a respeito do juramento que 
Hans Oster e eu tínhamos feito”, relatou Müller. “Nesse sentido, também 
falamos a respeito do plano de assassinato de Tresckow, que falhou por cau- 
sa de uma coincidência improvável de explodir o avião de Hitler. O Santo 
Padre tinha tomado conhecimento do que ocorrera” Pio manifestou sua 
aprovação, de acordo com Müller, dizendo: 

- Tínhamos de guerrear contra os poderes do mal. Enfrentamos forças 
diabolicas.”° 
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Nessa altura da audiéncia, recordou Müller, o papa se tornou filosófico. 
Para os cristáos, nada na vida carecia de propósito. Portanto, ele afirmou, 
a guerra deve ter tido algum significado. O próprio Pio tinha se esforçado 
para achar um significado em sua recente encíclica, Intérprete da angústia 
universal. Müller deve ter pensado a respeito disso em suas masmorras: seu 
propósito na terra, o motivo pelo qual as pessoas tinham de sofrer tanto. O 
que Müller achava que tudo aquilo significava?” 

Ele tinha aprendido e desaprendido muito, Müller ponderou. Ele desa- 
prendeu a como odiar, porque experimentou o ódio em todas as suas for- 
mas. Refletiu a respeito do poder singularmente moderno de mobilizar o 
ódio das massas. Tudo se reduzia ao “coletivismo”, ele decidiu. O bem do 
grupo sobrepujava os direitos do indivíduo, independentemente dos slo- 
gans pelos quais os homens marchavam. Para se prevenir contra isso, a Eu- 
ropa devia encontrar uma renovacáo do conceito de individualidade, que 
elevasse o indivíduo acima do rebanho. O espírito do cristianismo primiti- 
vo ofereceu uma base de construcáo, pois Cristo tinha feito seus discípulos 
subjugados, rejeitados, desarraigados se sentirem como inerentemente bons 
e valiosos como os imperadores, que decidiam se eles viviam ou morriam. O 
conceito de individualidade sagrada, jurou Müller, moldaria suas próprias 
atividades políticas no pós-guerra. “Contei a Pio meus planos de formar um 
novo bloco com cristãos fortes, independentemente da denominação, a fim 
de confrontar o coletivismo. O fato de ele ter concordado com essa ideia me 


trouxe grande alegria” 


Em 2 de junho, Pio reuniu os cardeais na Capela Sistina. Eles ficaram sob as 
grandes janelas, que tinham o dobro das dimensões do Templo de Salomão 
do Antigo Testamento. As tapeçarias de Rafael traçavam a autoridade papal 
desde Moisés, passando por Cristo, até Pedro, e, implicitamente, até Pio, que 
ergueu a mão numa bênção. 

“Hoje, após seis anos, a luta fratricida terminou, ao menos numa parte 
deste mundo devastado pela guerra”, disse Pio. “Hoje, o mundo todo con- 
templa estupefato as ruínas que foram deixadas para trás” Expressando 
sua dor pelas vítimas da “idolatria da raça e do sangue” o papa falou da 
“hostilidade do nacional-socialismo contra a Igreja, uma hostilidade que 
se manifestou até estes últimos meses, quando os nacional-socialistas ainda 
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se lisonjeavam com a ideia de que, uma vez assegurada a vitória em ar- 
mas, poderiam acabar com a Igreja para sempre. Testemunhos fidedignos e 
absolutamente confiáveis nos deram informações a respeito desses planos”. 
Após essa referência velada a Müller, Pio se lembrou dos planos de golpe de 
Estado, referindo-se indiretamente ao papel dele próprio: 


Era uma tirania cuja derrubada foi planejada pelos homens. Teria sido 
possível, por ação política oportuna, bloquear de uma vez por todas a 
erupção de violência brutal e pôr o povo alemão em condições de se livrar 
dos tentáculos que o estavam estrangulando? Teria sido possível, portan- 
to, ter salvado a Europa e o mundo dessa imensa inundação de sangue? 
Ninguém se atreveria a fazer um julgamento incondicional. No entanto, 
nutrimos a esperança de que a Alemanha se mostraria à altura de uma 
nova dignidade e de uma nova vida se algum dia provasse que era falso o 
espectro satânico despertado pelo nacional-socialismo. Para a situação su- 
gerida, essas palavras de alerta para nós, como Nosso Divino Mestre disse: 


aqueles que põem a espada contra os outros deverão morrer pela espada.” 


Essas palavras provocaram murmurios na Roma diplomática, não por seu 
significado, mas pelo momento. Harold Tittmann, encarregado de negócios 
da embaixada americana, registrou: “Melhor a ampla crítica do papa em seu 
último discurso, já que ele esperou a derrota dos alemães antes de atacar os 
nazistas em público? 


Josef Miller voltou para Munique para ajudar a reconstruir seu país em 
ruínas. Enquanto trabalhava como agente do serviço de inteligência ame- 
ricano, com o codinome Robô,” foi um dos fundadores do ramo bávaro 
do Partido Democrata-Cristão, que dominou a política na Alemanha Oci- 
dental. Como ministro da Justiça bávaro, ainda na lista de agentes da CIA, 
Müller comandou a perseguição aos criminosos de guerra nazistas não sen- 
tenciados em Nuremberg. Perry Miller, a autoridade em puritanismo ameri- 
cano de Harvard, emprestado à OSS, registrou que “a importância de Miller 
era tanta que, por algum tempo, ele foi considerado um possível sucessor de 
[primeiro-ministro bávaro Fritz] Schaeffer, mas seus sentimentos suposta- 
mente esquerdistas despertaram a animosidade da liderança católica mais 
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velha da Baviera? Müller tinha muitas falhas aos olhos dos conservado- 
res: ele parecia "insuficientemente federalista’, além de “pouco formal" e até 
“não católico o bastante" De acordo com o próprio Müller, ele se sentia mais 
à vontade na esquerda política, pois, como gostava de dizer, Cristo sempre 
tomara partido do oprimido.” 

No final das contas, Müller foi um criador discreto da Igreja e do mundo 
do pós-guerra. Suas iniciativas inter-religiosas do tempo de guerra, que le- 
varam Dietrich Bonhoeffer à cripta do Vaticano, ajudaram a desencadear as 
reformas do Concílio Vaticano II, que saudou a autenticidade espiritual do 
judaísmo. Como defensor do transnacionalismo papal, Müller entrelacou 
as ideias católicas da resisténcia alemá em discursos mais amplos acerca da 
democracia cristã, da Otan, da unidade europeia e dos direitos humanos.” 
Como partidário principal da Alemanha de um Mercado Comum Europeu, 
ganhou a reputação de “padrinho do euro? Ele morreu em 1979, com seu 
sonho de uma Europa Unida irrealizado, mas ao alcance. Sua cidade natal 
de Steinwassen ergueu um monumento de granito, representando bois pu- 
xando uma carroça, em memória de Zé Boi. 

Quando Pio XII ficou sujeito a ataques por seu silêncio no tempo de guer- 
ra, Müller o defendeu. Mesmo antes de voltar para a Alemanha, em 1945, 
Müller traçou a linha que seguiria nos anos seguintes. Permanecendo em 
Roma depois de sua audiência com Pio, Miller se viu num jantar de gala 
com Tittmann, que perguntou por que Pio não tinha se manifestado aberta- 
mente antes. O diplomata americano detalhou a resposta de Müller. 

“O doutor Mueller [sic] afirmou que, durante a guerra, sua organização 
antinazista na Alemanha sempre insistiu muito para que o papa se absti- 
vesse de fazer qualquer declaração pública distinguindo os nazistas e os 
condenando especificamente. Também recomendou que os comentários 
do papa se limitassem somente a generalidades”, escreveu Tittmann. Além 
disso, Miller “disse que foi obrigado a dar esse conselho porque, se o papa 
fosse específico, os alemães o teriam acusado de se sujeitar à incitação das 
potências estrangeiras, e isso tornaria os católicos alemães ainda mais sus- 
peitos do que já eram e teria limitado muito sua liberdade de ação em seu 
trabalho de resistência aos nazistas. Segundo o doutor Mueller, a política 
da resistência católica dentro da Alemanha considerava que o papa devia 
se manter afastado, enquanto a hierarquia católica alemã realizava a luta 
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contra os nazistas dentro da Alemanha. O doutor Mueller disse que o papa 
seguiu esse conselho durante a guerra? 

Tittmann repassou a explicação para Washington sem comentários. Ele 
já havia relatado que Pio buscara “uma política de avestruz em relação às 
atrocidades que era evidente para todos??? No entanto, o papa, Tittmann re- 
fletiu, não somente enterrou sua cabeça na areia, mas também buscou uma 
política secreta, procurando o “momento oportuno para desempenhar o pa- 
pel de mediador”. Como ninguém sabia “o que os nazistas teriam feito em 
sua fúria implacável com denúncias públicas vindas da Santa Sé, escreveu 
Tittmann,” ele hesitava em culpar Pio, sobretudo porque algumas vezes os 
Aliados lhe pediam que não suplicasse pelos judeus. “Sir D'Arcy [Osborne] 
telefonou e disse que temia que o Santo Padre fizesse um apelo em favor 
dos judeus húngaros”, registrou em 7 de novembro de 1944 o diplomata 
americano Francis C. Gowen. “Sir D'Arcy disse que algo devia ser feito para 
persuadir o papa a não fazer aquilo, pois teria repercussões políticas mui- 
to graves” Os britânicos se preocupavam em não perturbar Stalin, pois a 
condenação de atrocidades específicas podia expor o assassinato soviético 
de 22 mil oficiais poloneses capturados na Floresta de Katyn. Sofrendo pres- 
sões cambiáveis de todos os lados, Pio procurou não se desgastar, enquanto 
trabalhava subterraneamente. 

Quanto ao próprio Miller, um mistério persistiu por algum tempo. “Por 
que Mueller [sic] não foi executado?”, perguntou a unidade londrina da 
Strategic Services americana depois da guerra. “Todos os outros que par- 
ticiparam da conspiração de 20 de julho foram [mortos] e Mueller, embo- 
ra reconhecidamente tendo boas conexões, não era mais importante, ou 
aparentemente mais bem protegido, que Oster, Canaris e diversos outros 
(...) Foi apenas uma questão de sorte ou aconteceu alguma outra coisa?”*! 
Depois de uma investigação de dois meses, a unidade de contrainteligên- 
cia romana de James Angleton considerou a história de Müller “bem cor- 
roborada a partir de verificações externas”? Em 30 de outubro de 1955, 
quaisquer dúvidas remanescentes acerca de Müller foram esclarecidas, para 
satisfação da CIA, depois que Hans Rattenhuber voltou da prisão soviética 
e um espião britânico, que se apresentou como lente da Universidade de 
Cambridge, tocou a campainha da porta da casa dele, no número 10 da 
Schaflachstrasse, em Munique.“ 
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Rattenhuber contou como ele interveio para poupar a vida de Miller. Um 
ajudante da SS telefonou para o campo de extermínio no momento em que 
Müller estava parado ao lado da forca: *O telefonema o salvou, literalmen- 
te, no último instante”** No entanto, por que a mensagem tinha chegado? 
Miiller considerou-a um “milagre” resultado das orações do papa; o oficial 
da SS Walter Huppenkothen afirmou que Miller era simplesmente “sortu- 
do”. De fato, a personalidade de Miller definiu seu destino. Ele devia seu 
resgate à amizade com o chefe dos guarda-costas de Hitler; uma amizade 
baseada na confissão de Miller, em 9 de fevereiro de 1934, na prisão da 
Gestapo, em que admitiu ter encorajado a prisão de Himmler e seu fuzila- 
mento. Zé Boi conquistou sua vida porque, certa vez, mostrou-se preparado 
para perdé-la.* 
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DESCUBRA COMO O PAPA PIO XII LIDEROU UM DOS 
MAIORES ESQUEMAS DE ESPIONAGEM 
DURANTE A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL PARA 
DERROTAR O FÜHRER. 


“Embora o papa hesitasse em provocar Hitler de maneira publica 
e temerária, ele nao hesitou em se opor secretamente ao Terceiro 
Reich e a seus crimes. O registro da ajuda proporcionada por Pio 
XII por meio de seus representantes à resisténcia aos alemáes, bem 
como as ações dos resistentes sob sua orientação, é extraordinário. 
Sem minimizar a cumplicidade de certos fiéis ou o papel do antisse- 
mitismo cristáo, Mark Riebling mostra que o Vaticano assumiu uma 
postura impressionante contra os nazistas. É especialmente impor- 
tante para os judeus - e eu sou judeu - que essa informação esteja 
agora sendo trazida ao conhecimento de todos” - Sir Martin Gilbert, 
biógrafo oficial de Winston Churchill e autor dos livros A Primeira 
Guerra Mundial e A Segunda Guerra Mundial 


*De modo fascinante, o livro investiga o envolvimento do Vaticano 
em atividades de espionagem durante a Segunda Guerra Mundial. 
Não só uma revelação impressionante de suas ações secretas, mas 


também uma história cativante e refinada” - Kirkus 


“A história reveladora da resistência do Vaticano à Alemanha. Com 
a habilidade de um romancista e a precisão de um pesquisador, 
Riebling produziu uma obra magistral” - National Review 


